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APRESENTAÇÃO 

Dentre os objetivos de grande envergadura do PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO 
NACIONAL - PIN, destaca-se a ambiciosa meta de identificar as potencialidades 
econômicas gerais da Amazônia, procurando-se incorporar as riquezas naturais dessa 
imensa região à economia brasileira. 

Para participar da arrojada política desenvolvimentista do Pl N - criado pelo 
eminente Presidente da República, Emílio Garrastazu Médici - surgiu, em outubro 
de 1970, como componente de excepcional importância, o Projeto RADAM - Radar na 
Amazônia - com a finalidade de executar o levantamento dos recursos naturais das 
regiões Norte e Nordeste do País, a partir de imagens de radar e outros sensores remotos, 
para fornecer, a curto prazo, os elementos básicos necessários aos projetos específicos a 
serem implantados naquelas áreas. 

Ao Ministério das Minas e Energia, através do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, coube a responsabilidade do Projeto RADAM, cujos planejamentos iniciais 
abrangeram uma limitada área de 44.000 km2

, na Amazônia. 

A partir desta planificação inicial, com recursos provenientes do Plano de lnt~gração 
Nacional - PIN, escolheu-se uma área de influência da rodovia TRANSAMAZONICA, 
ampliando-se o projeto inicial para cerca de 1.500.000 km2

, compreendendo parte dos 
estados do Amazonas, Pará, Piauí, Maranhão, Mato Grosso e Goiás. 

Entretando, de tal forma se mostrou eficaz o Projeto RADAM que despertou interesse de 
diversas entidades governamentais, conduzindo, em conseqüência, a sucessivas ampliações 
da área dos aerolevantamentos, totalizando hoje 4.600.000 km2 , o que corresponde a 
54% do território nacional coberto com imagens de radar. 

Deste modo, a dimensão continental da área do Projeto veio colocar nosso País em 
posição de destaque no cenário mundial com o que realiza o mais amplo programa de 
mapeamento integrado já realizado em todo tempo. 

Por tudo isto, o Projeto RADAM prossegue em sua corrida contra o tempo para, em 
1975, com a divulgação dos resultados finais, ora apresentados parcialmente, consolidar a 
implantação de todos os programas necessários à integração cabal do Norte e Nordeste à 
economia nacional. 

A magnitude e o longo e espetacular alcance de Projeto como este constituem-se fator de 
maior crença no que será este País em futuro próximo, impregnando em todos os 
espíritos a enérgica, acertada e grandiosa ação do Governo Brasileiro, na construção do 5<? 
País do Mundo em extensão territorial e com um progresso que dia a dia se impõe a todos 
os mais desenvolvidos. 

Este trabalho, sendo gigante e de incomensurável valor, é, entretanto, uma partícula das 
grandes realizações do governo, nos nossos tempos. 

A receptividade, participação e colaboração dos mais diversos organismos públicos foram 
e continuam sendo de importância fundamental na realização do Projeto. 



Ficam, pois, aqui referidos em melhores agradecimentos as seguintes instituições· 

-O MINISTÉRIO DO INTERIOR, através da SUDENE, SUDAM e 
SECRETARIA-GERAL e o MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, através 
do INCRA, IPEAN e IPEACS, pelo apoio incondicional e prestimoso, sem 
os quais, muito não seria possível de ser realizado; 

-O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO PARÁ- IDESP 
ao qual expressamos nosso profundo reconhecimento pela inestimável 
ajuda que vem prestando; 

-A PETRÓLEO BRASILEIROS/A- PETROBRÁS, pela participação de 
seus técnicos em debates e também pela gentileza de haver colocado à 
disposição todos os dados de que dispunha, além da cooperação financeira 
em áreas do seu interesse; 

-A UNIVERSIDADE DE BRASI-LIA, a UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
(Ministério da Educação e Cultura); a Fundação Oswaldo Cruz (Ministério 
da Saúde); o OPEMA (Ministério dos Transportes); o INPE (Conselho 
Nacional de Pesquisas); a Secretaria de Minas (Governo do Piauí); a 
SUDEMA (Governo do Maranhão); o IGA e a CODEVALE (Governo de 
Minas Gerais); a CEPLAC (Ministério da Fazenda); o DNAEE (Ministério 
das Minas e Energia); o FIBGE (Ministério da Fazenda); e a Organização 
dos Estados Americanos (OEA). 

T-odos merecedores de nosso reconhecimento. 

Finalmente, desejamos destacar, dentre os inúmeros nomes ilustres que constituíram a 
viga mestra deste histórico empreendimento, os dignos Ministros de Estado ANTÔNIO 
DIAS LEITE JUNIOR (das Minas e Energia) e JOÃO PAULO DOS REIS VELOSO (do 
Planejamento e Coordenação Geral), pelos incentivos e integral e constante apoio. 

A todos que direta e indiretamente participaram e que participam, de qualquer modo, 
neste PROJETO RADAM - que por certo permitirá soluções brasileiras para problemas 
brasileiros de INTEGRAÇÃO NACIONAL- o País agradecerá com seu engrandecimento. 

Yvan Barretto de Carvalho 
Diretor-Geral do Departamento Nacional 

da Produção Mineral 



PREFACIO 

O presente volume é o 39 da série de publicações programadas pelo Projeto RADAM e 
trata do estudo realizado em uma área de 192.290 km2 , abrangendo toda a folha SA.23-
São Luís e parte da folha SA.24- Fortaleza. 

Como os volumes precedentes, compreende cinco seções: GEOLOGIA, GEOMORFO­
LOGIA, SOLOS, VEGETAÇÃO e USO POTENCIAL DA TERRA. 

A metodologia adotada foi a mesma dos trabalhos anteriores, ou seja, interpretação das 
imagens de radar, complementada por sobrevôos à baixa altura, verificação no terreno, 
pesquisa bibliográfica e outras informações úteis à reinterpretação final. 

Sob o ponto de vista geológico, por ser coberta em seus 80% por sedimentos cretácicos e 
terciários, não tectonizados, a área apresenta-se estratigráfica e estruturalmente muito 
monótona. Apenas na parte leste-nordeste e no rio Gurupi - onde aparecem rochas 
graníticas, ultrabásicas e metassedimentares pré-cambrianas dos Grupos Caraíba, Jaibaras 
e Gurupi, a geologia torna-se mais movimentada e economicamente mais interessante. Os 
autores dão enfase à importância econômica da região do médio rio Gurupi, recomen­
dando um mapeamento de detalhe para esta área. 

O estudo geomorfológico é apresentado em seus múltiplos aspectos, ressaltando os 
autores que as relações entre a estrutura e a morfologia são muito mais íntimas do que se 
presumia e, além do mais, que as evidências geomorfológicas revelam uma instabilidade 
tectônica relativamente muito grande, no norte da área em estudo, instabilidade esta que 
parece ter-se manifestado até o Holoceno. 

Nos estudos pedológicos é apresentada a classificação e caracterização dos grandes grupos 
de solos e a respectiva distribuição na área levantada. O aspecto de Aptidão Agrícola é 
tratado em seus dois sistemas: o tradicional e o desenvolvido. São feitas algumas 
recomendações quanto à utilização racional da área para fins agrícolas. 

A parte relativa à VEGETAÇÃO segue, em linhas gerais, a mesma sistemática de estudos 
apresentada nos volumes anteriores. São descritas quatro regiões ecológicas: Caatinga, 
Floresta Decidual, Floresta Sempre-Verde e Formações Pioneiras, além das Zonas de 
Contatos. No capítulo das conclusões é feita uma avaliação dos recursos naturais 
renováveis. 

Na seção do USO POTENCIAL DA TERRA os autores discorrem sobre o significado do 
estudo que, em suma, é a síntese da interação dos demais temas focalizados pelo Projeto, 
dentro de uma perspectiva de aproveitamento racional dos recursos naturais da área. É 
apresentada uma avaliação média da capacidade natural para o uso da terra. Cabe à 



exploração madeireira os maiores índices de capacidade natural, localizando-se esta 
potencialidade no Centro-oeste da área levantada. Entre outras recomendações é sugerida 
a criação de um Parque Nacional, por seus aspectos paisagísticos e fitoecológicos, na área 
conhecida por "Lençóis Maranhenses". Também é recomendada a delimitação de duas 
áreas de Proteção ao Ecossistema, para -preservação da flora e da fauna. 

Acyr Avila da Luz 

Presidente 
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ABSTRACT 

Results of regional geological mapping using radar imagery at 1:250.000 and 
1:1.000.000 scales are presented. 

The area of work corresponds to about 192.290sq. km., between longitudes 
4()0 30' to 4EJO 00' west, and latitude 040 ai south to the littoral. lt 
encampasses the coastal parts o f the Maranhão and Piauí States, and portions 
of the states cif Para and Ceara. Geologically it corresponds to the northern 
part of the Piauí-Maranhão Sedimentary Basin, and the coastal areas in 
which the Barreirinhas and São Luis basins are located. 

The total area actually mapped comprises 780.000sq. km., covering ali of the 
sedimentary basin and adjacent Precambrian terrains. However, for uniforinity 
purposes, the global area was divided into three blocks cor;esponding , 
likewise, to three different reports. 

The objectives of the work were twofold. First, coincident with that of 
RADAM PROJECT itself, to furnish, in a short period of time, a 
comprehensive panoramic sight of the most important geological aspects of 
extensive regions of north and northeast Brazil. Secondly, to verify the 
degree of detail that could be obtained with radar imagery, since the area 
had already been mapped with the use o f other sensors. 

lnitial/y, intention was to use data of previous work and merely transpose 
the information to the radar imagery. However, the complete failure o f this 
procedure led to direct fleld investigation to determine the correspondence 
of imagery - geologic features. Based on this, preliminary interpretations 
were màde, fol/owed by field checking and compilation o f the final maps. 

The area presents two assemblages of rocks quite distinct. The first is 
represented by Undivided Precambrian granitic and metamorphic rocks 

inaking up the Caraiba, Gurupi and Jaibaras groups. The second assemblage 
is comprised by sedimentary rocks ranging from Lower Paleozoic (Silurian) 
to Ouaternary. Paleozoic formations are restricted to the northeastern 
margin of the basin, whereas about 80% of the region is covered by the 
ltapecuru (Cretaceous) and Barreiras (Tertiary) formations. 

1/7 



Structural configuration of the area is presented, where regional features 
such as the Ferrer-Urbano Santos Arch and the Paleozoic formations 
homoclinàl feature stand out. 

Main mineral occurrences reported are gold, bauxite, limestone, amethist and 
potassium salts. 

Because of the sharp definition of features, and the out-standing collective 
visualization permitted, it is concluded that radar imagery is indispensable 
for regional geological mapping. 

Detailed studies ate recommencled for the rocks of the Gurupi Group, 
particularly of the intrusive bodies therein, as we/1 as quantification studies 
o f the potash salt deposits of Lago Sobradinho. 

1/8 



1. INTRODUÇÃO 

1.1. Objetivos do Trabalho 

O objetivo primeiro do Setor de Geologia do 
Projeto RADAM era o de fornecer, a relativo 
curto prazo, um panorama geral dos aspectos 
geológicos de extensas áreas do norte e nordeste 
do País, a fim de servir de base a trabalhos 
posteriores de detalhamento. Especificamente 
neste trabalho pretendeu-se verificar o grau de 
detalhamento a que se poderia chegar, utilizando 
as imagens de radar, uma vez que a área já havia 
sido mapeada com auxílio de outros sensores. 

A esta equipe coube a responsabilidade de 
mapear uma área com aproximadamente 
780.000 km2

, limitada pelos meridianos de 400 
30' a 480 00' W e do paralelo de 110 00' S ao 
litoral, abrangendo praticamente toda a bacia 
sedimentar do Piauí-Maranhão e áreas pré­
cambrianas circunvizinhas. Embora se tenha 
trabalhado concomitantemente toda a área, ela 
será apresentada subdividida em três partes, 
obedecendo diretrizes de uniformização dos 
trabalhos do Projeto RADAM. Assim, embora 
sejam feitas algumas considerações cuja validade 
estende-se a toda a bacia, este relatório é 
específico da área delimitada pela latitude de 
4000'S ao I i tora I e 400 30' a 48000' de 
longitude oeste; abrange uma superfície de 
192.290 krn2

, cobrindo toda a folha SA.23 São 
Luís e parte da folha SA.24 Fortaleza. 
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1.2. Método de Trabalho 

Inicialmente tentou-se transferir para as imagens 
de radar os resultados obtidos em alguns tra­
balhos anteriores. O insucesso verificado 
levou-nos a pesquisar no campo qual a maneira 
mais prática de utilização das imagens, apro­
veitando daqueles trabalhos apenas as suas partes 
descritivas. Realizaram-se seções geológicas, 
partindo do embasamento em direção ao centro 
da bacia, quando foram observadas as respostas, 
nas imagens, às diversas feições geológicas. A 
partir daí procedeu-se às interpretações preli­
minares das imagens de radar em 1 :250.000, o 
que foi feito com auxílio das faixas de radar que 
proporcionam visão estereoscópica e ainda foto­
grafias infravermelho coloridas na escala 
1 :130.000; seguiram-se as verificações de campo 
que conduziram às interpretações finais, comple­
tando-se com a montagem dos mapas finais em 
1 :1..000.000, a partir de reduções xerox. 

Ressalta-se que esta maneira de encarar um 
mapeamento em escala de 1:1.000.000, difere 
do usual, que compreende a compilação de 
trabalhos de tal h a dos para apresentação em 
escala menor, enquanto aqui partimos do geral 
para posteriormente sugerir detalhes em áreas 
selecionadas. Logicamente, isto só foi possível 
após a existência das imagens de radar a 
1 :250.000 e 1:1.000.000, cujas notáveis visões 
de conjunto permitem iniciar-se mapeamento 
geológico adotando-se uma nova filosofia. 



2. ASPECTOS GERAIS 

Tais aspectos serão tratados especificamente 
pelos outros setores do RADAM, motivo pelo 
qual não nos alongaremos sobre os mesmos. 

2.1. Clima 

A área está incluída na classe dos Climas 
Térmicos, onde a temperatura do mês mais frio 
fica compreendidç entre 1 O e 2ooc. Pela curva 
ombrotérmica de Gaussen são identificadas três 
subclasses climáticas clima xeroquimênico 
-clima tropical, caracterizado por um período 
seco e um período úmido, marcado por chuvas 
torrenciais na estação quente. CI i ma Xeroqu i­
menlco em transição para xerotérico -é 
também um clima tropical caracterizado por um 
período seco na primavera e um período úmido 
bem acentuado no fim do verão. 

Clima Termoxérico - É um clima equatorial 
com temperatura do mês mais frio superior a 
20oc e com chuvas influenciadas por duas 
frentes amazônicas que determinaram a falta de 
período seco. 

2.2. Vegetação 

Podem ser distinguidas na área três regiões 
ecológicas distintas. 

Região da Floresta Sempre-Verde -dividida em 
duas áreas: a da floresta densa e a do cocal; na 
primeira dominam a maçaranduba, matamatá­
branco, rosadinha, buiuçu, faveira, angelim e 
murupita. Tais espécies apresentam razoável 
valor econômico e as amostragens revelam uma 
média de 130 a 150m3 /ha. A região do babaçu 
apresenta-se no Estado do Maranhão como a do 
seu principal Recurso Natural Renovável, obtido 
da extração do óleo de coco. 

Região do Cerrado e da Caatinga- As regiões do 
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Cerrado e da Caatinga apresentam-se com pre­
cários Recursos Naturais Renováveis. O extra­
tivismo, a agricultura convencional e a pecuária 
extensiva são os principais responsáveis pela 
degradação dos recursos que estas áreas 
apresentam. 

Região das Formações Pioneiras - Esta reg1ao 
ocupa praticamente toda a faixa litorânea, sendo 
representada pela vegetação de mangue, campos 
e restingas. Os recursos desta região são as 
grandes extensões de pastagens naturais e 
algumas espécies de vegetação de mangue apre­
sentam valor pelas suas propriedades tan íferas de 
grande utilização industrial. 

2.3. Geomorfologia e Solos 

A estreita relação das formas de relevo com os 
solos aoonselha descrevê-los em conjunto; os 
solos são representados por associações de no 
máximo três componentes. 

2.3.1. PLANALTO DA BACIA SEDIMENTAR 
PIAUr- MARANHÃO 

Corresponde à extremidade setentrional da 
"cuesta" da lbiapaba que apresenta mergulho 
suave em direção à calha do Rio Parnaíba. 

Aí predominam os seguintes tipos de solos· 
Latossolo Vermelho-Amarelo textura média, 
Podzólico Vermelho-Amarelo, Solos Concrecio­
nários Lateríticos, Areias Ouartzosas e Aflo­
ramentos de Rochas. 

2.3.2. PLANALTO SETENTRIONAL PARÁ­
MARANHÃO 

Apresenta superfície aplainada fortemente disse­
cada e entalhada por rios como o Gurupi 



Aí dominam os Latossolos Amarelo textura 
média, também com textura muito argilosa, 
Solos Concrecionários Lateríticos e Areias 
Ouartzosas. 

2.3.3. PEDIPLANO CENTRAL DO MARA­
NHÃO 

Corresponde ao prolongamento da superfície 
pedimentada que se estende da área imediata­
mente ao sul, acompanhando o curso do rio 
Parnaíba. 

Aqui aparecem os Latossolos Amarelo de 
textura média, Latossolo Vermelho~Amarelo de 
textura argilosa, Podzólico Vermelho-Amarelo, 
Terra Roxa Estruturada, Solos Concrecionários 
Lateríticos, Solos Aluviais e Afloramentos de 
Rochas. 

2.3.4. PLANALTO REBAIXADO DA AMA­
ZONIA 

Constitui uma superfície de transição entre a 
faixa costeira e o Planalto Setentrional Pará­
Maranhão. 

Aí encontram-se os seguintes tipos de solos: 
Latossolos de textura média e argilosa, Podzó­
licos Vermelho-Amarelo de textura argilosa e 
concrecionário, Solos Aluviais e Areias Ouart­
zosas. 

2.3.5. SUPERFICIE SUBLITORÃNEA DE 
BARREI RINHAS 

Compreende uma superfície de transição entre 
as formações litorâneas e os níveis elevados do 
interior. A rede de drenagem parece ser influen­
ciada por elementos geológicos estruturais. 

Aí encontram-se os Latossolos Amarelo, Terra 
Roxa Estruturada, Concrecionário, Laterítico, 
Areias Ouartzosas e Solqs Hidromórficos. 
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2.3.6. LITORAL DE "RIAS" E LENÇOIS MA­
RANHENSES 

Corresponde à faixa de sedimentos recentes que, 
associada a uma série de ilhas, bacias e canais, 
acompanha a linha de costa. Apresenta cordões 
arenosos, dunas, mangues e algumas falésias. 

Aí desenvolvem-se os solos: Latossolo Amarelo, 
Podzól i co Vermelho-Amarei o Concrecionário, 
Laterita Hidromórfica, Areias Ouartzosas, Solos 
Aluviais e Solos de Mangues. 

2.3.7. DEPRESSÃO PERIFÉRICA DE 
CRATEÚS 

Constitui a depressão semi-árida que circunda a 
Serra da I biapaba, alcançando a faixa costeira. 

Aí dominam os seguintes tipos de solos: Latos­
solo Vermelho-Amarelo, Podzólico Vermelho­
Amarelo e Acinzentado, Bruno Não-Cálcico, 
Planossolo Solódico, Solos Litólicos e Aflora­
mentos de Rochas. 

2.3.8. SUPERFICIE SUBLITORÃNEA DE 
BACABAL 

Representa uma área de colinas suaves que 
envolve a Planície Flúvio-marinha do "Golfão 
Maranhense". 

Aí são encontrados os solos: Latossolo Amarelo, 
Vermelho-Amarelo, Concrecionário Laterítico, 
Podzólico Vermelho-Amarelo, Laterita Hidro­
mórfica, Areias Ouartzosas e Solos Aluviais. 

2.3.9. PLANfCIES FLÚVIO-MARINHAS DO 
GOLFÃO MARANHENSE 

Representa a faixa I itorânea que acompanha o 
grande recorte formado pelo afogamento dos 
estuários dos rios Pindaré, Mearim e lta­
pecuru. 



Os solos dominantes são: Latossolo Vermelho­
Amarelo, Podzólico Vermelho-Amarelo Con-
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c.rec i onano, Laterita Hidromórfica, Areias 
Ouartzosas e Solos Aluviais. 



3. ESTRATIGRAFIA 

3.1. Generalidades 

A área apresenta dois conjuntos de rochas bem 
distintos. O primeiro, ocupando cerca de 15% do 
mapa, constitui-se de rochas de composição 
granítica e metamórficas de médio a baixo grau;· 
as gran(ticas foram- interpretadas como perten­
centes ao embasamento Pré-Cambriano indife­
renciado, enquanto as metamórficas constituem 
os Grupos Cara(ba, Jaibaras e Gurupi. Este 
conjunto ocupa a porção leste-nordeste da área e 
manchas isoladas no Rio Gurupi e ao longo do 
I itoral dos Estados do Pará e Maranhão. 

O segundo conjunto é representado por rochas 
sedimentares, cujas idades vão do Paleozóico 
Inferior (Siluriano) ao Quaternário (Holoceno). 

As rochas Paleozóicas e Mesozóicas constituem 
formações da bacia sedimentar do Piau (­
Maranhão, enquanto os sedimentos Terciários e 
Quaternários, representados pela Formação 
Barreiras, Dunas e Aluviões não são restritos à 
bacia. 

As formações Paleozóicas ocupam menos de 5% 
da área sedimentar, enquanto as Formações 
ltapecuru (Cretáceo) e Barreiras (Terciário) 
recobrem discordantemente todas as unidades 
mais antigas aparecendo em cerca de 80% da 
área total. 

Tendo-se em vista o caráter de reconhecimento e 
as inerentes limitações, procurou-se, sempre que 
possível, empregar as unidades estratigráficas, tal 
como foram estabelecidas em trabalhos ante­
riores. Problemas de dualidade de nomes e de 
incompatibilidade com a presente escala de 
mapeamento, foram solucionados com base no 
Código de Nomenclatura Estratigráfica. Assim, 
os sedimentos Carboníferos anteriormente divi­
didos em duas unidades: Poti e Piauí, são 
apresentados como uma única formação, com 
nome de Piau(, que foi primeiramente utilizado. 
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As Formações Pastos Bons e Motuca foram 
interpretadas como variações de fáceis da 
Formação Pedra de Fogo. Também os sedi­
mentos anteriormente mapeados como Corda, 
Codó e Grajaú, foram reunidos à Formação 
ltapecuru, pois tais divisões, além de serem 
duvidosas, não teriam representatividade na 
escala empregada. 

3.2. Descrição das Unidades 

3.2.1. PRÉ-CAMBRIANO INDIVISO 

Moura (47) (1936), estudando os metassedi­
mentos Gurupi, notou a existência de um 
conjunto de rochas mais antigas, considerando-as 
de idade Arqueana. Constitui-se principalmente 
de gnaisses, granitos, anfibolitos e pegmatitos, os 
quais foram intrudidos por corpos de rochas 
básicas e ultrabásicas. 

Ocorre em uma faixa marginal aos metassedi­
mentos Gurupi, prolongando-se para norte em 
direção ao I itoral. Afloramentos isolados 
aparecem em toda a costa do Pará e Maranhão, 
estendendo-se até o Ceará; mais precisamente 
nas localidades de Mirasselvas e Tracuateua no 
Pará; Aurizona e Rosário no Maranhão; Chaval, 
Meruoca e Mucambo no Ceará. 

Almeida et ali i (6) ( 1966) fazem referência à 
datação de uma amostra do litoral paraense, com 
cerca de 2.000 milhões de anos e a outra do 
granito de Meruoca com 430 milhões de anos. 

O caráter de reconhecimento do presente tra­
balho não permitiu que entrássemos em maiores 
detalhes, entretanto achamos mais lógico 
reuni-los todos e apresentar no mesmo sentido 
em que o fez Moura (47) (1939), isto é, 
constituindo o conjunto das rochas mais antigas 
da região. 
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GEOLOGICA 

DESCRIÇÃO LITOLÓGICA 

ALUVIÕES E DUNAS 
cascalhos, orgilds e areias finos bem 
classificados 

DISCORDÂNCIA 
arenitos roseos, pouco consolidados 
com leitos de argila e coolim 

DISCORDÂNCIA 
arenitos e orgilitos vermelhos lomi­
nodos, com lentes de calcário 

DISCORDÂNCIA 

basalto preto omigdoloidol 

DISCORDÂNCIA 

arenitos, siltitos e folhelhos verme­
lhos, com leitos de sÍlex 

arenitos finos. com intercalações de 
folhelhos corbonosos 

falhe lhos cinza- escuros o pre·:o 

arenitos médios a grosseiros com 
estratificação cruzada 

folhelhos e siltitos cinza-arroxeados 
com n(veis de oolitos piritosos Are­
nitos no tõpo 

arenitos grosseiros co·m leitos de con­
glomerado oligom(tico 

DISCORDÂNCIA ANGULAR 
ardosios, filitos, conglomerado poli­
m(tico e lentes de calcário preto 

DISCORDÂNCIA ANGULAR 
filitos, xistos, micoxistos, cortados 
por veios de quartzo 

DISCORDÂNCIA ANGULAR 
granitos, gnaisses migmotítizados e 
leitos de quartzito 

DISCORDÂNCIA ANGULAR 
granitos, migmatitos, onfibolítos 
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FORMAÇÃO GRUPO 

BARREIRAS 

ITAPECURU 

OROZIMBO 

PEDRA DE FOGO 

PIAU( 

LONGÁ 

CABEÇAS 

PIMENTEIRAS 

SERRA GRANDE 

JAIBARAS 

GURUPI 

CARA lBA 

INDIVISO 



3.2.2. GRUPO CARAfBA 

Empregamos aqui o termo Caraíba no mesmo 
sentido em que o fez Barbosa (8) ( 1965), isto é, 
designando um conjunto de rochas gnáissicas, 
intensamente migmatitizadas que se estendem 
desde a região de Curaçá, na Bahia, até os bordos. 
da Bacia do Piauí-Maranhão, onde estão bem 
representadas. 

Este conjunto de rochas, apresenta uma perfeita 
continuidade através das folhas SC.24 e SB.24, 
sempre constituindo o embasamento dos sedi­
mentos Paleozóicos formadores da Bacia do 
Piauí-Maranhão. Ocorrem em toda borda leste 
da bacia e nesta área foi mapéada no extremo 
oriental da folha. 

Constitui-se principalmente de quartzitos, 
gnaisses, migmatitos, granitos e veios de pegma­
tito geralmente de pequena espessura, que 
cortam indistintamente as rochas do grupo. 
Veios de quartzo também se fazem presentes, de 
espessuras variáveis e sem direção preferencial. O 
relevo é acidentado, com cristas de quartzito 
alinhadas na direção nordeste-sudoeste. 

O Grupo Caraíba afiara em uma área de formato 
irregular, contornando o bordo leste da bacia, 
onde localizam-se as cidades de Granja e 
Moraújo-CE e em uma faixa de direção este­
oeste, aflorante a sul da cidade de Chavai-CE. 

O contato inferior é discordante com as rochas 
do Pré-Cambriano Indiviso. A Formação Serra 
Grande e o Grupo Jaibaras repousam em nítida 
discordância angular sobre o Grupo Caraíba. 

Datação geocronológica de uma amostra deste 
grupo da região de Curaçá-BA forneceu a idade 
de 1880 m i I hões de anos. 

3.2.3. GRUPO GURUPI 

O termo "Série Gurupi" foi introduzido na 
literatura geológica brasileira por Moura (47) 
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(1939), para designar os sedimentos meta­
mórficos altamente decompostos e muito pertur­
bados que afloram no Rio Gurupi. Correla­
cionou-os com a "Série Minas", atribuindo-lhes 
idade Algonquiana. No presente trabalho, identi­
ficou-se a "Série Gurupi" de Moura, que aqui 
aparece como Grupo Gurupi. 

Constitui-se de fílitos, xistos, micaxistos, quart­
zitos e veios de quartzo que cortam indistin­
tamente as demais rochas do grupo. São estes 
veios que se apresentam mineralizados a ouro. 
O conjunto de rochas deste grupo, apresenta-se 
com um alto grau de alteração e dobradas 
intensamente. Os eixos das dobras orientam-se 
preferecialmente na direção norte noroeste-sul 
sudeste. Os falhamentos são mais conspícuos na 
direção norte nordeste-sul sudoeste. 

Ocorre em uma faixa de largura média em torno 
de 15 km e 50 km de comprimento, alinhada 
segundo a direção norte noroeste-sul sudeste que 
se estende transversalmente ao médio curso do 
Rio Gurupi, compreendendo as folhas de 
Castanha!, Turiaçu, Rio Capim e Pinheiro. 

O contato inferior se faz nítida discordância 
angular com o Pré-Cambriano Indiviso. As 
rochas do. Grupo Gurupi estão recobertas discor­
dantemente a sul e leste pela Formação lta­
pecuru, e a norte e oeste pela Formação 
Barreiras. 

3.2.4. GRUPO JAIBARAS 

Oliveira & Leonardos (52) (1943) usaram o 
termo "Série Jaibaras" para designar os metasse­
dimentos: conglomerado, arenito, ardósias e 
calcário, dobrados encontrados nas bacias dos 
Rios Jaibaras e Alto Coreaú na rodovia Forta­
leza-Teresina. Considerou-a de idade Siluriana, 
correlacionando-a com certa reserva à Série São 
Francisco-Bambu í. 



Kegel, Scorza e Coelho (31) (1958) dividiram o 
mesmo conjunto de metassedimentos em duas 
formações: Jaibaras e Bambu í, séndo a primeira 
subdividida nos membros Aprazível e Trapiá. 

Neste trabalho apresentamos o Grupo Jaibaras 
no sentido de Oliveira & Leonardos (52) (1943), 
não tendo a escala permitido . qualquer sub­
divisão. 

A grande unidade constitui-se de conglomerados 
polimíticos, arenitos cinza e castanho, quart­
zitos, siltitos e ardósias de cores vivas, vermelho, 
preto e roxo, além de calcários cinza-escuro a 
preto cortados por veios de calcita. As rochas 
são fraturadas e dobradas com mergulhos 
variando de 200 a subvertical devido aos 
pequenos dobramentos de escala de aflora­
mento. O conjunto é cortado por diques de 
dacito e outras vulcânicas, sendo abundantes os 
veios de quartzo. 

O mapa que acompanha este relatório mostra 
duas áreas distintas de afloramento do Grupo 
Jaibaras. A primeira, mais a norte, limita-se a 
noroeste pela falha de Granja. Para sul, tem 
forma triangular e abrange as cidades de Marti­
nópolis e Paracuá-CE. A outra área de aflo­
ramento limita-se a noroeste pela falha de 
Coreaú e a sudeste pela falha de Guaraciaba. 
Bons afloramentos de conglomerado encon­
tram-se na localidade de Aprazível, na estrada 
Teresina-Sobral. O calcário está bem repre­
sentado na cidade de Frecheirinha e na vila de 
Araticum. Um quilômetro a norte do povoado 
Mucambo, afiara o granito Mucambo, consi­
derado por Kegel, Scorza e Coelho, ( 1958) como 
intrusivo. Circundando este corpo granítico, de 
forma oval, são conspícuos os conglomerados, 
ardósias, arenitos e fi I i tos, característicos do 
Grupo Jaibaras. 

O contato inferior desta unidade é discordante 
com o Grupo Caraíba, enquanto que é recoberta 
em discordância angular pelos conglomerados da 
Formação Serra Grande. Grande parte do 
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contato com o Grupo Caraíba é feito pelas 
falhas de Granja, Coreaú e Guaraciaba. 
Não foram encontrados fósseis nas rochas do 
Grupo Jaibaras sendo sua idade admitida como 
Cambro-Ordoviciana pela posição estratigráfica. 
Sabe-se com segurança que os dobramentos 
ocorreram em época Pré-Devoniana. 

3.2.5. FORMAÇÃO SERRA GRANDE 

O nome Serra Grande foi usado pela primeira 
vez por Small (63) (1913), para designar o 
espesso pacote de arenitos que forma a escarpa 
da margem oriental da bacia do Piauí­
Maranhão. Inicialmente Small (1913) confundiu 
as posições estratigráficas das Formações Serra 
Grande e Pimenteiras; entretanto, já em 1.914, o 
mesmo autor (64) colocou os arenitos Serra 
Grande abaixo dos Folhelhos Pimenteiras. 
Campbell (17-18) (1947-1949) novamente 
inverteu a posição dessas duas unidades, cabendo 
a Blankennagel (12) (1952) restabelecer as suas 
posições estratigráficas. Trabalhos subseqüentes, 
inclusive o presente, apenas confirmam Serra 
Grande como unidade basal, seguida da For­
mação Pimenteiras. 

A sedimentação desta unidade inicia-se com 
arenitos brancos, grosseiros, conglomeráticos, 
contendo leitos de até 20 metros de conglo­
merado oligomítico grosseiro, com seixos de até 
20 em de diâmetro; os seixos são de quartzo e 
diminuem de tamanho da base para o topo; 
seguem-se arenitos grosseiros com estratificação 
cruzada diagonal. Em certas regiões aparecem 
intercalações de siltitos e folhelhos arroxeados, 
principalmente no topo da formação. 

Os arenitos Serra Grande, constituem a escarpa 
da borda leste da bacia Piauí-Maranhão. Na área 
em apreço, estão contidas em uma faixa de 
direção noroeste-sudeste, afiara na folha 
SA.24-Y-C Granja, onde estão localizadas as 
cidades de Tianguá, Viçosa do Ceará, Ubajara e 
lbiapina-CE. A escarpa diminui de altura para 
noroeste e prossegue até o R i o Parnaíba. 



O seu contato inferior se faz em nítida discor­
dância angular com as rochas metamórficas do 
Pré-Cambriano e do Grupo Jaibaras; o contato 
superior se faz com os folhelhos da Formação 
Pimenteiras, de maneira concordante e em certos 
locais é marcado por uma superfície ferruginosa 
endurecida. 

Até o presente momento não foram. encontrados 
fósseis na Formação Serra Grande. A idade 
Siluro-Devoniana lhe é atribuída em virtude da 
posição estratigráfica, abaixo da Formação 
Pimenteiras, datada do Devoniano Inferior. 

3.2.6. FORMAÇÃO PIMENTEIRAS 

O nome Pimenteiras foi introduzido na literatura 
geológica por Small (63) ( 1913), para designar 
um pacote de folhelhos vermelhos, encontrados 
na cidade de Pimentei~as, Pl, e que ele conside­
rava inclusos na sua Série Piauí, situada estrati­
graficamente, abaixo da Formação Serra Grande, 
modificando posteriormente a ordem estra­
tigráfica destas duas unidades como foi anterior­
mente descrito. 

A sedimentação inicia-se com folhelhos de cores 
variegadas, predominando o vermelho cinza­
escuro, micáceo, contendo nódulos e leitos de 
oólitos piritosos .. Intercalações de arenitos e 
siltitos, que variam de branco a cinza-claro, 
finos, são comuns, principalmente no topo da 
formação. 

Como o a Formação Serra Grande, os folhelhos 
Pimenteiras ocupam uma faixa de largura 
variando entre 15 e 20 km, com direção 
noroeste-sudeste na folha SA.24-Y-C Granja. 

O contato inferior, com a Formação Serra 
Grande, é concordante e o superior, com a 
Formação Cabeças, é do tipo gradacional. 

A idade Devoniano Inferior lhe é assegurada pelo 
seu conteúdo fossil ífero. 
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3.2.7. FORMAÇÃO CABEÇAS 

Plummer (60) (1946) deu o nome de Formação 
Cabeças à seqüência de arenitos encontrada nas 
proximidades do povoado Cabeças, hoje cidade 
de Dom Expedito Lopes - Pl, subdividindo-a 
em três membros: Passagem, Oeiras e lpiranga, e 
considerando-a de idade Carbonífera. 
Blan kennagel ( 12) ( 1952) conservou o nome 
Cabeças e colocou-a no Devoniano, acima dos 
folhelhos Pimenteiras e abaixo da Formação 
Longá. Todos os trabalhos subseqüentes con­
cordam com esta última posição. 

Basicamente, constitui-se de arenitos de cores 
claras, branco a cinza-amarelado, às vezes 
chegando a vermelho; médio a grosseiro e 
freqüentemente conglomerático, e muito pouco 
argiloso. O arenito é geralmente de aspecto 
maciço pela estratificação muito espessa, sendo 
comum as estratificações cruzadas bem desen­
volvidas. Em certos, locais apresenta interca­
lações de siltitos e arenitos finos, laminados, 
também de cores claras. 

A flora no extremo oriental da folha SA.24-Y-C 
em uma faixa de direção norte-sul com largura 
de 40 km em média. Compreende o vale do Rio 
Longá principalmente a margem direita. A 
10 km a sudeste de Piracuruca-PI, existe o 
Parque Nacional das Sete Cidades; neste local, 
encontram-se os melhores afloramentos da 
Formação Cabeças. São arenitos que, talhados 
pela erosão pluvial, apresentam formas de relevo 
características. Face à beleza de suas formas, 
este local é explorado turisticamente pelo 
Governo do Estado do Piauí. 

A sua espessura média é estimada em torno de 
300 metros. 

O contato inferior com a Formação Pimenteiras 
é gradacional. O contato superior com a For­
mação Longá é concordante. Em certos locais é 
recoberta discordantemente pela Formação 
ltapecuru. 



A sua idade, Devoniano Médio a Superior, foi · 
fornecida por estudos de pólens. 

3.2.8. FORMAÇÃO LONGA 

A primeira referência ao nome Longá foi feita 
por Albuquerque e Dequech (5) (1946) que, 
fazendo uma seção no R i o Longá, descreveram 
uma unidade que chamaram de folhelhos do Rio 
Longá; estes autores colocarám-na no Devo­
niano. Cambpell (17-18) (1947-1949) colocou 
estes sedimentos no Carbonífero, imediatamente 
acima da Formação Serra Grande. Brazil ( 17) 
(1947) atribui-lhe idade Permiana. Blankennagel 
( 12) ( 1952) colocou-a na sua posição estrati­
gráfica, isto é, acima dos arenitos Cabeças e 
abaixo dos sedimentos do Carbonífero. 

Constitui-se predominantemente de folhelhos e 
siltitos cinza-escuro a preto, em geral carbo­
nosos, com intercalações de arenitos finos de cor 
branca-amarelada, laminados. 

Aflora em uma pequena mancha, aproxima­
damente de forma triangular, à altura do meri­
diano de 420 00. A sul da cidade de Esperan­
tina-PI, na estrada Batalha-Esperantina, os 
folhelhos Longá encontram-se bem expostos. 

O contato inferior com a Formação Cabeças 
raramente é bem visível em superfície, estando 
às vezes mascarado, como na folha SB.23, onde 
o mergulho das camadas e uma espessa cobertura 
laterítica chegam a dar uma falsa impressão de 
inversão das posições estratigráficas. 

O contato inferior com a Formação Cabeças é 
concordante. O contato superior com a 
Formação Piauí é concordante e em certos locais 
torna-se gradacional. Na área apresenta-se 
recoberto pelas Formações Orozimbo e 
ltapecuru. 

A sua idade, Devoniano Superior, é baseada em 
estudos de pólens, macro e m icrofósseis. 
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3.2.9. FORMAÇÃO PIAUÍ 

O nome Série Piauí foi usado pela primeira vez 
por Small (63) (1913), incluindo a seção Paleo­
zóica da bacia do Piauí-Maranhão. Duarte, 
citado por Messner e Woodridge (43) ( 1964), 
restringiu o termo Piau ( para representar o 
conjunto de rochas de idade Pensilvaniana. O 
nome Poti foi dado por Paiva (55) (1937) a uma 
seção de arenitos e siltitos com restos de plantas 
e leitos milimétricos de carvão, encontrada no 
poço n<? 125 em Teresina, Pl. Kegel (26) (1953), 
diz ter reconhecido esta unidade em superfície e 
com base em fósseis, datou-a do Carbonífero 
I ~ferior (Mississipiano). Em todos os trabalhos 
subseqüentes, aparecem os sedimentos Carboní­
feros divididos nas Formações Poti e Piauí, 
admitindo-se inclusive uma discordância entre 
os dois. Nesse mapeamento verificamos que esta 
separação é impraticável, pois os seus limites não 
são reconhecíveis nem no campo e muito menos 
nas imagens de radar. Assim, consideramos todos 
os sedimentos Carboníferos como uma única 
formação. Pelo critério de prioridades o nome 
que prevalece é o de Piauí. 

Predominam arenitos cinza-claros e amarelados, 
finos a muito finos, com acamamento delgado e 
localmente com aspecto lajeado; em algumas 
regiões torna-se grosseiro a conglomerático com 
grandes estratificações cruzadas. Na parte média, 
aparecem intercalações de siltitos e folhelhos 
cinza-escuros e verdes, contendo em alguns 
locais fragmentos de plantas carbonizadas e 
leitos milimétricos de carvão. Leitos delgados de 
calcário em geral dolomítico e fossilífero, foram 
encontrados na parte superior da formação. 

Na folha SA.23 a sua área de afloramento é 
muito restrita, constituindo pequena mancha de 
forma aproximadamente oval com 10 km de 
comprimento e 5 km de largura, na margem 
direita do rio Parnaíba. 

O contato inferior com a Formação Longá é do 
tipo concordante, tornando-se gradacional em 



certas áreas; o contato superior se faz com a 
Formação Pedra de Fogo de maneira concor­
dante. 

Na área específica do presente relatório, estas 
relações não são observadas e a afirmação acima 
é fruto de observações em outras áreas da bacia 
do Piauí-Maranhão. Aqui aparece recoberta 
pela Formação ltapecuru. 

A idade Carbonífera é baseada em macro e 
m icrofósseis. 

3.2.10. FORMAÇÃO PEDRA DE FOGO 

O nome Pedra de Fogo foi usado pela primeira 
vez por Plummer (60) (1946), para designar a 
"formação de sílex" e camadas com fósseis de 
Psaronius, que ocorre no vale do Riacho Pedra 
de Fogo, entre Pastos Bons e Nova Iorque, MA; 
datou-a do Permiano e assim continua até os dias 
atuais. O mesmo autor chamou de Formação 
Motuca a~s folhelhos vermelhos, com leitos de 
anidrita, que ficariam acima do Pedra de Fogo, 
encontrado na Fazenda Motuca, entre São 
Domingos do Azeitão e Benedito Leite, MA. 
Lisboa (35) (1914) deu o nome de Pastos Bons, 
para o conjunto de arenitos e folhelhos, exis­
tentes na cidade de Pastos Bons, MA, e 
colocou-os no Permiano. No presente trabalho, 
tanto os folhelhos Motuca, como Pastos Bons, 
são considerados como variações faciológicas da 
Formação Pedra de Fogo. 

Arenitos, siltitos e folhelhos, intercalam-se em 
proporção variada; os arenitos são brancos e 
amarelo-claros, finos a muito finos, enquanto os 
siltitos e folhelhos são de tonalidade vermelho­
púrpura e verde, pouco micáceos e baixa fissili­
dade. Leitos e bancos de sílex estão presentes 
em vários níveis estratigráficos; calcários brancos 
e leitos de gipsita e aragonita são mais freqüentes 
no topo da formação. 
-Aparece na área em apreço como uma extre-
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midade à margem ·esquerda do rio Parnaíba, 
constituindo um prolongamento da folha SB.23, 
onde a Formação Pedra de Fogo tem maior 
exposição. 

As relações de contato - o inferior concordante 
com a Formação Piauí e o superior discordante 
com a Formação Sambaíba- foram observadas 
a sul da área e referidas nos relatórios n<? 1 e 2. 
Aqui aparece recoberta pela Formação ltapecuru 
e pelos sedimentos Terciários da Formação 
Barreiras. 

A idade Permiana da formação foi determinada 
com base em Psaronius e posteriormente confir­
mada por outros macrofósseis. 

3.2.11. FORMAÇÃO OROZIMBO 

Os basaltos e diabásios que ocorrem na bacia do 
Piauí-Maranhão, somente começaram a ser 
tratados de uma maneira formal a partir do 
trabalho de Aguiar (3) (1969), que os separou 
em duas unidades: Mosquito e Sardinha. O 
primeiro seria do Triássico Inferior e o segundo 
do Cretáceo Inferior, ficando entre os dois as 
Formações Pastos Bons e Corda, constituindo as 
quatro formações o Grupo Mearim. Ainda no 
mesmo trabalho a Formação Mosquito foi divi­
dida em 5 membros: Basalto Inferior, Macapá, 
Basalto Médio, Tingui e Basalto Superior. As 
unidades basálticas foram todas definidas na área 
de Fortaleza dos Nogueiras-Barra do Corda­
Grajaú. 

A validade desta subdivisão não foi constatada. 
Ao contrário, observou-se a existência de um 
único basalto correspondendo a uma só fase de 
extensos derrames que cobriram grandes áreas da 
bacia. Est.a unidade, de fundamental importância 
como elemento chave na subdivisão estrati­
gráfica, é, neste trabalho, mapeada como 
Formação Orozimbo por estar muito bem repre­
sentada nos arredores desta localidade. 



A vila Orozimbo localiza-se na BR-230, rodovia 
Transamazônica, entre as cidades de São João 
dos Patos e Pastos Bons, no Maranhão. 

O basalto é de cor preta a verde escuro, quando 
fresco, tomando diversos aspectos quando alte­
rado: vermelho, róseo, amarelo, cores variegadas. 
Geralmente o intemperismo dá formas com 
descamação esferoidal. É freqüente a presença 
de amígdalas preenchidas por zeólitas ou calcita. 
As texturas variam de basaltos afaníticos até 
gabros grosseiros. Os basaltos são toleíticos, 
álcali-cálcicos semelhantes aos da bacia do Para­
ná 

Nesta área os afloramentos são muito reduzidos 
e concentram-se principalmente na rodovia 
Batalha-Esperantina-Luzilândia. 

Os contatos, tanto superior como inferior, são 
discordantes. O vulcanismo basáltico, proces­
sou-se após a deposição da Formação Samba íba 
(ver relatório n9 1), entretanto, em áreas da 
bacia mais ao sul encontramos o basalto sobre 
formações mais antigas evidenciando a superfície 
de discordância sobre a qual se derramou. 

Cessados os efeitos do vulcanismo, depositou-se 
em nítida discordância a Formação ltapecuru. 

Foi mapeada também uma mancha de basalto, 
considerando-se somente a litologia, já que a 
natureza e a posição estratigráfica ainda estão 
duvidosas. 

Os contornos, que delimitam as áreas de aflora­
mento do basalto, figuram no mapa com con­
tatos aproximados, em vista destes não apresen­
tarem resposta ao radar. Foram feitas experiên­
cias neste sentido e a conclusão chegada é que 
ainda não existe um sensor capaz de revelar com 
precisão os limites do basalto. 

Datações geocronológicas feitas pelo Instituto de 
Geocronologia da U.S.P. e pelo Westwood Labo­
ratories (New Jersey - USA) forneceram idades 
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em torno de 120 a 180 milhões de anos, sendo 
portanto do Jurássico a Cretáceo Inferior (ver 
quadro anexo). 

3.2.12. FORMAÇÃO ITAPECURU 

Em 1914 Lisboa (35) chamou de "Camadas 
ltapecuru" aos sedimentos aflorantes nos vales 
dos rios ltapecuru e Alpercatas, a norte da 
cidade de Pastos Bons, MA, datando-as com 
dúvidas, como Permiano. 

Campbell (17) (1948) nomeou-a como formação 
e fez a divisão em três membros: Arenito Serra 
Negra, "Indivisas" e Boa Vista. 

Constitui-se quase exclusivamente por arenitos 
de cores diversas, predominando o cinza, róseo e 
vermelho, finos, argilosos, com estratificações 
cruzadas e silicificações, principalmente no topo. 
Intercalam-se leitos de siltitos e folhelhos 
cinza-esverdeados. Em certas áreas aparece um 
conglomerado basal contendo seixos de basalto 
alterado. 

Os sedimentos Cretáceos recobrem cerca de 50% 
da área. Compreendem duas faixas que mar­
gei'am o rio Parnaíba, sendo mais larga a da 
margem direita; abrange quase a totalidade das 
folhas de ltapecuru Mirim, Paragominas, Sta. 
Inês, Pinheiro, parte leste da folha do Rio Capim 
e oeste da de São Luís. Aí localizam-se a cidade 
de Cururupu, a vila do Alto Turi, parte dos vales 
dos rios Gurupi, Pindaré, Turiaçu e Maracaçumé. 
Nas folhas de São Lu.fs e Cururupu, a Formação 
ltapecuru atinge o litoral, sendo recoberta 
apenas pelas aluviões. 

Arrojado Lisboa (35) (1914) definiu os "tolhe­
lhos betuminosos çle Codó" datando-os do 
Perm i ano. Outros autores posteriormente 
usaram o termo Formação Codó para designar os 
folhelhos pretos e betuminosos com 
intercalações de calcário e gipsit~ existentes sob 
a Formação ltapecuru, datando-os do Cretáceo 
Inferior. 



No presente mapeamento não foi possível sepa­
rar a Formação Codó, estando englobada como 
um fácies inferior da Formação ltapecuru. É 
constituída por folhelhos verdes e róseos, cal­
cários e intercalações de camadas e lentes de 
gipsita. 

O contato inferior da Formação I tapecuru é 
discordante com a Formação Orozimbo e em 
muitos locais o basalto pode não existir. Assim, 
o ltapecuru pode recobrir qualquer formação 
mais antiga. O contato superior, também discor­
dante, é feito com os sedimentos Terciários da 
Formação Barreiras. 

3.2.13. FORMAÇÃO BARREIRAS 

É constituída por sedimentos elásticos mal 
selecionados variando de siltitos a conglomera­
dos. As cores predominantes são o amarelo e o 
vermelho, porém variam muito de local para 
local. Os arenitos em geral são caul ínicos com 
lentes de folhelhos. 

A Formação Barreiras recobre cerca de 30% da 
área mapeada. Ocupa o extremo ocidental da 
folha, compreendendo o litoral paraense esten­
dendo-se para sul até a altura do paralelo 50 00 
sul, fora da área. Constitui o topo dos altos 
platôs nas folhas de Paragominas e Rio Capim,,os 
quais se aplainam em direção ao litoral. Aí 
localizam-se as cidades de Castanha!, Capanema, 
Bragança, lrituia e os vales dos rios Capim e 
Guamá. A leste da folha, a Formação Barreiras 
acompanha o litoral até a cidade de São Luís, 
Maranh~o. Entre as cidades litorâneas de São 
Luís e Parnaíba, acompanha a linha de costa, 
prolongando-se para sul e toma uma forma 
triangular com vértice voltado para sul. 

A Formação Barreiras assenta-se discordante­
mente sobre a Formação ltapecuru sendo co­
mum encontrar-se também sobre formações mais 
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antigas. A sua sedimentação inicia com um 
calcário fossil ífero, o qual em alguns locais pode 
não existir. Este calcário constitui para Mau,.Y­
{38) { 1924) a Formação Pirabas do Mioceno 
Inferior. Está bem representada em afloramentos 
do I iterai paraense: Japerica, Ilha Fortaleza e 
Capanema. Existem referências de afloramentos 
ao longo da rodovia Belém-Brasília e a sul do 
rio Guamá, Francisco, B.V. et alii (23)" (1971). 

Tanto a Formação Pirabas como a Formação 
lpixuna do Terciário Inferior, Francisco, B.V. et 
alii {1971), constituem no presente trabalho, 
variações de fácies da Formação Barreiras, im­
possíveis de serem representadas, devido ao 
caráter do mapeamento e a escala utilizada. 

A sua datação não é precisa pela ausência de 
fósseis, porém admite-se ser do Terciário por 
englobar o calcário fossil ífero Pirabas, que é do 
Mioceno Inferior. 

3.2.14. ALUVIOES E DUNAS 

Os depósitos aluvionares recentes são consti­
tuídos por casçalhos, areias e argilas inconsoli­
dados. Aparecem como faixas estreitas e às vezes 
descontínuas apenas ao longo dos rios mais 
importantes, como o Parnaíba, Pindaré, Mearim, 
Pericumã, Turiaçu e Capim. 

Ocorre também em todo o I itoral da área 
mapeada, constituindo as praias e mangues. 

As dunas ocorrem principalmente no litoral e 
avançam em direção ao continente até uma 
distância de 50 km da costa. Aquelas que apare­
cem afastadas da linha de praia, apresentam-se 
fixadas e possuem formas alongadas cujo com­
primento maior orienta-se na direção NE-SW. Na 
imagem, caracterizam-se por uma textura grossa, 
enrugada e são conspícuas na folha de Tutóia. 



4. ESTRUTURAS 

4.1. Estruturas Regionais 

A visualização da configuração estrutural da área 
é grandemente dificultada pela extensa cober­
tura das formações Cretácea e Terciária. Assim, 
as considerações que se farão a este respeito são, 
em grande parte, inferidas por extrapolações da 
área imediatamente ao sul e de alguns dados de 
subsuperfície de que se tem conhecimento. 

Na parte leste do mapa as formações Paleozóicas 
dispõem-se em faixas mais ou menos paralelas, 
notando-se uma convergência na direção do 
litoral; tal disposição é a continuação da estru­
tura homoclinal que se desenvolve com maior 
nitidez na área imed:atamente ao sul. Aqui a sua 
direção é norte-noroeste com mergulhos suaves 
( 1 a 80) para oeste-sudoeste. As Formações 
ltapecuru (Cretáceo) e Barreiras (Terciário) re­
cobrem toda a parte restante em disposição 
sub-horizontal, apenas com ligeiro caimento na 
direção norte; nas proximidades do litoral elas 
são capeadas por sedimentos mais recentes: as 
dunas e os aluviões. 

Do médio curso do Rio Gurupi até às proximi­
dades do litoral, afiara uma extensa faixa de 
terrenos pré-cambrianos que, juntamente com 
aquelas aflorantes ao longo da planície litorânea 
dos Estados do Pará e Maranhão, evidencia a 
existência de um grande alto estrutural, conhe­
cido na literatura geológica com o nome de Arco 
Ferrer-Urbano Santos. Esta estrutura tem dire­
ção geral este-oeste com ligeira inflexão na 
direção noroeste. Afora as áreas onde o Pré­
Cambriano chega a aflorar, ela está recoberta 
pelas Formações ltapecuru e/ou Barreiras que, 
no entanto, pelo intenso fraturamento que se 
revela no controle da rede de drenagem, eviden­
ciam a pouca profundidade em que este se 
encontra. No flanco sul do Arco-Ferrer Urbano 
Santos é esperado um acunhamento das forma­
ção· Paleozóicas da bacia do Piauí-Maranhão, 
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uma vez que esta estrutura faz a separação desta 
última com as bacias costeiras de São Luís e 
Barreirinhas. 

Nas faixas de afloramento das unidades meta­
mórficas . foi constatado um intenso esforço 
compressional dando como resultado,uma suces­
são de dobras sinclinais e anticlinais simétricas, 
cujos eixos dispõem-se preferencialmente nas 
direções nordeste-sudoeste e noroeste-sudeste. 
Também constatou-se falhamentos dos tipos des­
locamento horizontal e de gravidade, alguns dos 
quais se projetam para dentro da bacia do Piau(­
MaranhãÓ afetando as formações Paleozóicas. 

4.2. Estruturas Locais 

4.2.1. FALHAS 

Grande número de falhas aparece por toda a 
área, principalmente a leste e a noroeste do 
mapa, interessando às rochas do Pré-Cambriano 
e do Grupo Jaibaras (Cambro-Ordoviciano). Al­
gumas delas ainda cortam os sedimentos mais 
antigos da bacia do Piauí-Maranhão. Os sedi­
mentos mais recentes são afetados geralmente 
apenas por fraturamentos que aparecem como 
alinhamentos nas imagens de radar. Tanto as 
falhas como as fraturas têm direções gerais 
nordeste-sudoeste e noroeste-sudeste. 

As principais falhas estão descritas abaixo: 

4.2.1.1. Falha de Guaraciaba 

Aparece no extremo sudeste da área com uma 
extensão de 25 km. Constitui-se de um sistema 
de falhas aproximadamente paralelas com dire­
ção geral nordeste-sudoeste. As falhas são do 



tipo normal, tendo o bloco noroeste, que são os 
metassedimentos do Grupo Jaibaras, abaixado 
em relação ao bloco sudeste, constituí do de 
rochas pertencentes ao Grupo Caraíba. 
Prolonga-se para nordeste em direção a Sobral e 
para sudoeste por centenas de quilômetros refle­
tindo-se nos sedimentos da bacia do 
Piauí-Maranhão, sendo possivelmente um pro­
longamento da falha de Lizarda no norte de 
Goiás. Corresponde ao alinhamento Sobral­
Pedro 11, denominado por Kegel, Scorza e 
Coelho (31) (1958). 

Os traços das falhas refletem-se como alinha­
mentos bem conspícuos nas imagens de radar; 
no campo há boas evidências de fraturamento e 
a formação de um conglomerado poliniítico no 
Grupo Jaibaras, sugere uma movimentação 
tectônica mais ou menos brusca. 

4.2.1.2. Falha de Coreaú 

Desenvolve-se na parte leste da área, passando 
um pouco ao norte da cidade de Coreaú-CE. 
Tem a forma de um amplo semicírculo com 
direção geral nordeste-sudoeste e comprimento 
de 50 km. 

É uma falha do tipo normal, tendo o bloco 
constituído por rochas do Grupo Caraíba a 
noroeste, subido em relação ao bloco sudeste, 
constituído pelas rochas do Grupo Jaibaras. No 
seu prolongamento para sudoeste, é recoberta 
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pela Formação Serra- Grande, a qual não foi 
afetada. Foi delineada pelos alinhamentos na 
imagem de radar e pelos indícios de fratura­
menta, observados no campo; coloca em contato 
os filitos com os gnaisses. 

4.2.1.3. Falha de Granja 

Esta falha tem também direção geral nordeste­
sudoeste com uma extensão de 85 km. 
Localiza-se na parte nordeste do mapa passando 
ao sul da cidade de Granja-CE. É do tipo de 
deslocamento horizontal, cortando em maior 
extensão rochas do Grupo Caraíba. Em certa 
parte coloca em contato estas com as rochas do 
Grupo Jaibaras. Reflete-se ainda nos sedimentos 
da Formação Serra Grande. 

4.2.2. DOBRAS 

Duas direções de dobramento foram evidencia­
das na área. No extremo leste da folha, onde 
afiara o Grupo Caraíba, as dobras se sucedem 
em anticlinais e sinclinais simétricas cujos eixos 
orientam-se na direção nordeste-sudoeste. No 
Grupo Gurupi, no entanto, os esforços 
responsáveis pelos dobramentos ali verificados 
foram orientados na direção nordeste-sudoeste, 
deduzidos dos eixos das dobras que se orientam 
em direção perpendicular ao esforço sofrido. 

Os pequenos alinhamentos, falhas e "set" de 
fraturas, seguem a mesma direção do esforço. 



5. OCORRENCIAS MINERAIS 

5.1. Ouro 

Na região dos rios Gurupi, Maracaçumé e Tu­
riaçu, o ouro já era conhecido desde os tempos 

· remotos como uma grande riqueza. Sempre foi 
explorado de forma desordenada como garimpo. 
O ouro é encontrado nos veios de quartzo que 
cortam os sedimentos metamórficos do Grupo 
Gurupi e rochas pré-cambrianas. Na régião acima 
mencionada o ouro foi explorado nos veios e em 
"placers". Como os melhores garimpos anti­
gamente explorados podemos citar: Montes Áu­
reos, Macacos, Alegre, Mongerona, Turiaçu e 
Aurizona. 

5.2. Bauxita 

Data de longo tempo o conhecimento de ocor­
rências de bauxita fosforosa localizadas nas ilhas 
de Trau(ra e Pirocaua na foz do RioMaraçumé, 
litoral maranhense. Em torno de 1937, Brandt e 
Froes de Abreu, mencionados em Paiva, (54) 
(1937), apresentaram um teor médio de 31.5% 
para Al 203 e 30% para p 2 Os em amostras 
analisadas na bauxita de Trau(ra. Atualmente 
esta ocorrência voltou a ser estudada; entre­
tanto, não temos conhecimento das pesquisas 
que ora ali se realizam. 

5.3. Calcário 

Sob este tltulo queremos incluir dois tipos de 
calcário, levando em conta somente a importân­
cia econômica. O primeiro deles, Calcário Pira­
bas, de idade Mioceno Inferior, tem sua melhor 
área de afloramento nos arredores da cidade de 
Capanema-PA. Sua principal utilização é no 
fabrico de cimento Portland. 

O outro tipo de calcário, este cri$talino, já foi 
inclusive correlacionado com o Grupo Bambu(, 
Kegel, Scorza e Coelho (31) (1958) e tem suas 
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principais áreas de afloramento nas cidades de 
Ubajara e Frecheirin~a-CE. Faz parte do Grupo 
Jaibaras e na região tem sua aplicação no fabrico 
rudimentar de cal. Podemos citar outra utiliza­
ção que é feita com a exploração tur(stíca dá 
gruta de Ubajara, no Parque Nacional de 
Ubajara. 

5.4. Ametista 

No munidpio de Batalha-PI existe uma ocor­
rência de ametistas de boa classificação que já 
esteve em exploração há uns 1 O anos atrás. A 
àmetista ocorre em zonas de fraturas do arenito, 
em forma de drusas é geodos. 

5.5. Sais de Potássio 

Ocorrências de sais de potássio e de sódio são 
conhecidas nos lagos Sobradinho e João Bento, 
situados a sudesté da cidade de Lu (s Correia-PI. 
Os sais ocorrem sob a forma de salmouras que se 
concentram a pouca profundidade, dentro de 
uma seqüência de folhelhos margosos de idade 
Terciária; na época de grandes estiagens, os sais 
atingem a superHcie onde se cristalizam. 

Convém salientar que toda região litorânea dos 
Estados do Pará, Maranhão, Piau ( e Ceará, 
apresentam condições climáticas especiais sendo 
em muitos locais aproveitados como áreas sali­
neiras naturais. 

5.6. Materiais de Construção 

Em uma bacia sedimentar de grande extensão 
como a do Piau(-Maranhão, é de se esperar que a 
carência de material de construção constitua um 
problema para a construção civil. Na área em 



estudo, corpos graníticos situados próximos às 
principais cidades são explorados intensamente. 
Como exemplos, citamos o granito de Tracua-
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teua e Rosário, que fornecem material para as 
cidades de Belém e São Luís, respectivamente. 



6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

6.1. Utilização das Imagens de Radar no 
Mapeamento Regional 

As imagens de radar, utilizadas como instru­
mento básico no mapeamento geológico, 
revelaram-se plenamente satisfatórias e diríamos 
mesmo que abrem novas perspectivas para o 
conhecimento rápido de extensas áreas, a custos 
extremamente reduzidos. Na ciência geológica, 
como de resto em todas as demais, é necessário o 
conhecimento global da entidade que se preten­
de estudar; isto é, pelo menos tem-se que 
conhecer as unidades fundamentais que com­
põem o corpo como um todo para, a partir daí, 
fazer-se o diagnóstico em separado de cada um 
dos componentes. No mapeamento geológico, o 
procedimento não pode ser outro; somente a 
partir de um mapeamento regional, onde são 
mostradas as grandes unidades, com as suas 
inter-relações de ordem estratigráfica e estrutu­
ral, pode-se chegar a reais conclusões sobre quais 
unidades, ou grupos de unidades merecem sejam 
feitos estudos de detalhe, visando à finalidade 
última do mapeamento geológico, que é o 
aproveitamento econômico racional das riquezas 
minerais porventura ali existentes. Dentro do 
quadro tecnológico atual, nenhum instrumento 
se mostra mais promissor a este rápido conheci­
mento global do que as imagens fornecidas pelo 
radar. 

Conclui-se também que o mapeamento geo­
lógico, baseado em imagens de radar (com as 
suas notáveis visualizações de conjunto), poderá 
ser muito útil na redução da grande proliferação 
de nomes para unidades estratigráficas. O que se 
tem observado é que uma mesma unidade tem 
sido chamada de nomes diversos, simplesmente 
porque seus autores, trabalhando em áreas res­
tritas, não têm ou não tiveram idéia das suas 
continuidades. 

Dentro da bacia sedimentar do Piauí-Maranhão e 
principalmente na área do presente relatório, 

1/26 

constatou-se este último fenômeno e pro­
curou-se solucioná-lo como descrito no capítulo 
referente à estratigrafia. O mapeamento da 
extensa área de recobrimento da Formação 
Sambaíba, verificado no mapeamento das folhas 
SB.23 e SC.23, foi possível graças às imagens de 
radar que mostram claramente a sua grande 
continuidade. Também na faixa de terrenos 
pré-cambrianos que margeiam a bacia, estes 
fenômenos de dualidade ou triplicidade de 
nomes foram observados e resolvidos da mesma 
maneira, isto é, observando-se a ordem de 
prioridades estabelecida pelo Código de Nomen­
clatura Estratigráfica. 

Baseados nas considerações acima, recomen­
dam-se: 

6.1.1. REVISÃO ESTRATIGRÁFICA DA 
BACIA DO PIAUf-MARANHÃO 

Nos dois relatórios anteriores, referentes às 
folhas Rio São Francisco e Aracaju, o primeiro, e 
folhas de Teresina e Jaguaribe, o segundo, 
recomendou-se uma revisão estratigráfica da 
bacia, tomando-se como base a separação das 
grandes unidades mostradas no mapeamento 
com imagens de radar. Tendo em vista que os 
fenômenos geológicos não obedecem a fronteiras 
geográficas, esta recomendação é vá I ida também 
para a área em apreço. 

6.2. Aspecto Econômico 

6.2.1. MAPEAMENTO DE DETALHE NO 
GRUPO GURUPI 

A região do médio Rio Gurupi constitui a área 
que oferece melhores possibilidades do ponto de 



vista econom1co. As intrusões básicas que cor­
tam as rochas metamórficas e graníticas carecem 
de um estudo em escala maior, visando à 
delimitação precisa destes corpos, sua perfeita 
identificação, suas relações com as encaixantes, 
sua gênese e suas possíveis mineralizações. 
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6.2.2. SAIS DE POT ÃSSIO 

Estudos visando à quantificação dos depósitos 
de sais de potássio que ocorrem nos lagos 
Sobradinho e João Bento, situados a sudeste da 
cidade de Luís Correia-PI, se fazem recomendar 
em face do valor que esta substância desem­
penha no mercado. 



7. RESUMO 

Este relatório visa apresentar os resultados que 
se obtiveram no mapeamento geológico regional, 
utilizando como base as imagens de radar nas 
escalas de 1·250.000 e 1 :1.000.000. 

A área em pauta corresponde a uma superfície 
de 192.290 km2

, limitada pelos meridianos de 
400 30' a 480 OO'W e do paralelo de 40 00' S ao 
litoral. Abrange as partes costeiras dos territórios 
do Maranhão e Piauí e partes dos Estados do 
Pará e Ceará. Geologicamente corresponde à 
parte norte da bacia sedimentar do Piauí-Ma­
ranhão e áreas costeiras onde se situam as bacias 
de Barreirinhas e de São Luís. Ressalta-se que a 
área total mapeada pela equipe foi de aproxima­
damente 780.000 km 2

, abrangendo a totalidade 
da bacia sedimentar e terrenos pré-cambrianos 
circunvizinhos, sendo que a divisão em bloco se 
prende a diretrizes de uniformização dos traba­
lhos do Projeto RADAM. 

Com o presente trabalho perseguiam-se dois 
objetivos. O primeiro, coincidente com o do 
próprio Projeto RADAM, consistia em fornecer, 
a curto prazo, uma visão panorâmica dos princi­
pais aspectos geológicos de extensas áreas do 
norte e nordeste brasileiro. Pelo segundo, dever­
se-ia verificar o grau de detalhe a que se poderia 
chegar, utilizando as imagens de radar, uma vez 
que a área já havia sido trabalha da com o auxílio 
de outros sensores. 

Pretendeu-se inicialmente a utilização dos traba­
lhos anteriores através da sim pies transposição dos 
mesmos às imagens. O fracasso total deste 
procedimento obrigou-nos a pesquisar, no ter­
reno, a correspondência imagem-feições geo-
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lógicas. A partir daí procedeu-se às interpreta­
ções preliminares que, após verificação de cam­
po, conduziram à elaboração dos mapas finais. 

A área apresenta dois conjuntos de rochas bem 
distintos. O primeiro está representado por 
rochas de composição granítica do Pré-Cam­
briano Indiviso e rochas metamórficas que 
constituem os Grupos Caraíba, Gurupi e Jaiba­
ras. O segundo conjunto é formado por rochas 
sedimentares, cujas idades vão do Paleozóico 
Inferior (Siluriano) ao Quaternário. As forma­
ções paleozóicas restringem-se à margem norte­
oriental da bacia enquanto cerca de 80% da área 
é recoberta pelas Formações ltapecuru (Cre­
táceo) e Barreiras (Terciário). 

A configuração estrutural da área é apresentada 
destacando-se as feições regionais tais como o 
Arco Ferrer-Urbano Santos e a feição homo­
clinal das formações Paleozóicas. 

As principais ocorrências minerais são apresen­
tadas sobressaindo as de: ouro, bauxita, calcário, 
ametista e sais de potássio. 

Conclui-se que as imagens de radar (pelas suas 
clarezas e notáveis visualizações de conjunto) são 
imprescindíveis ao mapeamento geológico re­
gional. 

Recomendam-se estudos de detalhes nas rochas do 
Grupo Gurupi, principalmente nos corpos in­
trusivos que ali são encontrados. Também reco­
mendam-se estudos de quantificação dos depósi­
tos de sais de potássio do Lago Sobradinho. 



Fig. 2 
MME/DNPM - PROJETO RADAM 

DATAÇOES GEOCRONOLOGICAS DE BASALTOS DA BACIA DO PIAU(-MARANHÃO 

Identificação 
Método Potássio Argônio ( K/ Ar) 

da Localização da Amostra 
Amostra São Paulo U.S A. 

AG 07;CN-338 175 m.a. Canto do Buriti 
80 

AG 12/99 147 m.a. Simpl ício Mendes 
AG 14 110 m.a. Picos 
AN 252 115 m.a. Elesbão Veloso 
AN 260 168 m.a. Picos 
AN 262 160 m.a. Gaturiano 
AN 278 117 m.a. Agricolândia 
AV 15 136 m.a. Conceição do Canindé 
CN 305 199 m.a. Esperanti na 
CN 334 189 m.a. ltaueira 
CN 342 134 m.a. Isaías Coelho 
CN 343 116 m.a. Povoado Ruivo (entre ltainópo-

lis e Geturiano) 
CN 347 174 m.a. A 54 km de Oeiras p/Fioriano 
CN 479 118 m.a. 176 ril.a. Floriano (saída de Floriano 

para Canto do Buriti) 

Testemunho Profundid. (M) 

IZst-1-MA Alterado 4 87 
IZst-1-MA 154 m.a. 6 192 
Nlst-1-PI Alterado 196 m.a. 9 2.140 
RB-1-MA Alterado 198 m.a. 56 1.816 
TB-1-MA A. Iterado 20 1.005 
TB-1-MA 209 m.a. 260 m.a. 21 1.040 
TB-1-MA Alterado 28 1.367 
VG-1 R-MA 201 m.a. 32;38 2.175 

Obs:- AG- 14 = AN- 260 (mesmo afloramento) 
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Migmatitos do Grupo Caraíba 
Local: - Noroeste de Granja, Ceará 

FOTO N? 2 

Filitos subverticais pertencentes ao Grupo Gurupi 
Local:- BR·316 próximo ao rio Gurupi, Estado do Pará 
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Conglomerado petrom ítico da base do Grupo Jaibaras (conglomerado aprazível) 
l ocal: - Pau d' Arco - sul do açude Aires de Souza, Ceará 
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Pequena dobra nos metassil titos do Grupo Jaibaras 
local : - açude Aires de Souza, Ceará 
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Arenito conglomerático da Formação ltapecuru 
Local:- BR-316 entre os rios Turiaçu e Maracassumé, Maranhão 
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Formação Barreiras. Calcário margoso recoberto por arenito argiloso vermelho. Foto de urT 
jazida onde o calcário é explorado para fabricação de cimento. 
Local: - Capanema, Estado do Pará. 
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Vista aérea das dunas recentes no litoral maranhense 
Local:- Entre Parnalba, Pl e Barreirinhas, MA. 
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11. Elementos de regularização do litoral do Pará 
12. Cordão litorâneo 
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ABSTRACT 

Geomorphologic mapping by radar imagery of Sheet SA.23 (São Luis), and 
portion of Sheet SA.24 (Fortaleza), and the description of the materiais and 
methods used, are the objectives o f the work. 

Main problems of geomorphological cartography in the mapped scale are 

presented, together with the solutions found. The system of presentation of 

the map is expounded, as we/1 as the function of the legends, and the 

symbology used by combining letters to form an assemblage in which the 

representation of the form, genesis and interpretation are clearly 

discerneable. The main geomorphologic characteristics in the area centered 

by the Piauí-Maranhão Sedimentary Basin are summarized, and emphasis is 

given to the circundenudation processes and the lithologic, tectonic and 

morphoclimatic influences. Each of the nine relief units mapped are 
described, located and characterized. 

Geomorphologic and tectonic relationships, much more conspicuous in this 
area, are enhanced by the movements o f the structural arches separating the 
Piaui-Maranhão, Barreirinhas and São Luis basins. These movements left 

geomorphologica/ evidences which are listed and located. Some of the 
evidences reveal great tectonic instability in some portions of the area and 
effects that suggest instability action during Pleistocene and, possibly, even 
in Holocene times. 

Coalescence of Pliocene and Pleistocene pediplans is indicated over 
sub-littoraneous surfaces and even directly over the coastal areas. 

Marine transgressions and regressions are regarded as eustatic movements 
resulting from the tectonic instability mentioned. Two transgressive phases 
are noted, and identified by different forms of relief. The oldest, that gave 

origin to the uGo/fão Maranhense", is dated as Pleistocene, whereas the 

youngest one, related to the Flandrian transgression, produced two different 
types of coasts, separated by the Fossa da Ilha Nova, geographically 

coincidem with the bays o f São Marcos and São José. 

The São Luis and Barreirinhas basins appear to have had different tectonic 

origins, and their morphologic consequences are marked by the types of 

coasts. 
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Geomorphologic evo/ution problems of the types of coasts are indicated, 

starting from the different orientations disp/ayed in the more recent 

phenomena. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório trata do mapeamento geomorfo­
lógico, na escala de 1 :1.000.000, da folha 
SA.23 São Luís e parte da folha SA.24 Forta­
leza. O conjunto abrange 15 folhas, na escala 
de 1 :250.000, o que perfaz um total de 
192.290 km2 • A designação das folhas e sua 
nomenclatura constam da figura 1. A figurá 2 
mostra a posição geográfica da área mapeada 
com os limites políticos, principais rios e cida­
des. 
A área mapeada corresponde à parte setentrio­
nal da Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão e às 
Bacias de São Luís e Barreirinhas, apresentan­
do-se quase totalmente coberta por sedimentos 
cretácicos e mais recentes. Forma um conjunto 
de relevos predominantemente baixos, resultan­
tes de morfogênese semi-árida nas partes meri­
dionais e que recebe influências litorâneas nas 
áreas mais setentrionais. As interferências tectô­
nicas são localizadas e as litológicas são minimi­
zadas pela homogeneidade que apresentam ante 
os processos erosivos. 

As formas de relevo mostram que as transições 
de grandes domínios morfoclimáticos, caracte­
r(sticas da região ocupada pelo conjunto da 
Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão, são plena­
mente confirmadas. Esta transição começa pela 
morfogênese sem i-árida das caatingas, passa por 
combinações complexas de associações vegetais 
e atinge domínios marcadamente amazônicos. 
Características da evolução do litoral e das 
direções de ventos criaram interferências espe­
ciais na parte norte da área mapeada, onde a 
vegetação litorânea penetra, de modo nítido, 
em direção ao interior. 

Este relatório praticamente encerra o mapea­
mento da grande unidade estrutural paleo­
mesozóica da Bacia Piauí-Maranhão, restando 
apenas suas partes ocidentais. Conjugado aos 
mapeamentos precedentes (folha SC.24 Araca­
ju, folha SB.24 Jaguaribe, partes; folha SC.23 
Rio São Francisco e folha SB.23 Teresina) ele 
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possibilitou uma divisão do relevo em um 
número muito maior de unidades bem indivi­
dualizadas do que os estudos anteriores suge­
riam. O conjunto do mapeamento permitiu a 
divisão do relevo regional em nove unidades. 
Três delas resultam dos processos de circundes­
nudação periférica que atacaram as partes sul, 
sudeste e leste no contacto entre as estruturas 
sedimentares da Bacia Piauí-Maranhão, expon­
do, parcialmente, o paleoplano pré-Devoniano 
de seu embasamento. Estes processos de circun­
desnudação são pós-cretácicos e se desenvolve­
ram a partir da reativação Wealdeniana, em 
várias fases, principalmente no Terciário. O 
cinturão de depressões que circunda a Bacia 
é bem nítido do ponto de vista topográfico e 
geomorfológico. Geologicamente, este impor­
tante evento da elaboração do relevo isolou o 
capeamento cretácico extensivo que recobriu 
grande parte da Bacia, do Nordeste e do Cen­
tro-Oeste, segundo Beurlen & Mabesoone 
(1969}. As superfícies de aplainamento que 
aparecem nas depressões periféricas são pro­
longamentos dos níveis já identificados no nor­
deste do Brasil. Linhas de "cuestas" geralmente 
desdobradas, ora contínuas e nítidas, ora dis­
simuladas, mârcam os limites erosivos atuais 
entre os sedimentos paleomesozóicos e o em­
basamento pré-Devoniano. 

No interior da Bacia Piauí-Maranhão, as estru­
turas são mais conservadas em sua parte sul, 
formando planaltos soerguidos pelo tectonismo 
jura-cretácico. Daí em direção ao mar, a topo­
grafia decai, tanto pela conformação estrutural 
como pelos processos erosivos que penetram 
pelo litoral ou que foram gerados por processos 
semi-áridos, independentemente das interferên­
cias marinhas, porém em dependência direta 
das oscilações paleoclimáticas. A topografia 
decai, também, de leste para oeste com o 
máximo de rebaixamento do relevo representa­
do pelos movimentos ocorridos no litoral do 



Maranhão. Um alteamento geomorfologica­
mente pouco expressivo, representado pela uni­
dade de relevo denominado Planalto Setentrio­
nal Pará-Maranhão, reflete uma zona de alto 
estrutural que compartimentou o processo de 
sedimentação da Bacia Piauí-Maranhão e da 
Bacia Amazônica. 

Nesta unidade de relevo e nas outras em que se 
encontram os limites iniciais dos domínios 
climato-botânicos amazônicos, a presença de 
morfogênese mecânica de pediplariação parece 
marcar, sob floresta, uma fase menos úmida e 

FiQ. 1 - Posição das folhas na escala 1 :250.000 

48°00' ~o· 4ri'OO' 
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SA.23-V-A SA.23-V·B 

SA LINÓPOLIS BAÍA DE EMBORA{ 

mais antiga que a atuall")1ente instalada. Por 
outro lado as interferências dos movimentos 
eustáticos dão indicações de que eles não se 
restringiram, como no restante do Brasil, a 
uma estreita faixa I itorânea, mas penetraram 
mais profundamente no interior, pela rede de 
drenagem. Ressalta-se por último, que a 
influência de uma tectônica pós-mesozóica dei­
xou evidências muito mais ativas do que se 
poderia suspeitar. Na área referente a este 
relatório, estes três fenômenos podem ser vistos 
e antecipam intensidades maiores que ocorrem 
no interior da Amazônia, demonstrados pelos 
mapeamentos em execução. 
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Fig. 2- Limites políticos, rios e cidades principais 
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Fig. 3 - Bloc:o-diagrama esquemático da área mapeada 
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2. METODOLOGIA 

2. 1. Material e Métodos 

A interpretação e o mapeamento geomorfoló­
gico a 1 :1.000.000, da folha SA.23 São Luís e 
parte da folha SA.24 Fortaleza segue a meto­
dologia básica estabelecida para o Projeto 
RADAM. Depois da fase convencional de pesqui­
sas cartográficas e bibliográficas, segue-se a de fo­
tointerpretação preliminar. Utiliza-se o material 
fornecido pelo radar em ordem de precedência 
técnica: foto índice na escala de 1:1.000.000, 
mosaicos semicontrolados em 1 :250.000, faixas 
estereoscópicas na mesma escala dos mosaicos 
e perfis altimétricos. Além destes recursos, são 
utilizadas também fotografias infravermelho em 
cópias coloridas e preto-branco, na escala de 
1:130.000, e fotos multiespectrais, na escala 
1 :73.000. A utilização múltipla de todos esses 
elementos permite boa capacidade de solução, 
ao nível da fotointerpretação, tornando o mé­
todo mu to adequado para o mapeamento da 
área. 

A fotointerpretação preliminar consta do tra­
çado, em acetatos, da drenagem, até o n(­
vel de visibilidade dado pela escala. Em ope­
ração simultânea, segue-se a delimitação dos 
tipos de formas de relevo e sua definição. 
Isto é feito com uma tabela de convenções, 
representada, essencialmente, por uma legenda 
em combinação de letras e que dá sua gê­
nese aproximada. O traçado da drenagem, as 
delimitações dos tipos e a gênese de formas 
de relevo, quando· não claramente definíveis, 
são isoladas como áreas de dúvidas e não 
mapeadas nesta fase. As dúvidas são resolvidas 
por sobrevôo e por consulta a outros setores 
do RADAM. 

Os sobrevôos representam a segunda fase da 
metodologia, planejados e realizados em quanti­
diJcit e duração suficientes para a solução dos 
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problemas existentes. Dentro da metodologia 
do RADAM, representam etapa importante 
porque as fotos tiradas no ângulo desejável 
possibilitam uma correlação com as imagens 
fornecidas pelo radar. O sobrevôo, aliado aos 
demais recursos à disposição, permite não só a 
eliminação das dúvidas, mas também a defini­
ção de padrões de formas de relevo que homo­
geneizam a fotointerpretação preliminar. Na 
medida em que se amplia a coleção de pa­
drões, a produtividade cresce e o nível de 
qualidade melhora, a ponto de se poder consi­
derar a foto interpretação como homogênea. O 
sobrevôo e a imagem de radar, quer ao nível de 
mosaico a 1 :250.000, quer ao nível de foto ín­
dice a 1:1.000.000 permitem, no mapeamento 
geomorfológico, o acompanhamento da distri­
buição de um tipo de forma de relevo, de 
modo contínuo. Em trabalhos de campo, a 
integração de formas extensamente distribuí­
das, como uma superfície de aplainamento, por 
exemplo, exigiria seções em várias direções 
diferentes, nem sempre acessíveis nas regiões 
mapeadas. 

Dirimidas as dúvidas pelo sobrevôo, inicia-se a 
etapa de integração dos acetados. Os problemas 
de fechamento de um acetado para o contíguo 
são muito diminuídos pela fixação da legenda 
prévia e pela definição dos modelos. A integra­
ção é operada sucessivamente, a 1.500.000 e 
1 :1.000.000, sendo esta a escala final do ma­
peamento. Estas reduções progressivas, feitas 
em redutores _automáticos, fixam o nível do 
fato mapeável e determinam ou não a necessi­
dade de agrupá-los. Isto evita as discriminações 
e as possibilidades de deformações subjetivas na 
interpretação, aumentando a fidedignidade do 
mapeamento final. 



2.2. Classificação do Mapa 

O mapeamento conseguido com essa metodolo­
gia resulta em um mapa que contém, pra­
ticamente, todas as formas de relevo determina­
das até o nível atual de aproveitamento da 
imagem. As limitações referem-se à ausência de 
representação das formações superficiais, nem 
sempre acessíveis e nem sempre mapeáveis e 
que só se completariam com trabalhos de cam­
po posteriores. Outra deficiência do mapa é 
dada pela dupla necessidade de representação 
de tipos de formas, simultaneamente com os 
processos morfogenéticos. Por isto, não é um 
mapa geomorfológico na plenitude de seu con­
ceito, mas contém todas as outras informações 
obtidas apenas pela imagem e sobrevôo. 

Dentro das características da metodologia, da 
natureza sistemática do mapeamento e da opor­
tunidade de publicação em cores, o mapa geo­
morfológico resultante não podia perder a in­
formação dada pelas imagens de radar para 
aumentar o conhecimento geomorfológico da 
área mapeada. 

2.3. Problemas da Cartografia Geomorfológica 

Segundo os preceitos normativos fixados por 
Moreira (1969) e Ab'Sáber (1969) deviam ser 
solucionados os seguintes problemas: 

a. A necessidade de figurar a base geológica, 
como elemento essencial do mapa geomorfoló­
gico; 

b. A fixação, delimitação e descrição precisas 
das formas de relevo em si mesmas, como 
registro de evento, amarrado em nível de coor­
denadas e posicionamento planimétrico, desde 
que a interpretação destas formas é, por natu­
reza, discutível e superável; 

c. A fixação de altimetria e relacionamento 
entre as diferentes massas de relevo, já que o 

mapeamento abrange área onde o levantamento 
planimétrico e altimétrico preciso ainda está se 
processando; 

d. A representação dos domínios morfoclimáti­
cos e morfoestruturais; 

e. A necessidade de grupar e de compartimen­
tar as formas de relevo, para atender às solicita­
ções operacionais do próprio Projeto RADAM 
e à utilização do mapeamento pelo público; 

f. A fixação de legenda aberta, devido à natu­
reza sistemática do mapeamento e à possibilida­
de de se encontrar fatos insuspeitados ou de 
difícil previsão. Isto porque a área a ser mapea­
da se estende desde os domínios morfocl imáti­
cos mais secos até os mais úmidos do Brasil 
florestal, abrangendo problemas de geo­
morfologia litorânea e formas fluviais intrinca­
das da Bacia Amazônica; 
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g. A representação das formações superficiais, 
que são dados comprovadores da geomorfogê­
nese e 

h. A representação da dinâmica de evolução 
geomorfológica atual. 

Esses problemas de cartografia geomorfológica 
exigiram uma série de pesquisas para se encon­
trar solução mais adequada que, configurada no 
mapa anexo, seria irreversível, e não de amos­
tragem regional. 

Os problemas da representação da base geológi­
ca superam-se parcialmente, porque o Projeto 
RADAM publica carta geológica incluindo tam­
bém representação dos principais dados que o 
mapeamento geomorfológico requer. Resta pe­
quena dificu Idade: a superposição das duas 
cartas, ainda que de mesma escala. O registro 
das formas de relevo em si mesmas foi solucio­
nado pela metodologia e pela interpretação ·da 



imagem do radar, cujos mosaicos ressaltam 
estas formas. A legenda completou a solução. 
A fixação da altimetria relativa das diversas 
massas foi resolvida pelo emprego de cores 
diferentes, com os tons mais fortes hierarquiza­
dos das partes altas para as mais baixas. A 
solução dada ao problema de representação da 
idéia de altimetria, pelo emprego de cores, 
poderia ser entendida como subaproveitamento 
de elemento gráfico de grande valor, se as cores 
não solucionassem simultaneamente o problema 
da compartimentação e do grupamento de ti­
pos de relevo. O emprego de cores dá, à média 
aproximação visual, a idéia de altimetria reiati­
va e de compartimentação do relevo mapeado 
e, à pequena distância, podem-se identificar as 
formas de relevo. O problema de representação 
dos domínios morfoclimáticos e morfoestrutu­
rais foi solucionado em níveis diferentes. As 
unidades morfoestruturais correspondem, apro­
ximadamente, à própria compartimentação do 
relevo. São marcadas no mapa pela diferencia­
ção de cores e tons e imediatamente visualiza­
d as. Graficamente, não era possível ou 
recomendável a superposição das unidades mor­
foclimáticas, quer em cores quer em preto. A 
solução encontrada foi realizável ao nível de 
legenda, onde as linhas de limites dos dois 
tipos de unidades foram superpostas em esque­
ma à parte, integradas e definidas. Na medida 
em que se publicarem os mapeamentos do 
Projeto RADAM, essa superposição continuará, 
podendo, ao término, conseguir divisão de ex­
tensa área do Brasil. As unidades morfoclimáti­
cas seguem as proposições de Ab'Saber (1967). 
Com a utilização de um mapa fitoecológico 
realizado pelo Projeto RADAM, fez-se uma 
superposição que altera as grandes linhas fixa­
das por Ab'Saber ( 1967). Esta alteração é 
explicada pela maior aproximação contida no 
mapa fitoecológico que utiliza elementos mais 
sensíveis, como os bioclimas e os tipos de 
vegetação. Conseguiu-se, então, um mapa es­
quemático capaz de definir principalmente as 
zonas de transição entre os grandes domínios 
morfoclimáticos. O significado da expressão 

morfoestrutural é, ao nível da escala utilizada, 
muito genérico, pois nem sempre ocorre perfei­
ta correspondência entre a estrutura e o relevo, 
em conseqüência dos fenômenos erosivos. A ex­
pressão deve ser: entendida mais como unidade 
de relevo. 

2.4. Chave da Legenda 

A fixação de legenda aberta, depois de supera­
das muitas experiências, foi resolvida por asso­
ciação de letras que detalham as categorias de 
formas tomadas lato sensu: S - estruturais, E 
- erosivas e A - acumulação, que iniciam 
grupamento de letras, sempre notadas em 
maiúsculas. Esta divisão dá a gênese da forma, 
as letras podem ser combinadas entre si em 
muitos casos (SE, EA ou ES). As letras maiús­
culas seguem-se associações minúsculascorrespon­
dentes ao registro da forma em si mesma. A 
associação das minúsculas pode conter também 
referência à sua gênese. Adotou-se preferen­
cialmente a letra com que se inicia o nome da 
forma, mas há também combinações de mais 
de uma letra, quando a primeira estiver esgota­
da. A qualificação da gênese da forma é coloca­
da no final da associação. O registro de tipo de 
forma de relevo é colocado no meio, e a 
categoria, lato sensu, em letra maiúscula 
abrindo a associação. Isto permite uma separa­
ção clara do que é registro direto, portanto 
imutável, do que é interpretativo, portanto 
transitório. Um destaque pelo valor pragmático, 
operacional e científico foi dado .aos tipos de 
dissecação precedido de d, seguindo-se uma 
letra ou associação de letras que qual i fica seu 
tipo. Esta qualificação supera designações ina­
preciáveis como forte, fraca ou moderadamente 
dissecados. Os símbolos geomorlógicos e geoló­
gicos necessários são impressos em preto, bem 
como as compartimentações do relevo. A legen­
da se esclarece mais com um texto sintético do 
que cada associação representa na área mapea­
da. Aberta deste modo, a associação de letras 
pode modificar-se de mapa para mapa, sem 
perder homogeneidade em relação à carta pre-
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cedente e sem perder a qualificação de fatos 
que poderão aparecer em outras folhas a serem 
mapeadas. 
Deste modo, o mapa atingiu, quanto à repre­
sentação gráfica, a quase totalidade dos obje­
tivos que deve ter, ficando ainda sem solução 
gráfica, na área mapeada, a representação das 
formações superficiais e a dinâmica da geomor­
fogênese. As dificuldades de indicação destes 
dois tipos de fenômenos têm sido sentidas até 
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em mapeamentos feitos sobre fotos em escalas 
em torno de 1 :50.000. No caso do mapeamen­
to do Projeto RADAM, o problema cresce pelo 
nível da escala e pela não realização de traba­
lhos de campo que permitissem acompanha­
mento sistemático dos fatos referidos. Alguns 
dados destes dois fenômenos podem ser deduzi­
dos corretamente, porém de modo indireto, da 
legenda; e outros serão referidos em nível de 
relatório, com base em bibliografia. 



3. UNIDADES MORFO-ESTRUTURAIS E 
MORFOCLIMÃTICAS 

A análise das feições particulares das formas de 
relevo mapeadas na folha SA.23 e parte da 
folha SA.24 permitiu uma divisão do relevo em 
nove unidades, cinco das quais já definidas em 
mapeamento anterior referente à folha SB.23 e 
parte da folha SB.24, (Barbosa, Boaventura e 
Pinto 1973 v.2). Quatro outras são espedficas 
desta área. As caracterfsticas gerais destas unida­
des são descritas a seguir: 

3.1. Planalto da Bacia Sedimentar Piauí-Mara­
nhão 

Esta unidade, que ocupa grande extensão den­
tro da Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão, 
termina pela inflexão para NNW da parte seten­
trional do grande ai inhamento da "cuesta" da 
lbiapaba. Forma um estreito bloco assimétrico 
com caimento em direção à calha do rio Par­
naíba. O rebordo da "cuesta" modifica-se de 
uma frente nítida intercalada com rebordos 
adaptados a linha de falha, passando a uma 
frente dissimulada na medida em que perde 
altura ~ desaparece em direção ao delta do 
Parnaíba. O seu reverso mostra alguns ressaltas 
estruturais predominando, entretanto, uma am­
pla depressão ortoclinal e vales pedimentados 
em "percées" (boqueirões) de desdobramentos 
internos. Próximo aos vales dos rios Longá e 
Parnaíba dominam as influências erosivas sobre 
reverso da "cuesta". A morfogênese atual é 
mecânica, com cobertura de caatinga. 

3.2. Depressão Periférica de Crateús 

Depressão simi-árida de topografia levemente 
ondulada que circunda a extremidade setentrio­
nal da "cuesta" da I biapaba, estendendo-se em 
direção ao litoral. As áreas de afloramentos 

pré-devonianos apresentam fortes influências es­
truturais, principalmente falhamentos de dire­
ção SW-N E. São vários trechos exumados, no 
topo dos quais aparecem, raras vezes, restos de 
cobertura sedimentar da Bacia Piauí­
-Maranhão. Alguns relevos residuais apresen­
tam rebordos adaptados a linha de falhas. 
Outros sugerem falhas exumadas. 

A faixa sublitorânea da Depressão corresponde 
a uma superfície regular modelada na Forma­
ção Barreiras, de largura variável, pequena alti­
tude e suave declive em direção ao oceano. 
Encontra-se entalhada apenas pelos rios que 
desembocam diretamente no mar. Esta faixa 
faz a transição entre as formações I itorâneas e 
o interior semi-árido, terminando no delta do 
Parnaíba que está embutido em um largo leito 
de superimposição. 
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A Formação Barreiras assenta-se diretamente 
sobre o pré-devoniano aplainado que afiara em 
alguns trechos, como próximo à cidade de 
Parnaíba ou sob estruturas da Bacia Barreiri­
nhas recobertas. Esta Depressão de Crateús 
constitui uma superfície costeira soerguida, so­
bre qual ocorreu uma superimposição da rede 
hidrográfica através de cursos d'água conse­
qüentes, normais à linha de costa. Os sedimen­
tos da Formação Barreiras têm aqui uma espes­
sura muito menor que no Planalto Setentrional 
Pará-Maranhão. Ela se mistura com sedimentos 
marinhos delgados. Os pequenos estuários apre­
sentam interpenetração de águas fluviais e mari­
nhas. A maré, alcançando alturas consideráveis, 
cria áreas inundáveis que seguem os cursos dos 
rios. O arco de depressões periféricas semi-ári­
das, revestidas de caatinga, que circunda a 
Bacia Piauí-Maranhão termina, deste modo, 
sob depósitos litorâneos que recobrem o piso 
da Depressão de Crateús. 



3.3. Pediplano Central do Maranhão 

Prolongamento da extensa superfície pedi­
planada que acompanha o vale do rio Parna(ba 
em direção ao litoral, interligando-se com o 
reverso erosivo da "cuesta" da I biapaba. Os 
bordos do Pediplano se apresentam dissecados 
em mesas e grupos de mesas, pela ação erosiva 
da drenagem dos rios Parnaíba, ltapecuru e 
Munim. Destes, principalmente o Parnaíba, 
apresenta depósitos de aluviões em planícies 
relativamente largas. Parte deste material alu­
vional resulta de depósitos oriundos dos pro­
cessos de pediplanação. Este Pediplano decai 
em direção ao litoral, de modo contínuo. A 
cobertura vegetal é constituída de contactos 
complexos Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga 
e, localmente, há cobertura de Babaçu. 

3.4. Planalto Setentrional Pará-Maranhão 

E uma área de relevo fortemente dissecado nas 
formações sedimentares (Barreiras e ltapecuru), 
apresentando superfícies com rebordos erosivos 
que se inclinam, para o norte, em direção ao 
litoral e para noroeste, em direção ao golfo 
amazônico. Encontra-se entalhada pelos vales e 
rios que seguem a direção NE (Gurupi) e N-NW 
(Capim e Guamá). As diversas alterações das 
direções dos cursos dos grandes rios; reencaixa­
mento da rede de drenagem; retomada de 
erosão nos vales e nos rebordos erosivos, bem 
como afloramentos do Pré-Cambriano indicam 
movimentação sucessiva do nordeste do Pará. A 
dissecação da área segue duas direções distintas: 
de leste para oeste, a partir do "Golfão Mara­
nhense", e de norte para sul, sob controle de 
drenagem que deságua no litoral paraense. Esta 
dissecação intensa é propiciada por litologia 
sedimentar que se comporta como pouco resis­
tente ante uma morfogênese úmida, criada pela 
cobertura de floresta sempre-verde. 

3.5. Superfície Sublitorânea de Bacabal 

É formada por um conjunto de colinas suaves, 
modeladas em rochas sedimentares das Forma­
ções Barreiras e I tapecuru. Representa uma 
faixa de transição entre a Planície F lúvio­
marinha do "Golfão Maranhense" e os níveis 
mais elevados do Pediplano Central do Mara­
nhão. A partir do "Núcleo de Perises" em 
direção ao sul, essa superfície se alteia progres­
sivamente em direção ao interior, acompa­
nhando o eixo central do divisor Mearim­
ltapecuru (folha a 1 :250.000 de ltapecuru­
Mirim); circunda o "Golfão Maranhense" a sul 
e a oeste (folhas a 1 :250.000 de ltapecuru­
Mirim e Santa Inês), integrando-se a área de 
colinas do vale do Gurupi, modeladas em 
rochas pré-devonianas. O "Núcleo de Perises", 
assim chamado por Ab'Sáber (1960), é uma 
área de dispersos afloramentos pré-cambrianos 
recobertos por sedimentos da Formação Bar­
reiras fortemente removidos. As colinas estão 
recobertas por uma superfície de crostas ferru­
ginosas que acompanham sensivelmente o 
relevo em direção ao interior. Foram os rios 
Gurupi, Turiaçu, Pindaré, Mearim e ltapecuru 
que dissecaram a área, dando-lhe o relevo baixo 
composto de numerosas colinas. A cobertura 
vegetal é de matas de Babaçu e Floresta mista 
latifoliada. Esta unidade de relevo difere da 
Planície Flúvio-marinha do "Golfão Mara­
nhense" por estar isenta das influências diretas 
das marés. Apesar disto, o represamento de 
alguns de seus rios é notado até áreas locali­
zadas muito distante do litoral. 
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3. 6. PIa n í c i e F lúvio-marinha do "Golfão 
Maranhense" 

É a região rebaixada e alagadiça dos estuários 
afogados dos rios Pindaré, Mearim, ltapecuru e 
Munim. Ela acompanha o recorte do litoral de 



direção NE-SW, englobando a pequena planície 
flúvio-marinha de Perises. A ilha de São Luís, 
ocupa o centro do "Golfão", deixando ao 
norte a Baía de São Marcos e ao sul a Baía de 
São José. 

A planície apresenta numerosas lagoas fluviais, 
extensas várzeas inundáveis, áreas colmatadas e 
um sistema hidrográfico divagante e "labirín­
tico", (folhas a 1 :250.000 de São Luís, I tape­
cu ru-M i rim e Santa Inês). Nas embocaduras, 
nos fundos das baías e nas ilhas aparecem 
manguezais. Em Perizes, inundável por ocasião 
das chuvas de inverno, afloram relevos residuais 
do Pré-Cambriano. A ilha de São Luís, sepa­
rada do continente pelo canal de Mosquito, é 
constituída, em sua maior parte, por terras 
baixas. Apenas a leste, onde se localiza a 
cidade de São Luís, as terras se alteiam de 
alguns metros. A expressão "Golfão Mara­
nhense" foi adotada para esta unidade por 
corresponder àquela descrita por Ab'Saber 
(1960). 

3.7. Superfície Sublitorânea de Barreirinhas 

É a área de transição entre as formações I ito­
râneas e os níveis pouco mais elevados de 
Pediplano Central do Maranhão, apresentando 
uma cobertura de dunas fixas bem caracte­
rizadas. Tratacse de uma superfície elaborada 
sobre a Formação Barreiras, na qual o entalha­
menta se faz apenas pelos vales que se dirigem 
para o litoral. Uma linha de limites aproxi­
mados, de direção SW-NE, separa, no mapa, 
uma área onde aparece rede de drenagem retan­
gular, mostrando adaptações estruturais de uma 
outra, arenosa, com trechos inundaveis e cober­
tura generalizada de dunas, na qual os vales 
fluviais se encaminham diretamente para o 
amplo recorte litorâneo do "Golfão Mara­
nhense" (folha a 1:250.000 de Tutóia). Essa 
área rebaixada possui uma cobertura generali­
zada de dunas fixas, além de alguns trechos 

inundáveis. O termo Barreirinhas, adotado para 
a localização desta unidade de relevo, não tem 
correspondência com a Bacia Sedimentar de 
Barreirinhas. 

3.8. Litoral de "Rias" e "Lençóis Maranhenses" 

Corresponde à faixa de sedimentos holocênicos 
que, associada a uma série de ilhas, baías e 
canais, acompanha a linha de costa de direção 
geral NW-SE. Essa unidade encontra-se inter-
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rompida pelo grande recorte litorâneo do "Gol­
tão Maranhense". Porém, na embocadura do 
rio Piriá é que se verifica a transição entre duas 
áreas distintas: a oeste predominam as "rias", 
com formação de praias vasosas, manguezais, 
dunas, restingas e pequenas falésias; a leste do 
rio Piriá, predominam as formações arenosas. 
As dunas formam os chamados "Lençóis" do 
litoral do Maranhão. Esse último trecho apre­
senta tendência à regularização. 

O trecho do litoral de "rias" apresenta quatro 
feições morfológicas distintas. A primeira é de 
costa recortada na proximidade de terras altas, 
que se estende do vale do rio Maracanã para 
oeste, em direção ao golfo amazônico. A 
segunda é de costa baixa, recortada, com man­
guezais penetrando pelos vales afogados, que se 
estende da foz do rio Maracanã até à baía de 
Turiaçu, englobando as embocaduras dos rios 
Piriá e Gurupi. A terceira é representada por 
costa baixa, com manguezais, numerosos 
canais, "furos", lagoas, cordões litorâneos e 
ilhas, no trecho que vai da baía de Turiaçu até 
à baía do Cumã, incluindo os vales inferiores 
dos rios Turiaçu e Pericumã. A leste da ilha de 
São Luís, entre as desembocaduras do rio 
Anajatuba e do rio Piriá, a faixa costeira é 
baixa, apresentando manguezais, numerosos 
canais, ilhas e dunas que avançam para o 
interior. As falésias mais elevadas no litoral de 
"rias" estão localizadas na área situada entre a 
baía do Cumã e a baía de São Marcos. 



A costa dos "Lençóis Maranhenses" apresenta­
se baixa, com dunas elevadas, restingas, lagoas 
e ilhas, raros manguezais e com amplas desem­
bocaduras. Os cordões arenosos represam os 
cursos d'água que vêm do interior, formando 
lagoas e pântanos. Nesse litoral, destaca-se a 
planície flúvio-marinha do delta do rio Par­
naíba, que termina por uma série de canais e 
ilhas baixas e arenosas. A oeste do aelta, a 
costa, com direção W-SE, encontra-se recoberta 
por dunas elevadas, enquanto que, a leste, as 
desembocaduras dos rios muitas vezes corres­
pendem às baías. 

3.9. Planalto Rebaixado da Amazônia (da 
Zona Bragantina) 

Esta unidade, localizada a oeste da área ma-

peada, continua um planalto rebaixado, já iden­
tificado nas folhas imediatamente abaixo. Sua 
estrutura geológica é da Formação Barreiras. O 
Pediplano Central do Maranhão, que é a uni­
dade contígua, dissecou a Formação Barreiras, 
rebaixando as altitudes e mantendo relevos 
tabulares por efeitos erosivos. Localmente, a 
dissecação do Planalto seguiu elementos estru­
turais, principalmente linhas de fraturas. Rios 
inundados pela transgressão marinha mais 
recente apresentam agora um entulhamento de 
materiais finos e várzeas. A cobertura de Flo­
resta sempre-verde foi bastante alterada pela 
ação do homem na chamada Zona Bragantina. 
O nome dado a esta unidade corresponde às 
"terras firmes" que antecipam e iniciam uma 
feição típica que ocorre extensivamente no vale 
do Amazonas. 
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4. EVOLUÇÃO DO RELEVO 

4.1. As Relações Estruturais 

Na área mapeada, as relações das estruturas 
geológicas com a morfologia são mostradas por 
numerosas evidências, quase todas de ordem 
genética. 

A superimposição que o rio Gurupi faz sobre o 
núcleo de mesmo nome; sem seguir alinha­
mentos tectônicos marcados, é a primeira indi­
cação de movimento epirogenético que se pode 
constatar. Uma nítida diferença entre a costa 
aqui chamada de "Lençóis Maranhenses", a 
leste, e a costa de "rias", a ocidente, é indi­
cação de que ocorreram interferências mais 
importantes que um simples problema de regu­
larização de costa. A extensão da Falha de 
Granja (folha a 1:250.000 de Granja), atin­
gindo o embasamento Pré-Devoniano e cor­
tando, com escarpas de falhas nítidas, a "cues­
ta" da lbiapaba, é outra indicação de movimen­
tação tectônica. Todavia, as sucessivas trans­
gressões e regressões marinhas que atuaram 
principalmente sobre a unidade denominada 
"Golfão Maranhense" deixaram evidências geo­
morfológicas muito marcadas das ações tectô­
nicas. 

Estas atividades tectônicas, assinaladas já em 
mapeamentos anteriores (Barbosa, Boaventura e 
Pinto 1973 v.1 e 1973 v.2), revelam que a parte 
setentrional da Bacia Piauí-Maranhão, a Bacia 
Barreirinhas e a Bacia de São Luís apresentam 
relações entre a estrutura e a morfologia com 
maior intensidade do que seria presumível. 
Schaller et ali i ( 1971) referem-se ao Arco 
Tocantins que separa a Bacia Piauí-Maranhão 
da Bacia da Foz do rio Amazonas e ao Arco 
Guamá-São Vicente de Ferrer que separa a 
Bacia Piauí-Maranhão das Baçias de Barrei­
rinhas e de São Luís. A movimentação destas 
duas estruturas durante a reativação Weal­
deniana (Almeida, 1969), tafrogênica segundo 
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Schaller, podem explicar o início dos processos 
de erosão no Planalto Setentrional Pará­
Maranhão, os fenômenos de superimposição 
sobre o núcleo Gurupi e os falhamentos da 
folha a 1 :250.000 de Granja. 

A persistência de evidências geomorfológicas 
desta reativação até o presente são indicações 
de que a reativação prosseguiu até tempos bem 
recentes, apesar de não estarem à disposição 
evidências geológicas. A instabilidade tectônica, 
incluindo-se os movimentos eustáticos mais 
recentes, trazem os efeitos finais da reativação 
Wealdeniana para o final do Pleistoceno e in f cio 
do Holeceno. Em mapeamentos anteriores, os 
mais novos indfcios, da reativação Wealdeniana 
foram colocados no Terciário. 

Dentro desta interpretação, apenas as partes 
laterais da área mapeada, o Planalto Seten­
trional Pará-Maranhão a oeste e a terminação 
da "cuesta" da lbiapaba, mostram evidências 
dos processos erosivos ligados à estrutura da 
Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão. Todo o 
conjunto compreendido entre estes dois limites 
está sob influência de morfogênese recente, 
diretamente ligada ao litoral e à ação bioclimá­
tica de Floresta sempre-verde, ficando as 
influências litológicas muito localizadas. 

4.2. Interligações dos aplainamentos litorâneos e 
interiores 

A Depressão Periférica de Crateús, que se 
coloca no sopé da "cuesta" da lbiapaba, apa­
rece nas áreas das folhas SA.23 e SA.24 com 
uma feição típica de pediplano. Este pediplano, 
datado como Pleistocênico, aparece nas folhas 
a 1 :250.000 de Granja e Parnaíba, abaixo do 
Pediplano Pliocênico representado pela 



"cuesta" da lbiapaba e pelo topo de estruturas 
pré-devonianas, com feições de relevos apala­
cheanos. Estes relevos emergem do pediplano 
~omo formas de cristas e "hog-backs", em 
morfogênese mecan1ca. Formam conjuntos 
maciços como "inselberqs". Repetem aqui uma 
fase de parada dos processos de circundes­
nudação, anteriormente identificada. Local­
mente estão capeados por sedimentos da Bacia 
Piauí -Maranhão. Esta cobertura, que não foi 
encontrada no mapeamento anterior das folhas 
SB.23 e parte de SB.24, forma relevos residuais 
característicos de evolução de recuo da 
"cu esta" da I biapaba. Nas folhas referidas, o 
alinhamento da "cuesta" é bastante retilíneo 
com direção S-N, ligeiramente arqueado para 
oeste. Na área da folha SA.23 e parte de 
SA.24, a "cuesta" muda bruscamente de dire­
ção, passando a SE-NW. O soerguimento desta 
seção da "cuesta" criou condições para uma 
reativação de seu funcionamento geomorfo­
lógico. Esta retomada do recuo da "cuesta", 
com "outliers" à frente do "front", está direta­
mente relacionada à reativação tectônica. Isto 
está em contraste com sua feição de recuo nas 
folhas SA.23 e parte da SA.24, onde o con­
tacto elevado das estruturas da Bacia Sedi­
mentar Piauí-Maranhão com o Pré-Devoniano 
criou urn anteparo protetor, representado por 
estas últimas rochas. Uma retomada de erosão 
numa "cuesta" já nitidamente elaborada é 
interpretada pór um soerguimento tectônico 
recente, já que não há outras variáveis em ação. 

A mudança de direção da "cuesta" da lbiapaba 
faz terminar o Pediplano Pliocêhico, repre­
sentado em seu "front", por um prolonga­
mento que termina no delta do rio Parnaíba. O 
reverso da "cuesta" apresenta desdobramentos 
correspondentes à Formação Pimenteiras. Ele 
cai suavemente em direção à margem direita do 
rio Parnaíba, fundindo-se ao Pediplano Central 
do Maranhão. Também este Pediplano termina 
sob forma de relevo litorâneo. Deste modo 
unem-se sobre o delta do Parnaíba o Pediplano 
Pliocênico e o Pediplano Pleistocênico. Os pro-
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cessos resultantes da circundesnudação peri­
férica terminam igualmente sob forma de rele­
vos litorâneos. O delta do Parnaíba, além de 
sua significação geomorfológica própria, repre­
senta também uma área de coalescência de 
níveis de aplainamento que ocuparam extensi­
vamente a Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão. 
Ele marca também o término de influência dos 
ventos ai íseos de nordeste, responsáveis pela 
morfogênese mecânica da Depressão Periférica 
de Crateús. Do delta em direção a W, as 
influências climáticas criam morfogênese atual 
mais úmida e, na parte ocidental da folha 
SA.23, repetem-se os fenômenos de coales­
cência dos mesmos Pediplanos. 

O Planalto Setentrional Pará-Maranhão, escul­
pido sobre a Formação Barreiras, exumando, 
em alguns pontos, a Formação ltapecuru, foi 
intensamente dissecado, dando rebordos ero­
sivos. Ele decai para leste, em direção à Super­
Hcie Sublitorânea de Bacabal e, para norte, em 
direção ao Planalto Rebaixado da Amazônia, 
coalescendo, também, junto ao litoral, os níveis 
de aplainamentos diferentes. 

4.3. Interferência dos movimentos eustáticos 

A parte central da área mapeada forma um 
conjunto de planícies flúvio-marinhas e sublito­
râneas que resultam diretamente dos movi­
mentos eustáticos. A imagem de radar mostra, 
de modo muito nítido, os limites das trans­
gressões e regressões mais recentes, marcados 
por um elenco de formas bem características. 
Pela im.agem de radar só é permissível a delimi­
tação de uma superfície que penetra mais para 
o interior, representada pela denominada 
Superfície Subi itorânea de Bacabal e pela 
Planície Flúvio-marinha do "Golfão Mara­
nhense". A primeira destas unidades é muito 
bem caracterizada por superfície de colinas 
baixas e homogêneas, fortemente contrastada 
com relevos em forma de mesas e com topo­
grafia do tipo de relevo invertido do Planalto 



Setentrional Pará-Maranhão. Os rios correm 
sobre mesas cujos rebordos são marcados por 
uma segunda geração de drenagem. A litologia 
é representada pela Formação Barreiras nas 
duas unidades citadas e isto acentua o con­
traste erosivo entre os dois tipos de relevo. 

Outro elemento de nítida separação é a desfi­
guração dos "cafíons". Os rios Pindaré e 
Grajaú, com direção retilínea SW-NE, tiveram 
seus vales superimpostos, segundo a direção do 
Lineamento Sobral-Pedro 11 (Kegel, 1965) 
pela epirogênese pós-Barreira. No contato com 
a superfície Sublitorânea de Bacabal, os 
"cafíons" de superimposição desaparecem 
abruptamente e aqueles rios passam a correr 
em meio a colinas. 

Cercada pela Superfície de Bacabal, encontra-se 
embutida a Planície Flúvio-marinha do "Gol­
fão Maranhense", caracterizada por terrenos 
inundáveis, com depósitos continentais 
recentes, lagos de barragem e outras formas 
correlatas de ~afogamento. Rezende & Araújo 
( 1970) mostram que a sedimentação Terciária 
atingiu praticamente toda a faixa litorânea e 
sublitórânea e sua penetração para o interior 
coincide com a Planície Flúvio-marinha do 
"Golfão Maranhense". Ab'Sáber (1969), em 
estudos de campo, -mostra que houve duas 
ingressões marinhas, datando a primeira como 
"quaternário antigo", ficando a segunda sem 
datação específica. A data de quaternário anti­
go pode corresponder ao mesmo evento refe­
rido por Rezende & Araújo (1970). 

Esta primeira ingressão marinha criou o cha­
mado "Golfão Maranhense" (Ab'Sáber, 1969), 
uma grande reentrância que quebrá nitidamente 
o alinhamento litorâneas de direção aproxi­
mada NW-SE. Esta ingressão pode ter sido 
criada por reativação ao arco Alto de Guamá­
São Vicente de Ferrer, de Schaller et alii 
(1971), durante a fase de movimentação Weal­
deniana do Plioceno. Estruturalmente, o "Gol­
fão" corresponde à Fossa da Ilha Nova, que 
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separa as Bacias de São Luís e de Barreirinhas, 
segundo Rezende & Araújo ( 1970). 

A segunda movimentação eustática é mais 
recente, possivelmente correlata à trangressão 
Flandriana, no infcio do Holoceno, conhecida 
em vários trechos do litoral brasileiro. A esta 
transgressão está relacionada a costa de "ri.as" e 
falésias do I itoral ocidental e as dunas e cor­
dões arenosos do litoral oriental. As dunas 
fixas mapeadas na Superfície Sublitorânea de 
Barreirinhas foram modeladas depois da pri­
meira ingressão marinha. Ao nl'vel do mapea­
mento realizado não se pode definir se estas 
dunas resultam de transporte e modelagem de 
areias marinhas ou de depósitos de cobertura 
continental. 

O contraste entre os dois tipos de litoral sugere 
um relacionamento com as disposições estru­
turais e movimentação alternadas das Bacias de 
São Luís e Barreirinhas, separadas pela Fossa 
da Ilha Nova. 

4.4. A Evolução das formas litorâneas 

Na unidade mapeada como litoral de "rias" e 
"Lençóis Maranhenses", há um conjunto de 
tipos de costa que merecem destaque por sua 
extensão e originalidade. A parte a ocidente do 
"Golfão Maranhense" caracteriza-se por ser 
uma costa de afundamento generalizado. Este 
litoral foi designado como de "rias", mas nem 
todas as reentrâncias e recortes correspondem a 
afogamento de vales fluviais. Na folha a 
1 :250.000 de Salinópolis, a presença de falésias 
esculpidas na Formação Barreiras é demons­
trativa de que o afogamento dos recortes atuais 
implicou na formação de plataformas de abra­
são, sobre o qual colonizou a vegetação de 
mangues. 

Deste modo, as "rias" são rasas e se abrem 
largamente na linha de costa. Não há inter­
flúvios nítidos entre elas e isto é considerado 



como formas de colonização de mangue em 
direção ao mar e não como "rias" bem qualifi­
cadas. O mecanismo de colonização obedece ao 
esquema convencional de "slikke" e "schorre", 
porém a extensão do "slikke" como forma de 
evolução é bem nítida, devido à altura das 
marés. Em decorrência, as áreas de "schorre" 
podem avançar mais rapidamente para o mar. 
A direção perpendicular do "schorre" gera 
aspecto de "rias" para muitos dos recortes. Nas 
verdadeiras "rias", a maré àvança profunda­
mente, bloqueando os sedimentos fluviais às 
vezes em pontos muito distantes do litoral. A 
imagem de radar permitiu separar de modo 
claro até onde penetra a maré com seus depó­
sitos vasosos e até onde os rios conseguem 
colmatar. O mapeamento deste contato possibi­
litou uma classificação das planícies litorâneas 
em tipos diferentes: colmatadas por depósitos 
fluviais, com "rias" e mangues e um tipo 
intermediário de deposição fluvial e vasoso. 

Em decorrência da profunda penetração da 
maré, as verdadeiras "rias" não são numerosas, 
talvez não ultrapassando uma dezena, sendo o 
restante do I itoral explicado por desenvolvi­
mentos de "slikke" e "schorre". A origina­
lidade da evolução do "slikke" e "schorre" é 
ser perpendicular à linha de costa e não para­
lela ou subparalela. A par de uma provável 
ausência de correntes de deriva, pode-se consi­
derar também a natureza coloidal dos materiais 
transportados pelos rios sobre a Floresta 
sempre-verde que assemelha materiais marinhos 
a fluviais. Isto permitiria aos mangues, aqui 
tomados em sentido extenso, colonizar áreas 
localizadas bem para o interior mas qúe esti­
vessem sobre influência das altas marés regio­
nais. 

O litoral oriental, aqui denominado "Lençóis 
Maranhenses", apresenta características bem 
diferentes. A parte continental da Bacia de 
Barreirinhas está tamponada por extensos depó­
sitos arenosos, com modelado em dunas já 
colonizadas pela vegetação. Estas dunas são 

mais antigas que o conjunto denominado "Len­
çóis Maranhenses" O padrão da drenagem 
sobre a Superfície Sublitorânea de Barreirinhas 
reflete influências estruturais da Bacia Sedi­
mentar de Barreirinhas. Esse padrão, que varia 
entre paralelo e ortogonal, difere claramente do 
tipo "Labiríntico", encontrado nas demais 
áreas litorâneas. A orientação geral da drena­
gem é NE-SW e esta direção está presente 
também nos cordões arenosos dos "Lençóis 
Maranhenses". Cordões litorâneos com orien­
tação estrutural não são comuns no Brasil. Eles 
criam um tipo de costa com influências estru­
turais longitudinais. 

Nestes depósitos arenosos de vários tipos, a 
maré construiu restingas que se orientam 
discordantemente em relação às dunas móveis. 
Deste modo, os "Lençóis Maranhenses" apre­
sentam complexos de direções, cada uma das 
quais refletindo influências diferentes: uma 
direção estrutural orienta os cordões litorâneos 
arenosos e a regularização, a direção da maré e 
das correntes de deriva orienta as restingas 
submersas e o vento orienta as dunas. As 
direções do vento parecem variar porque as 
dunas do tipo genérico de "barkanas", com 
direção NE do vento, fundem-se em sínuosas 
"cordilheiras de dunas". 

O litoral oriental apresenta, deste modo, um 
conjunto de formas de relevo criadas por 
fatores bem diferenciados mas que lhe confe­
rem, no todo, um aspecto de regularização 
avançada. 

Neste conjunto de formas ressalta o delta do 
Parnaíba. Ab'Sáber (1960) considerou-o "a 
mais perfeita região deltaica existente na costa 
brasileira". Todavia, a imagem de radar mostra 
que a forma triangular do delta não é feita 
apenas pela sedimentação fluvial e sim por 
restingas e dunas de- direção NE-SW, seccio­
nadas na direção SE-NW, o que configura uma 
aresta do delta. A outra aresta é dada por um 
processo de pseudo-"rias" e manguezais. A 
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parte propriamente deltática é marcada pelo 
extenso aluvionamento lateral do rio, que 
avança com apenas um canal. O mapeamento 
revelou que este delta parece superimposto ao 
litoral raso da Superfície sublitorânea de Bar­
reirinhas, sendo, pois, de idade muito recente. 
A montante do delta, o Parnaíba mostra um 
padrão muito meandrado e com numerosas 

lagoas laterais que são explicadas pela pr:ópria 
existência do delta. As feições de afogamento, 
dando áreas de manguezais nos baixos cursos e 
cclmatagem continental onde a maré não atin­
ge, são comuns a quase todos os rios do litoral 
maranhense. Todavia, no delta do Parnaíba, 
este fenômeno não atinge muita intensidade. 
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QUADRO-RESUMO DA GEOMORFOG~NESE DA FOLHA SA.23 E PARTE DA SA.24 

Fases Geo- Formas de Relevo Resultantes ou 
morfol6g1cas Possibilidades de Eventos Geomorfológicos 

Evolução 
da 

Região 
Litorânea 

Pedi­
planação 

pós­
Barreiras 

Conse­
cução do 

Pedi plano 
Pliocênoco 

- Formação de "roas" e pseudo-"roas" Colo­
mzação por mangueza1s. 

-Afogamento generalizado. 
- Elaboração da plataforma de abrasão = 

falés1as. 
- Dunas móve1s dos "Lençóis Maranhenses" 
- I níc1o da colmatagem do delta do Parnaíba. 
- Possível remobilização das are1as de ant1gas 

dunas fixas. 

- Dunas fixas da superfície sublitorânea de 
Barre~rmhas. · 

- Formação das Plan íc1es Flúv1o-Maronhas 

- Formação do paleo "Golfão Maranhense" 
com· lim1tes coincidentes com a superfície 
sublitorânea de Bacabal. 

- Coalescênc1a de pediplanos mteroores sobre 
o litoral. 

- Erosão da Formação Barreoras no planalto 
setentroonal Pará-Maranhão. 

- Retomada de erosão na "cuesta" da lbia­
paba, parte setentroonal. 

- Superompos1ção do Rio Gurup1 sobre estru­
turas Pré-Cambr1anas. 

- Deformação da Formação Barreiras. 
- Pediplano Plelstocênico na parte central do 

mapeamento. 
- Desmonte do Pediplano Pliocênico - Ever­

são e Relevos Apalacheanos na Depressão 
de Cratéus. 

- Pediplano Pliocên1co parcialmente conser­
vado no topo da "cuesta" da lbiapaba. 

Depós1tos 
de Cobertura 

- "Siikke" e "Schorre"; 
manguezais, vasas mart~ 
nhas, aluviões repre­
sadas. 

Depósitos 
CorrelatiVOs 

- Extensos depósitos are­
nosos no litoral oro­
ental. 

- Cobertura arenosa na 
planície de Barreiro­
nhas e na Depressão de 
Crateús 

- Formação Barreiras 

Ambientes 
Morfoclimát1cos 

-Clima úmido a oeste 
-Clima seco no litoral 

- Sem1-andez na região 
do . Planalto Setentno­
n aJ Pará-Maranhão. 

- Clima úmido. Morfogê­
nese QuímiCa· 
Drenagem Competente. 

Movimentação 
Tectônoca 

- Transgressão F landroana 

- Regressâ'o 
droana. 

Pré-Fian-

- Mov1mentação de Arcos 
EstruturaiS 

- Transgressão Maronha 
Extensiva. 

- Reativação Wealdeniana. 

Coluna 
Geol6g1ca 

Holoceno 

Ple1stoceno 

Plioceno 



5. RESUMO 

O objeto é o mapeamento geomorfológico da 
folha SA.23 e parte da folha SA.24, obtido 
através de imagem de radar. Descreve os mate­
riais e métodos de trabalho. Apresenta os prin­
cipais problemas da cartografia geomorfológica 
para a escala do mapeamento e as soluções 
encontradas. Explica o sistema de representação 
utilizado no mapa, a função das legendas e a 
simbologia de combinação de letras, formando 
um conjunto no qual se discerne, claramente, o 
registro da forma de sua gênese e interpretação. 
Sintetiza as principais características geomor­
fológicas do mapeamento na área centrada pela 
Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão que é encer­
rado por este relatório, dando destaque aos 
processos de circundesnudação, às influências 
litológicas tectônicas e morfoclimáticas. Des­
creve, localiza e caracteriza cada uma das nove 
unidades de relevo mapeadas. 

As relações da geomorfologia com a tectônica, 
mais nítidas nesta área, são ressaltadas pela 
movimentação dos arcos estruturais que separam 
as bacias sedimentares do Piauí-Maranhão, Bar­
reirinhas e São Luís. Estas movimentações deixa­
ram evidências geomorfológicas que são rela­
cionadas e localizadas. Algumas destas evidências 
revelam uma instabilidade tectônica muito 
grande em algumas partes da área e efeitos que 

sugerem que esta instabilidade atuou durante o 
Pleistoceno e, possivelmente, até mesmo no 
Holoceno. 

A coalescência dos Pediplanos Pliocênicos e 
Pleistocênicos é assinalada sobre superfícies sub­
litorâneas e até mesmo diretamente sobre o 
I i tora I. 

As transgressões e regressões marinhas são refe­
ridas como movimentos eustáticos, resultantes 
da instabilidade tectônica assinalada. São refe­
ridas duas fases de transgressão identificadas por 
formas de relevos diferentes. A mais antiga, que 
criou o "Golfão Maranhense", é datada como 
pleistocênica. A mais nova está relacionada à 
transgressão Flandriana, que gerou dois tipos de 
costas diferentes separadas pela Fossa da Ilha 
Nova, geograficamente coincidente com as baías 
de São Marcos e São José. As Bacias de São Lu !'s 
e Barreirinhas parecem ter tido comportamentos 
tectônicos diferentes e seus reflexos geomorfo­
lógicos são assinalados nos tipos de costa. 

Os problemas de evolução geomorfoiógica dos 
tipos de costa são assinalados a partir das d-ife­
rentes orientações que se manifestam nos fenô­
menos mais recentes. 
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FOTO N9 1 

Falésia na Formoçiio Barreiras - Folha de São Luis. Proximidades de Alcântara. Notar a 
pequena plataforma de abrasão com depósitos residuais d!) couraças ferruginosas. Ao processo 
de solapamento frontal opõe-·se o de vertentes cobertas, visto à esquerda. O nlvel pós-Barreiras 
está bem demonstrado. 

FOTO N9 2 

Falésias e dunas. Costa bastante regularizada em falésias da Formação Barreiras. A seqüência de 
ondas perpendiculares às falésias é demonstrativa da pouca profundidade do litoral e da 
ausência das correntes de deriva. O horizonte baixo e arenoso da Formação Barreiras está 
modelado em dunas, imediatamente fixadas pela vegetação. O extenso nlvel de aplainamento 
pós· Barreiras é bem mostrado. 



FOTO NC? 3 

"Cordilheiras de Dunas". Folha de São luis. Cordilheiras de dunas do tipo" barkanas", paralelas 
entre si . Aspecto tlpico dos " lenç6is Maranhenses". Separando as cordilheiras, aparecem ireas 
de represamento de maré que filtra pelas areias. Nessas áreas de represamento não há 
desenvolvimento de vegetação. Os "rides" são visíveis na duna do primeiro plano. 

FOTO NC?4 

Fixação de dunas. Folha de São lu ís. Zona de contato da cobertura arenosa com a vegetaÇão de 
cocais e outras associações na superflcie sublitorãnea de Barreirinhas. As dunas, logo ap6s sua 
formação, são colonizadas. A forma individual de " barkanas" 6 transformada em " Cordilheira.s 
de dunas" decorrentes das mudanças de direção do vento. O "storn beach" está bem marcado 
entre as dunas do primeiro plano e a vegetação densa. 



FOTO NC?S 

Meandros do río Gurupi. Folha de Pinheiro. Meandros encaixados do rio Gurupi resultantes da 
superimposição do rio em estruturas pré·cambrianas jâ aplainadas em colinas. 

FOTO NC? 6 

Contato Dunas/Mangues. Folha de S3o Luís. As dunas móveis que aparecem extensamente no 
litoral maranhense movimentam-se indiscriminadamente sobre qualquer tipo de relevo baixo, 
como os manguezais. 



FOTO N9 7 

Planfcie aluvial inundável. Folha de Santa Inês. Amplo plano aluvial do rio Pindar6-Mirim 
embutido no n ivel da Superf fcie sub litorânea de Bacabal. 

FOTO N98 

Safa de São Marcos. Folha de São Luís. Sobre a Superfície Sublitorânea de Bacabal, muito 
rebaixada, aparecem "rias" típicas e vegetação de mangues. As ilhas embrionárias ainda não 
colonizadas configuram o estuário. Ao fundo, a cidade de São Luis. 



FOTO N99 

Meandros em "rias". Folha de São Luís. Na superfície Sub litorânea de Bacabal, constituída de 
colinas baixas e largas, são freqüentes as "rias" verdadeiras, como esta do Rio ltapetínga. A zona 
do "slikke" é bem visível até mesmo nos afluentes curtos e " furos". 

FOTO N910 

Pseudo-"ria''. Folha de Salin6polis. Zona de recortes do litoral do Pará com "schorre" isolando 
duas pseud~"rias". Notar o adensamento da vegetação sobre o "schorre" que segue 
perpendicular à linha de costa. 



FOTO N911 

Elementos de regularização do litoral do Pará. Folha de Salinópolis. Da esquerda para a direita, 
a zona de "slikke", com um canal central e mangues atingindo a praia. Na zona central da foto, 
o "schorre" arenoso dificulta a colonização vegetal e, na parte .,querda, outra zona de 
"slikke". Notar o paralelismo dos elementos citados com a linha da praia em zona protegida 
pela falésia, que é vista ao fundo. 

FOTO N912 

Cordão litorâneo. Folha de Salin6polis. Típico "hooked bars". feçhando sucessão de "slikke" e 
"schorre" em "ria''. 
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ABSTRACT 

The area studied is located between 0030' and 4°00', latitude south and 

40030' and 40000' longitude west of Greenwich. 

Basic semi-controlled radar mosaics and the field support required for the 
Map of Soils and Agricultura/ Suitability were used for the mapping in the 

scale of 1:1.000.000. 

The area comprises the northern portion of the Piauí-Maranhão 
Sedimentary Basin, and it presents a rather diversified geology, with rocks 
ranging from Holocene to Prpcambrian. Climate is hot and humid, belonging 
to the thermal clima te o f Gaussen 's ombrothermic curves, comprising the 
xerochimenic and thermaxeric subclasses. A hydric balance of the region 
shows great variation in the water distribution, which ranges from an excess 
of 1,635.8 mm at Soure, State of Para, to a deficit of 997.3 mm at 
Quixeramobim, in the State of Ceara. 

The soil units found, which make up the associations of the Exp/oratory Soil 
Map, are the following: Yellow Latosol, Red- Yellow Latosol, Red-Yellow 
Podzolic, "Terra Roxa Estruturada", Lateritic Concretionary, Non-Calcic 

Bown, Reddish Brunizem, Vertisol, Solonchak, Solodized-Solonetz, Solodic 

P/anosol, Quartz Sands, Marine Ouartz Sands, Eutrophic Regosol, Ground 

Water Laterite, Ground Water Podzo/, Low Humic Gley, Alluvial Soils, 
Mangrove Undifferentiated Soils, Hydromorphíc Undifferentíated, and 
Litholic Soils. 

Agricultura/ and cattle raising activities o f the region at present day leve/ are 

poor developed. In evaluating the agricultura/ suitability of the soils in the 

area two management systems were used: a primitive system, or traditional 

cultivation, and an advanced system, of possible utilization within a short 
period o f time. 

From the data obtained, it was possible to conclude that approximately 

16,5% of the area is not adequate for agricultura/ use under natural 
conditions, and that surface and subsurface hydrological studies are 
particularly required for their integrated development. 
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I. INTRODUÇÃO 

O estudo que ora se apresenta, correspondente 
ao levantamento de solos das folhas ao milio­
nésimo SA.23 S. Luís e parcialmente SA.24 
Fortaleza, cobre uma área de aproximadamente 
192.290 km2 

O objetivo principal do presente trabalho é 
fornecer elementos básicos para uma pré-avalia­
ção da aptidão agrícola da terra o que fac i I itará, 
no futuro, um zoneamento, por prioridade de 
importância, de áreas a serem economicamente 
utilizadas. Não somente a isto se deve a sua 
importância, mas ao volume de dados que traz e 
poderá fornecer aos planejadores que necessitam 
eleger áreas para novos levantamentos em níveis 
mais detalhados, necessários para a implantação 
de núcleos de atividades agrícolas, pastoris ou 
mesmo industriais. 

Utilizando-se principalmente imagens de radar e 
apoiado em observações de campo, o levanta­
mento foi executado dentro do nível que o 
estudo se propôs a atingir. Através deste levan­
tamento foi possível fazer uma avaliação das 
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unidades de solos existentes, distingüindo-se suas 
características e propriedades, bem como a sua 
distribuição. 

Os solos observados foram classificados ao nível 
de grandes grupos com base no sistema de 
classificação que vem sendo utilizado pela Di­
visão de Pesquisa Pedológica do Ministério da 
Agricultura. 

A legenda de identificação dos solos desta área 
está constituída de um conjunto de unidades e 
encontra-se representada no mapa na escala 
1:1.000.000. 

Com a finalidade de caracterizar, dentro da área 
estudada, as unidades de solos que apresentam 
melhor aptidão para uma agricultura racional, 
foi adotado o sistema de capacidade de Uso da 
Terra de BENNEMA, BEEK E CAMARGO 
(1964) que será representado em um mapa onde 
se poderá distingüir um sistema de utilização 
tradicional e outro sistema desenvolvido. 



2. DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

2.1. Situação Geográfica 

A área está situada na região norte-nordeste do 
Brasil, entre os paralelos 0030' e 4000' da 
latitude sul e os meridianos 40030' e 48000' de 
longitude W e cobre parcialmente os vales do 
Parnaíba, Gurupi, Turiaçu, Pindaré, Mearim e 
ltapecuru, bem como abrange grandes extensões 
dos Estados do Pará, Maranhão, Piauí e Ceará. 

2.2. Relevo e Geomorfologia 

A área em estudo corresponde à parte setentri­
onal da Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão, in­
terrompendo-se ao norte pela linha do litoral. 
Limita-se a leste com a Depressão de Crateús, a 
oeste com as Formações Sedimentares do Pla­
nalto Pará-Maranhão e do Planalto Rebaixado 
da Amazônia, e ao sul com as feições morfoló­
gicas do centro da Bacia Sedimentar Piauí­
Maranhão. 

UNIDADES MORFOESTRUTURAIS 

A área da folha SA.23 e parte da SA.24 constitui 
9 unidades morfológicas: 
1) Litoral de R ias e "Lençóis Maranhenses" 
2) Planície Flúvio-marinha do "Golfão Mara-

nhense" 
3) Superfície Sublitorânea de Barreirinhas 
4) Superfície Sublitorânea de Bacabal 
5) Depressão Periférica de Cratéús 
6) Pediplano Central do Maranhão 
7) Planalto Rebaixado da Amazônia (da Zona 

Bragantina) 
8) Planalto Setentrional Pará-Maranhão 
9) Planalto da Bacia Sedimentar Piauí­

Maranhão. 

1) Litoral de -,Rias" e "Lençóis Maranhense" -
corresponde à faixa de sedimentos recentes, que 
associada a uma série de ilhas, baías e canais 
acompanha a linha de costa. 
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Essa unidade encontra-se interrompida pelo 
"Golfão Maranhense", porém é na embocadura 
do Rio Piriá que se verifica a transição entre as 
duas áreas distintas. A oeste predominam as rias, 
com formação de praias lodosas, manguezais, 
dunas, restingas e pequenas falésias. A leste da 
embocadura do rio Piriá predominam as dunas e 
aí os manguezais são raros. Os cordões arenosos 
e as dunas represam os cursos d'água que vêm do 
interior, formando lagoas e pântanos. A costa 
apresenta tendência à regularização. 

2) Planície Flúvio-marinha do "Golfão Mara­
nhense" - faixa litorânea que acompanha o 
grande recorte formado pelo afogamento dos 
estuários dos rios Pindaré, Mearim e ltapecuru. 
A colmatagem lenta no "Golfão Maranhense" 
resulta na formação de tesos e lagoas de bar­
ragem fluvial. A ilha de São Luís ocupa o centro 
desse "Golfão". 

3) Superfície Sublitorânea de Barreirinhas -
área de transição entre as formações I itorâneas e 
os níveis elevados do interior. O entalhamento 
da superfície faz-se apenas pelos vales que se 
dirigem para o litoral. A rede de drenagem está 
influenciada por direções estruturais diretamente 
ligadas à tectônica da Bacia de Barreirinhas. 

4) Superfície Sublitoránea de Bacabal- área de 
cal i nas suaves que envolve a Planície 
Flúvio-marinha do "Golfão Maranhense". A 
leste e a oeste do "Golfão", essa superfície se 
alteia progressivamente para o interior, passando 
a integrar-se com as unidades vizinhas. 

5) Depressão Periférica de Crateús - extre­
midade setentrional da depressão semi-árida que 
alcança a faixa costeira; circunda o rebordo da 
cuesta da lbiapaba e passa a confundir-se com o 
Pediplano Central do Maranhão. 



6) Pediplano Central do Maranhão - prolonga­
mento da superfície pediplanada da folha SB.23 
Teresina e parte da SB.24 Jaguaribe, acompa­
nhando o vale do Parnaíba. O reentalhe pela 
erosão fluvial responde pela dissecação em mesas 
nos bordos do Pediplano. 

7) Planalto Rebaixado da Amazônia (da Zona 
Bragantina) - área que se estende a oeste da 
superfície sublitorânea de Bacabal, constituindo 
uma transição entre a faixa costeira e o planalto 
setentrional Pará-Maranhão. 

8) Planalto Setentrional Pará-Maranhão 
ocupando a parte ocidental da área, apresenta-se 
como uma supertrcie fortemente dissecada e 
entalhada por vales aplainados como o do rio 
Gurupi. 

9) Planalto da Bacia Sedimentar Piauí­
Maranhão - corresponde à extremidade seten­
trional da cuesta da lbiapaba, apresentando-se 
como um grande bloco assimétrico que mergulha 
suavemente para a calha do Parnaíba. 

2.3. CLIMA 

Baseando-se nas normais climatológicas das 
estações meteorológicas de Tianguá, São Luís, 
São Bento, Turiaçu e Belém, verificou-se que a 
área em estudo enquadra-se na condição de 
clima quente onde ocorrem dias longos e chuvas 
periódicas. 

Tomando-se por base as curvas ombrotérmicas 
de GAUSSEN, a área foi incluída no clima 
térmico, compreendendo duas subclasses: a xero­
quimênica e a termaxérica. 

O clima xeroquimênico é um clima tropical de 
monção, caracterizado por um pedodo seco nas 
estações mais quentes e um período úmido bem 
acentuado e nitidamente marcado por fortes 
chuvas no verão. 

O clima termaxérico, como o anterior, é um 
clima tropical, somente que aqui com chuvas do 
"Doldrum". Aprerenta-se sem período seco, 
com temperatura do mês mais frio superior a 
2ooc, período quente quase contínuo, estações 
do ano pouco diferenciadas ou mesmo inexis­
tentes e com um estado higrométrico muito 
elevado, superior a 85%. 

Com base nos dados disponíveis da reg1ao, 
embora de baixa densidade, é possível inferir 
para efeito de classificação que a água pedolo­
gicamente efetiva varia bastante, possibilitando 
uma classificação pedoclimática da área em 
tórrico hipertérmico a leste e ústico hiper­
térmico a oeste, isto devido ser a temperatura 
média anual acima de 22oc, e por apresentar 
uma amplitude de variação entre o mês mais frio 
e o mês mais quente maior que 5°C, (Soil 
Taxonomy, 1970). 

2.3.1. DISPONIBILIDADE DE AGUA E POS­
SIBILIDADE DE EXPLORAÇÃO AGRr­
COLA. 

Do estabelecimento das condições climáticas 
para a utilização do solo nos diversos ramos de 
exploração humana, o conhecimento das con­
dições hídricas do solo constitui um dos mais 
importantes elementos do clima a considerar. 
Entretanto para a sua estimativa não basta 
somente conhecer a quantidade de água que o 
solo recebe da atmosfera. É necessário consi­
derar também as perdas de água do solo por 
evaporação e aquelas devidas à transpiração 
vegetal, chamadas de Evapotranspiração. O 
sistema de balanço hídrico de THORN­
THWAITE e MATHER, que é o cotejo de 
evapotranspiração e da precipitação, permite 
estimar com aceitável exatidão esta disponi­
bilidade hídrica necessária aos trabalhos hidro­
lógicos e outros ligados à economia da água na 
natureza. 
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Na estimativa do balanço h(drico da área {Qua­
dro a seguir) foram levadas em consideração as 
estações meteorológicas de Salinópolis, Soure, 
Igarapé Açu e Belém, no Estado do Pará; de São 
Luís, Turiaçu, Coroatá e São Bento no Estado 
do Maranhão; de Teresina e Amarantes no Piauí 
e de Guaramiranga, Quixeramobim, Sobral e 
Crateús no Estado do Ceará. Estes balanços 
permitiram verificar a existência das variações 
das condições de umidade do solo dentro das 
local idades compreendidas pelas estações meteo­
rológicas citadas. Os excedentes de água sujeitos 
a percolação variam de 0,0 mm em , Quixe­
ramobim no Ceará a 1.635,8 mm em Soure no 
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Pará, onde o per(odo seco vai, para Quixe­
ramobim, de junho a fevereiro, não havendo 
época verdadeiramente seca para Soure. As 
deficiências variam bastante para a área e vão 
desde 0,0 mm em Belém no Estado do Pará, a 
997,3 mm em Ouixeramobim no Ceará. Como é 
poss(vel observar no Quadro seguinte, a 'água ar­
mazenada anual, de uma maneira geral, é bastan -
te variável, isto devido à baixa precipitação bem 
como à utlização agropecuária que ocorre em 
boa parte da região estudada, o que irá condi­
cionar práticas especiais de manejo para a sua 
utilização com exploração agrícola racional. 



QUADRO -Balanços H(dricos Segundo THORNTHWAITE e MATHER Baseados em Dados Termopluviométricos. 

Mes JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Estação: Soure - Pérá Lat. ooo 40' Long. 480 33' lm == + 82 

p 299,9 578,9 627,2 556,0 288,3 170,2 149,8 84,0 34,4 17,1 16,1 93,5 2.915,4 
EP 146,3 115,9 129,0 130,0 139,0 135,6 138,7 145,2 144,0 154,4 152,4 154,8 1.685,3 
ER 146,3 115,9 129,0 130,0 139,0 135,6 138,7 145,2 73,2 17,1 16,1 93,5 1.279,6 
ARM 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 38,8 o o o o 738,8 
EXC 53,6 463,0 498,2 426,0 149,3 34,6 11,1 o o o o o 1.635,8 
DEF o o o o o o o o 70,8 137,3 136,3 61,3 405,7 

Estação: Salin6polis - Pará Lat. ooo 39' Long. 450 33' lm = + 45 

p 207,2 399,9 435,0 414,8 265,6 142,4 110,1 42,1 5,8 3,5 8,0 56,3 2.090,7 
EP 142,0 112,1 118,6 114,0 123,4 120,8 128,5 137,0 139,0 148,0 146,3 149,5 1.579,2 
ER 142,0 112,1 118,6 114,0 123,4 120,8 128,5 123,7 5,8 3,5 8,0 56,3 1.056,7 
ARM 65,2 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 81,6 o o o o o 646,8 
EXC o 253,0 316,4 300,8 142,2 21,6 o o o o o o 1.034,0 
DEF o o o o o o o 13,3 133,2 144,5 138,3 93,2 522,5 

Estação: Igarapé Açu - Pará Lat. 01° 19' Long. 47° 37' lm == + 83 

p 252,7 334,4 482,6 351,7 269,9 209,7 158,3 142,9 57,8 35,8 24,8 46,8 2.367,4 
EP 116.7 99,0 106,1 102,0 110,2 102,0 105,1 108,2 111,0 120,6 125,7 129,3 1.337,9 
ER 116.7 99,0 106,1 102,0 110,2 102,0 105,1 108,2 111,0 82,6 24,8 46,8 1.116,5 
ARM 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 46,8 o o o 846,8 
EXC 34,0 235,4 376,5 249,7 159,7 107,7 53,2 34,7 o o o o 1.250,9 
DEF o o o o o o o o o 38,0 100,9 82,5 221,4 

Estação: Belém - Pará Lat. 01° 28' Long. 48° 29' lm == + 80 

p 317,2 413,4 436,3 382,0 264,5 163,9 160,3 113,0 118,7 105,7 94,4 200,7 2.770,1 
EP 127,2 112,1 122,7 121,0 128,5 124,7 127,5 129,8 126,0 136,5 139,0 137,8 1.532,8 
ER 127,2 112,1 122,7 121,0 128,5 124,7 127,5 129,8 126,0 136,5 139,0 137,8 1.532,8 
ARM 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 83,2 75,9 45,1 0,5 63,4 968,1 
EXC 153,4 301,3 313,6 261,0 136,0 39,2 32,8 o o o o o 1.237,3 
DEF o o o o o o o o o o o o o 

Estação: Turiaçu - Maranhão Lat. 01° 43' Long. 45° 24' lm = + 49 

p 167,9 314,6 434,6 413,6 321,6 230,0 148,9 66,4 14,9 10,0 15,4 46,4 2.184,3 
EP 144,2 118,7 124,8 119,0 124,4 120,1 121,4 133,9 137,0 148,0 146,3 150,5 1.588,3 
ER 144,2 118,7 124,8 119,0 124,4 120,1 121,4 133,9 47,4 10,0 15,4 46,4 1.125,7 
ARM 23,7 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 32,5 o o o o 656,2 
EXC o 119,6 309,8 294,6 197,2 109,9 27,5 o o o o o 1.058,6 
DEF. o o o o o o o o 89,6 138,0 130,9 104,1 462,6 

Estação: São Lu(s - Maranhão Lat. 02° 32' Long. 44° 17' lm = + 43 

p 184,3 326,7 440,3 390,0 307,3 169,6 122,1 38,0 17,6 9,2 22,1 61,5 2.083,7 
EP 126,0 122,2 135,2 113,0 117,3 130,7 132,6 139,0 132,0 148,0 146,3 149,5 1.591,8 
ER 126,0 122,2 135,2 113,0 117,3 130,7 132,6 127,5 12,6 9,2 22,1 61,5 1.109,9 
ARM 58,3 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 89,5 o o o o o 647,8 
EXC o 162,8 305,1 277,0 190,0 38,9 o o o o o o 973,8 
DEF o o o o o o o 11,5 119,4 138,8 124,2 88,0 481,9 

Estação: São Bento - Maranhão Lat. 02° 41' Long. 44° 43' lm = + 34 

p 190,4 278,7 361,7 340,8 306,7 173,9 81,3 28,4 11,8 10,3 30,4 73,2 1.887,6 
EP 133,6 114,0 125,8 123,0 132,6 122,8 124,4 126,7 126,0 136,5 139,0 143,1 1.547,5 
ER 133,6 114,0 125,8 123,0 132,6 122,8 124,4 85,3 11,8 10,3 30,4 73,2 1.087,2 
ARM 56,8 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 56,9 o o o o o 613,7 
EXC o 121,5 235,9 217,8 174,1 51,1 o o o o o o 800,4 
DEF o o o o o o o 41,4 114,2 126,2 108,6 69,9 460,3 

!continua) 
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M~S JAN FEV MAR ABA MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Estação: Coroatá - Maranhão Lat. 04° 07' Long. 44° 07' lm = + 30 

p 208,5 315,2 428,8 296,7 127,0 35,7 11,6 1,8 17,4 19,8 36,7 142,1 1.641,3 
EP 131,4 107,4 117,5 115,0 104,8 106,8 97,9 115,4 142,0 117,6 107,1 148,4 1.411,3 
ER 131,4 107,4 117,5 115,0 104,8 106,8 40,5 1,8 17,4 19,8 36,7 142,1 941,2 
ARM 77,1 100,0 100,0 100,0 100,0 28,9 o o o o o o 506,0 
EXC o 184,9 311,3 181,7 22,2 o o o o o o o 700,1 
DEF o o o o o o 57,4 113,6 124,6, 97,8 70,4 6,3 470,1 

Estação: Teresina Piauf Lat. 05° 05' Long. 42° 49' lm == + 

p 212,7 264,9 331,6 277,1 84,3 17,5 9,6 3,8 15,5 37,2 53,1 85,4 1.392,7 
EP 142,0 117,8 129,0 128,0 131,6 124,7 128,5 143,2 150,0 161,7 156,6 154,8 1.667,9 
ER 142,0 1 ~7,8 129,0 128,0 131,6 70,2 9,6 3,8 15,5 37,2 53,1 85,4 923,2 
ARM 70,7 100,0 100,0 100,0 52,7 o o o o o o o 423,4 
EXC o 117,8 202,6 149,1 o o o o o o o o 469,5 
DEF o o o o o 54,5 118,9 139,4 134,5 124,5 103,5 69,4 744,7 

Estação: Amarante - Piauf Lat. 06° 13' Long. 42° 55' lm ==- 7 

p 179,5 214,5 270,0 201,3 63,2 12,0 3,7 5,0 13,6 48,9 9?,8 133,9 1.244,1 
EP 142,0 119,7 131,0 115,0 128,5 124,7 102,0 130,0 146,0 155,4 152,4 154,8 1.601,5 
ER 142,0 119,7 131,0 115,0 128,5 46,7 3,7 5,0 13,6 48,9 97,8 133,9 985,8 
ARM 37,5 100,0 100,0 100,0 34,7 o o o o o o o 372,2 
EXC o 32,3 139,7 86,3 o o o o o o o o 258,3 
DEF o o o o o 78,0 98,3 125,0 132,4 106,5 54,6 20,9 615,7 

Estação: Sobral Ceará Lat. 03° 42' Long. 40° 21' lm ==- 26 

p 73,3 167,6 255,2 210,0 105,5 40,3 11,9 1,6 1,9 2,9 2,2 12,7 885,1 
EP 157,9 132,0 135,2 130,0 137,7 134,6 129,8 150,4 151,0 160,6 158,6 162,2 1.740,0 
ER 73,3 132,0 135,2 130,0 137,7 108,1 11,9 1,6 1,9 2,9 2,2' 12,7 749,5 
ARM o 35,6 100,0 100,0 6?,8 o o o o o o o 303,4 
EXC o o 55,6 80,0 o o o o o o o o 135,6 
DEF 84,6 o o o o 26,5 117,9 148,8 149,1 157,7 156,4 149,5 990,5 

Estação: Guaramiranga - Ceará Lat. 04° 17' Long. 39° 00' 1ffi == + 83 

p 130,5 215,2 318,8 293,4 252,6 156,7 86,7 52,6 48,1 46,3 47,3 62,9 1. 711,1 
EP 86,9 76,0 82,2 78,0 77,5 70,1 70,4 74,2 74,0 83,0 82,4 86,9 941,6 
ER 86,9 76,0 82,2 78,0 77,5 70,1 70,4 74,2 74,0 83,0 63,1 62,9 898,3 
ARM 43,6 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 78,4 52,5 15,8 o o 790,3 
EXC o 82,8 236,6 215,4 175,1 86,6 16,3 o o o o o 812,8 
DEF o o o o o o o o o o 19,3 24,0 43,3 

Estação: Ouixeramobim Ceará Lat. 05° 12' Long. 39° 18' lm ==- 33 

p 66,8 107,9 187,8 168,8 110,8 54,0 25,6 9,1 3,3 2,3 5,8 20,8 763,0 
EP 162,2 138,7 146,6 138,0 137,7 128,7 136,7 146,3 148,0 158,6 156,6 162,2 1.760,3 
ER 66,8 107,9 146,6 138,0 137,7 99,1 25,6 9,1 3,3 2,3 5,8 20,8 763,0 
ARM o o 41,2 72,0 45,1 o o o o o o o 158,3 
EXC o o o o o o o o o o o o o 
DEF 95,4 30,8 o o o 29,6 111,1 137,2 144,7 156,3 150,8 141,4 997,3 

Estação: Crateús - Ceará Lat. 05° 11' Long. 40° 41' lm ==- 14 

p 59,6 197,2 295,7 262,8 71,0 17,2 7,9 3,0 2,0 7,7 9,5 63,7 997,3 
EP 153,7 115,9 117,5 111,0 112,2 103,9 112,2 129,8 143,0 156,4 154,5 155,0 1.565,1 
ER 59,6 115,9 117,5 111,0 112,2 76,0 7,9 3,0 2,0 7,7 9,5 63,7 686,0 
ARM o 81,3 100,0 100,0 58,8 o o o o o o o 340,1 
EXC o o 159,5 151,8 o o o o o o o o 311,3 
DEF 94,1 o o o o 27,9 104,3 126,8 141,0 148,7 145,0 91,3 879,1 

Fonte: Balances Hfdricos do Brasil p- precipitação pluviométrica ARM - água armazenada 
EP - evapotranspiração potencial EXC - excedente 
ER - evapotranspiração real DEF - deficiência 
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2.4. Geologia e Material Originário 

A geologia da área, que compreende parte dos 
Estados do Pará, Maranhão, Piau( e Ceará, apre­
senta-se como segue: 

QUATERNÁRIO - representado por aluviões 
que se estendem principalmente na faixa costei­
ra, desde o Pará até o Ceará e dunas no estado do 
Maranhão. 

TERCIÁRIO - Formação Barreiras- constituí­
da por arenitos brancos e róseo-avermelhados, 
pouco consolidados, de granulação variada, leitos 
de argila creme e lentes de caolins. Aparece nos 
Estados do Pará, Piau( e Ceará. 

CRETÁCEO - Formação ltapecuru -está cons­
titu f da por arenitos predominantemente verme­
lhos, finos, caol ínicos e por argilas vermelhas fi­
namente laminadas, além de calcário margoso 
fossilífero. Aparece nos Estados do Pará, Mara­
nhão, Piauí e Cearâ. 

Formação Orozimbo - compreende basalto cin­
za escuro a preto, amigdaloidal. 
Ocorre no Estado do Piau f. 

PERMIANO - Formação Pedra de Fogo- Está 
constituída por arenitos, siltitos e folhelhos 
amarelos e róseos, com lente de s(lex, calcário 
fossil(fero e gipsita. 

Ocorre somente no Estado do Maranhão, 
próximo ao rio Parnaíba e à cidade de Brejo. 

CARBONfFERO- Formação Piauf- apresenta 
arenitos cinza esbranquiçados finos, com inter­
calações de folhelho e restos de plantas carbo­
nizadas. 

Ocorre somente no Estado do Piau f. 

DEVONIANO - Formação Longá - compre­
ende folhelhos e siltitos cinza-escuros a pretos, 
laminados, com finas intercalações de arenitos 
cinza. Ocorre somente no Estado do Piauí. 

Formação Cabeças - está constituída por 
arenitos creme-avermelhados de granulação 
média a grosseira em leitos espessos. 

Aparece somente no Estado do Piauí. 

Formação Pimenteiras- Formada por folhelhos 
e siltitos chocolate, cinza-escuro a preto, 
micáceos, com níveis de zeólitos piritosos e 
intercalações de arenito, principalmente no 
topo. 

Ocorre somente no Estado do Piauí. 

PRI:-CAMBRIANO - Grupo Gurupi - cons­
tituído por granitos e gnaisses migmatizados, 
micaxistos, filitos e quartzitos micáceos cortados 
por veios de quartzo leitoso. 

Ocorre em todos os Estados, que compõem esta 
folha. O material originário dos solos é resul­
tante estensivamente de material de cobertura, 
mormente arenoso, destacando-se como exceção 
os solos formados sobre a Formação Orozimbo. 

2.5. Vegetação 

Segundo o Setor de Vegetação do Projeto, na 
área ocorrem as seguintes formações vegetais: 

a) Cerrado com subdivisões para Campo Cer­
rado e Parque; 

b) Caatinga ·com subdivisões para Arbórea, 
Arbustiva e Parque. 

c) Formações Pioneiras, apresentando somente 
a formação denominada de tropical; 

d) Floresta, apresentando as seguintes subdi­
visões: 

Floresta densa e Floresta aberta; e 

e) Floresta Secundária. 
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Cerrado -é uma formação vegetal que ocorre em 
áreas de clima quente e úmido, onde há um 
período seco marcante. Está caracterizado por 
apresentar árvores tortuosas, com folhas gros­
seiras e formas biológicas típicas adaptadas às 
condições ambientais. Na área é encontrado, 
como pequenas manchas, na região de ltapecuru 
e Vargem Grande, porém sem grande expressão. 

Caatinga - vegetação característica de clima 
quente semi-árido com poucas chuvas e prolon­
gado período de estiagem, aparece com maior 
freqüência nos Estados do Piau f e Ceará. 

Formações Pioneiras - são aquelas decorrentes 
da deposição marinha ou aluvial. 

Ocorrem principalmente sobre os sedimenos 
marinhos, na faixa litorânea, com vegetação 
variando de mangue a restinga. 

Floresta - esta formação vegetal ocorre em 
região de clima quente e úmido, com elevada 
precipitação pluviométrica. É a vegetação domi­
nante na área amazônica, e se estende do Pará a 
parte do Maranhão. 

Floresta Secundária - é o tipo de vegetação 
decorrente da retirada da vegetação primária. 
São as chamadas capoeiras. 

Ocorrem general izadamente em toda a área. 
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3. METODOLOGIA 

O presente levantamento resultou da conjugação 
de métodos de trabalho utilizados convencio­
nalmente em estudos pedológicos para a iden­
tificação e determinação das unidades de 
mapeamento. 

Nas áreas de diHcil acesso, o mapeamento 
desenvolveu-se por extrapolação de dados, 
tomando como base as informações de áreas 
contíguas, que apresentavam-se fisiograficamente 
semelhantes. 

O sistema operacional, foi assim desenvolvido: 

3.1. Interpretação Preliminar: Foi baseada em 
critérios fisiográficos para o estabelecimento das 
unidades de mapeamento. Utilizaram-se nesta 
operação mosaicos semicontrolados de imagem 
de radar na escala 1 :250.000. A eleição deste 
sensor para o mapeamento sistemático baseou-se 
no fato da alta porcentagem de nuvens existentes 
sobre a área durante grande parte do ano e do 
mesmo não ser afetado por elas na obtenção das 
imagens básicas. Foram também utilizadas faixas 
estereoscópicas de imagem de radar na escala 
1 :250.000 e eventualmente fotografias infraver­
melhas e multiespectrais na escala 1:130.000 e 
1:70.000. Foram consultados também todos os 
trabalhos escritos sobre a área. 

3.2. Trabalho de Campo: Nesta etapa utili­
zando-se o sistema de caminhamento, 
seguindo-se roteiro pré-estabelecido de modo a 
observar o maior número possível de unidades 
fisiográficas. O exame do solo foi feito por 
intermédio de tradagens e observações em cortes 

de estradas. A densidade de observações esteve 
em função das características de cada área. 

Foram escolhidos locais para aberturas e des­
crição de perfís representativos e coleta de 
amostras para caracterização das unidades pede­
lógicas de maior expressão. 

Também foram coletadas amostras para análises 
de fertilidade, sendo uma superficial até a pro­
fundidade de 20 em e outra a 100 em, corres­
pondente ap1 oximadamente à parte do horizon­
te B. 
3.3. Interpretação Final: Incluiu o correlacio­
namento das observações de campo e o estabele­
cimento das unidades finais de mapeamento, 
através de uma reinterpretação dos mosaicos da 
área. 

3.4. Mapeamento: Compreendeu a transfe­
rência e desenho das informações dos mosaicos 
para "over lays", que posteriormente foram 
reduzidos à escala de 1:1.000.000. 

3.5. Interpretação dos Dados e Relatórios: Efe­
tuou-se uma análise dos dados pedológicos de 
cada folha, quando foi feita uma correlação para 
o estabelecimento final, principalmente das 
unidades taxonômicas. 

Estabeleceu-se também uma classificação de 
terras em classes de aptidão para uso agrícola em 
dois sistemas, um primitivo e outro desen­
volvido. 

Finalmente foi redigido o relatório descritivo da 
área contendo todas as informações obtidas 
através do levantamento. 
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4. RELAÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E 
RESPECTIVAS FASES 

1. Latossolo Amarelo 

Latossolo Amarelo textura média 
Latossolo Amarelo textura argilosa 
Latossolo Amarelo textura muito 
argilosa 
Latossolo Amarelo cascalhento. 

2. Latossolo Vermelho Amarelo 

Latossolo Vermelho Amarelo textura 
média 

3. Podzólico Vermelho Amarelo 

Podzólico Vermelho Amarelo textura 
argilosa 
Podzólico Vermelho Amarelo Equiva­
lente Eutrófico cascalhamento. 
Podzólico Acinzentado. 
Podzólico Vermelho Amarelo concre­
cionário. 

4. Terra Roxa Estruturada 

5. Solos Concrecionários Lateríticos 

6. Bruno Não Cálcico 

- Bruno Não Cálcico vértico 

7. Brunizem Avermelhado 

8. Vertissolo 

9. Solonchak 

1 O. Solonetz Solodizado 

11. Planossolo Solódico 

12. Areias Ouartzosas 

- Areias Ouartzosas Hidromórficas 

13. Areias Ouartzosas Marinhas 

14. Regossolo Eutrófico com fragipan. 

15. Laterita Hidromórfica. 

Laterita Hidromórfica imperfeitamente 
drenada 
Laterita Hidromórfica de terrenos 
elevados. 

16. Podzol Hidromórfico 

17. Gley Pouco Húmico 

18. Solos Aluviais: 

- Solos Aluviais Eutróficos 

19. Solos Indiscriminados de Mangues 

20. Solos Hidromórficos Indiscriminados 

21. Solos Litólicos. 
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5. DESCRIÇÃO DAS UNIDADES TAXO­
NOMICAS 

5.1. Latossolo Amarelo 

Esta unidade está caracterizada por possuir A 
6crico e B 6xico em um perfil profundo de baixa 
fertilidade natural e baixa saturação de bases. 
Tratam-se de solos envelhecidos, ácidos à muito 
fortemente ácidos, de boa drenagem, e permeá­
veis, embora por vezes possam aparecer com 
textura argilosa. 
O teor de argila no perfil pode variar bastante, o 
que possibilita a diferenciação de solos com 
textura média, nos quais o conteúdo de argila no 
horizonte B pode variar de 15 a 35%, como é o 
caso do Latossolo Amarelo, textura média que 
ocorre na área com certa significância. Pode 
aparecer também o Latossolo Amarelo casca­
lhento e o Latossolo Amarelo textura argilosa e 
muito argilosa. 
Possuem cor nos matizes 10YR e 7.5YR, com 
cromas e valores bastante altos no horizonte B, 
onde domina o amarelo como é o caso dos solos 
citados por VIEIRA et ali i, por VIEIRA, 
CARVALHO E OLIVEIRA e BASTOS, ou 
mesmo SOMBROEK para a área da rodovia 
Belém-Brasília. 
Os solos desta unidade são encontrados tanto 
nos platôs como nos terraços de menores cotas, 
havendo variação, neste caso, de textura de 
acordo com a sua situação topográfica e com o 
material de origem, pois o mesmo pode aparecer 
constituído por sedimentos arenosos, argila­
arenosos e argilosos. Estão dispostos, de uma 
maneira geral em um relevo plano (os de textura 
muito argilosa) ou suave ondulado, aparecendo 
também em relevo ondulado (os de textura 
argilosa), como ocorre na região de Paragominas 
ao longo do rio Capim. 

A vegetação dominante é a de floresta sempre 
verde pluvial tropical, encontrando-se também 
áreas cobertas por vegetação secundária, princi­
palmente na chamada Região Bragantina. 

Apresentam perfil com seqüência de horizontes 
A, B e C, com uma profundidade que pode 
alcançar mais de 200 em. 

O horizonte A possui espessura variando de 19 a 
48 em, coloração nos matizes 10YR e 7.5YR, 
com cromas que vão de 1 a 8 e valores de 3 a 5, 
para o solo úmido. A textura varia bastante e 
pode aparecer desde areia franca até argila, 
condicionando assima uma variação de consis­
tência que pode aparecer friável, não plástico a 
plástico e não pegajosa a pegajosa. A estrutura 
mais freqüente é a maciça, muito embora possa 
ocorrer a fraca, pequena subangular e granular. 

O horizonte B, geralmente dividido em 8 1 , 8 2 e 
8 3 , possui profundidade média superior a 
150 em e coloração nos mesmos matizes do 
horizonte A, somente com cromas variando de 4 
a 8 e valores de 5 a 6. A textura pode variar 
desde franco arenosa a argila, e consistência de 
friável a firme, de ligeiramente plástica a plástica 
e de ligeiramente pegajosa a pegajosa. A estru­
tura mais comum é a maciça, podendo aparecer 
também a fraca, pequena subangular. 

O horizonte C de profundidade desconhecida, 
apresenta-se geralmente mais leve que o anterior 
e com coloração aproximadamente nas mesmas 
cromas e valores já descritos. 
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5.1.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANAL(TICA DA UNIDADE 

PERFIL N9 1 FOLHA SA.23-Y-A 

Classificação- Latossolo Amarelo Textura Média 

Localização - Km 51 da BR-010, na estrada que vai para Santana do Capim, lado direito (Estado do 
Pará). 

Situação e declividade- Perfil de trincheira, coletado em local aplainado a 100 m da estrada. 

Formação geológica e litolo9ia- Terciário, Formação Barreiras 

Material Originário- Sedimentos argila- arenosos 

Relevo local - Plano 

Relevo regional - Plano e suave ondulado 

Drenagem- Bem drenado 

Erosão - Praticamente nula 

Vegetação local - Floresta sempre verde 

Vegetação regional - Floresta sempre verde 

Uso atual - Pastagem e culturas de milho, arroz, feijão e mandioca. 

O - 7 em; coloração variegada composta de preto (5YR 2/1, úmido), bruno-avermelhado­
escuro (5YR 3/2, úmido) e bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); areia; maciça porosa não 
coerente e fraca média granular; muitos poros pequenos e médios; solto, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e clara. · 

7 - 19 em; bruno a bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); franco arenoso; fraca pequena a média 
blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual.·-. 

19- 40 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido); franco arenoso; fraca a moderada 
média em blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; friável, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e difusa. 

40 - 67 em; bruno-amarelado (10YR 5/8, úmido); franco argila arenoso; fraca a moderada 
média em blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 
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822 67 - 85 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); franco argilo arenoso; fraca a moderada média 
blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

823 85 - 127 em; bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); franco arenoso; fraca a moderada média em 
blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

83 127 - 172 em; bruno forte (7.5YR 5/8, úmido); franco argilo arenoso; fraca a moderada 
média blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso. 

Ra(zes- Abundantes no A 1 e A3, comuns no 8 1, 821 e 822, poucas no 823 e 83. 
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PERFIL N9 1 FOLHA SA-23-Y-A 

LOCAL: km 51 da 8R-010 na estrada que vai para Santana do Capim. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Amarelo textura média. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em Si02 Alz03 Fe2 03 c N N AI +S 

11400 0- 7 A1 - - - - - 0,68 0,05 13 18 

11401 7- 19 A3 - - - - - 0,79 0,06 13 73 

11402 19- 40 81 - - - - - 0,66 0,05 13 86 

11403 40- 67 821 - - - - - 0,42 0,03 14 79 

11404 67- 85 822 - - - - - 0,34 0,03 11 81 
11405 85-127 823 - - - - - 0,24 0,03 8 86 
11406 127-172 83 - - - - - O, 18 0,02 9 74 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

I I 1 I I I % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

1,20 0,10 0,04 0,01 1,35 2,67 0,30 4,32 31 0,69 

0,30 0,10 0,04 0,01 0,45 3,42 1,20 5,07 9 < 0,69 

0,15 0,05 0,03 0,02 0,25 2,79 1,50 4,54 5 < 0,46 

0,15 0,05 0,03 0,01 0,24 2,89 0,90 4,03 6 < 0,46 

O, 10 O, 10 0,03 0,01 0,24 1,97 1,00 3,21 7 < 0,46 

0,05 0,05 0,03 0,01 0,14 1,24 0,90 2,28 6 < 0,46 

O, 10 0,10 0,03 0,01 0,24 0,95 0,70 1,89 13 < 0,46 

pH COMPOSIÇÃO GRAI\IULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,5 3,7 - - 82 9 8 1 1 o 
4,4 3,7 - - 49 27 14 10 2 80 
4,0 3,6 - - 45 23 17 15 5 67 
4,5 3,7 - - 35 22 20 23 14 39 
4,7 3,9 - - 49 14 16 21 11 48 
4,6 4,0 - - 53 17 13 17 14 18 
4,5 4,0 - - 50 19 8 23 X 100 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N<? 2 FOLHA: SA.23-Y-A 

Classificação: Latossolo Amarelo Textura Argilosa 

Localização: Km 55 da estrada Paragominas-Tomé Açu, a 500 m da margem esquerda do rio Capim. 

Situação e declividade: Perfil em corte de estrada, terço médio, com aproximadamente 8% de declive 

Formação geológica e litologia: Terciário, Formação Barreiras. 

Material originário: Sedimentos argilosos 

Relevo local: Suave ondulado 

Relevo regional: Suave ondulado 

Drenagem: Bem drenado 

Erosão: Ligeira 

Vegetação local: Floresta sempre verde 

Vegetação regional: Floresta sempre verde 

Uso atual: Pastagens e culturas de milho e mandioca. 

O- 10cm; bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido); argila; fraca pequena blocos subangu­
lares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

10 - 25 em; amarelo (10YR 7/6, úmido); argila; fraca pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

25 - 50 em; amarelo avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; friável a firme, plástico e pegajoso: transição plana e difusa. 

50 - 90 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

90 - 130 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

OBS.:- Cerosidade fraca e pouca no B. 
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PERFIL N? 2 FOLHA SA-23-Y-A 

LOCAL: km 55 da estrada Paragominas- Tomé Açu, a 500m do Rio Capim. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Amarelo textura argilosa. 

Prof. % % c 100 AI 
Horiz. Ki Kr Protocolo -

em Si02 Al 2 0 3 Fe2 0 3 c N N AI +S 

14193 0- 10 Ap - - - - - 0,59 0,06 10 77 

14194 10- 25 A3 - - - - - 0,41 0,05 8 81 

14195 25- 50 81 - - - - - 0,32 0,04 8 81 

14196 50- 90 821 - - - - - 0,22 0,03 7 88 

14197 90-130 822 - - - - - O, 19 0,02 10 87 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

Ca++ I Mg++ I K+ Na+ [ s [ J J % 
mg 

H+ A(++ T 100g 

0,35 0,07 0,04 0,02 0,48 3,02 1,60 5,10 9 0,13 

0,15 0,12 0,04 0,02 0,33 2,39 1,40 4,12 8 O, 11 

0,05 0,22 0,03 0,02 0,32 1,90 1,40 3,62 9 < O, 11 

0,03 0,06 0,03 0,02 0,14 1,64 1,00 2,78 5 < O, 11 

0,03 0,06 0,03 0,03 0,15 1,64 1,00 1,79 5 < o, 11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

HzO I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,2 3,9 o 13 20 12 21 47 3 94 

4,1 3,9 o 11 17 12 19 52 27 48 

4,1 3,9 o 6 16 14 11 59 X 100 

4,5 4,1 o 15 14 11 10 65 X 100 

4,5 4,2 o 10 14 11 13 62 X 100 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N93 FOLHA SA.23-Y-A. 

Classificação: Latossolo Amarelo textura muito argilosa. 

Localização: Km 44 da Estrada Paragominas-Tomé Açu, lado esquerdo. 

Situação e declividade: Terço superior de pequena a suave ondulação. Declividade de aproxima­
damente 5%. 

Formação geológica e litologia: Terciário, Formação Barreiras. 

Material originário: Sedimentos argilosos. 

Relevo local: Plano a suave ondulado. 

Relevo originário: Plano a suave ondulado. 

Drenagem: Bem drenado 

Erosão: Praticamente nula 

Vegetação local: Floresta tropical sempre verde. 

Vegetação regional: Floresta tropical sempre verde. 

Uso atual: Pastagem e exploração de madeira. 

O- 5 em; bruno amarelado claro (10YR 6/4, úmido); argila; fraca pequena granular e blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

5- 20cm; amarelo (10YR 7/6, úmido); argila; fraca pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

20- 50 em; amarelo (10YR 7/6, úmido); argila; fraca pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

50 - 90 em; amarelo avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

90 - 135 em; amarelo avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido; argila; fraca pequena blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

Observação: 1) Cerosidade fraca e pouca no B. 
2) O horizonte A foi coletado na mata e o 8 em corte de estrada. 
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PERFIL NC? 3 FOLHA SA-23-Y·A 

LOCAL: km 44 da estrada Paragominas-Tomé Açu, lado esquerdo. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Amarelo textura muito argilosa. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em SiOz Alz03 Fe2 0 3 c N N AI +S 

14188 o- 5 A1 - - - - - 2,77 0,26 11 76 

14189 5- 20 A3 - - - - - 1,64 0,17 10 87 

14190 20- 50 81 - - - - - 0,52 0,06 9 75 

14191 50- 90 821 - - - - - 0,41 0,04 10 64 

14192 90-135 822 - - - - - 9,34 0,03 11 61 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

I I 1 [ I I % 
ms 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

0,40 0,29 O, 12 0,08 0,89 9,74 2,80 13,43 7 0,43 

0,10 0,15 0,07 0,05 0,37 6,18 2,40 8,95 4 0,27 

0,06 0,22 0,04 0,02 0,34 2,63 1,00 3,97 9 < 0,11 

0,06 0,22 0,03 0,02 0,33 2,37 0,60 3,30 10 < 0,11 

0,05 0,15 0,03 0,02 0,25 2,22 0,40 2,87 9 < 0,11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

HzO I Calhau I Cascalho I Areia l Areia l Argila 

J 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

3,9 3,6 o 18 X X 32 68 18 74 

4,0 3,8 o 23 X X 33 67 3 96 

4,5 4,2 o 15 X 1 15 84 X 100 

4,6 4,4 o 16 X 1 16 83 X 100 

5,0 3,8 o 8 X 1 16 83 X 100 

ANÁLISE: IPEAN 
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5.2. Latossolo Vermelho Amarelo 

Com A ócrico e B óxico (latossólico) os Latos­
solo Vermelho Amarelos, são solos profundos, 
com relação textura! em torno de 1 ,0, fertilidade 
natural baixa e saturação de bases também 
baixa, a semelhança do que cita LEMOS et alii 
para o Estado de São Paulo, VIEIRA et alii para 
a Zona Bragantina e SANTOS et alii para a área 
do Núcleo Colonial de Gurguéia. Tratam-se de 
solos com coloração variando de bruno a bruno 
amarelado, nos mati~es 10YR e 7.5YR no 
horizonte A e bruno forte a vermelho amarelado 
principalmente no matiz 7.5YR, no horizonte B. 

Possuem perfil A, B e C friável, bastante poroso, 
permeável, com estrutura pouco desenvolvida, 
sendo esta uma das caractedsticas morfológicas 
de classificação desta unidade. Freqüentemente 
aparecem com textura média. 

Ocorrem principalmente em terrenos da For­
mação Barreiras e do Devoniano, ao norte do 
Piauí, noroeste do Ceará, ilha de São Luís e 
entre Chapadinha e Brejo, sempre associados às 
Areias Ouartzosas. 

São encontrados em relevo plano ou suave 
ondulado, sob vegetação de floresta mista com 
babaçu, cerrado e caatinga. 
O horizonte A apresenta espessura média de 
aproximadamente 40 em, coloração em 10YR 
principalmente, com cromas variando de 2 a 3 e 
valores de 3 a 5. A textura pode variar de areia 
franca a argila, a consistência é friável, não 
plástico a plástico e não pegajoso a pegajoso. A 
estrutura apresenta-se quase sempre maciça, 
mas pode ocorrer também, fraca pequena 
subangular e granular. 
O horizonte B cuja profundidade média é 
super\or a 150 em, possui coloração nos 
matizes 10YR, 7.5YR e 5YR, com cromas e 
valores bastante altos. A textura pode variar de 
franco arenoso a argila, a consistência de friável 
a firme, de ligeiramente plástico a plástico e de 
ligeiramente pegajoso a pegajoso. A estrutura 
dominante é a maciÇa. 

O horizonte C é de profundidade desconhecida e 
apresenta-se mais friável e de textura mais leve 
do que o horizonte sobrejacente. 

5.2.1~ CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALfTICA DA UNIDADE 

PERFIL N9 4 FOLHA SA.23-Z-D 

Classificação: Latossolo Vermelho-Amarelo Textura Média. 

Localização: Estado do Maranhão a 26 km na estrada Brejo-Barra da Forquilha, lado direito. 

Situação e declividade: Perfil coletado com trado, na parte superior e plana do terreno, a 15m da 
estrada, com O a 2% de declive. 

Formação geológica e litologia: Terciário. Arenito. 

Material originário: Sedimentos arenosos. 

Relevo local: Plano 

Relevo regional: Plano a suave ondulado 

lll/26o: 



Drenagem: Fortemente drenado 

Erosão: Praticamente nula 

Vegetação local: Campo cerrado 

Vegetação regional: Campo cerrado e cerradão 

Uso atual: Pastagem e culturas de mandioca, milho e arroz. 

O - 10 em; bruno acinzentado (10YR 4/2, úmido); areia franca; grãos simples; solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

1 O - 25 em; bruno ( 1 OY R 5/3, úmido); franco arenoso; grãos simples e fraca muito pequena 
granular; solto e muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

25 - 40 em; bruno (10YR 5/3, úmido); franco arenoso; maciça com aspecto de fraca muito 
pequena granular; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

40- 60 em; bruno (7.5YR 5/4, úmido); franco arenoso; maciça com aspecto de fraca pequena 
granular e blocos subangulares; muito friável; não plástico e não pegajoso; transição plana e 
gradual. 

60- 110 em; amarelo avermelhado (5YR 6/6, úmido); franco argila arenoso leve; maciça com 
aspecto de fraca pequena granular e blocos subangulares; muito friável, não plástico e não 
pegajoso. 
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PERFIL N'? 4 FOLHA SA-23-Z·D 

LOCAL: Estado do Maranhão a 26 km na estrada Brejo-Barra da Forquilha, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Vermelho-Amarelo textura média. 

Prof. % % 
c 100 AI 

Protocolo Horiz. Ki Kr --
em Si02 AI203 Fe20 3 c N N AI+S 

364 0- 10 Ap - - - - - - 0,03 - -
365 10- 25 A3 - - - - - - 0,08 - -
366 25- 40 81 - - - - - - 0,04 - -
367 40- 60 821 - - - - - - 0,03 - -
368 60-110 822 - - - - - - 0,03 - -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

ca++ I Mg++ I K+ Na+ l s J I I % 
m9 

H+ AI+++ T 100g 

1,50 - - - - - - - - 0,75 

0,44 - - - - - - - - 0,50 

0,40 - - - - - - - - 0,56 

0,24 - - - - - - - - o, 19 

0,28 - - - - - - - - 0,06 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,3 4,7 - - 43 33 17 7 1 86 

5,6 4,8 - - 38 32 17 13 2 85 

5,0 4,3 - - 37 31 18 14 2 86 

4,9 4,4 - - 32 30 25 13 2 85 

4,7 4,1 - - 33 26 25 16 o 100 

ANÁLISE: IDESP 
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6.3. Podz61ico Vermelho Amarelo 

Os Podzólicos Vermelho Amarelos são solos 
bem desenvolvidos, que possuem um horizonte 
A fraco (ócrico) e um horizonte B arg(lico. O 
horizonte A 1 mineral está assentado sobre um 
horizonte A2 ligeiramente descolorido e muito 
pouco desenvolvido ou sobre um horizonte A 3 

0 qual por sua vez assenta sobre o horizonte B 
vermelho amarelado, nos matizes 7.5 YR ou 
5 YR, de textura relativamente pesada, haven­
do boa diferença textura! entre o A e o B. 

São solos na sua maioria de fertilidade baixa a 
média, de textura argilosa e média que apresen­
tam seqüência de horizontes do tipo A, B e C, 
cuja espessura não excede a 200 em, com pro­
nunciada diferenciação entre o A e o B, à 
semelhança do que ocorre no Estado de Mato 
Grosso, dos que descreveu BARROS et alii no 
Estado do Rio de Janeiro, dos que cita LEMOS 
et alii, dos descritos por V lEI RA e AMARAL 
FI LHO no Paraguai, dos citados por DAMES 
em Java, dos descritos por SIMONSON para o 
sul dos Estados Unidos e dos citados por 
SANTOS et alii para o Núcleo Colonial de 
Gurguéia. 

Entre as caractedsticas utilizadas para a sua 
classificação podem ser citadas: 

1) diferença textura! marcante entre o A e o 
B; 

2) presença ou não de ~ pouco evolu(do; 
3) transição clara e gradual entre os horizon­

tes A e B; 
4) horizonte B estruturado; 
5) presença de cutâneas de argila no horizon­

te B. 

Na região em estudo como variação da unidade 
modal, podem ocorrer áreas de Podzólico Ver­
melho Amarelo concrecionário, Podzólico Ver­
melho Amarelo cascalhento, Podzólico Verme­
lho Amarelo Equivalente Eutrófico, o qual 
quase sempre apresenta-se cascalhento na área, 

e o Podzólico Acinzentado que aparece como 
inclusão. 

Os solos que constituem esta unidade apresen­
tam-se bem drenados, ácidos e com erosão 
variando de laminar ligeira a moderada. 

São encontrados principalmente em áreas do 
Cretáceo, Formação ltapecuru, derivados de 
arenitos, folhelhos e siltitos. 

Quanto à vegetação, a comumente encontrada 
nestes solos é a de floresta mista de babaçu e 
de floresta sempre verde pluvial tropical. 

Os relevos dominantes são o suave ondulado, 
com morros em meia laranja de pendentes 
curtas. 

O horizonte A apresenta espessura variável en­
tre 8 e 25 em; cores bruno acinzentado muito 
escuro a bruno avermelhado, matiz 10 YR e 
5 YR, valores de 3 a 5 e cromas de 2 a 4; 
textura entre areia franca e argila; estrutura 
variando de grãos simples a fraca pequena 
subangular; consistência úmida entre solto a 
firme e não plástico e não pegajoso a pegajoso 
para o solo molhado; com transição plana ou 
ondulada e gradual ou clara para o horizonte 
B. 

O horizonte B possui espessura variando de 35 
a 85 em; coloração entre bruno escuro e verme­
lho nos ma~izes 10 YR a 2.5 YR, com valores 
entre 4 e 5 e cromas entre 3 e 6; textura 
variando de franco argilo arenoso a argila; 
estrutura comum e fraca a moderada, pequena 
e média blocos subangulares; consistência úmi­
da variando de friável a firme, sendo que a 
consistência molhada varia de ligeiramente plás­
tico a plástico e de ligeiramente pegajoso a 
pegajoso. Aparece também neste horizonte ce­
rosidade de fraca a moderada recobrindo as 
unidades estruturais. 
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5.3.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALiiiCA DA UNIDADE 

Perfil N95 Folha SA.23-Z-D 

Classificação - Podzólico Vermelho Amarelo 

Localização- Estado do Piau(, a 3 km na estrada Esperantina~Batalha, lado direito. 

Situação e declividade- Perfil coletado em barreiro, a 15m da estrada, com O a 3% de declive. 

Formação geológica e litologia - Silúrio-Deveoniano. Arenitos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Drenagem -Bem drenado. 

Erosão- Praticamente nula. 

Vegetação local - Capoeira. 

Vegetação regional - Caatinga. 

Uso atual - Culturas de milho, mandioca e feijão. 

Ap O - 15 em; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, úmido); franco-arenoso; grãos 
simples e fraca pequena granular; solto e friável, não plástico e não pegajoso; transição plana 
e gradual. 

A2 15 - 25 em; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, úmido); franco arenoso; grãos simples e 
fraca pequena granular; solto e friável, não plástico e não pegajoso; transsição e plana e clara. 

821 25 - 40 em; bruno escuro ( 1 O YR 4/3, úmido); franco argilo arenoso; fraca pequena blocos 
subangulares; firme, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

822 40 - 95 em; bruno escuro (7.5 YR 4/4, úmido); franco; fraca pequena blocos subangulares; 
firme, plástico e pegajoso. 

Obs.: !: fracamente estruturado e com ausência de cerosidade. Apresenta diferenciação textura! e 
o B é muito compacto. 
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PERFIL N~ 5 FOLHA SA-23-Z-D 

LOCAL: Estado do Piau{, a 3 km na estrada Esperantina-8atalha, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Podz61ico Vermelho-Amarelo. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr 

em Si 02 AI203 Fe203 c N N AI+S 

373 0-15 Ap - 3,51 2,52 - - 0,86 0,04 19 -
374 15-25 A2 - 5,61 3,10 - - 0,57 0,04 13 -
375 25-40 81 - 11,47 3,49 - - 0,70 0,04 18 -
376 40-95 82 - 13,00 5,04 - - 0,32 0,04 9 -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I l l % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na• s H+ AI+++ T 100g 

1,42 1,27 - - - 3,56 0,24 - - 0,53 

1,11 0,87 - - - 1,94 0,60 - - 0,37 

1,66 1,03 - - - 2,53 0,32 - - 0,39 

1,58 1,35 - - - 1,30 0,60 - - 0,12 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOM~TRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho l Areia J Areia 1 Argila I Argila 
floculação 

KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,8 4,0 - - 18 48 26 8 1 88 

4,7 4,1 - - 24 50 17 9 2 78 

5,0 4,3 - - 9 43 17 31 o 100 

4,8 4,0 - - 32 14 35 19 4 79 

ANÁLISE: IDESP 
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PERFIL N9 6 FOLHA SA.23-Y-D 

Classificação - Podzólico Vermelho Amarelo concrecionário. 

Localização - Estado do Maranhão, localidade de Cocalinho, estrada Zé Doca-Tu ri, lado esquerdo. 

Situação e declividade - Terço superior de corte de estrada, lado esquerdo, 6 a 8% de declive. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Arenitos, folhelhos e siltitos. 

Material originário - Sedimentos argila-arenosos. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Erosão - Laminar ligeira. 

Vegetação local - Capoeira. 

Vegetação regional - Floresta semicaducifólia. 

Uso atual - Pastagem e culturas de milho, arroz, mandioca e feijão. 

A 1 O - 5 em; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, úmido); franco arenoso; fraca pequena 
granular; firme, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A2 5 - 15 em; bruno amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco arenoso; fraca pequena granular e 
blocos subangulares; firme, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição ondulada e clara. 

8-&J. 15 - 45 em; bruno forte (7.5 YR 5/8, úmido); franco argila arenoso; fraca a moderada 
pequena e média blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e gradual. 

' 
822 45 - 60 em; vermelho amarelado (5 YR 5/6, úmido); franco argiloso; moderada média 

blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; firme, plástico e pegajoso; transição ondulada 
e gradual. 

83 60 - 90 em; vermelho amarelado (5 YR 5/6, úmido); com mosqueado comum, pequeno e 
proeminente, branco (10 YR 8/1); argila; fraca a moderada pequena e média blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

111/32 



PERFIL N~ 6 FOLHA SA-23-Y-D 

LOCAL: Estado do Maranhão, localidade de Cocalinho, estrada Zé Doca-Tu ri, lado esquerdo. 

CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho-Amarelo concrecionârio. 

Prof. % % 
Protocolo Horiz. l AI203 l Fe203 

Ki K"r 
c 100AI --

em Si02 c N N AI+S 

351 0- 5 A1 - 3,06 3,10 - - 1,63 0,03 62 -
352 5--'15 A2 - 4,60 1,94 - - 0,71 0,06 13 -

353 15-45 821 - 8,41 4,46 - - 0,23 0,03 7 -
354 45-60 822 - 16,44 3,10 - - 0,52 0,05 11 -
355 60-90 83 - 19,63 3,10 - - 0,21 0,03 7 -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I I I 
% 

mg 
Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

2,43 0,71 - - - 4,53 0,56 - - 1,12 

0,87 0,71 - - - 5,56 0,40 - - 0,12 

0,08 1,11 - - - 2,75 0,17 - - 0,05 

0,08 0,55 - - - 1,84 3,30 - - 0,12 

0,08 0,71 - - - 1,92 4,42 - - 0,05 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia I Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,0 4,2 - - 17 56 20 7 2 72 

4,9 4,1 - - 15 56 16 13 2 85 

4,3 4,3 - - 12 45 20 23 2 92 

4,4 4,0 - - 8 31 25 36 4 89 

5,1 4,9 - - 5 23 32 40 1 98 

ANÁLISE: IDESP 
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PERFIL N9 7 FOLHA SA.23-V-D 

Classificação - Podzólico Vermelho Amarelo concrecionário. 

Localização -A 4 km de Gurupi para Capanema na Estrada Pará-Maranhão. 

Situação e declividade -Terço médio de meia encosta. 

Formação geológica e litologia - Pré-Cambriano. Grupo Gurupi; gnaisses, xistos e filitos. 

Material originário - Saprólitos de gnaisses, xistos e filitos. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Bem drenado. 

Erosão - Ligeira. 

Vegetação local - Capoeira. 

Vegetação regional - Floresta sempre verde. 

Uso atual - Pastagem. 

Ap O - 8 em; bruno avermelhado (5 YR 4/4,úmido); franco; fraca pequeila granular e blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

B1 8 - 20 em; vermelho (2.5 YR 5/6, úmido); franco argilosa; moderada pequena a média 
blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2 20 - 40 em; vermelho (2.5 YR 4/6, úmido); argila; moderada pequena a média blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e clara. 

83 40 - 55 em; vermelho (2.5 YR 4/6, úmido), com mosqueado pequeno a médio, abundante 
e proeminente vermelho acinzentado, (10 R 4/4, úmido) e. pequeno a médio, abundante e 
proeminente cinzento claro (2.5 Y 7/0, úmido); argila; moderada pequena a média blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

Obs.: - Cerosidade comum e moderada em todo o horizonte B. 
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PERFIL N? 7 FOLHA SA-23-V-D 

LOCAL: A 4 km de Gurupi para Capanema, na estrada Pará-Maranhão. 

CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho-Amarelo concrecionário. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr --

em Si02 AI203 Fe20 3 c N N AI+S 

14179 Q-8 Ap - - - - - 1,05 O, 13 8 59 

14180 8-20 81 - - - - - 0,63 0,08 8 90 

14181 20-40 82 - - - - - 0,48 0,08 6 92 

14182 40-55 83 - - - - - 0,28 0,05 6 91 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

l I I I I I % 
mg 

Ca++ Mg•• K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

2,10 0,41 0,09 0,05 2,65 3,62 3,80 10,07 26 0,38 

0,70 0,27 0,07 0,06 1,10 2,14 10,40 13,64 8 0,22 

0,70 0,33 0,05 0,05 1,13 2,17 14,00 17,30 7 0,19 

0,30 0,99 0,05 0,06 1,40 0,97 15,20 17,57 8 o, 11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

1 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

4,8 3,7 o 47 45 6 32 17 5 71 

4,8 3,6 o 58 26 8 32 34 4 88 

4,8 3,6 o 54 22 6 31 41 16 61 

4,9 3,7 o 42 18 6 33 43 5 88 

ANÁLISE: IPEAN 
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5.4. Terra Roxa Estruturada 

A Terra Roxa Estruturada, solo que pela colo­
ração se assemelha ao Latossolo Roxo, possui 
perfil do tipo A, 8, C, com uma espessura 
média em torno de 150 em. A palavra estrutu­
rada, que vem de sua caracterização popular -
Terra Roxa Estruturada - se deve à estrutura 
subangular bem desenvolvida, quando o solo 
apresenta-se seco, encontrada principalmente 
no horizonte 8, sendo esta uma das mais 
comuns características diferenciadoras desta 
unidade. 

As principais características deste grupo de 
solos são as de possuir 8 textura!, cerosidade 
desenvolvida no horizonte 8 revestindo as uni­
dades estruturais, relativa dificuldade de dife­
renciação dos horizontes, grande estab i I idade 
de microagregados, efervescência com H2 0 2 
devida a concreções de manganês e abundância 
de minerais magnéticos. Tratam-se de solos 
semelhantes aos descritos por LEMOS et alii 
para o Estado de São Paulo, aos descritos por 
SHERMAN e ALEXANDRE, aos citados por 
CLINE para o Havaí, aos Red Loam da Austrá­
lia, às Laterita Pardo Rojizas do Chile e aos 
Reddish 8rown Lateritic Soils encontrados no 
sul dos Estados Unidos. 

São solos de textura geralmente argilosa, de 
perfil do tipo A, 8, C onde domina a cor no 
matiz 2,5 YR no A e 10 R no 8 com valores e 
cromas baixos; possuem boa fertilidade natural, 
saturação de bases bastante elevada. 

O horizonte A, subdividido em Ap ou A 1 e 
A 3 , possui espessura de aproximadamente 
30 em; a coloração varia de bruno avermelhado 
escuro a vermelho acinzentado escuro, com 
matizes 5 YR e 2,5 YR, tendo valores e cromas 
baixos, entre 3 e 4; a textura pertence à classe 
franco argilo arenosa ou argila; estrutura mode­
rada média granular, sendo que o A 3 , pode 
apresentar estrutura em blocos subangulares; a 

consistência quando seco varia de ligeiramente 
duro, de friável a firme quando úmido e pega­
joso quando molhado; a transição para o hori­
zonte 8 geralmente é plana e gradual, ou em 
alguns casos clara. 

O horizonte 8, com espessura variando de 
90 em a 130 em, normalmente subdividido em 
8 1 , 82, 822 e 83 ; a cor está entre vermelho 
escuro ou bruno avermelhado, com matiz va­
riando de 5 YR a 10 R, predominando mais 
vermelho que 2.5 YR, com valores de 3 a 5 e 
cromas entre 5 e 6; possui textura da classe 
argila; a estrutura é moderada pequena e média 
em blocos subangulares, apresentando sempre 
cerosidade comum entre as superfícies estrutu­
rais; a consistência varia de duro a muito duro, 
quando seco, friável a firme quando o solo está 
úmido e plástico e pegajoso quando molhado, 
com transição para o horizonte C gradual ou 
difusa. 

O horizonte C é geralmente pouco espesso, 
variando de 30 a 50 em e com coloração 
semelhante ao horizonte 8, porém apresentan­
do mosqueados provenientes do material paren­
ta!. 

5.5. Solos Concrecionários Lateríticos 

Esta unidade está constitu ida por solos media­
namente profundos, formados por uma mistura 
de partículas mineralógicas finas e concreções 
de um arenito ferruginoso de vários diâmetros, 
que na maioria dos casoss preenchem completa­
mente um perfil com 8 textura!. 

O horizonte A, que se encontra escurecido pela 
matéria orgânica, possui cor variando de bruno, 
no matiz 10YR, a vermelho escuro, no matiz 
2.5Y R, e o horizonte 8, variando de bruno 
amarelado (10 YR) a vermelho escuro 
(2.5 YR). 
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Os perfis podem apresentar-se completamente 
argilosos ou argila-arenosos no A e argiloso no 
B. Possuem distribuição de poros e uma estru­
tura subangular mascarada pelas concreções la­
teríticas. 

Tratam-se de solos com perfil geralmente do 
tipo Acn, Bcn e C, onde um horizonte A, 
pouco profundo, assenta sobre um horizonte B 
de aproximadamente 60 em. Apresentam-se, 
portanto, pesados (argilosos), muito fortemente 
ácidos a ácidos e com baixa saturação de bases. 

Esta unidade ocorre com maior freqüência 
principalmente na região de Vargem Grande e 
Chapadinha, associada quase sempre ao Podzó­
lico Vermelho Amarelo argilosos e por vezes às 
Areias Quartzosas Hidromórficas. 

5.6. Bruno Não Cálcico 

Esta unidade é constituída de solos com B 
textura!, não hidromórficos, com argila de ati­
vidade alta, somas de bases e saturação de 
bases altas. Compreende solos com seqüência 
de horizontes A, Bt e C com uma profundida­
ce que não ultrapassa 100cm. 

O horizonte A com espessura de 12 em e 
15 em, possui coloração (solo úmido), que vai 
de bruno escuro a bruno avermelhado, nos 
matizes de 7.5 YR e 5 YR, com valor 3 e 
croma 2. A textura varia de franco-arenoso a 
argila cascalhenta, a estrutura de fraca a mode­
rada pequena e média granular e blocos suban­
gulares e a consistência de friável a firme, 
ligeiramente plástico a plástico e não pegajoso 

a pegajoso, com transição plana e gradual a 
clara para o horizonte B. 

O horizonte B, que compreende normalmente 
821 t e 822 t, com pouca ocorrência de 81 t, 
possui espessura variando de 50 a 70 em; colo­
ração entre bruno avermelhado escuro e ver­
melho escuro, nos matizes 5 YR e 2.5 YR, com 
valores de 3 e 4 e cromas entre 3 e 6. A 
textura geralmente pertence à classe argila, 
podendo ter ou não cascalho; a estrutura é 
moderada pequena e média blocos subangulares 
e angulares, com cerosidade comum e forte, 
inclusive com "slikenside" entre os blocos es­
truturais e consistência firme, plástica e pegajo­
sa. 

Uma característica constante nestes solos, é a 
presença de pavimento desértico, constituído 
por calhaus e matações de quartzo, rolado, 
desarestados e sem idesarestados, geralmente en­
vernizados, que são encontrados na superfície 
das regiões áridas e semi-áridas. 

A cobertura vegetal está representada por ca­
atinga, em suas mais variadas formas e o relevo 
é geralmente suave ondulado, com declividades 
variando de 3 a 8%. 

Compreende solos com seqüência de horizontes 
A, Bt e C. 

Como variação, pode ser considerado o Bruno 
Não Cálcico vértico, que se diferencia por 
apresentar elevado conteúdo de argila de ativi­
dade mais alta, de retículo 2:1, resultando que 
no período de· estiagem aparece grande quanti­
dade de fendilhamento no solo. 
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5.6.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALITICA DA UNIDADE. 

PERFIL N9 8 FOLHA SA. 24-Y-D 

Classificação - Bruno Não Cálcico. 

Localização - Estado do Ceará, em frente à cidade de Granja, próximo à estrada. 

Situação e declividade - Terço médio de pequena e suave ondulação, a 15m da estrada, com 5 a 
8% de declive. 

Formação geológica e litologia - Pré-cambriano. Migmatitos e gnaisses. 

Material originário - Derivado da decomposição do gnaisse e migmatitos. 

Relevo local -Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado, 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Erosão - Nula a ligeira. 

Vegetação local - Capoeira. 

Vegetação regional - Caatinga. 

Uso atual - Culturas de milho, feijão, mamona, etc. 

Ap O - 15 em; bruno escuro (7.5 YR 3/2, úmido); franco arenoso; fraca pequena e média 
granular e blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana 
e clara. 

B1 t 15 - 25 em; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, úmido); franco; moderada pequena e 
média blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 t 25- 45 em; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4, úmido); franco; moderada pequena e 
média blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e clara. 

B22 t 45- 65 m; vermelho escuro (2.5 YR 3/6, úmido); franco argiloso; moderada pequena e 
média blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso. 
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PERFIL N9 8 FOLHA SA-24-Y-D 

LOCAL: Estado do Ceará, em frente à cidade de Granja, próximo à estrada. 

CLASSIFICAÇÃO: Bruno Não Cálcico. 

Prof. % % 

Protocolo Horiz. Ki Kr 
c 100 AI --

em Si02 Al 20 3 Fe203 c N N AI +S 

389 0-15 Ap - - - - - 1,04 0,04 26 -

390 15-25 81 - - - - - 0,69 0,03 20 -
391 25-45 821 - - - - - 0,51 0,03 18 -
392 45-65 822 - - - - - 0,39 0,03 14 -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

1 I I I I I. 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T % 
100g 

5,29 2,79 - - - 2,26 0,32 - - 3,89 

5,37 2,95 - - - 2,57 0,28 - - 0,12 

4,77 4,44 - - - 2,73 0,36 - - 0,06 

4,20 4,48 -- - - 2,18 0,28 - - '0,04 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

flocutação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,1 4,6 - - 45 27 21 7 - -

4,8 4,2 - - 29 21 31 19 3 84 . 
4,7 4,1 - - 27 16 30 27 2 92 

5,0 4,3 - - 17 11 45 27 4 85 

ANÁLISE: IDESP 
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PERFIL N9 9 FOLHA SA.24-Y-D 

Classificação - Bruno Não Cálcico vértice. 

Localização - Estado do Ceará, a 18 km na estrada Sobrai-Coreáu, lado direito. 

Situação e declividade - Terço superior de pequena e suave ondulação, corte de estrada, com 3 a 
5% de declive. 

Formação geológica e litologia - Pré-cambriano. Calcário e gnaisse. 

Material originário - Proveniente da decomposição de calcário e gnaisse melanocrático. 

Relevo local - Plano a suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Erosão - Ligeira. 

Vegetação local - Caatinga. 

Vegetação regional - Caatinga. 

Uso atual - Pastagem e cultura de milho. 

Ap O - 20 em; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/2, úmido); franco arenoso, cascalhento; 
moderada pequena e média granular e blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e gradual. 

821 t 20- 45 em; bruno avermelhado (5 YR 4/3, úmido); franco cascalhento; moderada pequena 
e média blocos angulares e subangulares; cerosidade comum e forte; firme, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 

822 t 45- 65 em; bruno avermelhado (5 YR 4/3, úmido); franco cascalhento; forte média blocos 
angulares; cerosidade comum e forte, inclusive "slikenside"; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

83 65 - 90 em; bruno avermelhado (5 YR 4/3, úmido); franco argila arenoso cascalhento; 
moderada média blocos subangulares e angulares; firme, plástico e pegajoso. 
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PERFIL N9 9 FOLHA SA-24-Y-D 

LOCAL: Estado do Ceará, a 18 km na estrada Sobrai-Coreaú, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Bruno Não Cálcico vértico. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em Si02 Al 20 3 Fe20 3 c N N AI+S 

382 0-20 Ap - 1,66 5,04 - - 0,86 0,04 22 -
383 20-45 821 t - 7,14 6,40 - - 0,35 0,03 11 -
384 45-65 822 t - 7,01 6,60 - - 0,21 0,02 8 -
385 65-90 83 - 7,40 6,50 - - 0,13 0,02 6 -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I I I % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

7,80 3,51 - - - 1,45 0,08 - - 3,01 

0,04 0,08 - - - 2,11 0,48 - - 0,40 

7,11 5,01 - - - 2,15 0,44 - - 0,62 

6,95 6,79 - - - 2,16 0,36 - - 1,25 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,3 4,8 - - 42 14 29 15 5 67 

5,1 4.4 - - 38 10 30 22 4 82 

5,5 4,2 - - 40 9 34 17 4 76 

4,8 4,0 - - 54 7 19 20 4 80 

ANÁLISE: IDESP 
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5.7. Brunizém Avermelhado 

Os Brunizéns Avermelhados encontrados na 
área, são solos medianamente profundos, que 
apresentam seqüência de horizontes A, B e C. 
Possuem um horizonte superficial mólico e um 
B arg (I i co, havendo nítido contraste entre eles. 
São neutros e porosos. Possuem estruturá su­
perficial granular e coloração bastante escura 
no horizonte A, isto devido à acumulação de 
matéria orgânica com dominância provável de 
material fornecido pelas raízes. O horizonte B 
também estruturado possui coloração vermelho 
escuro, proporcionando um contraste com o A 
que aparece bruno avermelhado escuro como 
cor dominante e consistência ligeiramente dura 
quando seco. A atividade de argila é de média 
a alta e a saturação de bases é elevada. 

O sol o apresenta-se I ivre de carbonatos à seme­
lhança db que cita a literatura para solos 
similares, com Ki em torno de 2,0 mais ou 
menos uniforme no perfil, o que indica não 
haver uma lixiviação diferencial marcante de 
sílica e sesquióxidos. Aparece argiloso e com 
cerosidade desenvolvida no B de consistência 
rlura quando seco. 

Estes solos ocorrem em área de relevo suave 
ondulado a ondulado, dissecado, sob vegetação 
normalmente de gramíneas, desenvolvidos sobre 
folhelhos, siltitos e rochas básicas. 

No perfil, o horizonte A possui espessura mé­
dia variando em torno de 18 em, com colora­
ção no matiz 2.5 YR, com cromas 2 e valores 
oscilando de 2,5 a 3, quando o solo encontra­
se úmtdo. A textura é geralmente argila areno­
sa, e a consistência variando de friável a firme, 
ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente 
pegajoso a pegajoso. A estrutura é moderada 
média granular. 

O horizonte B, cuja espessura média não ultra­
passa 82 em, possui coloração bruno avermelha­
do, no matiz 2.5 YR com variações para valor 
de 2,5 a 5 e croma de 4. 

A textura é argila, a consistência firme, plástico 
e pegajoso. A estrutura encontrada foi modera­
da a forte, média subangular. Aparece neste 
horizonte também cerosidade moderada, 
comum, recobrindo os blocos estruturais. 
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5.7.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLÚGICA E ANALiiiCA DA UNIDADE 

PERFIL N9 10 FOLHA SA.23-Z-D 

Classificação - Brunizém Avermelhado. 

Localização- Estado do Piauí, estrada Barrinha-Matias Olímpio, localidade denominada Barro Ver­
melho, lado direito. 

Situação e declividade - Perfil coletado em corte de estrada, terço superior de pequena e suave 
ondulação, a 5 m da estrada, com 5 a 8% de declive. 

Formação geológica e litologia- Carbonífero, Formação Piauí, rochas básicas. 

Material originário - Proveniente da decomposição de rochas básicas. 

Relevo local -Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Erosão - Nula a ligeira. 

Vegetação local - Caatinga. 

Vegetação regional - Caatin~a e cerrado. 

Uso atual - Culturas de milho, feijão e mandioca. 

Ap O - 15 em; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/2, úmido); franco arenoso; moderada média 
granular; firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

821 15 - 35 em; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 2,5/4, úmido); franco; moderada média 
blocos subangulares e angulares; cerosidade comum e moderada; firme, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

822 35 - 60 em; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4, úmido); franco argiloso; forte média 
blocos angulares; cerosidade comum e forte; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 
gradual. 

83 60 - 90 em; bruno avermelhado (5 YR 4/4, úmido); franco amnoso; moderada média 
blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso. 
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PERFIL N<? 10 FOLHA SA-23-Z-D 

LOCAL: Estado do Piauf EstradaBarrinha-Matias Olfmpio,localidade Barro Vermelho, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Brunizém Avermelhado. 

Pro f. % % c 100 AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em Si02 AI203 Fe2 0 3 c N N AI +S 

369 0-15 Ap - 5,10 18,04 - - - 2,22 0,06 38 

370 15-35 821 - 2,30 17,17 - - - 1,15 0,07 17 

371 35-60 822 - 13,39 16,88 - - - 1,62 0,05 31 

372 60-90 83/C - 14,79 13,58 - - - 0,20 0,03 7 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

Ca++ I Mg++ .I K+ Na+ I s I I -I % 
mg 

H+ AI+++ T 100g 

11,72 3,72 - - - 2,15 o:38 - - 1,99 

12,00 4,08 - - - 3,03 0,77 - - 0,39 

11,55 4.44 - - - 2,15 0,38 - - 0,37 

16,32 4,14 - - - 1,77 0,77 - - 0,25 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

5,9 5,2 - - 40 18 30 12 1 92 

5,5 5,0 - - 21 15 48 16 2 87 

4,8 4,5 - - 9 10 50 31 3 90 

4,3 3,9 - - 33 14 46 7 2 71 

ANÁLISE: IDESP 
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5.8. Vertissolo 

A unidade Vertissolo inclui solos com elevado 
conteúdo de argila, que são conhecidos como 
Regur, Tirs, Black Cotton Soils, Tropical Black 
Clay, Solos Grisáceos e Brunados de textura 
pesada, etc. 

Como principais caracter(sticas desta unidade 
aparecem: mais de 35% de argila de reHculo 
expans(vel, alta capacidade de troca catiônica 
(50%), presença de gilgai, escorregamento de 
argila (Siikenside) e fendilhamentos superficiais, 
além de cerosidade fraca a moderada recobrin­
do os blocos estruturais dos horizontes inferio­
res. 

Apresentam perfil A, C com espessura máxima 
em torno de 100 em, onde o horizonte A 

aparece no matiz 10 YR, com cromas e valores 
baixos. A textura é geralmente da classe argila 
e a estrutura em plocos ou granular. 

O horizonte C apresenta coloração nos matizes 
10 YR e 7.5 Y~, com cromas de 3 a 5 e 
valores de 2.5 a 5 quando o solo encontra-se 
úmido. A textura é da classe argila e a estrutu­
ra é normalmente prismática quando o solo 
acha-se seco. 

Esta unidade é encontrada em áreas planas de 
baixadas em relevo suave .ondulado em "gilgai", 
e vegetação de caatinga ou cerradão, tendo 
como material de origem sedir:nentos argila are­
nosos do Cretáceo (Formação ltapecuru) e do 
Pré-Cambriano (Formação Jaibaras). 
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5.8.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALiiiCA DA UNIDADE 

PERFIL N9 11 

Classificação Vertissolo. 

FOLHA SA.23-Z-C 

Localização - Estado do Maranhão, a 1 O km da estrada Cantanhede-Matões, lado direito. 

Situação e declividade - Parte plana, corte de canal de drenagem, a 15 km da estrada com O a 2% 
de declive. 

Formação geológica e lotologia- Cretáceo. Formação ltapecuru. Arenitos, siltitos e calcário. 

Material originário - Sedimentos argilo arenosos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Drenagem - Imperfeitamente drenada. 

Erosão - Praticamente nula. 

Vegetação local - Pastagem. 

Vegetação regional - Cerradão. 

Uso atual - Pastagem. 

Ap O- 7 em; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, úmido); franco arenoso; fraca 
pequena granular e blocos subangulares; firme, ligeiramente plástico e não pegajoso; 
transição ondulada e gradual. 

C1 7- 18cm; bruno escuro (10 YR 4/3, úmido); argila; forte média e grande blocos angulares; 
"slikenside" comum e forte; extremamente firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e 
gradual. 

C2 18 - 40 em; bruno escuro (7.5 YR 4/4, úmido); argila, forte média e grande blocos 
angulares; "slikenside" comum e forte; extremamente firme, plástico e pegajoso; transição 
ondulada e clara. 

C31 40 - 65 em; bruno avermelhado (5 YR 5/4, úmido); argila; forte média e grande blocos 
subangulares e angulares; "slikenside" comum e forte; extremamente firme, plástico e 
pegajoso; transição plana e gradual. 

·C32 65 - 90 em; bruno avermelhado {2.5 YR 4/4, úmido); argila; moderada média e grande 
blocos bangulares; "slikenside" comum e moderada; muito firme, plástico e pegajoso. 
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PERFIL N? 11 FOLHA SA.23·Z·C 

LOCAL: Estado do Maranhão, a 10 km na estrada Cantanhede - Matões, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: - Vertissolo. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em Si02 AI203 Fe20 3 c N N AI +S 

359 0-7 Ap 5,10 13,19 0,89 0,06 14 

360 7-18 C1 8,80 4,65 0,94 0,06 14 

361 18-40 C2 11,47 4,65 0,28 0,05 5 

362 40-65 C31 10,20 4,65 0,26 0,05 6 

363 65-90 C32 8,29 3,80 O, 11 0,03 9 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I I l % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ A(++ T 100g 

4,04 3,15 4,82 0,48 O, 11 

6,30 8,97 2,17 0,48 0,19 

8,32 17,61 8,04 0,12 0,12 

8,69 17,65 2,78 0,16 0,06 

8,08 17,37 2,26 0,08 0,12 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia l Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte o/o >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,0 4,5 - - 33 11 50 6 2 67 

5,7 4,3 - - 13 9 50 28 7 75 

5,5 4,9 - - 3 2 54 41 16 61 

5,6 5,0 - - 3 1 59 37 15 60 

5,0 4,3 - - 5 2 71 22 16 29 

ANÁLISE: IDESP 
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5.9. Solonchack 

Os Solonchacks são solos salinos comumente 
encontrados na superfície da terra, aparecendo 
em diferentes regiões climáticas. Na área a sua 
formação se dá sob condições hidromórficas. 
Podem ocorrer tanto em faixas litorâneas como 
continentais, sendo que nas primeiras os sais 
solúveis existentes têm relação com a água do 
mar que os impregnam e, no segundo, são 
considerados como resultantes das condições 
climáticas, pela não I ixiviação dos sais solúveis 
liberados ou formados pela intemperização das 
rochas. 

Estes solos estão caracterizados pela presença 
de sais de natureza diversa nos diferentes hori­
zontes, cujos conteúdos, bastante elevados, va­
riam com as estações do ano, podendo, no 
período mais seco, nas regiões áridas e semi­
áridas ou mesmo úmidas, apresentar eflorescên­
tia salina, que aparece como resultante do 
acúmulo de sais transportados em ascensão 
capilar durante o processo de evaporação. 

Possuem perfil constituído pelos horizontes A, 
Bg e Cg, de profundidade média em torno de 
SOem. 

O horizonte A está dividido em A, e A 2 e o 
horizonte B em B, e B2 g onde a textura 
argilosa e significante adsorção de Na condicio­
nam uma estrutura prismática ou em blocos 
subangulares grandes, fortemente desenvolvida 
e cerosidade incipiente, bem como algum escor­
regamento de argila. 

Estes solos ocorrem em relevo plano sob vege­
tação de campo, principalmente na Baixada 
Maranhense. 

5.10. Solonetz Solodizado 

A presente unidade está constituída de solos 
com horizonte B textura!, argila de atividade 

alta, na qual a capacidade de troca catiônica, 
após correção para carbono, é sempre superior 
a 24 me/1 00 g. Encontram-se imperfeitamente 
drenados com mudança textura! abrupta (do 
A para Bt), e com saturação de sódio 
( 100 Na+/T) acima de 15% no horizonte B. 

Apresentam-se rasos, com horizonte A fraca­
mente desenvolvido e horizonte Bt com estru­
tura prismática composta de blocos moderada 
ou fortemente desenvolvidos e com alta satura­
ção de bases. 

Estes solos, na época chuvosa, freqüentemente 
apresentam-se encharcados, sendo que no perí­
odo de estiagem tornam-se muito secos, extre­
mamente duros, quando aparecem fendas entre 
os elementos estruturais no horizonte Bt, e em 
alguns casos, no C. Minerais primários de fácil 
intemperização de cor esbranquiçada, podem 
ser observados nos horizontes Bt e C. 

Os solos desta unidade são encontrados nas 
partes baixas, nos Estados do Piauí e Ceará, 
sendo que neste último ocorrem principalmente 
em terrenos do Pré-Cambriano (CO), derivados 
de folhelhos, arenitos e gnaisses. Aparecem 
dominantemente em relevo plano ou suave 
ondulado, em vertentes longas e de pequena 
declividade e em vales geralmente abertos. 

Recobrindo estes solos ocorre vegetação domi­
nante de caatinga arbustiva, sendo também 
encontrados campos secundários, onde aparece 
com freqüência a carnaúba. 

Apresentam seqüência de horizonte A, Bt e C. 

O horizonte A geralmente possui a espessura 
entre 8 e 20 em; coloração variando de bruno 
escuro a bruno claro acinzentado e eventual­
mente bruno avermelhado escuro, nos matizes 
10YR e 5 YR, com valor 3 a raramente 6 e 
cromas de 2 a 4, para o solo úmido. 
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A textura varia de areia franca a franco-areno­
sa, podendo ter cascalhos; a estrutura pode 
apresentar-se maciça, granular ou em blocos 
fracamente desenvolvidos; a consistência de I i­
geiramente duro a duro, muito friável a friável 
não plástico a ligeiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; e transição plana ou ondulada 
e abrupta para o 8t. 

O horizonte 8t, que pode ser dividido em 
821 t e 822 t, possui espessura de 20 a 42 em; 
coloração variando de bruno escuro a bruno 
oliváceo claro, nos matizes 10YR e 2,5 Y, com 
valores de 3 a 5 e cromas de 2 a 8, para o solo 
úmido; a textura varia de franco-argilo·arenosa 
a argila; a estrutura de moderada a forte, média 
a grande prismática, composta de moderada 
e/ou forte média a grande blocos subangulares 
e angulares; a consistência varia entre muito 
duro e extremamente duro quando seco, firme 
ou extremamente firme para o solo úmido e 
plástico a muito plástico e pegajoso a muito 
pegajoso para o solo molhado; a transição é 
plana ou ondulada e clara para o horizonte C. 

O horizonte C apresenta algumas características 
similares ao 8t, entretanto, possui textura mais 
leve, maior quantidade de materiais primários 
de fácil intemperização, coloração variegada, 
além de outros. 

5.11. Planossolo Solódico 

Esta unidade é constituída de solos com hori­
zonte 8 textura!, argila de atividade alta, ou 
seja, capacidade de troca de catíons, após 
correção para carbono, sempre superior a 
24me/100 g. Apresentam-se imperfeitamente 
drenados, com mudança textura! abrupta (do A 
para o 8t), tendo saturação com sódio 
(100 NA+/T) entre 6 a 15% no horizonte 8. 

São solos rasos, com alta saturação de bases, 
horizonte A fracamente desenvolvido e hori­
zonte 8t com estrutura prismática composta de 

blocos moderada ou fortemente desenvolvido~. 
Estes solos, na época chuvosa, geralmente apre· 
sentam-se encharcados, sendo que no período 
de estiagem tornam-se muito secos, extrema­
mente duros, podendo-se notar a presença de 
fendilhamentos entre os elementos estruturais 
no horizonte 8t e em alguns càsos, no C. 
Minerais primários de fácil intemperização, de 
cor esbranquiçada, como feldspatos, podem se 
observados nos horizontes 8t e C. 

Referidos solos são encontrados nas partes bai­
xas, nos Estados do Piauí e Ceará, sendo que 
neste último ocorre principalmente em terrenos 
do Pré-Cambriaho (CO), derivados de folhelhos 
e arenitos. 

São encontrados dominantemente em relevo 
plano ou suave ondulado, em vertentes longas e 
de pequena declividade e em vales geralmente 
abertos. 

A vegetação dominante é de caatinga arbustiva­
arbórea densa e pouco densa, sendo também 
encontrados campos secundários, onde ocorre 
com freqüência a carnaúba. 

Apresentam seqüência de horizontes A, 8t e C. 

O horizonte A tem geralmente espessura entre 
8 a 20 em, coloração varia de bruno escuro a 
bruno claro acinzentado e eventumlmente bru­
no avermelhado escuro, nos matizes IOYR a 
5 YR, com valor 3, raramente 6 e cromas de 2 
a 4 para o solo úmido. A textura varia de areia 
franca a franco arenosa podendo ter cascalhos; 
a estrutura apresentada pode ser maciça, granu­
lar ou em blocos fracamente desenvolvidos; a 
consistência varia de ligeiramente duro a duro, 
muito friável a friável, não plástico a ligeira­
mente plástico e ligeiramente pegajoso. A tran­
sição é plana ou ondulada e abrupta para o 8t. 

O horizonte 8t, que pode ser dividido em 821 t 
e 822 t, possui espessura de 20 a 42 em; colora­
ção que varia de bruno escuro a bruno oliváceo 
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claro, nos matizes IOYR e 2.5 Y, com valores 
de 3 a 5 e cromas de 2 a 8, para o solo úmido; 
a textura varia de franco-argilo arenosa a argila; 
a estrutura de moderada a forte, média a 
grande prismática composta de moderada e/ou 
forte, média a grande blocos subangulares; a 
consistência varia entre muito duro e extrema­
mente duro quando seco, firme ou extrema­
mente firme para o solo úmido e plástico a 
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muito plástico e pegajoso a muito pegajoso 
para o solo molhado; com transiÇão plana oli 
ondulada e clara para o horizonte C. 

O horizonte C apresenta algumas caracter(sticas 
similares ao Bt, entretanto, possui textura mais 
leve, maior quantidade de materiais primários 
de fácil intemperização, coloração variegada, 
além de outros. 



5.11.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALIIICA DA UNIDADE 

PERFIL N9 12 FOLHA SA.24-Y-D 

Classificação - Planossolo Solódico. 

Localização- Estado do Ceará, a 43km na estrada Aprazível - Moraújo, lado esquerdo. 

Situação e declividade - Parte baixa e plana, pequeno barranco da área erodida, a 30m da estrada 
com O a 3% de declive. 

Formação Geológica e Litología - Pré-cambriano, Formação Jaibaras. Arenitos e folhelhos. 

Material Originário - Proveniente da decomposição de arenitos e folhelhos. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Erosão - Moderada a s~era. 

Vegetação local - Carnaúba com gramíneas. 

Uso atual - Cobertura vegetal natural. 

Ap O - 8 em; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, úmido), com mosqueado comuns pequeno 
e proeminente bruno forte (7.5 YR 5/8); areia franca; fraca pequena granular; friável, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

821 t 8 - 30 em; bruno forte (7.5 YR 5/8, úmido); com mosqueados abundantes, pequenos e 
proeminentes, cinzento claro (10 YR 7/1); franco; moderada grande prismática composta de 
moderada a forte média e grande blocos angulares e subangulares; muito firme, plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

822 t 30- 50 em; bruno escuro (7.5 YR 4/4, úmido); argila; forte grande prismática composta de 
forte média a grande blocos angulares e subangulares; extremamente firme, plástico e 
pegajoso. 
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PERFIL N9 12 FOLHA SA.24-Y-D 

LOCAL: Estado do Ceará, a 43 km na estrada Apraz(vel - Moraújo, lado esquerdo. 

CLASSIFICAÇÃO: Planossolo Solódico. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr --

em Si02 Al 20 3 Fe20 3 c N N AI +S 

386 0-8 Ap 0,69 0,04 15 

387 8-30 821 0,38 0,02 15 

388 30-50 822 0,30 0,05 6 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I _I I I I I % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

0,87 1,42 2,77 0,21 0,87 

1,58 2,14 2,35 0,79 0,50 

6,87 5,41 2,65 0,08 0,06 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho l Areia 

I 
Areia 

l I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

4,7 4,0 - - 53 6 32 9 3 67 

4,7 4,1 - - 6 4 70 20 10 50 

4,9 4,0 - - 3 3 49 45 2 96 

ANÁLISE: IDESP 
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6.12. Areias Ouartzosas 

Areias Ouartzosas são solos que apresentam um 
perfil pouco evoluído, com baixa atividade de 
argila, saturação baixa e soma de bases freqüen­
temente bastante baixa. São permeáveis, de 
textura leve, cujo conteúdo de argila não 
ultrapassa a 15% no horizonte B ou C. Pos­
suem coloração nos matizes 10YR e 5YR e 
apresentam fraca diferenciação morfológica en­
tre os horizontes. 

Podem possuir perfil com o A muito fracamen­
te diferenciado em A1 e A3 com uma espessu­
ra bastante variável. 

Geralmente tratam-se de solos profundos, com 
perfil em média acima de 200 em, que apare­
cem fortemente drenados, porosos e com con-

sistência muito friável ou mesmo solto em todo 
o perfil. 

Ocorrem em relevo plano e suave ondulado sob 
vegetação de campo cerrado, caatinga e flores­
ta, tendo como material originário sedimentos 
do Terciário, arenitos do Devoniano e Cretá­
ceo. 

As áreas destes solos aparecem principalmente 
ao norte do Estado do Piauí e a nordeste do 
Estado do Maranhão. 

Juntamente às Areias Ouartzosas devem tam­
bém ser incluídas as Areias Ouartzosas H idro­
mórficas que aparecem na área, principalmente 
nas vertentes, com certa significância. 
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5.12.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALiliCA DA UNIDADE. 

PERFIL N'? 13 FOLHA SA.24-Y-D. 

Classificação - Areias Ouartzosas. 

Localização- Estado do Piauí, a 18 ·km na estrada Buriti dos Lopes- Piracuruca, lado direito. 

Situação e declividade - Parte plana, a 15m da estrada com O a 3% de declive. 

Formação geológica e litologia - Devoniano. Arenitos. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano 

Relevo regional -Suave ondulado 

Drenagem - Fortemente drenado 

Erosão - Ligeira 

Vegetação local - Capoeirão 

Vegetação regional - Transição caatinga - floresta. 

Uso atual - Pastagem e cobertura natural. 

A 1 O - 7 em; bruno escuro (7.5YR 4/2, úmido); areia; grãos simples; solto, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e difusa. 

A 3 7 - 25 em; bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido) areia; grãos simples; solto, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e gradual. 

8 1 15 - 60 em; bruno (7.5YR 5/4, úmido); areia; maciça muito pouco coesa; muito friável, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

821 60 - 130 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); areia; maciça muito pouco coesa; muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

8 22 130 - 210 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); areia; maciça muito pouco coesa; muito 
friável, não plástico e não pegajoso. 
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PERFIL N<? 13 FOLHA SA.24-Y-D 

LOCAL: Estado do Piauí, a 18 km na estrada 8uriti dos Lopes- Piracuruca, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Areias Ouartzosas. 

Prof. % % c 100 AI Protocolo Horiz. Ki Kr I Al203 
--

em Si02 Fe20 3 c N N AI+S 

393 0-7 A1 1,00 0,03 32 

394 7-25 A3 0,49 0,02 19 

395 25-60 81 0,19 0,03 7 

396 60-130 821 0,17 0,03 5 

397 130-210 822 0,13 0,03 4 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I I I % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

0,67 1,27 3,17 0,32 0,31 

0,08 0,63 2,02 0,20 0,37 

0,08 0,08 3,08 0,32 0,25 

0,08 0,04 1,14 0,28 0,06 

0,16 0,32 1,53 0,44 0,06 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia 

I 1 Argila 1 Argila 
floculação 

KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,8 4,2 - - 49 39 4 8 2 75 

4,6 4,1 - - 42 44 5 9 1 89 

4,7 4,0 - - 39 40 7 14 1 93 

4,4 4,2 - - 37 42 6 15 2 87 

4,8 4,3 - - 37 39 13 11 1 91 

ANÁLISE: IDESP 
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PERFIL N9 14 FOLHA SA.23-Z-A. 

Classificação - Areias Ouartzosas 

Localização - Estado do Maranhão, a 15 km na estrada São Luís - Santa R i ta, lado esquerdo. 

Situação e declividade - Coletado em um barreiro, a 15m da estrada, terço inferior de pequena e 
suave ondulação, com 4 a 7% de declive. 

Formação geológica e litologia -Terciário. Formação Barreiras. 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local -Suave ondulado 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Drenagem - Fortemente drenado. 

Erosão - Laminar ligeira 

Vegetação local -Capoeira 

Vegetação regional - Mista com babaçu. 

Uso atual - Pastagem. 

Ap 20-0cm;: bruno escuro (10YR 3/3, úmido); areia; grãos simples e fraca pequena a muito 
pequena granular; solto e muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
gradual. 

A 3 20 - 45 em; bruno escuro (10YR 4/3, úmido) areia; grãos simples e fraca muito pequena 
granular; solto e muito friável, não plástico e não pegajoso, transição plana e gradual. 

8 1 45 - 70 em; bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); areia; maciça com aspecto de muito fraca 
pequena granular; muito friável, não plástico e não pe~ajoso; transição plana e difusa. 

8 21 70 - 120cm; bruno (7.5YR 5/4, úmido); areia; maciça com aspecto de muito fraca 
pequena granular; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

822 120 - 160 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); areia; maciça com aspecto de muito fraca 
pequena granular; muito friável, não plástico e não pegajoso. 
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PERFIL N? 14 FOLHA SA.23·Z·A 

LOCAL: Estado do Maranhão, a 15 km na estrada S. Luís- Santa Rita, lado esquerdo. 

CLASSIFICAÇÃO: Areias Ouartzosas. 

Prof. % % c 100AI Protocolo Horiz. Ki Kr --
em Si 0 2 Al 2 0 3 Fe2 0 3 c N N AI +S 

340 0-20 Ap 1,28 0.48 0,81 0,05 17 

341 20-45 A3 3,06 1,36 0,38 0,02 15 

342 45-70 81 3,19 1,55 0,34 0,03 11 

343 70-120 821 3,44 1,36 0,26 0,02 26 

344 120-160 822 3,31 1,36 0,25 0,08 3 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

I I I l I I 
% 

mg 
Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

1,31 0,59 3,12 0,79 0,25 

0,28 0,12 3,48 0,75 0,12 

0,24 0,04 3,61 0,64 0,75 

0,08 0,20 2,28 0,62 1,19 

0,08 0,16 1,98 1,98 1,01 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I 
I 

Areia 

I l Argila l Argila 
floculação 

KCI Areia Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

5,0 4,0 - - 45 46 5 4 1 75 

4,8 3,9 - - 40 46 10 4 1 75 

4,9 4,1 - - 38 47 10 6 2 67 

5,0 4,0 - - 31 54 6 9 1 89 

5,0 4,2 - - 38 47 7 8 2 75 

ANÁLISE: IDESP 
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5.13. Areias Quartzosas Marinhas 

Esta unidade compreende solos profundos, com 
muito baixo conteúdo de argila, sempre menor 
que 15% dentro de uma profundidade de 
200 em ou mais, ácidos, com baixa saturação 
de bases. 

Apresentam fertilidade natural muito baixa e 
são excessivamente drenados. Possuem um hori­
zonte A fracamente desenvolvido repousando 
sobre um horizonte C constituído por areia 
quartzosa cuja origem se deve à ação dos 
ventos nas faixas litorâneas. 

Compreende não somente as dunas fixas onde 
aparece o A incipiente como também as dunas 
móveis, sem desenvolvimento de horizontes, 
que são considerados como tipo de terreno. 

Situam-se nas baixadas que constituem faixa ao 
longo do litoral e em áreas ao norte entre os 
rios Parnaíba e ltapecuru. 

Estas áreas estão restritas ao Holoceno no 
litoral e ao capeamento do Terciário na região 
entre os rios Parnaíba e ltapecuru. Os solos 
originados são extremamente arenosos, não 
consolidados, de coloração branca ou cinzento 
claro, onde o horizonte A, em evolução, encon­
tra-se ligeiramente escurecido pela matéria orgâ­
nica, quando se tratar de dunas fixadas. 

As coberturas vegetais encontradas nestes solos 
são as descritas como formações litorâneas de 
restinga e de dunas. 

Quanto às características morfológicas, estes 
solos apresentam seqüência de horizontes A e 
C, onde o A pode estar ausente em algumas 
áreas desprovidas de vegetação, localizadas pró­
ximas ao mar ou mais sujeitas aos efeitos 
abrasivos dos ventos. Possuem profundidade de 
aproximadamente 40 em e cor nos matizes 
10YR e 5YR, com croma 1 e valores 3 e 4, 

para o solo úmido. A textura é areia, a estrutu­
ra é em grãos simples e a consistência solta, 
não plástica e não pegajosa. 

O horizonte C possui as mesmas características 
do A, com exclusão da cor que, neste caso, 
apresenta cromas e valores bastante altos. 

Às áreas de ocorrência desta unidade não são 
cultivadas e apresentam limitações fortes ao 
uso agrícola. 

5.14. Regossolo Eutrófico 

Esta unidade está constituída por solos muito 
arenosos, pouco desenvolvidos, medianamente 
profundos ou profundos, rios quais normalmen­
te aparece um fragipan e/ou cascalho na fração 
areia. Neles a saturação de bases é de média a 
alta, a capacidade de retenção de água baixa, 
isto devido à grande quantidade de poros que 
possuem e à textura que apresentam. 

De um modo geral, o Regossolo apresenta-se 
moderadamente ácido no horizonte A, a ácido 
nas partes mais profundas, excessivamente dre­
nado, muito suscetível à erosão, a qual poderá 
ser laminar moderada ou raramente em sulcos, 
isto dependendo do grau de utilização e conser­
vação. 

Este solo é encontrado em terrenos do Silúrio 
- Devoniano, derivados de arenitos, principal­
mente sob vegetação de caatinga e em relevo 
plano ou suave ondulado. 

Apresentam seqüência de horizontes A e C, 
podendo apresentar ou não fragipan desenvolvi­
do, ou em formação. 

O horizonte A pode atingir até 50 em. A sua 
cor varia de bruno escuro a bruno claro acin-
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zentado, nos matizes 10YR e 7.5YR, com 
valores de 4 a 6 e cromas entre 2 e 3; a 
textura pertence à classe areia; a estrutura é em 
grãos simples ou maciça muito pouco coesa; a 
consistência é solta e muito friável e não 
plástica e não pegajosa. 
o horizonte C, pode ser dividido em cl I c2 e 
C3 , possuindo espessura variável entre 60 em e 

-165 em; a coloração entre bruno acinzentado 
muito claro e amarelo, no matiz lOYR, com 
valores de 7 a 8 e cromas variando de 4 a 6. A 
textura pode ser areia ou areia franca e a 
estrutura maciça muito pouco coesa sendo a 
consistência muito friável, não plástica e não 
pegajosa. 

111/59 



5.14.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALITICA DA UNIDADE. 

PERFIL NQ 15 FOLHA SA.24-Y-C. 

Classificação - Rogossolo com fragipan 

Localização- Estado do Piauí, a 45 km na estrada Piracuruca- Tinguá, lado esquerdo. 

Situação e declividade - Perfil coletado em um empréstimo, a 20m da estrada, com O a 
3% de declive. 

Formação geológica e litologia- Silúrio- Devoniano. Arenitos 

Material originário - Sedimentos arenosos. 

Relevo local - Plano 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Erosão - Ligeira 

Vegetação local - Caatinga 

Vegetação regional - Caatinga 

Uso atual - Cobertura vegetal natural. 

Ap O - 3 em; bruno escuro (7.5YR 4/2, úmido); areia; grãos simples; solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A 3 3 - 25cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, úmido); areia; grãos simples; 
solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

C1 25 - 65 em; bruno muito claro acinzentado (10YR 7/4, úmido); areia; maciça 
muito pouco coesa; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
difusa. 

C2 65- 120 em; bruno muito acinzentado (10YR 7/4, úmido); areia; maciça muito 
pouco coesa; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

C3 120 - 190 em; amarelo (10YR 8/6, úmido); areia; maciça muito pouco coesa; 
muito friável, não plástico e não pegajoso. 

Obs.: Foi observado fragipan abaixo do horizonte C3 • 

Em alguns lugares foi observado a menores profundidades. 
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PERFIL N? 15 FOLHA SA.24-Y-C 

LOCAL: Estado do Piauí, a 45 km na estrada Piracuruca - Tianguá, lado esquerdo. 

CLASSIFICAÇÃO: Regossolo com fragipan. 

Prof. % % 
c 100AI 

Horiz. Ki Kr Protocolo --
em Si02 AI203 Fe203 c N N AI +S 

377 0-3 Ap 4,08 1,75 3,19 0,05 59 

378 3-25 A3 3,19 0,39 0,50 0,02 20 

379 25-65 C1 5,74 0,39 O, 11 0,04 3 

380 65-120 C2 6,12 0,39 0,10 0,03 4 

381 120-190 C3 6,37 0,39 0,07 0,02 3 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I l I I I % 
mg 

ca•• Mg++ K+ Na• s H+ AI+++ T 100g 

4,04 2,02 10,57 0,52 1,02 

0,63 0,63 1,30 0,60 0,15 

0,32 0,24 1,07 0,52 0,02 

0,08 0,16 1,58 0,64 0,12 

0,08 0,04 1,26 0,64 0,06 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I Areia I l Argila 

J 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,5 3,9 - - 43 37 13 7 1 86 

5,5 4,8 - - 60 33 4 3 1 67 

5,1 4,5 - - 28 54 8 10 2 80 

4,6 4,0 - - 80 3 6 11 2 82 

5,1 4,5 - - 24 52 10 14 1 86 

ANÃ USE: IDESP 
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5.15. Laterita Hidrom6rfica 

Lateritas Hidromórficas constituem solos bas­
tante desgastados, fortemente ácidos, que 
apresentam drenagem moderada ou imperfeita 
condicionada pela natureza do subsolo, con­
dição esta devida à textura do material paren­
ta!. Apresentam profundidade variável depen­
dendo da situação do solo com relação ao 
relevo. 

As principais caracter(sticas desta unidade são: 
presença de horizonte A 2 em formação e ligei­
ramente descolorido, presença de mosqueados a 
partir da parte superior do B e aparecimento 
no 82 de um material argiloso, altamente in­
temperizado, rico em sesquióxidós e pobre em 
humo, sob forma de mosqueados vermelho 

acinzentado ou vermelho, em arranjo poligonal 
ou reticular, passando irreversivelmente a duri­
pan ou concreções, sob condições especiais de 
secagem denominada de plintita. 

O horizonte B pl íntico aparece com cor básica 
bruno amarelado e com espessura bastante va­
riável. 

Várias são as fases de Lateritas Hidromórficas 
hoje descritas e conhecidas. Entretanto na área 
em estudo ocorrem somente a Laterita Hidro­
mórfica imperfeitamente drenada nas baixadas 
e a Laterita Hidromórfica de terrenos elevados 
nas áreas de cotas elevadas com vegetação 
mista de babaçu. 

5.15.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALJIICA DA UNIDADE. 

PERFIL NQ 16 FOLHA SA.23-Z-C. 

Classificação- Laterita Hidromórfica de terrenos elevados. 

Localização - Estado do Maranhão, a 3 km na estrada Vitória do Mearim -Santa Inês, 
lado direito. 

Situação e declividade - Corte de estrada, a 1 O m da estrada, parte superior do terreno, 
com 4 a 7% de declive. 

Formação geológica e litologia - Cretáceo. Arenitos e siltitos. 

Material originário - Sedimentos argilo-arenosos. 

Relevo local - Plano 

Relevo regional - Plano e suave ondulado 

Drenagem - Moderadamente drenado 

Erosão - Praticamente nula 

Vegetação local - floresta mista com babaçu. 
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Vegetação regional - Mista com babaçu. 

Uso atual - Culturas de milho, mandioca, arroz e extração de babaçu. 

Ap O - 15 em; bruno escuro (10YR 4/4, úmido); areia franca; fraca pequena 
granular; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 15- 40 em; bruno escuro (10YR 4/3, úmido) com mosqueado comum, pequeno 
e proeminente vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); franco arenoso; fraca 
pequena granular e blocos subangulares; friável, ligeirame'nte plástico e não 
pegajoso; transição ondulada e gradual. 

821 pl 40 - 55 em; coloração variegada, composta de vermelho (2.5YR 4/8, úmido) e 
cinzento brunado claro (2.5Y6/2, úmido); argila fraca a moderada média blocos 
subangulares e angulares; firme, plástico e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

82 2 pl 55 - 90 em; cinzento claro (5Y7/2, úmido), com mosqueado abundan'te, pequeno 
e proeminente vermelho (10R 4/6, úmido); argila; fraca a moderada média blocos 
subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

Obs.: Plintita de cor avermelhada, facilmente cortada com faca. 
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PERFIL N? 16 FOLHA SA.23·Z-C 

LOCAL: Estado do Maranhão, a 3 km na estrada Vitória do Mearim-Santa Inês, lado direito. 

CLASSIFICAÇÃO: Laterita Hidromórfica de terrenos elevados. 

Prof. % % 
c 100AI 

Protocolo Horiz. Ki Kr --
em Si02 Al 20 3 Fe2 0 3 c N N AI+S 

347 0-15 Ap 3,44 1,94 0,93 0,04 13 

348 15-40 A2 5,10 2,52 0,90 0,06 16 

349 40-55 B21pl 14,15 5,04 0,54 0,05 11 

350 55-90 B22pl 14,15 6,01 0,47 0,04 13 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

ca++ I Mg++ I K+ Na+ I s I H+ I AI+++ I % 
m9 

T 100g 

0,75 1,11 3,28 1,15 0,25 

0,79 1,23 3,40 2,30 0,25 

0,16 2,10 6,79 4,60 0,12 

0,16 3,48 7,79 6,14 0,12 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

HzO I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia l l Argila l Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

4,7 3,5 - - 35 22 23 10 1 90 

4,6 3,5 - - 37 21 27 15 2 87 

4,5 3,4 - - 14 7 37 42 4 91 

4,3 3,3 - - 6 6 43 45 7 85 

ANÁLISE: IDESP 
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5.16. Podzol Hidromórfico 

Vários têm sido os autores que têm descrito a 
presença de Podzol Hidromórfico nos trópicos 
e subtrópicos. Uma das indicações de ocor­
rência destes solos em áreas tropicais se deve a 
JOACHIM citado no Tropical Soils de MOHR e 
VON BAREN, em que diz encontrarem-se em 
áreas baixas ao nível do mar. No Brasil foi 
descrito por SETZER em seu trabalho sobre os 
solos do Estado de São Paulo e na Amazônia 
principalmente por DAY, por VIEIRA e 
OLIVEIRA FILHO, por VIEIRA et alii, por 
KLINGE e por AL TEMÜLLER E KLINGE. 

Esta unidade sem muita importância agrícola 
presente, caracteriza-se por possuir textura 
arenosa em todo o perfil, presença de A 2 de 
coloração branca ou cinza claro (N 8/0); um B 
com acúmulo de húmus e de sesquióxidos, 
acidez elevada e baixo conteúdo de bases tro­
cáveis. 

Assim sendo, o horizonte A, que pode apresen­
tar profundidade em torno de 50 em, está 
dividido em A 1 e A2; encontra-se superficial­
mente escurecido pelo conteúdo de matéria 
orgânica, daí aparecer com uma coloração 
brunada escura (7.5YR 3/2) dominante. O 
horizonte A2, no matiz 1 OYR apresenta colora­
ção cinza claro, com croma baixo e valor alto. 
Possui textura arenosa e apresenta-se solto, 
muito friável, não plástico e não pegajoso. A 
transição para o Bhir é ondulada e abrupta. 

O horizonte B está caracterizado por um 
acúmulo de húmus na sua parte superior e pela 
formação de um pan-humo-arenoso correspon­
dente ao 82. Apresenta-se com textura arenosa, 
firme e muito firme, não plástico e não pega­
joso. 

5.17. Gley Pouco Húmico 

Esta unidade está constitu ida por solos desen­
volvidos sobre material de deposição 
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relativamente recente, mal drenados, fortemen­
te ácidos, pouco profundos e de textura pesada 
dominante. 
Caracteriza-se por apresentar propriedades 
hidromórficas, o que proporciona condição de 
oxidação e redução no perfil conforme a oscila­
ção do lençol freático. Os compostos férricos 
se reduzem a ferrosos ou estes se oxidam, 
provocando o aparecimento de mosqueados 
amarelos avermelhados, ou mesmo vermelhos, 
dentro do perfil. São solos com baixo con­
teúdo de matéria orgânica, em média menor 
que 2,5% no horizonte superficial e com estru­
tura em blocos subangulares ou mesmo prismá­
ticas quando secos e massivos quando 
molhados. 

Apresentam horizonte A com espessura vari­
ando em torno de 46 em, geralmente divididos 
em A 1 e A 3 , com cores que vão do neutro ao 
bruno amarelado escuro, no matiz 1 OYR e 
freqüentemente com mosqueados, pequenos, 
médios e/ou grandes amarelos (10YR 7/8), 
bruno amarelado ( 1 OYR 5/6) ou mesmo cinza 
claro (10YR 7/2). Possuem textura geralmente 
argila; consistência firme, plástica e pegajosa. 

O horizonte B, quando existente, apresenta 
uma espessura bastante variável e características 
marcantes de gleyzação com cores neutras 
(N8/0) ou cinzento (10YR 5/1), onde podem 
ocorrer mosqueados, médios e/ou grandes, 
distintos ou proeminentes nas cores bruno 
amarelado (10YR 5/6), vermelho (5YR 5/8), 
vermelho escuro (2.5YR 3/6) e cinzento rosado 
(7.5YR 7 /2). A textura é argila, a estrutura, 
para subangular ou prismática quando o solo 
encontra-se seco e maciça quando úmido. 

Os Gleys Pouco Húmicos são, portanto, solos 
com perfil gleyzados, fendilhados 
superficialmente quando secos e nos quais a 
saturação e os conteúdos de bases 
apresentam-se freqüentemente baixos. 



5.17.1. CARACTERIZAÇÃO MORFOLOGICA E ANALIIICA DA UNIDADE 

.PERFIL NQ 17 

Classificação- Gley Pouco Húmico 

Localização - São Vicente de Matapiquara, Munic(pio de Marapanim, Estado do Pará ( LE­
VANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS DA REGIAO BRA­
GANTINA, ESTADO DO PARA- 1967). 

Situação e declividade - Perfil coletado em local aplainado. 

Formação geológica e litologia - Holoceno 

Material originário - Sedimentos argila-arenosos. 

Relevo local - Plano 

Relevo regional - Plano em declive suave 

Drenagem - Imperfeita 

Erosão - Aparentemente nula 

Vegetação regional - Mata ciliar e campo de várzea 

Uso atual - Pecuária estensiva. 

A 1 O - 16 em; bruno escuro (7.5YR 3/2); franco argila arenoso; fraca a moderada 
pequena granular; friável, ligeiramente plástico, ligeiramente pegajoso; plana e 
gradual. 

A 3 16 - 26cm; cinza escuro (10YR 4/1); com mosqueados poucos, pequenos, 
médios distintos bruno amarelados ( 1 OYR 5/6); argila; moderada média suban­
gular; friável, plástico, pegajoso; ondulada e clara. 

Bg 26 - 37 em; cinza (10YR 5/1); com mosqueados, pequenos e médios, comuns, 
proeminentes, bruno amarelado (10YR 5/6) e bruno escuro (7.5YR 3/2); argila; 
moderada a forte pequena a média subangular; plana e gradual. 

Bg 37 - 57 em; cinza (10YR 5/1); com mosqueados médios, muitos, distintos bruno 
amarelados (10YR 5/6) e médios, comuns, proeminentes vermelho escuro (2.5YR 
3/6); argila; forte média a grande subangular; firme, plástico e pegajoso; plana e 
gradual. 
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Bg 57 - 100 + em; cinza (10YR 5/1); com mosqueados pequenos e médios fracos 
bruno amarelado ( 10YR 5/6); argila; maciça; firme, plástico e pegajoso. 

Obs.: Cor de solos úmido. 
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PERFIL N? 17 

LOCAL: São Vicente de Matapiquara, município de Marapanim, Estado do Pará (Levantamento de 

Reconhecimento dos Solos da região Bragantina, Estado do Pará). 
CLASSIFICAÇÃO: Gley Pouco Húmico. 

Prof. % % c 100AI Protocolo Horiz. Ki Kr --
em Si02 AI 2 03 Fe2 0 3 c N N AI +S 

2113 0- 16 A1 13,40 7,39 1,60 3,10 2,72 2,12 0,19 11 92 

2114 16- 26 A3 20,80 11,22 2,39 3,14 2,77 1,26 O, 11 12 88 

2115 26- 37 B1g 22,60 12,75 4,59 3,01 2,44 0,81 0,08 13 89 

2116 37- 57 B2g 26,80 15,30 6,39 2,97 2,35 0,58 0,06 16 92 

2117 57- 100+ B3g 30,80 15,55 6,39 3,37 2,67 0,52 0,04 16 -

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I l l I I 
% 

mg 
Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ A(++ T 100g 

0,20 0,06 0,36 0,40 1,02 18,55 11,56 31,13 3 0,22 

0,20 0,06 0,24 0,57 1,07 8,70 8,21 17,98 6 

0,15 0,06 0,21 0,73 1,15 4,26 9,69 15,10 8 

0,20 0,06 0,28 0,36 0,90 3,37 10,87 15,14 6 

0,20 0,06 0,28 0,17 0,71 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho l Areia 

I 
Areia 

I 
Argila 

J 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

3,70 - - - - 64 10 26 -
3,90 - - - - 78 18 44 -
4,10 - - - - 12 34 54 -
4,00 - - - - 11 27 62 -
3,70 - - - - 25 9 66 -

ANÁLISE: IPEAN 
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5.18. Solos Aluviais 

A esta unidade pertencem solos encontrados 
não somente marginando rios e lagos, mas 
também, por vezes, constituindo calhas de dre­
nagem em áreas de topografia movimentada. 

Tratam-se de solos predominantemente mine­
rais, recentes, em desenvolvimento, provenien­
tes da deposição fluvial e do arraste da bacia 
hidrográfica da área. 

Possuem textura que pode variar superficial­
mente de areia a argila; estrutura fracamente 
desenvolvida na primeira camada, deixando 
parecer a evolução de um horizonte A, ao qual 
se seguem camadas estratificadas que geralmen­
te não apresentam entre si relação pedogené­
tica. 

Estes solos podem apresentar fertilidade natural 
de média a alta; são pouco profundos ou 
profundos, com drenagem moderada ou imper­
feita e sem problemas de erosão devido a sua 
situação topográfica. 

No perfil, o horizonte A apresenta-se com 
espessura variando de 1 O a 30 em, com colora­
ção entre bruno acinzentado muito escuro e 
bruno, nos matizes 1 OYR a 7.5YR, com valo­
res de 2 a 5 e cromas de 2 a 3, para solo 
úmido. A textura varia de areia a argila; a 
estrutura é granular ou fraca pequena e média 
subangular; a consistência varia de solta a fir­
me, não plástica a plástica, não pegajosa a 
pegajosa. 

As camadas subjacentes apresentam composição 
granulométrica distinta, sendo que a morfologia 
varia principalmente em função da textura. 

5.19. Solos Indiscriminados de Mangues 

Estes solos são constitufdos por sedimentos 
não consolidados, recentes, geralmente gleyza-

dos, formados por material muito fino mis­
turados a materiais orgânicos provenientes prin­
cipalmente da deposição dos detritos do 
mangue e da atividade biológica provocada por 
caranguejos. 

Merecem destaque, nesta unidade de mapea­
mento, os Solos Gley Thiomórficos, que 
apresentam mosqueados de coloração intensa 
(acre), denominados de "cat clay". Este 
material tem origem nos sedimentos deposita­
dos pela água salobra, pobre em carbonato de 
cálcio e rico em sulfeto de ferro. Quando 
artificialmente drenados, além de mui to ácidos, 
portanto com pH muito baixo, tornam-se 
muito compactos e de difícil reeuperação para 
a agricultura. 

Ocorrem em baixadas litorâneas, onde o relevo 
é plano, às vezes côncavo, aspecto este que, 
acrescido da oscilaÇão diária das marés, lhes 
proporciona condição de má drenagem. 

A vegetação encontrada sobre estes solos é 
conhecida pelo nome de mangue, cobertura 
vegetal esta que se apresenta dominante e por 
vezes uniforme. 

Os solos Indiscriminados de Mangues não são 
utilizados agricolamente devido às grandes li­
mitações que apresentam, como: excesso de 
água, sais e pelos investimentos que requerem 
para sua recuperação. 

5.20. Solos Hidromõrficos Indiscriminados 

Esta unidade abrange diferentes grandes grupos 
reunidos sob a designação de Hidromórficos 
I nd iscrim i nados, nos quais as caracterfsticas 
dominantes são aquelas ditadas pela influência 
das más condições de drenagem. 

Em virtude de sua posição, da área mfnima a 
ser mapeada em relação à escala do mapa, da 
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dificuldade bastante freqüente de uma indivi­
dualização das unidades genéticas, foi adotada 
esta designação que corresponde a um 
complexo de solos. 

Apesar disso é possível dizer que as principais 
unidades taxonômicas que compõem esta uni­
dade de mapeamento são: o Gley Húmico, a 
Laterita Hidromórfica e os Solos Aluviais. 

Tratam-se de solos de baixadas inundáveis nor­
malmente planas, pouco profundps com cara­
cterísticas associadas ao encharcamento, redun­
dando daí acumulação de matéria orgânica na 
primeira camada e fenômeno de oxidação e 
redução nas camadas subjacentes. 

5.21. Solos Litôlicos 

A presente unidade está constitu (da por solos 
onde o horizonte A repousa diretamente ou 
não sobre a rocha R, com perfil pouco evo­
luído, bastante raso, de textura e fertilidade 
variáveis dependendo do material parenta!. São 
encontrados em áreas de relevo ondulado a 

escarpado, sob vegetação de caatinga ou cer­
rado, ocorrendo também em áreas de encostas 
úmidas com vegetação de floresta caducifólia e 
perenifólia. 

O material de origem destes solos é proveniente 
de intemperização de rochas do Cretáceo e 
Cristalino, tais como arenitos, gnaisses e grani­
tos. Em alguns lugares podem ser vistos mate­
riais pseudo-autóctones influenciando na for­
mação no horizonte A. 

Estes solos apresentam horizonte A1 com es­
pessura de 15 a 20 em, fracamente desenvolvi­
do, podendo também aparecer A1 1 e A1 2. 

Apresentam cores nos matizes 10YR, 5YR e 
7.5YR com valores de 3 a 4 e cromas de 2 a 4, 
textura franco argilosa a argilosa, freqüente­
mente com cascalho, estrutura fracamente de­
senvolvida, geralmente subangular, consistência 
ligeiramente dura, friável a muito friável, ligei­
ramente plástico a plástico e ligeiramente pe­
gajoso a pegajoso. Este horizonte transiciona 
para a rocha de maneira abrupta ou clara e 
plana ou ondulada. 
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6. DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE MA­
PEAMENTO 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1 

Latossolo Amarelo Textura Muito Argilosa 

Solos de textura muito argilosa, profundos e 
muito profundos, bem drenados, estrutura ma­
ciça e fertilidade natural baixa. E encontrada 
principalmente nos tabuleiros da região com­
preendida entre Paragominas, Açailândia e Ma­
rabá. Ocorre em relevo plano em terrenos do 
Terciário, Formação Barreiras. 

Aptidão AgrícÔia - As terras desta unidade 
enquadram-se na classe llla. restrita ao uso 
agrícola, tanto para culturas de ciclo curto 
como para culturas de ciclo longo. A limitação 
mais importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA 2 

Latossolo Amarelo 

Solos de textura argilosa, profundos, bem dre­
nados, estrutura maciça e fertilidade natural 
baixa. A referida unidade ocorre ao sudoeste 
da área, numa extensão pouco expressiva, em 
relevo suave ondulado, em terrenos do Ter­
ciário, Formação Barreiras. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apre­
sentarem fertilidade natural baixa, estão clas­
sificadas como llc - regular para culturas de 
ciclo longo e restrita para culturas de ciclo 
curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 3 

Latossolo Amarelo 

Solos Concrecionários Laterlticos 

Solos de textura argilosa, profundos e mediana­
mente profundos, bem drenados, estrutura 

maciça e indiscriminada, e fertilidade natural 
baixa. Esta unidade ocorre principalmente nas 
áreas dissecadas a oeste e sudoeste que cor­
respondem às nascentes dos rios Gurupi e 
Guamá, e também ao longo de alguns afluentes 
do rio Capim. O relevo dominante é o suave 
ondulado com variações para o ondulado e 
forte ondulado, em terrenos do Cretáceo e 
Terciário. 

Aptidão Agrícola - A fertilidade natural é o 
fator limitante de maior importância, porém 
como o relevo varia desde o suave ondulado 
até o forte ondulado, a referida unidade de 
mapeamento está classificada nas seguintes clas­
ses de aptidão agrícola: llla, lllc e IVb a 
dominância em área porém é da classe lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta 
para culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA4 

Latossolo Amarelo 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Solos de textura argilosa e média, profundos, 
bem drenados, estrutura maciça e fertilidade 
natural baixa. Esta unidade ocorre principal­
mente às proximidades das nascentes do rio 
Guamá e no extremo oeste da área. E 
encontrada em relevo suave ondulado, em ter­
renos do Terciário. Os solos Concrecionários 
Lateríticos aparecem como inclusão. 

Aptidão Agrícola - Por apresentarem a fertili­
dade natural como fator limitante de maior 
significação, as terras desta unidade de 
mapeamento estão classificadas como llla -
restrita para culturas de ciclo curto e restrita 
para culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 5 

Latossolo Amarelo Textura Média 
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Latossolo Amarelo Cascalhento 

Solos de textura média e argilosa (com casca­
lho), profundos, bem drenados, estrutura 
maciça, e fertilidade natural baixa. É 
encontrada na Região Bragantina, ao norte da 
área, numa faixa que se estende entre as cida­
des de Bragança e Viseu, no Estado do Pará. 
Ocorre em relevo plano ou suave ondulado, em 
terrenos pertencentes ao Terciário. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento estão enquadradas na classe I lia -
restrita ao uso agrícola. O fator limitante de 
maior importância é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 6 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Latossolo Amarelo 

Solos de textura média e argilosa, profundos, 
bem drenados, estrutura maciça, e fertilidade 
natural baixa. Esta unidade está representada 
por pequenas manchas localizadas no extremo 
oeste da área, em relevo praticamente plano, 
em terrenos pertencentes ao Terciário e Quater­
nário. Como inclusão aparece o Podzol Hidro­
mórfico. 

Aptidão Agrlcola - Por apresentarem a fertil i­
dade natural como maior limitação ao uso 
agrícola, as terras desta unidade enquadram-se 
na classe llla - restrita para culturas de ciclo 
curto e ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 7 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura média e argilosa (com concre­
ções), profundos e medianamente profundos, 
bem drenados, estrutura maciça e indiscrimi-

nada e fertilidade natural baixa. Ocorre princi­
palmente a noroeste da área, Região Bragan­
tina, estendendo-se para o oeste, corresponden­
do aos tabuleiros do Terciário, em relevo plano 
ou suave ondulado. O Podzol H idromórfico e 
as Areias Ouartzosas aparecem como inclusões 
desta unidade. 

Aptidão Agrlcola - Por apresentarem a fertili­
dade natural baixa, as terras desta unidade de 
mapeamento estão classificadas como llla -
restrita ao uso agrícola, tanto para culturas de 
ciclo curto como para culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LAs 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Areias Quartzosas 

Solos de textura variando de argilosa a arenosa, 
profundos e medianamente profundos, bem e 
fortemente drenados, estrutura maciça, indiscri­
minada e em grãos simples e fertilidade natural 
baixa. Encontra-se principalmente às margens 
do alto rio Gurupi, compreendendo uma faixa 
bastante extensa que se estende para norte até 
o rio Guamá. Ocorre em terrenos Pré-Cambri­
ano, Cretáceo e Terciário, em relevo suave 
ondulado e ondulado. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
enquadram-se na classe llla - restrita para 
culturas de ciclo curto e para culturas de ciclo 
longo. O fator limitante de maior significação é 
a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 9 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Latossolo Amarelo Cascalhento 

Solos Concrecionários Lateríticos 
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Solos de textura média e argilosa, profundos e 
medianamente profundos, bem drenados, 
estrutura maciça e indiscriminada e fertilidade 
natural baixa. Encontra-se formando pequenas 
manchas às margens do rio Guamá, em terrenos 
do Pré-Cambriano, em relevo suave ondulado. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apre­
sentarem a fertilidade natural como fator limi­
tante mais importante, enquadram-se na classe 
llla - restrita ao uso agrfcola, tanto para 
culturas de ciclo curto como para culturas de 
ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 10 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Latossolo Amarelo 
Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura média e argilosa, profundos e 
medianamente profundos, bem drenados, es­
trutura maciça e indiscriminada, e fertilidade 
natural baixa. t encontrada principalmente ao 
longo da rodovia Belém-Bras(lia, numa faixa 
bastante extensa que vai até próximo à cidade 
de Paragominas, ocorre ainda em extensão bas­
tante significativa ao sudoeste da área. Estes 
terrenos apresentam relevo suave ondulado e 
pertencem ao Terciário, Formação Barreiras. 

Aptidão Agrícola - São terras que estão en­
quadradas na classe llla - restrita ao uso 
agdcola, tanto para culturas de ciclo curto, 
como para culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- LA 11 

Latossolo Amarelo Textura Média 
Latossolo Amarelo Cascalhento 
Areias Quartzosas 

Solos de textura média, argilosa e arenosa, 
profundos, bem drenados, estrutura maciça e 
em grãos simples e fertilidade natural baixa. 
Esta unidade de mapeamento é encontrada a 
noroeste da área, próximo à margem esquerda 
do rio Guamá, em relevo suave ondulado e em 
terrenos pertencentes ao Terciário. Como in-

clusão aparecem os Solos Col')crecionários La­
teríticos. 
Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
estão classificadas como lllc - restrita para 
cultura$ de ciclo longo e inapta para culturas 
de ciclo curto. O fator limitante de maior 
importância é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- L \lt 
Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos de textura média, profundos e muito 
profundos, fortemente drenados, estrutura maci­
ça e fertilidade natural baixa. A principal ocor­
rência desta unidade está no vale do Rio Munim, 
no Maranhão. Ocorre ainda, em pequenas exten­
sões no extremo sul da área. 

Aptidão Agrícola - Devido a apresentarem 
fertilidade natural baixa, como fator limitante 
de maior importância, as terras desta unidade de 
mapeamento estão classificadas como llla -
restrita para culturas de ciclo curto e de ciclo 
longo. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO- L V2 
Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 
Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura média e argilosa, profundos e 
medianamente profundos, fortemente e bem 
drenados, estrutura maciça e indiscriminada e 
fertilidade natural baixa. Ocorre em pequenas 
extensões ao sul da área em relevo suave 
ondulado e ondulado. 
AptidãQ Agrícola - As terras desta unidade, 
por apresentarem fertilidade natural baixa 
como fator limitante mais importante, estão 
classificadas como I I la - restrita para a agri­
cultura, tanto para culturas de ciclo curto 
como para de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- L~ 
Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média · 

Areias Ouartzosas 
Solos de textura média e arenosa, profundos e 
muito profundos, forte e excessivamente drena­
dos, estrutura maciça e em grãos simples, e 
fertilidade natural baixa. A maior ocorrência 
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desta unidade se verifica ao sudeste da área em 
relevo plano a suave ondulado. Ocorre ainda na 
Serra da I b iapaba em relevo suave ondulado e 
no vale do rio rvlunim. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apre­
sentarem fertilidade natural baixa, estão en­
quadradas dominantemente na classe llla -
restrita para a agricultura, tanto para culturas 
de ciclo curto como para culturas de ciclo 
longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- L V4 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos Litólicos Concrecionários 

Esta unidade de mapeamento compreende solos 
de textura média, profundos e rasos, bem 
drenados, estrutura maciça e indiscriminada, e 
fertilidade natural baixa. Ocorre unicamente a 
leste da área numa faixa paralela à encosta da 
Serra da lbiapaba onde está locnlizada a cidade 
de Tianguá. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
enquadram-se na classe llb - regular para 
culturas de ciclo curto e restrita para culturas 
de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - L V5 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos Concrecionários Laterlticos 

Solos Litólicos 

A presente unidade de mapeamento engloba 
solos de textura média e argilosa, profundos, 
medianamente profundos e raso~, bem drena­
dos, estrutura maciça e indiscriminada e fertili­
dade natural baixa. A ocorrência desta unidade 
se restringe a uma pequena área no município 
de Cocal no Estado do Piauí. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade, 
por apresentarem fertilidade natural baixa, 
como fator limitante mais importante, estão 
enquadradas na classe llb - regular para cul­
turas de ciclo curto e restrita para culturas de 
ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - L V6 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Areias Quartzosas 

Solos Concrecionários Laterlticos 

Solos de textura média, arenosa e argilosa, 
profundos e medianamente profundos, bem 
drenados, estrutura maciça, em grãos simples e 
indiscriminada, e fertilidade natural baixa. Esta 
unidade de mapeamento ocorre ao sul da ci­
dade de Buriti dos Lopes na margem direita do 
rio Parnaíba, na Ilha de São Luís, e também 
no município de Bequimão no Estado do Ma­
ranhão. 

Aptidão Agrícola - São terras que devido a 
apresentarem limitações quanto à fertilidade 
natural, enquadram-se dominantemente na clas­
se llla - restrita para a agricultura tanto para 
culturas de ciclo curto como para culturas de 
ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- L V1 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Podzólico Vermelho Amarelo 

Solos Litólicos 

Esta unidade é constituída de solos de textura 
média e argilosa, profundos e rasos, bem drena­
dos, estrutura maciça, em blocos subangulares e 
indiscriminada, e fertilidade natural baixa. t: 
encontrada a leste da área, na serra da I biapa­
ba, tendo como inclusão as Areias Ouartzosas. 
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Ocorre em relevo variando desde o suave 
ondulado ao ondulado, em terrenos que perten­
cem ao Silúrio - Devoniano. 

Aptidão Agrfcola - As terras desta unidade de 
mapeamento estão classificadas como llb -
regular para culturas do ciclo curto e restrita 
para culturas do ciclo longo. Os fatores limi­
tantes de maior importância são a fertilidade 
natural e a deficiência de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PA 1 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eu tráfico 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Esta unidade é constituída por solos de textura 
argilosa e média, profundos, bem drenados, 
estrutura em blocos subangulares, angulares e 
maciça, e fertilidade natural variando de média 
a alta. A ocorrência desta unidade se restringe 
ao embasamento do Pré-Cambriano, no leste da 
área. 

Aptidão Agr/cola - As terras desta unidade de 
mapeamento, por apresentarem deficiência de 
água como fator limitante de maior impor­
tância, estão enquadradas na classe li b - regu­
lar para culturas de ciclo curto e restrita para 
culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- PA 2 

Podzó/ico Vermelho Amarelo Equivalente Eu­
tráfico 

Solos Litólicos 

Afloramento de Rocha 

Solos de textura argilosa e indiscriminada, pro­
fundos e rasos, bem drenados, estrutura em 
blocos subangulares e angulares e fertilidade 
natural variando de média a alta. Ocorre em 

pequenas extensões no leste da área estudada, 
no embasamento do Pré-Cambriano. 

Aptidão Agrfcola - Por apresentarem fortes 
limitações pela deficiência de água e suscetibili­
dade à erosão, as terras desta unidade clas­
sificam-se como lllc - restrita para culturas de 
ciclo longo e inapta para culturas de ciclo 
curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P81 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Areias Ouartzosas 

Solos de textura argilosa com concreções e 
arenosa, medianamente profundos e profundos, 
excessivamente e bem drenados, estrutura em 
blocos subangulares e grãos simples e fertili­
dade natural baixa. Ocorre em grandes exten­
sões ao norte, sul e sudoeste da área, em relevo 
suave ondulado e ondulado, em terreno do 
Cretáceo e Pré-Cambriano. Esta unidade de 
mapeamento apresenta os Solos Concrecioná­
rios Lateríticos e as Lateritas Hidromórficas 
como inclusões. 

Aptidão Agrfcola - São solos que por apresen­
tarem fertilidade natural baixa e suscetibilidade 
à erosão como fatores limitantes mais impor­
tantes estão enquadrados na classe llc - regu­
lar para culturas de ciclo longo, e restrita para 
culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P82 

Podzólico Vermelho Amarelo 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Esta unidade compreende solos de textura ar­
gilosa, profundos e medianamente profundos, 
geralmente apresentando concreções, bem dre-
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nados, com estrutura em blocos subangulares e 
indiscriminada, e fertilidade natural baixa. E 
encontrada somente no extremo sul da área, 
em relevo ondulado a forte ondulado, em 
terrenos que pertencem ao Cretáceo. 

Aptidão Agrfcola - As terras desta unidade de 
mapeamento estão classificadas como llc -
regular para culturas de ciclo longo e restrita 
para culturas de ciclo curto. O fator limitante 
mais importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P8 3 

Podzólico Vermelho Amarelo Cascalhento 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos Litó/icos 

Solos de textura argilosa e média, profundos e 
rasos, bem e fortemente drenados, estrutura em 
blocos subangulares, maciça e indiscriminada, e 
fertilidade natural baixa. Esta unidade de ma­
peamento é encontrada somente na parte leste 
da área, em relevo suave ondulado a ondulado, 
em terrenos do Pré-Cambriano. Os Solos 
Concrecionários Later(ticos aparecem como 
inclusão. 

Aptidão Agrfcola - As terras desta unidade 
enquadram-se na classe I lb - regular para 
culturas de ciclo curto, restrita para culturas de 
ciclo longo. Os fatores limitantes mais impor­
tantes são a deficiência de água e a fertilidade 
natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P84 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Solos Concrecionárlos Laterltlcos 

Solos Hldromórflcos Indiscriminados 

mente profundos, bem e mal drenados, estru­
tura em blocos subangulares e indiscriminada e 
de fertilidade natural baixa. Esta unidade de 
mapeamento é encontrada ocupando extensões 
relativamente grandes a sudeste da área, pró­
xima aos rios ltapecuru e Munim, em relevo 
ondulado, e em terrenos pertencentes ao Cre­
táceo. Como inclusões aparecem as Areias 
Ouartzosas e as Areias Ouartzosas Hidromórfi­
cas. 

Aptidão Agrfcola - São solos que por apresen­
tarem fertilidade natural baixa e serem susce­
tíveis à erosão estão classificados como lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta 
para culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P85 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionárlo 

Podzó/ico Vermelho Amarelo 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Solos de textura argilosa e média na marona 
das vezes com concreções, med ianamente pro­
fundos e profundos, bem e fortemente dre­
nados, estrutura em blocos subangulares e ma­
ciça e fertilidade natural baixa. A ocorrência 
principal é no oeste da área, em relevo ondu­
lado com dissecamento, em terrenos do Pré­
Cambriano. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento por apresentarem fertilidade na­
tural baixa e suscetibilidade à erosão como 
fatores limitantes mais importantes estão en­
quadradas na classe llc - regular para culturas 
de ciclo longo e restrita para culturas de ciclo 
curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - P86 

Solos de textura argilosa, profundos e mediana- Podzóllco Vermelho Amarelo Concrecionárío 
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Areias Quartzosas 

Laterita Hidromórfica 

Solos de textura argilosa com ou sem 
concreções, e arenosa, med ianamente 
profundos e profundos, moderado, bem e for­
temente drenados, estrutura em blocos suban­
gulares e em grãos simples e fertilidade natural 
baixa. Esta unidade de mapeamento é 
encontrada em pequenas extensões no centro­
norte da área, próximo ao rio Gurupi, em 
terrenos suave ondulado e ondulado do 
Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apre­
sentarem fertilidade natural baixa, estão 
classificadas como llc - regular para culturas 
de ciclo longo e restrita para culturas de ciclo 
curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - NC 

Bruno Não Cálcico 

Vertissolo 

Solos de textura argilosa, medianamente pro­
fundos, bem a moderadamente drenados, estru­
tura em blocos angulares e de fertilidade natu­
ral variando de média a alta. Ocorre em pe­
quenas extensões no leste da área, no 
embasamento do Pré-Cambriano, em relevo 
suave ondulado e ondulado. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade, 
por apresentarem fortes limitações quanto à 
deficiência de água estão enquadradas na classe 
I lb - regular para culturas de ciclo curto e 
restrita para culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - CL 1 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos Indiscriminados de Mangue 

Solos de textura variável, medianamente a pouco 
profundos, estruturados ou não, sujeitos em 
parte à osci I ação do lençol freático e ao fenô­
meno das marés, com sais volúveis em propor­
ções elevadas e fertilidade baixa na sua maioria. 
Encontra-se constituindo pequena extensão à 
margem esquerda da baía do Cumã. O relevo é 
suave ondulado e os terrenos têm sua formação 
no Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento enquadram-se na classe IVb -
inapta ao uso agrícola. Os fatores limitantes mais 
importantes são a fertilidade natural e o excesso 
de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- CL 2 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Areias Quartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, medianamen­
te profundos (com concreções) e profundos, 
bem e excessivamente drenados, estrutura indis­
criminada e em grãos simples e fertilidade 
natural baixa. Ocorre principalmente a leste da 
área, próximo ao rio Longá, às margens direita 
do rio Parnaíba e próximo à cidade de Piracuru­
ca, no Piauí. O relevo varia de suave ondulado a 
ondulado, e os terrenos têm sua formação no 
Devoniano e Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
quando ocupam relevo ondulado classificam-se 
como I I I c_, restrita para culturas de ciclo longo 
e inapta para culturas de ciclo curto. Quando em 
relevo suave ondulado enquandram-se na classe 
I lia- restrita ao uso agrícola tanto para culturas 
de ciclo curto como para longo. Próximo a 
Piracuruca, ocorre em uma área plana, onde 
existe problema de drenagem, ali classificam-se 
como IVa - inapta para a agricultura porém 
adequada para o pastoreio extensivo. 
O fator limitante mais importante é a fertilidade 
natural além do relevo. 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO- CL 3 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Podzólico Vermelho Amarelo 

Areias Ouartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, 
medianamente profundos e profundos, bem 
drenados a excessivamente drenados, estrutura 
indiscriminada e em blocos subangulares e angu­
lares moderadamente desenvolvidas e fertilidade 
natural variando de média a baixa. A principal 
ocorrência desta unidade de mapemanto está à 
margem direita do rio ltapecuru, em relevo suave 
ondulado, sendo que os terrenos pertencem ao 
Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - São terras de classe 111 c -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. O fator limitante mais 
importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- CL 4 

Solos Concrecionário Laterítico 

Vertissolo 

Laterita Hidromórfica 

Solos de textura indiscriminada e argilosa, pro­
fundos e medianamente profundos, com estru­
tura indiscriminada e em blocos subangulares e 
angulares e fertilidade natural variando de média 
a baixa. Ocorre constituindo pequena mancha 
próximo à cidade de Cantanhede, no Maranhão. 
O relevo é suave ondulado e plano e os terrenos 
pertencem ao Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade, por 
apresentarem fertilidade natural baixa como 
fator limitante mais importante, classificam-se 
como lllc- restrita para culturas de ciclo longo 
e inapta para culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- CLs 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Podzó/ico Vermelho Amarelo 

Terra Roxa Estruturada 

Solos de textura argilosa, profundos a media­
namente profundos, bem drenados em sua 
dominância, estruturados e de fertilidade natural 
variando de baixa a alta. E encontrada a sudeste 
da área, próximo à cidade de Luzilândia, no 
Piauí. O relevo varia de ondulado a suave 
ondulado, e os terrenos têm sua formação no 
Devoniano. Como inclusões aparecem os Bruni­
zéns Avermelhados e os Vertissolos. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
classificam-se como llb - regular para culturas 
de ciclo curto e restrita para culturas de ciclo 
longo. O fator limitante mais importante é a 
suscetibilidade à erosão, e em segundo plano a 
fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- CL 6 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Latossolo Vermelho Amarelo 

Areias Quartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, medianamen­
te profundos e profundos, bem drenados 
estrutura indiscriminada e maciça e fertilidade 
natural baixa. Ocorre à margem esquerda do rio 
Parnaíba, na Ilha de São Luís e marginando a 
parte direita da baía do Cumã. O relevo geral­
mente é ondulado, sendo que os terrenos têm 
sua formação desde o Cretáceo até o Terciário. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
enquadram-se, dominantemente na classe lllc­
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
cultura de ciclo curto. No sudeste da área onde a 
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deficiência de água é grande, classificam-se como 
IVa - inapta ao uso agr(cola, porém adequada 
para o pastoreio extensivo. O fator limitante 
mais importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- V 

Vertissolo 

Planossolo So/6dico 

Bruno Não Cálcico 

Solos de textura argilosa dominante, 
meoianamente profundos, imperfeitamente 
drenados, estrutura de blocos angulares e prismá­
tica e de fertilidade natural baixa a média. 
Ocorrem no sudeste da área, no embasamento 
do Pré-Cambriano, numa faixa que se inicia 
próximo a Freixeirinha e vai até próximo a 
Sobral. 

Aptidão Agrlcola - São terras classificadas 
como IV a- inapta para a agricultura porém 
usadas, com bons resultados, para pastoreio 
extensivo. O fator limitante de maior: importân­
cia é a deficiência de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AQ1 

Areias Quartzosas 

Solos de textura arenosa, profundos, excessiva­
mente drenados, estrutura em grãos simples e 
fertilidade natural baixa. Ocorre esparsamente, 
desde a parte leste até o centro da área, sob 
vegetação de caatinga e cerrado, e em terrenos 
de relevo plano e suave ondulado, pertencentes 
desde o Silúrio- Devoniano até o Terciário. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento enquadram-se dominantemente na 
classe IVb -inapta para a agricultura. Os fatores 
limitantes mais importantes são a fertilidade 
natural e a deficiência de água. No sul da área 

estão classificadas como IVa - inapta para a 
agricultura, porém adequadas ao pastoreio ex­
tensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- A02 

Areias Quartzosas 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos de textura arenosa e média, profundos e 
muito profundos, fortemente drenados, estru­
tura em grãos simples e maciça e fertilidade 
natural baixa. ~ encontrada em grandes exten­
sões no norte e nordeste da área, na região dos 
tabuleiros sublitorâneos, 'apresentando-se em re­
levo plano e suave ondulado, pertencente desde 
o Silúrio - Devoniano até o Terciário. Como 
inclusões aparecem os solos Concrecionários 
Later(ticos e o Planossolo Solódico. 

Aptidão Agrfcola - São terras que por apresen­
tarem deficiência de água e fertilidade natural, 
como fatores limitantes mais importantes, en­
quadram-se na classe I lia - restrita ao uso 
agrícola tanto para culturas de ciclo curto como 
para culturas de tido longo. No norte da área na 
região dos tabuleiros terciários, onde a deficiên­
cia de água é maior, classificam-se como IV a­
inapta ao uso agrícola, porém adequada para o 
pastoreio extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AQ3 

Areias Quartzosas 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura arenosa e argilosa, profundos e 
medianamente profundos, excessivamente e bem 
drenados, estrutura em grãos simples e indiscri­
minada e fertilidade natural baixa. ~ encontrada 
em pequenas extensões ao sul e sudeste da área, 
em relevo plano e suave ondulado, em terrenos 
do Silúrio-Devoniano. Como inclusão aparece o 
Podzólico Vermelho Amarelo. 
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Aptidão Agrfcola -As terras desta unidade, por 
apresentarem deficiência de água e fertilidade 
natural como fatores limitantes de maior impor­
tância, estão classificadas como IV8 - inapta 
para a agricultura, porém usadas com bons 
resultados para o pastoreio extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - A04 

Areias Ouartzosas 

Solos Lit6/icos 

Solos de textura arenosa e indiscriminada, pro­
fundos e rasos, excessivamente e bem drenados, 
estrutura em grãos simples e indiscriminada, e 
fertilidade natural baixa. Ocorre em pequenas 
extensões na parte sul e sudeste da área, em 
relevo que varia desde o plano até o ondulado, 
em terrenos do Silúrio-Devoniano. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento classificam-se como IV a- inaptas 
para a agricultura porém adequadas para o 
pastoreio extensivo. Os fatores limitantes de 
maior importância são a fertilidade natural e a 
deficiência de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AOs 

Areias Ouartzosas 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média. 

Podzólico Acinzentado. 

Esta unidade de mapeamento engloba solos de 
textura arenosa e média, profundos e muito 
profundos, fortemente e bem drenados, estru­
tura em grãos simples, maciça e em blocos 
subangular~s e fertilidade natural baixa. A prin­
cipal ocorrência desta unidade, está correi­
acionada com a região dos tabuleiros, ao nor­
deste da área, em relevo plano ou suave 
ondulado, em terrenos que pertencem desde o 
Devoniano até o Terciário. 

Aptidão Agrícola- As terras desta unidade, por 
apresentarem deficiência de água e fertilidade 
natural como fatores limitantes de maior signifi­
cação, estão classificadas como I lia- restrita ao 
uso agrícola, tanto para culturas de ciclo curto 
como para culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- A06 

Areias Ouartosozas 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura arenosa, média e argilosa, 
profundos e medianamente profundos, forte e 
excessivamente drenados, estrutura maciça e em 
grãos simples, e fertilidade natural baixa. Esta 
unidade ocorre principalmente na região dos 
tabuleiros, às proximidades das cidades de Cha­
padinha e Brejo. É encontrada também ao norte 
desta área próximo ao povoado de Guimarães, 
no Maranhão. Ocorre em relevo plano ou suave 
ondulado, em terrenos do Cretáceo e Terciário. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
enquadram-se na classe lllc - restrita para 
culturas de ciclo longo e inapta para culturas de 
ciclo curto. O fator limitante de maior importân­
cia é a fertilidade natural. Na região dos tabulei­
ros onde a deficiência de água é maior, estas 
terras classificam-se como IVa- inapta ao uso 
agrícola, porém adequada ao Pastoreio exten­
sivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- A07 

Areias Quartzosas 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Esta unidade compreende solos com textura que 
varia de arenosa a argilosa, são profundos e 
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medianamente profundos, apresentam concre­
ções ferruginosas, bem drenados, possuem es­
trutura em grão simples e em blocos suban­
gulares e fertilidade natural baixa. A única 
ocorrência desta unidade de mapeamento está 
localizada à margem direita do rio ltapecuru, no 
centro-sul da área, em relevo suave ondulado a 
ondulado, em terrenos pertencentes ao Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento classificam-se como !li c- restrita 
para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. Os fatores limitantes de 
maior importância são a fertilidade natural e a 
suscetibilidade à erosão. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AQ8 

Areias Quartzosas 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Podzol Hidrom6rfico 

Solos de textura arenosa e média, profundos, 
bem e imperfeitamente drenados, com estrutura 
em grãos simples e maciça e fertilidade natural 
baixa. É encontrada principalmente a noroeste 
da área, na Região Bragantina, ao sul da cidade 
de Capanema, e também às proximidades da 
cidade de lrituia Ocorre em relevo plano e suave 
ondulado, em terrenos do Terciário. 

Aptidão Agrícola - São terras que classificam-se 
como li I c - restrita para culturas de ciclo longo 
e inapta para culturas de ciclo curto. Os fatores 
limitantes mais importantes são a fertilidade 
natural e o excesso de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AQ9 

Areias Quartzosas 

Latossolo Amarelo Textura Média 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura arenosa e média, profundos e 
medianamente profundos, fortemente e bem 
drenados, com estrutura maciça e indiscriminada 
e fertilidade natural baixa. Esta unidade é 
encontrada ao norte da área, em região dos 
tabuleiros, às proximidades do povoado de 
Cururupu. O relevo dominante é o plano ou 
suave ondulado, em terrenos do Cretáceo. Como 
inclusão aparecem os Solos Hidromórficos Indis­
criminados. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento enquadram-se na classe lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. O fator limitante de 
maior importância é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AM 1 

Areias Quartzosas Marinhas 

Solos de textura arenosa, profundos e muito 
profundos, mal drenados, estrutura em grãos 
stmples, e fertilidade natural baixa. Ocorre no 
litoral maranhense na zona· chamada "Lençóis 
Maranhenses", e são inundáveis periodicamente 
de acordo corri o fenômeno das marés. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade por 
não terem significação agrícola devido à sua 
baixa fertilidade, salinização e serem suscetíveis 
a inundações periódicas estão enquadradas na 
classe IVb- inapta para élgricultura. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- AM2 

Areias Quartzosas Marinhas 

Solos Indiscriminados de Mangue 

Solos de textura que varia de arenosa a argilosa, 
profundos e medianamente profundos, bem e 
mal drenados, estrutura em grãos simples e 
indiscriminada, e fertilidade natural baixa. Ocor­
re na faixa litorânea, em estreitas faixas, do 
Estado do Ceará, Piauí e Maranhão. 
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Aptidão Agrícola - As terras desta unidade por 
não terem significação agrícola devido à sua 
baixa fertilidade e satinização estão enquadradas 
na classe IVb- inapta para a agricultura. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO -H L 1 

Laterita Hidromórfica 

Areias Ouartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, profundos, 
moderadamente e bem drenados, estrutura em 
blocos subangulares e em grãos simples, e ferti­
lidade natural baixa. Ocorre na parte centro­
oeste da área, representada por pequena mancha, 
em relevo plano e suave ondulado, em terrenos 
do Cretáceo e Quaternário. O podzólico Verme­
lho Amarelo e o Podzol Hidromórfico aparecem 
como inclusões. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento enquadram-se na classe llfc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. O fator limitante mais 
importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 2 

Laterita Hidromórfica 

Gley Pouco Húmico 

Solos Aluviais 

Esta unidade de mapeamento engloba solos de 
textura argilosa e indiscriminada, medianamente 
profundos e profundos, moderadamente e mal 
drenados, estrutura indiscriminada e maciça, e 
fertilidade natural baixa. E encontrada ao sul da 
área, na Baixada Maranhense, tendo ainda como 
inclusão Areias Quartzosas. O relevo dominante 
varia do plano ao suave ondulado, sendo que os 
terrenos pertencem ao Quaternário e Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apresen­
tarem fertilidade natural baixa e problemas de 
drenagem, estão enquadradas na classe IVa -
inapta ao uso agrícola, porém adequada ao 
pastoreio extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 3 

Laterita Hidromórfica 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Solos de textura argilosa, medianamente profun­
dos, moderadamente e bem drenados, estrutura 
indiscriminada, e fertilidade natural baixa. Nesta 
unidade são encontrados, como inclusão, Solos 
Aluviais. Ocorre principalmente ao sul da área, 
próximo à Baixada Maranhense, em relevo suave 
ondulado, em terrenos do Cretáceo e Quartená­
rio. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
enquadram-se dominantemente na classe lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. O fator limitante mais 
importante é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 4 

Laterita Hidromórfica 

Podzólico Vermelho Amarelo 

Areias Quartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, profundos, 
moderadamente e bem drenados, estrutura em 
blocos, subangulares, angulares e em grãos sim­
ples, e fertilidade natural baixa. Apresenta como 
inclusão o Podzólico Vermelho concrecionário. 
Esta unidade é encontrada esparsamente, consti­
tuindo pequenas manchas no centro da área, na 
estrada para Pinheiro e à margem do rio Turi-
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Açu. O relevo geral é suave ondulado, e os 
terrenos pertencem ao Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
estão incluídas na classe lllc - restrita para 
culturas de ciclo longo e inapta para culturas de 
ciclo curto. O fator limitante de maior significa­
ção é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 5 

Laterita Hidromórfica 

Areias Ouartzosas 

Gley Pouco Húmico 

Solos de textura argilosa e arenosa, profundos e 
medianamente profundos, bem e mal drenados, 
estrutura indiscriminada e em grãos simples e 
fertilidade natural variando de média a baixa. 
Ocorre somente ao norte da área às margens do 
rio Turi-Açu. O relevo é suave ondulado e plano, 
sendo que os terrenos têm sua formação no 
Cretáceo e Quaternário. 

Aptidão Agrícola - São terras que, devido a 
apresentarem fertilidade natural como fator limi­
tante mais importante, estão classificadas como 
lllc - restrita para culturas de ciclo longo e ina­
pta para culturas de ciclo curto. Na margem di­
reita do rio T uri-Açu, estão enquadradas na clas­
se IVa - inapta para a agricultura porém ade­
quada para o oastoreiro extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 6 

Laterita Hidromórfica 

Solos Concrecionários Lateríticos 

Areias Quartzosas 

Esta unidade compreende solos de textura argi­
losa e arenosa, medianamente profundos e 
profundos, bem drenados, estrutura 

indiscriminada e em grãos simples e fertilidade 
natural baixa. Esta unidade de mapeamento 
ocorre próximo à Baixada Maranhense à margem 
esquerda do rio ltapecuru. O relevo é suave 
ondulado e os terrenos pertencem ao Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - Por apresentarem fertil"idade 
natural como fator limitante mais importante, as 
terras desta unidade classificam-se como lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 7 

Laterita Hidromórfica 

Gley Pouco Húmico 

Latossolo Vermelho Amarelo Textura Média. 

Solos de textura argilosa e média, medianamente 
profundos e profunos, mal e bem drenados, 
estrutura indiscriminada e maciça e fertilidade 
natural viarando de média a baixa. Têm sua 
ocorrência principal ao norte da área, às margens 
do rio Gurupi, próximo de Viseu, e também na 
parte central próx.imo ao rio Piriá. b relevo é 
plano e os terrenos têm sua formação no 
Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
estão enquadradas na classe lllc - restrita para 
culturas de ciclo longo e inapta para culturas de 
ciclo curto. O fator limitante de maior importân­
cia é a fertilidade natural. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 8 

Laterita Hidromórfica 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Gley Pouco Húmico 

A presente unidade de mapeamento é cons­
tituída de solos de textura argilosa, com con-
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ereções, por vezes, profundos e medianamente 
profundos, moderadamente e mal drenados, 
estrutura maciça e em blocos subangulares e 
fertilidade natural variando de baixa a média. 
Ocorre em grandes extensões ao norte e centro 
da área, ao longo da rodovia Pará-Maranhão, 
estendendo-se desde próximo à cidade de Bra­
gança, no Pará, até a Serra de Tiracambu no 
Maranhão. O relevo no geral é suave ondulado e 
os terrenos têm sua formação variando desde o 
Pré-Cambriano até o Quaternário, passando pelo 
Cretáceo. 

Aptidão Agrlcola - As terras desta unidade, por 
apresentarem fertilidade natural suscetibilidade à 
erosão como fatores limitantes, estão clas­
sificadas como lllc - restrita para culturas de 
ciclo longo e inapta para culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HL 9 

Laterita Hidromórfica 

Podzólico Vermelho Amarelo Concrecionário 

Areias Quartzosas 

Solos de textura argilosa e arenosa, mediana­
mente profundos e profundos, moderadamente e 
bem drenados, estrutura em blocos subangulares 
e em grãos simples, e fertilidade natural baixa. 
Esta unidade de mapeamento é encontrada 
somente ao norte da área, próximo ao baixo rio 
Turi-Açu. O relevo é suave ondulado e os 
terrenos pertencem ao Cretáceo. 

Aptidão Agrícola - São terras que, por apresen­
tarem fertilidade natural baixa e suscetibilidade 
à erosão, estão classificadas como file- restrita 
para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HG 1 

Solos Hidromórficos Indiscriminados 

Areias Ouartzosas 

Esta unidade está constituída por solos de 
textura indiscriminada e arenosa, medianamente 
profundos e profundos, moderadamente e bem 
drenados, estrutura maciça e em grãos simples, e 
fertilidade natural baixa. Ocorre formando pe­
quenas manchas na parte centro-norte da área, 
no município de Pinheiro, no Maranhão. O 
relevo é plano e os terrenos pertencem ao 
Quaternário. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento, por apresentarem fertilidade na­
tural baixa como fator limitante de maior 
importância, estão classificadas como lllc -
restrita para culturas de ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo curto. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HG2 

Hidromórficos Indiscriminados 

Solos Aluviais 

Solos de textura argilosa e indiscriminada, me­
dianamente profundos, mal drenados, estrutura 
maciça dominante e de fertilidade natural do­
minantemente baixa. É encontrada nas planícies 
flúvio-marinhas, desde o Maranhão até o Pará. O 
relevo é plano e os terrenos pertencem ao 
Quaternário, período Holoceno. 

Aptidão Agrícola -As terras desta unidade, por 
apresentarem fertilidade natural e excesso de 
água como fatores limitantes, estão enquadradas 
na classe IVb - inapta ao uso agrícola. Nas 
margens do rio Turi-Açu enquadram-se na classe 
IVa - inapta ao uso agrícola, porém adequada 
ao pastoreio extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- HG.1 

Solos Hidromórficos Indiscriminados 

Laterita Hidromórfica 

Solos Aluviais 
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Solos de textura argilosa e indiscriminada, pro­
fundos e medianamente profundos, moderada­
mente e mal drenados, estrutura indiscriminada 
e maciça e fertilidade natural baixa. Ocorre com 
freqüência a nordeste da área, às margens do 
baixo rio Parnaíba e seus afluentes Longá e 
Magu. O relevo é plano e os terrenos têm sua 
formação no Quaternário. 

Aptidão Agrlcola - São terras da classe IV a­
inapta ao uso agrícola, porém usadas, com bons 
resultados, no pastoreio extensivo. Os fatores 
limitantes mais importantes são a fertilidade 
natural e o excesso de água. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- A 1 

Solos Aluviais 

Hidromórficos Indiscriminados 

Esta unidade está constituída de solos com 
textura indiscriminada, medianamente profun­
dos, moderadamente e mal drenados, estrutura 
indiscriminada e maciça, e fertilidade natural 
variando de baixa a média. Ocorre principal­
mente marginando os rios Guamá, Parnaíba, 
Capim, Turi-Açu e na baixada maranhense, em 
áreas planas do Quaternário recente. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade de 
mapeamento, estão classificadas dominantemen­
te como IVa - inapta para a agricultura porém 
adequada para o pastoreio extensivo. O fator 
limitante mais importante é a fertilidade natural. 
Nas margens dos rios Guamá e Capim, onde a 
fertilidade natural dos solos é média, classifi­
cam-se como llla - restrita ao uso agrícola, 
tanto para culturas de ciclo curto como para 
culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- A 2 

Solos Aluviais 

Gley Pouco Húmico 

Solos de textura indiscriminada, medianamente 
profundos, moderadamente a mal drenados, 
estrutura maciça e indiscriminada, e fertilidade 
natural média. É encontrada, de um modo geral, 
principalmente às margens do rio Pindaré 
(baixada aluvial) e também algumas faixas ao 
longo do rio Mearim, em terrenos de relevo 
plano pertencentes ao Quaternário, período 
Holoceno. Aparece o Planossolo Solódico como 
inclusão. 

Aptidão Agrícola - São terras da classe IVa -
inapta para a agricultura porém usada com bons 
resultados como pastoreio extensivo. O fator 
limitante de maior importância é o excesso de 
água. Na baixada aluvial do rio Pindaré onde a 
ferti I idade é maior classificam-se como lld -
regular para culturas de ciclo curto e inapta para 
culturas de ciclo longo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- R 1 

Solos Litólicos Eutróficos 

Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu­
tráfico Cascalhento 

Afloramento de Rochas 

Solos de textura indiscriminada e argilosa, rasos 
e medianamente profundos, pedregosos, e casca­
lhentos, estrutura indiscriminada e fertilidade 
natural variando de média a alta. Ocorre unica­
mente no extremo leste da área na Serra do 
Rosário com relevo forte ondulado a Monta­
nhoso. 

Aptidão Agrícola - Apesar de apresentarem 
fertilidade variando de média a alta os solos 
desta unidad.e estão enquadradas na classe IVb 
inapta para agricultura, devido à deficiência de 
água e às condições de relevo e profundidade. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- R2 

Solos Litólicos Eutróficos 
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Pudz61ico Vermelho Cascalhento 

Afloramento de Rochas 

Solos de textura indiscriminada e argilosa, rasos 
e medianamente profundos, pedregosos e casca­
lhentos, estrutura indiscriminada e fertilidade 
natural variando de média a alta. Ocorre em 
relevo forte ondulado a montanhoso no leste da 
_área (Serra da lbiapaba). 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidade 
estão classificadas como IVb - inapta para a 
agricultura devido a apresentarem fortes limi­
tações quanto à deficiência de água e às condi­
ções de relevo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- R3 

Solos Lit6/icos Eutr6ficos 

Afloramentos Rochosos 

Solos de textura indiscriminada, rasos e muito 
rasos, pedregosos e cascalhentos, estrutura indis­
criminada e fertilidade natural variando de mé­
dia a alta. Ocorre unicamente no leste da área 
(Serra da lbiapaba) em relevo forte ondulado a 
montanhoso. O substrato é geralmente Granito e 
Gnaisse. · 

Aptidão Agrícola- As terras desta unidade, por 
apresentarem grande deficiência d'água além do 
relevo e profundidade, estão inclu idas na classe 
IVb inaptas para a agricultura. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- SK 

Solonchak 

Solos Indiscriminados de Mangue 

Solonetz Solodizado 

Esta unidade de mapeamento é constituída por 
solos de textura indiscriminada, medianamente 

profundos e profundos, mal e muito mal dre­
nados, com estrutura indiscriminada e fertilidade 
natural baixa. Ocorre nas partes baixas locaiiza­
das geralmente no litoral onde sofrem influência 
das marés. A principal incidência desta unidade é 
nas margens da baia de São Marcos no Estado do 
Maranhão. (Campo de Perizes). 

Aptidão Agrícola - Por apresentarem baixa 
fertilidade, alto teor de sais e serem susceptíveis 
a inundação periódica estão classificados como 
IVa - inapta para a agricultura, porém 
adequadas para o pastoreio extensivo. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO- SMT 

Solos Indiscriminados de Mangue 

Compreende solos de textura argilosa, muito 
mal drenados, molhados durante todo ano devi­
do ao fenômeno das marés a que estão subme­
tidos, apresentam textura maciça e fertilidade 
limitada pelo alto conteúdo de sais que pos­
suem. Ocorrem em áreas planas na zona litorâ­
nea, desde o Estado do Maranhão ao Estado do 
Pará. 

Como inclusões aparecem as Areias Marinhas e 
os solos Hidromórficos Indiscriminados. 

Aptidão Agrícola- São terras da classe IVb -
inaptas para a agricultura, devido a apresenta­
rem fortes limitações quanto à fertilidade, ex­
cesso de água e salinização. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - SM2 

Solos Indiscriminados de Mangue 
Solonchack Solonétzico 

Esta unidade compreende solos de textura ge­
ralmente argilosa que se apresentam molhados 
durante todo o ano condicionando drenagem 
impedida e limitando fortemente o solo ao 
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aproveitamento agropecuário. Ocorrem esparsa­
mente, em relevo plano, na faixa costeira desde 
o Estado do Ceará até o Estado do Pará. 

Aptidão Agrícola - As terras desta unidades 
estão classificadas como IVb - inapta para a 
agricultura por apresentarem fortes limitações 
quanto à fertilidade natural, excesso de água e 
salinização. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - SM3 

Solos Indiscriminados de Mangue 
Areias Quartzosas Marinhas 

Solos de textura indiscriminada, argilosa e are­
nosa, medianamente profundos, estrutura ma­
dça e em grãos simples e de fertilidade natural 
baixa devida em parte à limitação imposta pelo1 

alto conteúdo de sal no solo. Ocorrem em 
relevo plano na faixa litorânea ocupando uma 
estreita área nos Estados do Piauí e Maranhão. 

Aptidão Agrícola - São terras de classe IVb -
inapta para a agricultura, devido a apresenta­
rem fortes limitações quanto à fertilidade natu­
ral, excesso de água e salinização 
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7. USO ATUAL 

As relações do homem com o ambiente natural 
estão, em grande parte, influenciadas pelas con­
dições ecológicas. Assim sendo, na área em 
estudo, as atividades agropecuárias apresentam 
variações de região a região, segundo peculiari­
dades de cada uma. 

Para efeito de considerações sobre o uso atual, 
no que se refere à agropecuária, foi considera­
do um zoneamento, objetivando não fazer ge­
neralizações muito amplas devido à própria 
heterogeneidade da área. Para isto, foi adotado 
o sistema do IBGE, com ligeiras modificações, 
como a seguir se apresenta. 

1. Zona do Litoral; 2. Zona da Baixada; 3. Zo­
na do Baixo Mearim; 4. Zona do Gurupi; 5. Zo­
na Bragantina; 6. Zona do Pindaré, 7. Zona do 
Batxo Parnaíba; 8. Zona Guajarina, 9. Zona do 
ltapecuru; 10. Zona Carnaubeira; 11. Zona do 
lbiapaba. 

7.1. Agricultura 

1. Zona do Litoral - Compreende a área que 
se estende desde Salinópolis no Pará, até Camo­
cim, no Ceará. f uma faixa estreita, provavel­
mente com largura inferior a 20 km. 

Nesta zona as culturas de maior destaque são. 
mandioca, malva e feijão. 

O processo produtivo é ainda de forma muito 
empírica, advindo daí baixa produtividade e 
baixa rentabilidade. Além destas culturas tradi­
cionais, há também outros cultivos de caráter 
permanente, destacando-se principalmente o ca­
ju e o coqueiro. 

2. Zona da Baixada - Compreende terrenos 
aplainados e baixos, no Estado do Maranhão, 
onde a grande influência do lençol freático e 

do período chuvoso, condicionam limitações 
severas a cultivos racionais. Mesmo assim, cul-

turas como a do arroz principalmente, mere­
cem destaque de real importância. 

3. Zona do Baixo Mearim - Esta área repre­
senta um potencial muito grande tendo em 
vista a elevada produção de determinados ele­
mentos básicos no setor alimentar, destacando­
se principalmente o arroz, a mandioca e o 
milho. 

O maior centro produtor da área, nesta zona, 
corresponde ao município de Vitória do Mea­
rim. 

4. Zona do Gurupi- Nesta área que compre­
ende parte dos Estados do Pará e Maranhão, 
culturas tradicionais são exploradas de maneira 
extensiva, sem as técnicas preconizadas para 
tal, o que não irá permitir melhores índices de 
produção e produtividade. As culturas que mais 
se destacam constam de· mandioca, arroz e 
feijão. 

5. Zona Bragantina - ~ desta área que provém 
grande quantidade de gêneros alimentares que 
abastecem a capital paraense Constitui uma 
das zonas mais povoadas da região e também a 
mais devastada. 

Os principais centros produtores estão represen­
tados pelos municípios de Bragança, Capanema, 
Capitão Poço e Castanha!. 

As culturas alimentares mais produzidas são 
mandioca, arroz, feijão, milho e melão, sendo 
que, como culturas industriais de grande valor 
econômico, podem ser mencionadas a de pi­
menta-do-reino e a de malva. 

6. Zona do Pindaré - Compreende terrenos 
onde a exploração agrícola é caracterizada pela 
falta de técnicas, decorrendo daí baixa produ­
ção e baixa produtividade. As principais cultu­
ras exploradas são· mandioca, malva, arroz, 
feijão e milho. 
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7. Zona do Baixo Parnaíba - Esta área apre­
senta produção e produtividade relativamente 
elevadas, como conseqüência da ferti I idade na­
tural de suas terras. Seus principais centros 
produtores são Esperantina e Luzilândia, e seus 
principais produtos agrícolas. a mandioca, o 
feijão, o milho e o arroz. 

8. Zona Guajarina - Compreende a área de 
grande tradição na cultura de pimenta-do-eino, 
da qual Tomé Açu é o município de maior 
produção. Além desta cultura outras estão em 
início de implantação, como é o caso do 
cultivo da seringueira, do cacau e do cumaru. 

Das culturas anuais merecem destaque as se­
guintes· mandioca, feijão, milho, arroz e malva. 

9. Zona do ltapecuru - Esta zona, como 
ocorre com as demais no Estado do Maranhão, 
apresenta grande produção de arroz, principal­
mente de cultura de sequeiro. Outras culturas a 
mencionar são: a mandioca, o feijão e o milho. 

1 O. Zona Carnaubeira - Nesta área as culturas 
tradicionais como: a mandioca, o feijão e o 
milho, são naturalmente as que devem ser 
destacadas. É uma zona onde as facilidades de 
transporte e comunicação facilitam a implanta­
ção de centros de produtos agrícolas. 

11. Zona de lbiapaba - Para efeito de defini­
ção, esta zona além de compreender o Estado 
do Piauí, é também extensiva ao Estado do 
Ceará. É uma região que apresenta como prin­
cipais culturas, as seguintes: mandioca, feijão, 
milho, algodão e arroz, além de contar com 
grande produção de frutas, destacando-se prin­
cipalmente a laranja e o abacaxi. 

7.2. Pecuária 

Esta atividade constitui o elo de ligação entre o 
litoral e as áreas mais interioranas. Desde os 
tempos coloniais esta ocupação tem um signifi-

cado de grande importância na economia desta 
região, permitindo o aproveitamento e integra­
ção de largas faixas na economia nacional, além 
de possibilitar a fixação do elemento humano. 

Nas zonas de clima mais regular, a pecuária 
conseguiu agrupar-se em áreas que tinham pas­
tagem natural capazes de permitir um criatório 
sem maiores dificuldades. Atualmente, entre­
tanto, esta atividade se desenvolve de forma 
irregular, dispersa, geralmente extensiva, outras 
vezes, com tendências sem i-intensivas, neste ca­
so já contando com algumas técnicas, que 
trazem como conseqüência um melhor rendi­
mento dos rebanhos. 

Nas zonas afetadas pela seca,. a criação de 
caprinos e ovinos, por serem bem mais resisten­
tes às condições ecológicas, contribui de modo 
decisivo para a ocupação da terra. 

Os principais centros criatórios de bovinos es­
tão representados pelas seguintes zonas: Baixa­
da, lbiapaba, ltapecuru, Baixo Mearim, sendo 
que na zona Guajarina já se desenvolve uma 
pecuária com pastagem artificial, estando con­
centrada principalmente em Paragominas. 

Com relação à criação de eqüinos, as zonas de 
maior importância são a da Baixada, do ltape­
curu e de Carnaubeira, devido às próprias con­
dições mesológicas. A criação de suínos tem 
grande destaque nas zonas de Carnaubeira, lbia­
paba, Baixo Parnaíba e ltapecuru, contribuindo 
como parcela na alimentação humana, além de 
constituir suporte econômico destas áreas. 

A criação de ovinos e caprinos está relacionada 
com as condições ambientais em áreas de estia­
gem prolongada e poucos recursos para implan­
tação de outras espécies animais. 

Das zonas que merecem destaq'ue, vale ressaltar 
as seguintes: Baixo Parnaíba, ltapecuru, Car­
naubeira e lbiapaba. 
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8. APTIDÃO AGRICOLA 

Na avaliação da aptidão agrícola dos solos foi 
utilizado o sistema de BENNEMA, BEEK e 
CAMARGO (1966), sistema este já amplamente 
empregado, no Brasil e em vários países da 
América Latina, em levantamento ao nível ex­
ploratório e de reconhecimento. Resulta de 
uma análise dos graus de limitações que condi­
cionam o uso agrícola das terras, tais como· 
deficiência de fertilidade, suscetibilidade à ero­
são, deficiência ou excesso de água e impedi­
mento à mecanização; lir\)itações estas que são 
deduzidas em função das características pedoló­
gicas dos solos. 

Na área em estudo foi utilizado o sistema 
admitindo-se duas possibilidades de manejo: um 
primitivo, bastante disseminado na região e 
utilizado por pessoas sem capital, de nível 
técnico baixo, com práticas tradicionais de 
manejo; e um desenvolvido com grandes possi­
bilidades de utilização a curto prazo. 

8.1. Sistema de Manejo Primitivo 

Neste sistema as práticas agrícolas são aplicadas 
com baixo nível de conhecimento técnico e 
sem utilização de capital para o melhoramento 
e manutenção das condições agrícolas. 

Foram estabelecidas também subclasses em fun­
ção do tipo de cultivo (ciclo curto e longo) 
recomendado. 

8.1.1. DEFINIÇÕES DAS CLASSES DE APTI­
DÃO NO SISTEMA PRIMITIVO 

Classe I - Aptidão boa - As condições agríco­
las dos solos apresentam limitações nula ou 
ligeira, para uma produção uniforme de cultu­
ras climaticamente adaptadas. 

Classe 11- Aptidão regular - As condições 
agrícolas dos solos apresentam limitações mo-

deradas para um grande número de culturas 
climaticamente adaptadas. Pode-se prever boas 
produções durante os primeiros 10 anos, que 
decrescem rapidamente para um nível médio 
nos 1 O anos seguintes. Enquadram-se nesta 
classe solos de áreas que apresentam riscos 
ligeiros de danos ou fracasso de culturas, por 
irregularidade na distribuição das precipitações 
pluviométricas, com probabilidades de ocorrên­
cia de uma vez em um período de mais de 5 
anos. 

Classe 111 - Aptidão restrita - As condições 
agrícolas dos solos apresentam limitações fortes 
para um grande número de culturas climatica­
mente adaptadas. Pode-se prever produções me­
dianas durante os primeiros anos, mas estas 
decrescem rapidamente, dentro de um período 
de 10 anos. 

Enquadram-se nesta classe solos de áreas que 
apresentam riscos moderados de danos ou fra­
casso de culturas, por irregularidade na distri­
buição da precipitação pluviométrica com pro­
babilidade de ocorrência de uma vez em um 
período de 1 a 5 anos. 

Classe IV- Inapta - As condições agrícolas 
dos solos apresentam limitações muito fortes 
para um grande número de culturas climatica­
mente adaptadas. Podem-se prever produções 
baixas a muito baixas já no primeiro ano de 
uso. As culturas não se desenvolvem ou não é 
viável o seu cultivo. É possível que umas 
poucas plantas adaptadas possam ser cultivadas. 

Enquadram-se nesta classe solos de áreas que 
apresentam fortes riscos de danos ou fracasso 
de culturas, por irregularidade na distribuição 
das precipitações pluviométricas, corn probabili­
dade de ocorrência de uma vez ou mais cada 
ano, além de afloramentos rochosos e declives 
acentuados. 

Na presente área obtiveram-se as seguintes clas­
ses de aptidão agrícola neste sistema. 
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Classes de Aptidão: 

llb Regular para culturas de 
ciclo curto e restrita para 
culturas de ciclo longo 

llc Regular para culturas de 
ciclo longo e restrita para 
culturas de ciclo curto 

lld Regular para culturas de 
ciclo curto e inapta para 
culturas de ciclo longo 

llla Restrita para culturas de 
ciclo curto e longo 

lllc Restrita para culturas de 
ciclo longo, inapta para 
culturas de ciclo curto 

IVa Inapta para culturas de ci­
clo curto e longo, ade­
quada para pastoreio ex-

Área 
em km2 

10.600 

20.049 

291 

54.415 

55 968 

tensivo 31.054 

IVb Inapta para o uso agrícola 
e pastoreio extensivo 19.923 

8.2 Sistema de Manejo Desenvolvido 

%na 
Área 

5,4 

10,1 

1,5 

28,0 

29,0 

16,0 

10,6 

No sistema de manejo desenvolvido e sem 
irrigação, o uso de capital é intensivo e há um 
alto nível técnico especializado. As práticas 
agrícolas são conduzidas com auxílio de meca­
nização incluindo a utilização de resultados de 
pesquisas, de trabalhos intensivos de drenagem, 
medidas de controle à erosão, calagem e fertili­
zação. 

8.2.1. DEFINIÇÃO DAS CLASSES DE APTI­
DÃO NO SISTEMA MELHORADO 

Classe I - Aptidão boa- Solos sem limitações 
ou solos em que certas condições agrícolas 
apresentam limitação ligeira, ou ainda solos nos 
quais, com melhoramento simples, completa­
mente efetivo não apresentam limitação. São 
apropriados para a produção de um grande 
número de culturas e rendimentos altos pode­
rão ser obtidos sem restrições impostas nas 
práticas de manejo. 

Classe 11- Aptidão regular - Solos em que 

certas condições agrícolas apresentam limitação 
ligeira ou moderada, ou solos nos quais com 
melhoramento simples ou complexo, não com­
pletamente efetivo, são obtidas estas condições. 
Admite também solos que com melhoramento 
complexo efetivo não apresentam limitação. 

Boas safras poderão ser obtidas na maioria dos 
anos, porém as limitações existentes são sufici­
entes para reduzir o rendimento médio, a op­
ção de culturas e as possibilidades de uso de 
práticas de manejo. 

Classe 111 - Aptidão restrita - Solos em que 
certas condições agrícolas apresentam limitação 
moderada a forte, ou solos nos quais, com 
melhoramento simples ou complexo, não com­
pletamente efetivo, são obtidas estas condições. 

As safras são seriamente reduzidas e a opção de 
cultivos é muito restringida por uma ou mais 
limitações que não podem ser removidas. 

Classe IV- Inapta - As condições agrícolas 
dos solos apresentam uma ou mais limitações 
que não podem ser removidas e são suficiente­
mente fortes para tornar impossível uma agri­
cultura econômica. 

Existem culturas especializadas que podem ser 
adaptadas a estes solos, entretanto com práticas 
especiais de manejo. Poderá ser dividida em. 

Classe !Va - Solos apropriados para pastoreio 
extensivo. 

Classe IVb - Solos sem aproveitamento agrope-
cuário. 

Nesta área obtiveram-se as seguintes classes de 
aptidão agrícola neste sistema· 

Classes de Aptidão: Área %na 
em km2 Area 

lb Boa para culturas de ciclo 
longo e regular para cultu-
ras de ciclo curto 270 0,3 
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lia Regular para cultura de ci- li la Restrita para culturas de 
elo curto e longo 57.750 30,0 ciclo curto e longo 44.687 23,2 

llb Regul.ar para culturas de lllc Restrita para culturas de 
ciclo curto e restrita para ciclo longo e inapta para 
culturas de ciclo longo 9.010 4,7 culturas de ciclo curto 34.990 18,1 

llc Regular para culturas de IV a Inapta para culturas de ci-
ciclo longo e restrita para elo curto e longo e ade-
culturas de ciclo curto 8.910 4,6 quadas para pastoreio ex-

lld Regular para culturas de tensivo 16.480 8,5 

ciclo curto e inapta para IVb Inapta para o uso agrícola 
culturas de ciclo longo 280 0,4 e pastoreio extensivo 19.923 10,0 
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9. CONCLUSOES E RECOMENDAÇÕES 

Após o estudo dos solos e a verificação de sua 
aptidão agrícola sob duas condições de manejo 
é possível concluir e recomendar: 

a. Aproximadamente 26,5% da área em condi­
ções naturais é inapta ao uso agrícola pois 
apresenta limitações muito fortes com relação à 
fertilidade, disponibilidade de água no solo e 
período seco prolongado. 

b. Em 57%, muito embora as condições climá­
ticas sejam favoráveis, as condições físicas e a 
fertilidade dos solos os limitam fortemente a 
uma agricultura racional. 

c. Para o sistema de manejo desenvolvido, as 
terras mais férteis, encontradas a leste e sudeste 
principalmente, tornam-se restritas ou inaptas 
devido ao prolongado período seco existente e 
à baixa precipitação pluviométrica. 

d. As terras que apresentam melhores possibili­
dades de aproveitamento, as da classe 11, 
situam-se a oeste e leste, e correspondem a 
uma área de 36.940 km 2

. 

e. Para a utilização racional da área, estudos 
mais detalhados deverão ser feitos a fim de 
separar regiões adequadas a culturas prioritárias 
ou utilização no sistema desenvolvimentista. 

f. Tendo em vista a pecuana regional, deverá 
ser montado um programa de melhoramento 
agrostológico o que só poderá ser feito com 
um suporte hidrológico estabelecido para as 
áreas mais secas. 

g. Com relação às áreas florestadas nos solos 
arenosos, deverá haver uma exploração florestal 
controlada. Pelas limitações apresentadas, que 
poderão inclusive estar relacionadas com a tex­
tura e o suprimento de nutrientes, uma explo­
ração agrícola não terá boas possibilidades de 
êxito. 

h. Finalmente, recomendam-se estudos hidroló­
gicos superficiais e subsuperficiais a fim de 
aval i ar as disponibilidades hídricas da região, 
considerando-se que em parte da área um dos 
fatores mais I imitantes é a deficiência de água. 
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10 RESUMO 

A área em estudo, localizada entre os paralelos 
oo30' a 4000' de latitude sul e os meridianos 
40030' e- 48000 de longitude WGr, cobre as 
folhas ao milionésimo SA.23 S. Luís e parcial­
mente a SA.24 Fortaleza e compreende uma 
área aproximada de 192.290 km 2• 

O mapeamento de solos foi executado toman­
do-se como base mosaicos semicontrolados de 
imagens de radar na escala 1 :250.000, bem 
como fotografias infravermelhas e mul­
tiespectrais, que tiveram o apoio de campo 
necessário para a obtenção dos mapas de solos 
e de aptidão agrícola na escala 1 :1.000.000. 

A área corresponde à parte setentrional da 
Bacia Sedimentar Piauí-Maranhão que apresen­
ta as seguintes feições morfoestruturais: 1) Li­
toral de R ias e "Lençóis Maranhense"; 2) Pla­
nície Flúvio-marinha do "Golfão Maranhense"; 
3) Superfícies Sublitorâneas de Barreirinhas; 4) 
Superfície Sub litorânea de Bacabal; 5) Depres­
são Periférica de Crateús; 6) Pediplano Central 
do Maranhão; 7) Planalto Rebaixado da Ama­
zônia (da Zona Bragantina); 8) Planalto Seten­
trional Pará-Maranhão; 9) Planalto da Bacia 
Sedimentar Piauí-Maranhão. 

O clima, baseado nas normais climatológicas 
das estações meteorológicas de Tianguá, São 
Luís, São Bento, Turiaçu e Belém, apresenta-se 
quente, com dias longos e chuvas periódicas. 
Levando-se em consideração também as curvas 
ombrotérmicas de GAUSSEN, a área enquadra­
se dentro do clima Térmico, compreendendo 
duas subclasses· a Xeroquimênica, clima tropi­
cal de monção e o T ermoxérico com chuvas de 
"Doldrum ". 

Na estimativa do balanço hídrico para a área 
verificou-se um excedente de umidade variando 
de 0,0 mm em Ouixeramobim no Ceará a 
1.635,8 mm em Soure no Pará, bem como uma 
deficiência variando de 0,0 mm em Belém no 

Pará a 997,3 mm em Ouixeramobim no Ceará. 

A geologia da área aparece bastante diversifica­
da, pois ocorrem materiais desde o Holoceno 
até o Pré-Cambriano. 

A cobertura vegetal apresentada enquadra-se 
dentro das seguintes formações: a) Cerrado; b) 
Caatinga; c) Formações Pioneiras; d) Floresta; 
e) Floresta Secundária. 

O caráter generalizado do presente estudo, bem 
como o grau de extrapolação considerado para 
o nível do levantamento, condicionaram o esta­
belecimento de unidades de mapeamento cons­
tituídas por associações geográficas de solos, na 
maiorà dos casos, estando as unidades taxonô­
micas empregadas de acordo com a classifica­
ção adotada pela Divisão de Pesquisa Pedológi­
ca do Ministério da Agricultura. 

As unidades de solos encontradas dispostas em 
associações ou em unidades individualizadas 
dentro da configuração geral da área, são: 1) 
Latossolo Amarelo, com as fases textura média, 
argilosa, muito argilosa e cascalhenta; 2) Latos­
solo Vermelho Amarelo, somente com a fase 
textura média; 3) Podz61ico Vermelho Amare­
lo, aparecendo o de textura argilosa, o equiva­
lente eutrófico cascalhento, o acinzentado e o 
concrecionário; 4) Terra Roxa Estruturada; 5) 
Solos Concrecionários Lateríticos; 6} Bruno 
Não Cálcico, aparecendo também o Bruno Não 
Cálcico vértico; 7) Brunizém Avermelhado; 8} 
Vertissolo; 9} Solonchak; 10) Solonetz Solodi­
zado; 11} Planossolo Sol6dico; 12} Areias 
Ouartzosas, aparecendo aqui as hidrom6rficas; 
13} Areias Ouartzosas Marinhas; 14} Regossolo 
Eutr6fico com fragipan; 15) Laterita Hidromór­
fica com as fases imperfeitamente drenadas e 
de terrenos elevados, 16} Podzol Hidrom6rfico; 
17} Gley Pouco Húmico; 18} Solos Aluviais, 
principalmente os eutr6ficos; 19) Solos Indis­
criminados de Mangues; 20}Solos Hidromórfi­
cos Indiscriminados; e 21) Solos Lítólicos. 
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A nível atual, a agricultura e a pecuária regio­
nal muito deixam ainda a desejar, apesar de 
que, na região sudoeste da áreô, já começam a 
serem implantadas agricultura e pecuária racio­
nais. 

Tendo em vista a avaliação da aptidão agrícola 
dos solos da área foram utilizados dois sistemas 
de manejos, um primitivo, no qual as práticas 
agrícolas dominantes são as tradicionais e o 
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outro desenvolvido com grandes possibilidades 
de uti I ização a curto prazo. 

Após consideração dos dados constantes do 
estudo foi possível concluir principalmente que 
aproximadamente 16,0% da área em condições 
naturais é inapta ao uso agrícola e que estudos 
hidrológicos superficiais e subsuperficiais se fa­
zem necessários a um programa de desenvolvi­
mento integrado da área. 
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12. APeNDICE 

12.1. Descrição de Perfis de Solos e Análises 

PERFIL N918 FOLHA SA.23-V-C 

Classificação - Areias Ouartzosas 

Localização - Estrada Pará-Maranhão, Km 12 de Capanema para Gurupi 

Situação e declividade - Coletado em corte de estrada, terço superior de meia encosta, com declive 
de 3-5% 

Formação geológica e litologia -Terciário, Formação Barreiras 

Material originário -Sedimentos arenosos 

Relevo local -Suave ondulado 

Relevo regional - Suave ondulado 

Drenagem - Fortemente drenado 

Erosão - Laminar ligeira 

Vegetação local - Capoeira 

Vegetação regional - Capoeira e floresta 

Uso atual - Culturas de mandioca e malva 

B, 

0-20 em bruno escuro (10YR 4/3, úmido); areia franca; grãos simples; solto, não plástico e 
não pegajoso; transição plana e difusa. 

20-45 em; bruno escuro (7.5YR 4/4, úmido); areia franca; grãos simples; solto, não 
plástico, não pegajoso; transição plana e gradual. 

45-80 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); areia franca; maciça porosa com aspecto de 
fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e difusa. 

80-140 em; bruno forte (7.5YR 5/6, úmido); franco arenoso; maciça porosa com aspecto 
de fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e difusa. 
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8 22 140-200 em; vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido), franco arenoso; maciça porosa com 
aspecto de fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e difusa. 

8 23 200-260 em; vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido); franco arenoso; maciça porosa com 
aspecto de fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não pegajoso. 
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PERFIL N'? 18 FOLHA SA.23-V-C 

LOCAL: Estrada Pará-Maranhão, km 12 de Capanema para Gurupi. 

CLASSIFICAÇÃO: Areias Ouartzosas. 

Prof. % % c 100AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr -

em Si02 AI 203 Fe203 c N N AI +S 

14173 0- 20 Ap - - - - - 0,55 0,05 11 47 

14174 20- 45 A3 - - - - - 0,44 0,03 15 51 

14175 45- 80 s, - - - - - 0,35 0,03 12 85 

14176 80- 140 821 - - - - - 0,20 0,02 10 84 

14177 140-200 822 - - - - - O, 13 0,02 7 86 

14178 200-260 823 - - - - - O, 11 0,01 11 85 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I l I 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T % 
100g 

0,76 0,10 0,03 0,02 0,91 2,17 0,80 3,88 23 < 0,11 

0,63 0,10 0,03 0,02 0,78 2,17 0,80 3,75 21 O, 11 

0,09 0,01 0,03 0,04 0,17 2,79 1,00 3,96 4 < 0,11 

0,08 0,01 0,03 0,03 0,15 1,51 0,80 2,46 6 < 0,11 

0,05 0,01 0,04 0,03 0,13 1,01 0,80 1,94 7 < 0,11 

0,07 0,01 0,03 0,03 o, 14 1,01 0,80 1,95 7 < 0,11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho J Areia 

I 
Areia J Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

5,1 4,3 o 9 65 17 12 6 2 67 

5,0 4,2 o 13 70 10 11 9 1 89 

4,9 4,2 o 3 66 14 8 12 2 83 

4,9 4,2 o 5 63 14 11 12 1 92 

4,9 4,1 o 3 58 15 14 13 1 92 

4,8 4,1 o 2 ·56 16 14 14 1 93 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N9 19 FOLHA SA.23-V-C 

Localização -A 3, km de lrituia em direção a estrada Belém-Brasília 

Situação e declividade- Coletado em corte de estrada, terço médio, com 3-5% de declive 

Formação geológica e litologia -Cretáceo 

Material originário - Sedimentos arenosos 

Relevo local -Suave ondulado 

Relevo regional - Suave ondulado 

Drenagem - Excessivamente drenado 

Erosão - Laminar ligeira 

Vegetação local - Capoeira 

Vegetação regional - Capoeira e floresta 

Uso atual -Culturas de mandioca, milho, pimenta do reino e malva. 

Ap 0-20 em; bruno (10YR 5/3, úmido); areia franca; grãos simples; solto, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e difusa. 

A 3 20-45 em; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); areia franca; grãos simples; solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

B1 45-70 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); franco arenoso; maciça porosa com 
aspecto de fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e difusa. 

B21 70-120 em; vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido); franco arenoso; maciça porosa com 
aspecto de fraca pequena subangular; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e difusa. 

B22 120-160 em; vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido); franco argilo arenoso; maciça porosa 
com aspecto de fraca pequena blocos subangulares; muito friável, não plástico e não 
pegajoso. 
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PERFIL N? 19 FOLHA SA.23-V-C 

LOCAL: A 3 km de lrituia, em direção à Estrada Belém-Brasília. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Vermelho Amarelo textura média. 

Prof. % % 

Protocolo Horiz. Ki Kr 
c 100AI 

em SiOz Al 20 3 Fe20 3 c N N AI +S 
I 

14183 0- 20 Ap - - - - - 0,49 0,04 12 44 

14184 20- 45 A3 - - - - - 0,36 0,04 9 64 

14185 45- 70 B1 - - - - - 0,24 0,02 12 78 

14186 70- 120 B21 - - - - - 0,21 0;02 11 82 

14187 120- 160 B22 - - - - - 0,15 0,02 8 77 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v PzOs 

I MgH l I I I I 
% 

mll 
Ca++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

0,61 0,08 0,04 0,03 0,76 1,05 0,60 2,41 32 0,27 

0,33 0,05 0,04 0,03 0,45 1,51 0,80 2,76 17 0,22 

O, 12 0,05 0,03 0,03 0,23 1,51 0,80 2,54 9 O, 11 

0,07 0,04 0,03 0,03 O, 17 1,51 0,80 2,48 7 < O, 11 

O, 12 0,06 0.03 0,03 0,24 1,01 0,80 2,05 12 < O, 11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho _l Areia l Areia l Argila 

I 
Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,8 4,4 o 5 60 27 8 5 2 60 

4,7 4,0 o 3 41 39 10 10 2 80 

4,8 4,0 o 9 51 24 8 17 7 59 

4,6 4,0 o 16 46 24 11 19 5 74 

4,8 3,7 o 19 48 22 5 25 1 96 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N9 20 FOLHA SA.23-Z-D 

Classificação - Latossolo Amarelo textura média 

Localização - Boa vista, localidade a 3 km de Chapadinha-Maranhão 

Situação e declividade - Perfil coletado na parte superior da chapada com 3% de declive sob 
cobertura de caatinga 

Formação Geológica e litologia - Terciário, Formação Barreiras 

Material originário - Sedimentos argila - arenoso do Terciário 

Relevo - Plano 

Erosão - Laminar ligeira 

Drenagem - Moderada 

Vegetação - Caatinga 

Uso atual -Culturas de milho, arroz, etc. 

Ap 0-15 em; cinzento escuro (10YR 4/1, úmido}; franco arenoso maciça porosa pouco 
coerente que se desfaz em fraca pequena granular; solto, muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e gradual. 

A 3 15-29cm; cinzento (10YR 5/1, úmido}; mosqueado pequeno abundante e proeminente 
bruno (7.5YR 5/2, úmido}; franco arenoso; maciça porosa pouco coerente; solto, muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição ondulada e gradual. 

8 1 29-41cm; cinzento a acinzentado claro (10YR 6/1, úmido); mosqueados pequeno comum e 
proeminente bruno (7.5YR 5/2, úmido}; e cinzento rosáceo (7.5YR 6/2, úmido}; franco 
arenoso; maciça porosa pouco coerente; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição ondulada e clara. 

. 
8 2 41-69 em; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, úmido}; mosqueado pequeno comum e 

proeminente amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido}; franco argila arenoso; maciça pouco 
coesa que se desfaz em fraca pequena granular; muito friável ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara. 

83 69-145 em+; cinzento claro (10YR 7/2, úmido}; mosqueados pequenos a médio comuns e 
proeminente vermelho claro (2.5YR 6/6, úmido}; e cinzento claro (2.5YR 7/2, úmido}; 
argila arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a média granular; muito 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes:finas e médias muitas no Ap, finas e médias comuns no A 3 e 8 1 , finas comuns e grossas 
raras no 8 2 , finas poucas no 8 3 . 
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PERFIL N'? 20 

LOCAL: Boa Vista, localidade a 3 km de Chapadinha-Maranhão. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossol Amarelo textura média. 

Prof. % % c 
Horiz. Ki Kr 

100AI 
Protocolo --

em Si02 AI203 Fe20 3 c N N AI +S 

11407 0- 15 Ap 0,74 0,05 15 83 

11408 15- 29 A3 0.,51 0,04 13 40 

11409 29- 41 B1 0,37 0,02 19 43 

11410 41- 69 B2 0,17 0,02 9 37 

11411 69- 145+ B3 0,18 0,02 9 61 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I j I I l I % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

1,70 0,40 0,09 0,01 2,20 2,27 0,20 4,67 47 0,69 

0,60 0,10 0,04 0,01 0,75 1,97 0,50 3,22 23 0,46 

0,50 0,10 0,04 0,01 0,65 1,64 0,50 2,75 24 < 0,46 

0,30 0,30 0,05 0,02 0,67 1,25 0,40 2,32 29 < 0,46 

0,30 0,10 0,04 0,01 0,45 0,95 0,70 2,10 21 0,46 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

1 
Areia 

I 
Argila 

I 
Argila 

floculação 
K Cl Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4,6 4,1 33 31 27 9 4 56 

4,9 4,0 28 27 27 18 9 50 

4,8 4,0 27 33 22 18 2 89 

4,9 4,0 29 35 15 21 16 41 

4,9 4,0 24 34 2 40 4 90 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N9 21 FOLHA SA-23-V-C 

Classificação - Latossolo Amarelo textura média 

Localização - Km 2 Estrada Bragança para Capanema 

Situação e declividade - Coletado em corte de estrada, terço superior de elevação com 1 - 3% de 
declive 

Formação geológica e litologia -Terciário, Formação Barreiras 

Material originário - Sedimentos arena-argilosos 

Relevo local - Suave ondulado 

Relevo regional - Plano e suave ondulado 

Drenagem - Bem drenado 

Erosão - Laminar ligeira 

Vegetação local - Capoeira 

Vegetação regional - Capoeira 

Uso atual - Culturas de mandioca, feijão, arroz, milho e pimenta do reino 

Ap 0-20 em; bruno (10YR 5/3, úmido); franco arenoso; fraca pequena blocos subangulares e 
granular; friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A 3 20-35 em; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); franco argila arenoso; fraca pequena 
blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

B1 35-55 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); com material do horizonte 
suprajacente de cor bruno (10YR 5/3, úmido); franco argila-arenoso; fraca pequena blocos 
subangulares; friável, plástico, ligeiramente pegajoso; transiçãb plana e difusa. 

B21 55-90 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); franco argila arenoso; fraca pequena 
blocos subangulares; friável, plástico, ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 90-130 em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); franco argila arenoso; fraca pequena 
blocos subangulares; friável, plástico, ligeiramente pegajoso. 
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PERFIL N<? 21 

LOCAL: km 2 da Estrada Bragança para Capanema 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Amarelo textura média. 

Prof. % % c 100 AI 
Protocolo Horiz. Ki Kr 

1 
-

em Si 02 AI203 Fe20 3 c N N AI+S 

14168 o- 20 Ap - - - - - 0,49 0,04 12 89 

14169 20- 35 A3 - - - - - 0,42 0,04 11 94 

14170 35- 55 s, - - - - - 0,30 0,04 8 94 

14171 55- 90 821 - - - - - 0,15 0,02 8 95 

14172 90- 130 822 - - - - - 0,11 0,02 6 90 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I l l J J l % 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 100g 

0,11 0,01 0,03 0,03 0,18 2,89 1,40 4,47 4 0,11 

0,03 0,01 0,03 0,02 0,09 2,89 1,40 4,38 2 0,11 

0,06 0,01 0,02 0,02 0,11 2,16 1,80 4,07 3 0,11 

0,04 0,01 0,02 0,02 0,09 1,70 1,60 3,39 3 0,11 

0,05 0,02 0,02 0,02 O, 11 1,47 1,00 2,58 4 O, 11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

I 
Areia l Argila l Argila 

floculação 
KCI Silte % >20mm 20·2mm grossa fina total nat. 

4,7 4,0 o 12 59 14 11 16 1 94 

4,6 3,9 o 18 51 16 12 21 6 71 

4,6 3,9 o 10 41 13 12 34 2 94 

4,6 3,9 o 15 45 13 9 33 6 82 

4,7 4,0 o 17 43 14 12 31 X 100 

ANÁLISE: IPEAN 
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PERFIL N<? 22 FOLHA SA.23-V-C 

Classificação - Latossolo Amarelo textura média 

Localização - Km 25 da Estrada Bragança-Viseu, adiante do rio Tijoca 

Situação e declividade - Perfil coletado em corte de estrada, terço superior, com O - 5% de declive 

Formação Geológica e litologia -Terciário, formação Barreiras 

Material originário - Sedimentos areno-argilosos 

Relevo local - Suave ondulado 

Relevo regional - Plano e suave ondulado 

Drenagem - Bem drenado 

Erosão - Laminar ligeira 

Vegetação local - Capoeira 

Vegetação regional - Capoeira 

Uso atual - Culturas de mandioca, feijão e malva 

Ap 0-10cm; bruno (10YR 5/3, úmido); franco arenoso; fraca pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico, não pegajoso; transição plana e difusa. 

A 3 10-30 em; bruno amarelado (10YR 5/4, úmido); franco arenoso; fraca pequena blocos 
subangulares; friável, plástico, ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B1 cn 30-60 em; amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); franco arenoso; transição plana e gradual. 

B2 cn 60-11 O em; amarelo avermelhado (7.5YR 6/6, úmido); franco-argilo-arenoso. 

OBS: Difícil caracterização de estrutura no horizonte B, devido à grande quantidade de 
concreções. 
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PERFIL N? 22 

LOCAL: km 25 da estrada Bragança - Viseu, adiante do Rio Tijoca - Bragança - Pará. 

CLASSIFICAÇÃO: Latossolo Amarelo textura média. 

Prof. % % 

Protocolo Horiz. Ki Kr 
c 100AI --

em Si02 Al 20 3 Fe20 3 c N N AI+S 

14164 o- 10 Ap - - - - - 0,61 0,06 10 86 

14165 10- 30 A3 - - - - - 0.43 0,04 11 94 

14166 30- 60 B1 - - - - - 0,33 0,04 8 94 

14167 60- 110 82 - - - - - 0,20 0,03 7 94 

COMPLEXO SORTIVO mE/100g v P20s 

I I I I 
I 

I 
mg 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ 
I 

AI+++ T % 
100g 

0,13 0,03 0,03 0,3 0,22 3,22 1.40 4,84 5 0,11 

0,03 0,01 0,03 0,02 0,09 2,89 1.40 4,38 2 0,11 

0,03 0,01 0,03 0,02 0,09 2,89 1.40 4,38 2 0,11 

0,03 0,01 0,03 0,02 0,09 2,89 1.40 4,38 2 0,11 

pH COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA % Grau de 

H20 I Calhau I Cascalho I Areia 

\ 

Areia 

\ 

Argila I Argila 
floculação 

KCI Silte % >20mm 20-2mm grossa fina total nat. 

4.4 4,0 o 27 42 22 25 11 1 91 

4,4 4,0 o 15 39 24 20 17 5 71 

4.4 4,1 o 61 38 21 22 19 2 89 

4,8 4,1 o 66 40 15 17 28 14 50 

ANÁLISE: IPEAN 
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12 2 Análises para avaliação da fertilidade dos solos .. 
AMOSTRAS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

PH p Catíons Permutáveis N 
Folha Solo Profund. 

HzO AI+++ t--,+++M + K+ % 
Localização 

ppm va mEg em mE ppm 

SA.24-Y-C BA 0- 20 6,8 2 0,0 16,1 23 0,10 A 32 km da cidade de Buriti dos 

40- 60 6,9 <2 0,0 20,6 16 007 Lopes na estradapara Caxingá. 

BA 0- 25 5,9 2 0,1 6,9 62 0,10 A 14 km de Granja_ para Sambaíbá 

25- 50 6,1 <2 0,0 a.8 35 0,05 

PVApl 0- 20 6.4 2 0,0 2,9 35 0,04 A 19 km de Chavai p/Camurupim 

20- 80 6,6 2 0,0 2,2 101 0,03 

LVAm 0- 30 4,7 2 0,4 0,7 23 0,04 A 23 km de Camurupim para Par-

30- 90 4,6 2 0,8 0,4 16 0,03 naíba. 

LVAm o- 30 4,5 2 0,5 0,5 43 0,04 A 2 km de Tianguá na estrada pa-

30- 60 4,3 <2 0,5 0,2 23 0,02 ra Ubajara. 

LVAm 0- 30 4,9 <2 0,7 1,1 16 0,07 A 12 km de Ubajara na estrada pa-

30- 70 5,3' <2 0,9 0,6 16 0,04 ra lbiapina. 

PVAe 0- 30 5,3 2 0,8 2,2 23 0,04 A 2 km da cidade de Coreaú na es-

30- 60 4,6 2 6,4 1 ,O 23 0,05 trada para Maraújo. 

AQH 0- 10 5,4 1 O, 1 2,0 66 0,08 A 46 km, estrada Miranda-Vargem 

60- 90 5,5 <1 O, 1 0,8 18 0,02 Grande. Maranhão. 

AO 0- 20 4,7 1 0,3 1,9 20 0,08 A 22 km, estrada Santa Inês- Ba-

100-130 5,0 <1 0,5 O, 1 12 0,01 cabal - Maranhão. 

SA.23-Y-B GPH 0- 15 5,6 1 0,1 5,7 31 0,07 A 21 km; estrada Pinheiro-Santa 

35- 50 5,9 <1 1,5 5,1 82 0,03 Helena. Maranhão. 

SA.24-Y-C LVAm 0- 15 5,0 1 0,0 5,5 60 O, 15 A 27 km, estrada Chavai-Parnaíba 

60- 90 4,9 <1 0,5 0,8 18 0,18 Ceará. 

PVAm 0- 15 5,0 1 0,1 4,5 49 O, 11 
A 41 km, estr. Camocim-Chaval. 
Ceará. 

LVAm 0- 20 4,8 1 0,6 0,6 39 0,05 
A 13 km, estr. Piracuruca-Tian-
guá. Piauí. 
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AMOSTRAS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

PH p Catíons Permutáveis N 
Folha Solo Profund. 

H20 AI+++ r.+++M + K+ % Localização ppm 
"'amE9 

em mE ppm 

30- 45 4,9 <1 1,4 0,2 12 o.m 
A 13 km, estr. Piracuruca-Tian-
guá. Piauí. 
A 24 km, da estr. Frexeirinh~-So-

CL 0- 1(] 5,5 4 0,1 2,3 86 0,0 bral. Ceará. 

SA.23-Y·D LH 0- 20 5,7 2 0,1 4,0 76 0,0€ km 64 da Estr. Bacabai-Sta.lnês 

60- 80 5,3 <2 1,1 6,3 111 o,o:; 

LH 0- 20 5,6 <2 0,4 3,9 242 0,0.: km 70 da Estr. Bacabai-Sta. Inês. 

20- 50 5,5 <2 0,7 4,4 92 o.o~ 

50- 80 5,2 <2 5,5 7,4 276 0,02 

SA.23-Z-A AO 0- 2( 6,3 620 0,0 4,3 640 0,01 Estrada S. José de Ribamar, a 

80-10( 5,6 6 0,2 0,4 156 0,1! 4 ~m de Forquilha. 

LVAm 0- H 5,3 5 0,3 1,6 35 0,0 Estrada S. José de Ribamar, a 

100-12( 4,9 3 0,6 0,2 16 o.o~ 4 km de Forquilha 

SA.23·Z·C LH 0- 2( 5,3 2 0,2 2,9 101 o.m A 3 km, estrada Anajatuba-Ba· 

80-10( 5,2 <1 4,3 3,6 109 O,OL cabalzinho. Maranhão. 

AI 0- 1E 5,0 1 3,3 8,2 76 0,1( A 34 km, estrada Miranda-Arari. 

60- 9( 7,6 8 0,0 22,1 53 o.o~ Maranhão. 

SA.23-Z-C AO 0- 2( 5,1 3 0,1 3,5 109 0,0 A 18 km, estrada Sta. Inês-Zé 

80 -11C 5,0 <1 3,8 1,7 51 0,01 Doca. Maranhão. 

Pl 0- 15 5,5 1 4,0 3,3 45 0,0€ A 9 km, estrada Arari-Vitória 

30- 45 6,4 5 0,0 16,3 47 0,0.: do Mearim. Maranhão. 

SA.23·Z·D LVAm 0- 30 5,8 3 0,1 6,8 129 0,2( A 18 km na estrada de Brejo para 

30- 55 5,8 2 0,1 2,6 51 o.m Santa Ouitéria. 

AI o- 1E 5,9 <2 0,2 10,4 109 0,1.: A 39 km na estrada de Brejo para 

25-120 6,0 <2 0,0 9,1 78 0,1_! Santa Ouitéria, perto desta. 

AO 0- 1C 5,5 1 0,1 6,3 20 0,14 A 27 km, estrada Anapurus-Brejo 

111/111 



AMOSTRAS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

PH p Catíons Permutáveis N 
Folha Solo Profund. 

H20 AI+++ ~ã++Mg+ K+ % Localização ppm 
em mE mE ppm 

80-120 5,1 <1 0,8 0,3 8 o,m Maranhão. 

CL 0- 20 5,8 <1 0,0 23,4 20 0,1.11 
A 18 km, estr. Matiàs OI ímpio-Ri 
acho Grande. 

A 9 km, estr. Riacho Grande-Es-
LVAm 0- 20 4,9 2 09 20 55 o,m perantina-PI. 

AI 0- 15 4,8 2 0,8 1,2 25 o.o~ 
A 1 km, estr. Barrinha-Matias 0-
límpio-PI. 

LVAm 0- 15 6,1 4 0,0 25,0 43 0,21 
A 10 km, estr. Esperantína-Bata-
lha-PI. 

SA.23-V-C LVA o-. 20cn 4,8 <2 1,1 0,2 23 o.o~ A 15 km de lrituia p/Capitão-POÇ<J 

80-100cn 4,8 <2 0,6 0,2 23 0,11 

LVA o- 20cn 4,7 2 0,8 0,9 35 - A 12 km de Capitão Poço p/Ourérr 

70- 90cn 4,8 <2 1,0 0,3 23 o.o~ 

SA.23-Y-D PVApl o- 25cn 5,6 2 0,3 6,9 164 o.o_~ A 29 km de Sta. Luzia p/Sta. Inês. 

25- 45cn 5,1 <2 15,0 6,1 133 0,0€ 

PVAmpl o- 20cn 5,1 2 4,2 1,4 94 0,0€ A 28 km de Zé Doca p/Pinheiro. 

45- 65cn 5,1 <2 8,2 1,6 105 O,OE 

PVAple 0- 20cn 5,4 <2 2,3 6,2 105 O,OE A 32 km deSta. Inês p/Vitória do 

50- 70cn 5,3 <2 6,8 6,4 137 0,0€ Mearim. 

SA.23-Y-B PVAm o- 20cn 5,1 <2 1,2 0,6 43 o.o~ A 28 km de Pinheiro para ltaúna. 

40- 60crr 5,2 <2 1,4 1,9 66 o.o~ 

GPH 0- 12cn 3,8 10 5,8 3,9 94 0,7~ A 5 km de Pinheiro para ltaúna. . 
30- 50cn 3,9 3 15,6 6,8 339 o,o, 

AO 70- 90cn 5,3 <2 1,6 1,4 62 0,0~ A 11 km de Pinheiro para ltaúna. 

SA.23-Z-C PVAe 0- 20C(l 5,1 <2 2,1 3,9 51 o, 11 A 9 km de Vitória do Mearim para 

35- 55cn 5,6 <2 3,5 6,7 39 O,OE Miranda 

SA.23-Y-C LAm o- 20 5,7 <2 0,0 1,8 14 O,Of Km 45 da estrada Ligação 

80-100 4,9 <2 0,7 0,2 10 o.o~ Paragominas (BR-010) 
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Folha 

SA.23-Y-A 

SA.23-Y-C 

LA a 
LAm 
LVAm­
PVAe 
PVAm­
PVApl 
CI 
BA 
AO 
AOH 
AI 
Pl 
LH 
GPH 
pl 

AMOSTRAS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

PH p Catíons Permutáveis N 
Solo Profund. 

H20 AI+++ câ++Mg.., K+ % Localização ppm 
em mE mE ppm 

LAm 0- 20 6,2 <2 0,0 2,0 41 0,03 Km 93 da estrada Ligação 

80-100 4,7 <2 0,7 0,2 10 0,01 Paragominas (BR-010) 

LA 0- 20 4,9 <2 0,8 0,7 20 0,09 Km 2 da estrada Paragominas-

80-100 4.7 <2 0,5 0,3 10 0,04 -Belém (BR-010) 

LA 0- 20 4,5 <2 1,1 O, 1 10 0,05 Km 37 da estrada Paragominas-

80-100 4,5 <2 0,9 0,1 8 0,02 -Belém (BR-010) 

PVAe 0- 20 5.7 <2 0,2 6,9 39 0,06 Km 15 da estrada Paragominas-

30- 40 5,1 <2 3,9 6,7 59 0,05 -Belém (BR-010) 

SIMBOLOS USADOS NOS QUADROS DE ANÁLISES DE FERTILIDADE 

Latossolo Amarelo textura argilosa 
Latossolo Amarelo textura média 
Latossolo Vermelho Amarelo textura média 
Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico 
Podzólico Vermelho Amarelo textura média 
Podzólico Vermelho Amarelo plíntico 
Concrecionário Laterítico 
Brunizém Avermelhado 
Areias Ouartzosas 
Areias Ouartzosas Hidromórficas 
Solos Aluviais 
Planossolo Solódico 
Laterita Hidromórfica 
Gley Pouco Húmico 
Pl íntico 
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FOTO N~ 2 

FOTO N~ 1 

Perfol de podzblico vermelho 
amarelo pllntico em relevo 
suave ondulado a ondulado 
sob vegetação de floresta mista 
com babaçu. Km 28 da Estra­
da Zé Doca.P inheiro (Estado 
do Maranhão). 

Areias quartzosas em relevo suave ondulado, sob vegetação de cerrado, próximo a Santa Helena 
(Estado do Maranhão). 



FOTO N93 

Vegetação mista com babaçu e relevo ondulado onde ocorrem os solos concrecionãrios 
lateríticos, próximo ao Porto de ltaCma (Estado do Maranhão). 

FOTO N94 

Perfil de laterita hidromórfica 
em relevo suave ondulado, sob 
vegetação de capoeira. Km 52 
da Estrada Bragança-Viseu 
(Estado do Pará). 



FOTO N9 5 

Vegetação e relevo da associação latossolo vermelho amarelo textura média e solos concrecio· 
nários laterítícos, próximos a Pinheiro (Estado do Maranhão). 

FOTO N9 b 

Relevo e vegetação da associação laterita hidromórfica e gley pouco húmico, próximo à cidade 
de Pinheiro. Região da Baixada Maranhense. 



FOTO N9 7 

Outro aspecto da baixa Maranhense. vendo-se a utilização para o pastoreio. 

FOTO N98 

Vegetação e relevo dos solos concrecionários laterlticos. Próximo ao porto de ltaúna (Estado do 
Maranhão. 
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ABSTRACT 

The phytogeographic study of Sheet SA.23 (São Luis) and part of Sheet 

SA.24 (Fortaleza), corresponding to an area of about 192.290sq. km., is 

presented. Mapping was based on radar imagery, which permitted the 

interpretation of four ecological regions (Steppe, Deciduous Forest, 

Evergreen Forest and Pioneer Formations) and of three contact areas 

(Savanna/Steppe, Steppe/Savanna/Deciduous Forest and Savanna/Deciduous 

Forest). 

These different types of vegetation, living side-by-side, suggest a climatic 

analogy among them which was studied by the ombrothermic curves of 

Gaussen. 

The ecological regions named show reasonable renewable natural resources 

with different utilizations, namely: 

1. Evergreen and Deciduous Forests, separated in: 

a) areas of closed forest, capable to support a forest 

economy based on species of known economic value 

and on other species o f yet less known qualities; 

b) babaçu area, whose exploitation is an important factor 

in regional economy. 

2. Savanna and Steppe, where the action of man is degrading 

the already poor renewable natural resources of the regions; 

3. Pioneer Formations, whose economic potential practically 

rests on the use of natural grassland and on mangrove, of 

large application in tannin preparation. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os recursos naturais renováveis aqui estudados­
folha SA.23 São Lufs e parte da folha SA 24 
Fortaleza -com cerca de 192 290 km 2 de área 
situada entre os paralelos 0° e 3° de latitude sul, 
e 400 30' e 48° W. GRW., estendem-se por 
quatro Regiões Ecológicas - Caatinga, Floresta 
Decidual, Formações Pioneiras e Floresta­
Sempre-Verde - , que puderam ser separadas 
pelos gradientes ecológicos fundamentais, de 
direção leste-oeste (climáticos, litológicos e 
morfológicos, ordenados aqui pelo grau de 
importância) 

Essa linha básica é da vegetação, o que permitiu 
observar com facilidade as suas variações fisio­
nômicas 

Em virtude do tempo muito curto para o 
mapeamento, o n fvel da nossa abstração ficou 
restrito à foto interpretação, com o m (n imo 
indispensável de verificação terrestre aliada a 
observações aéreas, em vôos a baixa altura, para 
as necessárias extrapolações 

As linhas de vôo foram traçadas com base na 
interpretação morfológica preliminar, no intuito 
de se associar a imagem com a vegetação 
refletida pela observação direta, ponto de 
partida para o levantamento fisionômico­
ecológico na imagem de Radar, escala 
1 250 000 

As observações terrestres possi bi I itaram o reco­
nhecimento florístico, dos grupos de formação, 
com identificação das espécies características, 
para posteriores observações aéreas, e um inven­
tário florestal em áreas, cuja floresta envolvesse 
algum valor econômico Foi obedecido o modelo 
convencional, com adaptações impostas pela 
premência do tempo 

Assim, o presente estudo expõe resultados de 
um inventário florestal de nível regional e 
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procura definir pela observação direta, para 
extrapolação aerofotogramétrica, o seguinte 
espectro de organização ecológica (VELOSO, 
1971) 

a) Região ecológica (Bioma) - É uma deter­

minada flora, de forma biológica 1 característica, 
que se repete dentro de um mesmo clima, muitas 
vezes em áreas geológicas diferentes. As regiões 
fitoecológicas terão, pois, nomes já consagrados 
no País e sempre correspondentes a uma classe 
ou subclasse de formação, de Ellenberg 
(ELLENBERG et MUELLER-DOMBOIS, 

1965/66) 

b) Sub-região ecológica - É a reunião de uni­
dades de vegetação, com a mesma florística, que 
coincidem sugestivamente com as áreas de 
história geológica uniforme As sub-regiões 
ecológicas não se referem, então, a tipos de 
formação, mas, sim, a áreas regionais que por 
suas características espec(ficas podem ser sepa­
radas Daí que receberão denominação regional, 
mas precedida sempre da feição morfológica 
dominante 

c) Unidade de vegetação (Ecossistema) - É 
formada por um mosaico de espécies, as quais 
estão combinadas num emaranhado de formas e 
tamanhos que se repetem, invariavelmente, com 
as mesmas fisionomias, dentro dos limites de 
cada feição morfológica 

d) Unidade fisionômica (Ambiente) - Pode 
coincidir com uma comunidade e mesmo com 
um grupo de espéc:ies (no caso dos grupos 
gregários), ou, ainda, constituir mistura· desses 
grupamentos, que coexistem em determinadas 
condições ecológicas Mas, como a unidade 

1 Divisão biológica estrutural das plantas, p<>los caracteres 
relacionados com a adaptação ao ambiente ecológico 
(RAUNKJAER, 1934) 



fisionômica é determinada pela formação domi­
nante, sua denominação não implica necessa­
riamente numa iden ~ificação florrstica, mas sim, a 
classificação fisionômico-ecológica que coincida 
sempre com os grupos de formação, de 
Ellenberg. 

e) Grupos fisionômicos (Fisionomia) - É uma 
combinação indefinida de espécies que se entre­
laçam, distinguindo-se dominantes que geral­
mente refletem as características fundamentais 
do ambiente. 

f) Grupus de aspec1es (Associação) - Em 
síntese, é a identificação de uma determinada 
população vegetal, com área bem definida por 
um fator ou conjunto de fatores ecológicos. Mas, 
como esta noção obriga ao estudo detalhado de 
tais populações no terreno, a fim de pôr em 
evidência correlações entre os gradientes ecoló­
gicos e as espécies, só nos grupamentos gregários 
foi possível chegar a este detalhe. 

g) Área de mistura ( Ecotone) - Nas áreas de 
transição climática, justamente na faixa de 
contato de duas regiões ecológicas, existe uma 
mistura de espécies e, não raras vezes, ende­
mismos que muito caracterizam essas áreas. 
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h) Área de encrave - É a interpenetração dos 
grupos de formação das regiões ecológicas que se 
contatam. 

i) Refúgio É um encrave de determinado 
grupo de formação, bem distante de sua região 
ecológica, situado em ambientes condicionados 
por fatores especiais existentes em meio geral­
mente hostil ao encrave. 
Pela análise da vegetação, as regiões ecológicas, 
identificadas pelas formas biológicas (de acordo 
com as subdivisões de ELLENBERG et 
MUELLER-DOMBOIS, 1965/66) corres­
pondentes aos climas que lhes são próprios, 
separam imediatamente as variáveis fisionômicas 
que caracterizam as sub-regiões. 

Cada sub-região inclui ambientes que estão 
ligados a unidades fisionômicas, estas, por sua 
vez, caracterizadas pelas espécies dominantes. As 
espécies dominantes são os prováveis indicadores 
dos fatores ecológicos fundamentais, que irão 
constar no presente estudo. 

Evidentemente, a análise da correlação existente 
entre a vegetação e os fatores climáticos, litoló­
gicos e morfológicos não é suficiente para o 
detalhe ecológico. Mas para um nível regional, 
permitido pela nossa escala de trabalho, 
consideramos o ideal essa análise. 



2. METODOLOGIA 

2.1. Interpretação 

Na interpretação das folhas em estudo, foram 
usados mosaicos das imagens de Radar1 com as 
faixas para estereoscopia (imagens e faixas na 
escala 1 :250.000); fotografias infravermelho em 
cop1as preto-e-branco e falsa cor, escala 
1:130.000; vôos de reconhecimento a baixa 
altura; e observações terrestres. 

Procedeu-se à execução do mapeamento fitogeo­
gráfico de acordo com a seguinte metodologia: 

a) interpretação do mosaico da imagem de 
Radar não controlado, com auxílio dos 
demais sensores; 

b) sobrevôo a baixa altura, para identificação 
dos grupos vegetais; 

. c) verificação terrestre, com inventário flo­
restal; 

d) reinterpretação, com síntese temática. 

A interpretação preliminar é desenvolvida com 
base nos padrões de morfologia, drenagem, tom 
e textura, onde a delineação segue no início 
ambientes morfológicos conforme os citados 
padrões. Após o traçado preliminar, passa-se a 
fazer o estudo das áreas a serem sobrevoadas. 

No sobrevôo, são tiradas fotografias coloridas 
dos ambientes, e observadas as correlações entre 
os padrões da imagem de Radar e a vegetação; 
nos percursos terrestres, são analisadas as fisio­
nomias vegetais ligadas aos ambientes morfo­
lógicos; e, finalmente, descritas as comunidades, 
com a identificação dos grupos de espécies mais 
característicos de cada ambiente. 

1 Imagem de Radar: abertura sintética, visada lateral tipo slar. 

A reinterpretação de cada mosaico (já executada 
em mosaico semicontrolado da imagem de 
Radar) consiste no reexame das delineações 
estabelecidas preliminarmente - reexame a 
partir de todas as observações feitas nas opera­
ções de sobrevôo e terrestre -, juntamente com 
a descrição fisionômico-ecológica de cada folha 
de 1 ·250.000. 

2.2 Inventário Florestal 

O inventário florestal, realizado por uma equipe 
de Engenheiros Florestais e Auxiliares de 
Botânica (especializados no reconhecimento das 
espécies florestais, com muitos anos de expe­
riência na atividade de mateiros e cortadores de 
madeira), obedece à seguinte metodologia. 

2.2.1 1\'APA BÁSICO 

Marcação de pontos, para o trabalho de inven­
tário florestal, sobre a base cartográfica da 
imagem de Radar, onde foram delimitados os 
ambientes morfológicos e identificados os tipos 
fisionômicos de formações florestais 

2.2.2 AMOSTRAGEM 

a) Área e forma das unidades de amostra· 

a.1) As amostras foram áreas mínimas de 1 ha, 
reduzindo-se com isso o número de amostragens 
nos ambientes pré-estabelecidos (VELOSO et 
alii, 1973- Em publicação) 

No caso de se representar com pequeno número 
de amostras um ambiente, a área amostrada 
precisaria ter comprimento suficiente para 
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atingir as feições do ambiente. Daí, estar a 
amostra constituída de uma faixa de 
1.000 x 10m, ainda a título preliminar. 

Em virtude da extensão da área a ser trabalhada 
e por escassez de tempo disponível para cada 
amostragem, a amostra-padrão foi definida com 
um retângulo de 500 m de comprimento por 
20 m de largura, ou seja, amostra de 1 ha. 

Adotou-se uma convenção: incluir na amostra 
todas as árvores situadas no limite esquerdo da 
faixa e excluir todas aquelas que se encon­
trassem no limite direito. 

As amostras foram locadas nas folhas SA.23-V-D 
Turiaçu, SA.23-Y-A rio Capim, SA.23-Y-B 
Pinheiro, SA.23-Y-C Paragominas e SA.23-Y-D 
Santa Inês. 

a.2) Cumpre levar em conta os repetidos erros 
nas medidas das amostras, tais como retângulos 
não rigorosos, tamanho de trena (20 metros) e 
medidas sem consideração do nível do terreno, 
erros que não deram às amostras constância de 
área e forma (VELOSO et alii, 1973). 

b) Distribuição das amostras - A existência de 
vias de acesso, estradas e caminhos possibilitaria 
uma distribuição das amostras ao acaso, com 
idênticas probabi I idades de escol h a para toda a 
área, mas isso não ocorreu. Uma das razões é que 
a área está com a sua composição florestal 
bastante alterada, obrigando a equipe de inven­
tário, na maioria das vezes, a fazer amostragem 
de áreas que restaram da exploração madeireira. 

Dessa forma, a distribuição obedeceu ao critério 
de I ivre escol h a na seleção de áreas para o 
inventário florestal, com um número de amos­
tras relativamente proporcional ao tamanho do 
ambiente. 

c) Relação aplicada no cálculo do volume- A 
carência de tabelas de volumes regionais, capazes 
de atender às peculiaridades das florestas locais, 
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bem como a extensão da área e o tempo que se 
poderia dedicar ao inventário florestal condicio­
naram a escolha de fórmulas simples e práticas, 
para o cálculo dos volumes comerciais das 
florestas. 

Fórmula básica utilizada: 

onde: 

V volume 

H altura comercial (até o primeiro galho) 

C circunferência ~ altura do peito ou 
acima das sapopemas 

0,7 = fator de forma 
(HEINSDJI K, 1963) 

2.2.3 EQUIPE DE CAMPO 

conicidade 

a) Organização das equipes - As equipes de 
campo foram organizadas de acordo com as 
conveniências de logística e meios de acesso .. 

Nos inventários florestais, a equipe cornpõe-se 
normalmente de um ou dois Engenheiros Flores­
tais, um Auxiliar de Bot§nica, e dois mateiros 
contratados na área de trabalho. 

b) Atividades das equipes - Os dois técnicos 
revezam entre si os trabalhos das anotações e 
medição de altura, diâmetro de copas e medição 
do comprimento da amostra 

O Auxiliar de Botânica identifica o nome vulgar 
das espécies e algumas famílias, mede as circun­
ferências e ajuda a esticar a trena na medição das 
copas. 

Um mateiro vai na frente, abrindo passagem pela 
floresta, auxiliado de vez em quando pelo outro, 



que ajuda a esticar a trena na medição do 
comprimento da amostra. 

2.2.4 PROCESSOS DE CAI\.1PO 

a) Localização das amostras - No mosaico da 
imagem de Radar, já interpretada, são selecio­
nados os ambientes e escolhidas nestes as áreas 
de mais fácil acesso (cortadas por estradas, rios 
navegáveis ou mais próximos de um povoado 
que possa servir de base) 

Nas cópias das folhas interpretadas ou nos 
off-sets são marcadas áreas a inventariar, cuja 
identificação no campo se faz por observação 
dos acidentes geográficos, clareiras naturais ou 
artificiais, paralelamente ao controle de velo­
cidade do transporte, tempo de viagem e dis­
tância percorrida 

Não há preocupação em definir um ponto exato 
para a amostragem, visto que, para o nível de 
trabalho que nos propusemos realizar, o impor­
tante é ter certeza de se estar amostrando dentro 
do ambiente delimitado. 

b) Estabelecimento das amostras - Uma vez 
decidida a escolha do local, inicia-se a partir de 
qualquer posição na floresta, a abertura da 
picada, medindo 500 m (comprimento da 
amostra), e a medição das árvores nos 10m para 
cada lado da picada. 

c) Medição nas amostras, instrumentos utili­
zados - São medidas, dentro da faixa, as 
circunferências à altura do peito (CAP) ou logo 
acima das sapopemas, e as alturas comerciais (até 
o primeiro galho) de todas as árvores de CAP 
maior ou igual a 1 m 

Nas árvores emergentes, mede-se também o 
diâmetro da copa, visando a estabelecer uma 
correlação copa versus volume do tronco comer­
cial, para um possível levantamento volumétrico 
através de fotografias aéreas. 

A identificação das árvores é tarefa a cargo do 
Auxiliar de Botânica possuidor de alguns 
conhecimentos de sistemática. Essa identificação 
baseia-se na observação das foi h as, flores, frutos, 
caracteres da casca (estrutura, cheiro, sabor e 
coloração) e do exsudato, e, embora feita no 
campo, muitas vezes fornece uma classificação 
genérica bastante vá\ ida. 

A identificação vulgar abrange também árvores 
recentemente caí das. 

Instrumentos utilizados nesse trabalho. 

- fita métrica, graduada em centímetros 

- hipsômetro de Haga. 
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3. LEGENDA DAS FOLHAS SA.23 SÃO LUIS 
E SA.24 FORTALEZA 

A equipe de vegetação do Projeto RADAM 
organizou uma chave morfoclimática 1 ligada aos 
grupos fisionômico da vegetação, dando origem 
a uma legenda para a escala de 1 :250.000 e ao 
mapeamento fitogeográfico ra escala 
1 1 000.000 

3.1 Chave de Classificação Fisionômico-Eco­
lógica das Formações 

3.1.1 CERRADO (SAVANNA) 

Campo Cerrado(ísolated Tree Savanna) 

a) relevo tabular Srrt 

b) relevo dissecado 

b.1) com testemunhos 
menores Srra 

b.2) ondulado, sem 
fi aresta-de-galeria Sro 

li Parque (Parkland Savanna) 

a) sem floresta-de-galeira Sps 

b) com floresta-de-galeria 
distribuída em drenagem 
esparsa Spfe 

3.1.2 CONTATO (Transition Savanna/Steppe) 

Área de mistura (Ecotone) SEm 

li Área de encrave SE c 
grupos 

3.1.3 CAATINGA (Steppe) 

Arbórea (Thorntree Steppe) 

1 Termo que se refere à distribuição das formações vegetais de 
uma determinada região ecológica, segundo as principais 
feições morfológicas. 
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a) densa (Ciosed Thorntree 
Steppe) 

a.1) relevo acidentado 

b) aberta (Open Thorntree 
Steppe) 

E a da 

b. 1) relevo acidentado E aba 

b.2) relevo ondul2do E aba 

Arbustiva (Thornbush Steppe) 

a) densa (Ciosed Thornbush Steppe) 

a. 1) relevo residual 

-cristas Eudc 
- acidentado Euda 

a.2) vales e depressões Eudv 

b) aberta(Open Thornbush 
Steppe} 

b.1) relevo residual 

- tabuliforme Eudt 
- acidentado Euba 

b.2) vales e depressões Eubv 

b.3) relevo aplainado 

-ondulado Eubs 

Parque (Parkland Thorn Steppe) 

a) misto (Parkland 
Thornmixed Steppe) Epm 

3.1.4 FORMAÇÕES PIONEIRAS (Pioneer 
Formations) 

a) Marítima 

a. 1) restinga (Halophytic Shrub 
Formations) Pmr 

a.2) manguezal (Mangrove 
Formations) Pmg 



b) Aluvial 

b.1) áreas deprimidas, inundadas 
period ícamente 

- campestres (Grassland) Padc 

3.1.5 FLORESTA TROPICAL (Tropical 
Forest) 

Floresta ombrófila 1 densa 
(Ombrophilous Closed Forest) 

a) Áreas dos terraços - c i I ia r 
(Ombrophilous Alluvial Forest) 

a.1) cobertura uniforme Fdsu 

b) Áreas sedimentares (Ombrophilous 
Lowland Forest) 

b. 1) altos platôs 

-cobertura de 
emergentes 

b.2) baixos platôs 

-cobertura de 
emergentes 

Fdpe 

Fdhe 

-cobertura uniforme Fdhu 

b.3) platôs dissecados (com 
testemunhos) 

-cobertura de 
emergentes 

b.4) relevo aplainado 

Fdte 

-cobertura de emergentes 
emergentes Fdne 

c) Relevo montanhoso 
(Ombrophilous Submontana 
Forest) 

c.1) relevo forte ondulado 

-cobertura de 
emergentes Fdoe 

c.2) relevo suave ondulado 

-cobertura uniforme Fdau 

1 Ombr6fila: do grego ombro =chuva e fila = amiga. 

li Floresta aberta (Woodland Forest) 

a) Latifoliada- Cipoal (Broadleaved 
Forest- Mainly Liana Forest) 

a. 1) relevo acidentado Fale 

3.1.6 FLORESTA SECUNDARIA (Secondary 
Forest) 

a) lati foi iada 

b) mista 

c) babaçual 

F s/ 

Fsm 

Fsb 

3.1.7 CONTATO (Transition Decidual Forest/ 
Savanna) 

Área de mistura (Ecotone) FSm 

11 Área de encrave 

3.1.8 AGROPECUÁRIA 

3.1.9 DUNAS 

3.2 Descrição das fisionomias ecológicas 

3.2.1 CERRADO 

FSm 
grupos 

É, predominantemente, uma classe de formação 
dos climas quentes úmidos, com chuvas torren­
ciais bem t:lemarcadas pelo período seco. Carac­
teriza-se sobretudo por árvores tortuosas, de 
grandes folhas raramente deciduais, bem como 
por formas biológicas adaptadas aos solos defi­
cientes, profundos e aluminizados (ALVIM et 
alii, 1952; ARENS, 1963; GOODLAND, 1971 ). 

As subdivisões fisionômicas do Cerrado foram 
baseadas tão só no modo como as árvores se 
distribuem no terreno (VELOSO, 1946/63), o 
que possibilita identificá-las em qualquer época 
do ano. 
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a) Campo Cerrado - É uma formação sub­
c! ímax' do grupo arbóreo, com pequenas 
árvores esparsas (entre 2 e 5 metros de altura), 
esgalhadas e bastante tortuosas, dispersas sobre 
um tapete graminoso contínuo de hemicriptó­
fitas2, intercalado de plantas arbustivas baixas e 
outras lenhosas rasteiras, em geral providas de 
xilopódios3 (foto 1) (RACHID, 1947). 

b) Parque - É uma formação subcl ímax do 
grupo arbóreo, caracterizada por amplas 
extensões campestres de forma graminóide cespi­
tosas4, interrompidas, vez por outra, por fane­
rófitas5, altas ou baixas, geralmente de uma só 
espécie. Compõe a fisionomia natural das áreas 
onde normalmente ocorrem inundações perió­
dicas, ou das áreas encharcadas permanen­
temente (foto 2) 

Contudo, a atividade agropastoril, associada, em 
regra, ao fogo anual, vem transformando 
extensas áreas de campos cerrados em uma 
formação discl (max 6

, onde algumas espécies 
arbóreas, que resistem ao fogo pela sua estrutura 
(casca corticosa, xilopódios e outras adaptações 
xeromórficas7

, formam uma fisionomia cam­
pestre com gram lneas em tufos e grande quan­
tidade de lenhosas rasteiras, entrelaçadas por 
palmeiras-anãs e árvores isoladas ou reunidas em 
pequenos grupos (foto 2) (WARMING, 1908) 

1 Subcllmax: etapa proxtma do clímax, cuja sucessão esta­
cionou por efeito de fatores naturais ou artificiais. 

2 Hemicriptófita: conjunto de formas vegetais cuja parte aérea 
morre anualmente ficando suas gemas de crescimento, situadas 
ao nível do solo, protegidas pelas folhas mortas 

3 Xilopódios:tuberosidade radicular com reserva d'água 
4 Cespitoso: campo graminoso denso, baixo e perene. 
5 Fanerófita: conjunto de formas vegetais com brotos terminais 

situados acima do solo, sem nenhuma proteção. 
6 Discllmax: vegetação que sobrevive à ação constante do fogo, 

ou que surge nas áreas destru f das - no caso presente, o fogo 
periódico é o fator responsável (c I ímax-de-fogo). 

7 Xeromórficas: plantas que apresentam adaptações à defi­
ciência do balanço hídrico No caso do Cerrado, a intensa e 
constante transpiração da maioria de suas espécies revela que 
as adaptações não estão ligadas ao deficit do balanço hídrico 
(ARENS et alii, 1958; FERRI, 1962). 

Dentro da classe de formação Cerrado, fazendo 
parte da paisagem regional, encontram-se não 
raras vezes, serpenteando os talvegues dos vales, 
por onde correm perenes cursos d'água, refúgios 
florestais autóctones, cujas espécies arbóreas 
mesofol iadas1

, erectas, relativamente altas e 
finas formam densas galerias (foto 3). 

Nessas condições, a floresta-de-galeria é um 
refúgio fi orestal situado ao longo dos córregos 
da Região do Cerrado. 

3.2.2. CAATINGA 

É uma classe de formação exclusiva dos climas 
quentes, semi-áridos, com chuvas fracas seguidas 
de longo perlodo seco. Caracteriza-se pela vege­
tação lenhosa nanofoliada2 decidual e por 
formas biológicas com adaptações xeromórficas 
(F E R R I, 1955), tais como fanerófitas espinhosas 
de porte bastante heterogêneo, caméfitas3 

suculentas, geófitas4 e terófitas5 ,devendo-se 
incluir nestas últimas a maioria das gramlneas. 

As subdivisões fisionômicas da Caatinga foram 
baseadas na distribuição da vegetação pelo 
terreno, de acordo com a projeção vertical de 
suas espécies (LUETZELBURG, 1923; EGLER, 
1951, VELOSO et alii, 1970). Claro está que, 
com isso, se visou à possibilidade de iden­
tificá-las facilmente em qualquer época do ano. 

a) Caatinga arbórea - É a unidade fisionômica 
cl(max 6 regional, embora MARTIUS, no início 
do século, a tivesse denominado "floresta sem 
folhas no estio" (SAMPAIO, 1934). 

1 Mesofoliada (mesofila): folhas de tamanho médio. 
2 Nanofoliada (nanofila): folhas pequenas- no caso, espécies de 

Leguminosas. 
3 Caméfita: conjunto de formas vegetais com brotos terminais 

situados acima do solo, protegidos por pêlos, escamas ou 
brácteas. 

4 Geófita: conjunto de formas vegetais que os brotos terminais 
situados embaixo da terra, ficando assim protegidos. 

5 Terófita: conjunto de formas vegetais anuais capazes de com­
pletar seu ciclo vital durante a estação favorável. 

6 Cllmax: máximo biológico de uma vegetação de determinada 
região ecológica. 
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Este grupo de formação de porte florestal, 
atualmente observado só em áreas restritas, 
aparece, com outras fisionomias, em grandes 
áreas que foram alteradas pela semidevastação 

A Caatinga arbórea densa, com árvores cujas 
copas se tocam, não permite visualização perfei­

ta dos estratos inferiores, embora na época seca 
esses estratos, assim como o solo, sejam perfei­
tamente observáveis através dos galhos despro­

vidos de folhas (foto 4). Já na Caatinga arbórea 
aberta, com árvores distribuídas esparsa mente, 
pode-se ver o estrato arbustivo em qualquer 
época do ano (foto 5) 

b) Caatinga arbustiva - É o grupo de formação 
que se caracteriza, sobretudo, pela uniformidade 
do estrato arbustivo. No entanto, no grupo 
foram incluídas, por serem fisionomicamente 
comparáveis no nível de abstração do nosso 
trabalho, a chamada "Caatinga seca agrupada" 
(EG LER, 1951) e a "Caatinga em tufos" 
(VELOSO et alii, 1970), formando um grupo 
que denominamos "Caatinga arbustiva aberta" 

A Caatinga arbustiva densa, comunidade sub­
c! ímax, é dom i nada por espécies espinhosas de 
folhas deciduais, altura mais ou menos homo­
gênea, e, não raras vezes, entremeadas de cactá­

ceas de grande porte, que sobressaem ao estrato 
arbustivo (foto 6). 

A Caatinga arbustiva aberta, comunidade ser­
ei ímax 1 , é um grupo fisionômico caracterizado 
por agrupamentos heterogêneos e bastante espar­
sos, de pequenas plantas espinhosas, com cactá­

ceas baixas e bromeliáceas terrícolas, em torno 
de um ou mais arbustos também espinhosos, 
deciduais e mesofoliados (foto 7) 

c) Parque Misto - É a formação subcl ímax do 
grupo arbóreo, caracterizada por extensões gra­
minosas de forma biológica terófita, inter-

1 Serclímax. etapa pouco avançada da sucessão, que, por 
motivos especiais, permanece indefinidamente sem transfor­
mação 
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rompida, vez por outra, por palmeiras geral­
mente de uma só espécie e por outras fanerófitas 
que compõem a fisionomia das áreas onde 
normalmente se verificam inundações periódicas 

As inundações funcionam como fator limitante, 
pelo menos para algumas espécies lenhosas, visto 
que nos locais onde o alagamento permanece 
mais tempo só se depara a carnaúba, enquanto 
nos murundus1

, só excepcionalmente alcançados 
pelas águas das cheias aparecem árvores ao lado 
da palmeira (fotos 8 e 9) 

3.2.3. FORMAÇOES PIONEIRAS 

São as primeiras fases do estágio sucessório nas 
Regiões Ecológicas 

No presente caso, trata-se de dois tipos de áreas 
uma de influência marinha e outra de influência 

aluvial 

a) As áreas de influência marinha são consti­

tuídas por uma vegetação litorânea de mangue, 
cujas árvores têm pneumatótoros2 e raízes 
aéreas, e pela vegetação de restinga que cobre a 
areia das praias e dunas (foto 1 O) 

b) As áreas de influência aluvial são caracteri­
zadas pelos conhecidos "Campos de Perizes", os 
qua1s, situados na "Baixada Maranhense", 
apresentam problemas de hidromorfismo (foto 
11 ) 

Estes campos gram inosos, mantidos pelas cheias 
periódicas dos rios que divagam por numerosos 
c :~·sos d'água temporários, controlados pelas 
altas marés que barram as águas dos maiores rios 

1 Murundu termo popular para designar pequenas áreas, 
ligeiramente mais elevadas, que se espalham pelas largas 
depressões alagadas periodicamente Um murundu pode 
originar-se num cupinzeiro ou ao redor de uma palmeira 

2 Pneumatóforo (do grego pneuma = ar e forós = que leva 
(ou produz): raiz epigea, própria das plantas dos solos panta­
nosos ou mangues, com um aerênquima muito desenvolvido 



em suas embocaduras, estão, pela colmatagem 
em lençol, sendo substitu idos pela vegetação 
lenhosa já desenvolvida nas partes ligeiramente 
mais elevadas da "Baixada Maranhense". 

3.2.4. FLORESTA ABERTA 

É predominantemente, uma classe de formação 
dos climas quentes úmidos, com chuvas torren­
ciais bem demarcadas por curto período seco. 
Caracteriza-se sobretudo por grandes árvores 
bastante espaçadas, com freqüentes grupamentos 
de palmeiras e enorme quantidade de fanerófitas 
sarmentosas', que envolvem as árvores e cobrem 
o estrato inferior. 

Na área, a floresta aberta apresenta-se com uma 
fisionomia ecológica: 

Floresta latifoliada (Cipoal) - É uma forma­
ção arbórea, total ou parcialmente envolvida por 
I ia nas, cujas feições, ditadas pela topografia, 
mostram nas áreas aplainadas uma fisionomia 
florestal bastante aberta, de baixa altura 
(excepcionalmente ultrapassando 1 O metros) e 
completamente coberta por lianas lenhosas. Já 
nas áreas mais acidentadas, com estreitos vales 
ocupados pelo babaçu e com largas encostas 
cobertas pelo cipoal, as árvores são mais altas 
(com mais de 25 metros) e mais densamente 
distribuídas, embora as lianas continuem a en­
volver a maior parte da floresta. Nesta feição, as 
poucas árvores realmente de porte estão afas­
tadas umas das outras, e os cipós que as 
envolvem misturam-se com os galhos da copa, 
ficando pendentes num emaranhado de grossos 
elementos sarmentosos. Advém daí o nome 
"cipoal", ou· "mata de cipó", que aqui se 
generalizou para todas as fisionomias da floresta 
aberta, de portes os mais variados, com profusão 
de lianas. 

1 Faner6fita sarmentosa: planta lenhosa flexrvel, com muitos 
nOdulos, que se apoia em outras para atingir a luz no dossel 
da floresta. 

3.2.5. FLORESTA DENSA 

É uma classe de formação que, na grande Região 
Amazônica, pode ser considerada sinônimo da 
floresta ombrófi~a tropical (conhecida também 
como pluvissilva, floresta tropical chuvosa, etc.). 

Assim, a floresta densa dos climas quentes 
úmidos e superúmidos, com acentuada diminui­
ção das chuvas em determinadas épocas do ano, 
é caracterizada sobretudo por suas grandes ár­
vores, freqüentemente com mais de 50 metros 
de ai tura, que sobressaem no estrato arbóreo 
uniforme, entre 25 e 35 metros de altura. 

Esta subclasse de floresta, de acordo com a sua 
distribuição espacial, diversifica-se em variações 
fisionômicas refletidas pela posição topográfica 
que ocupa, muitas vezes caracterizando-se por 
espécies autóctones dominantes. 

a) Floresta ombrófila aluvial - É o grupo de 
formação das áreas quaternárias aluviais, influen­
ciadas ou não pelas cheias dos rios; de estrutura 
complexa, rica em palmeiras (como o açaí -
Euterpe spp., e buritirana - Mauritia aculeata 
H.B.K.) e outras plantas rosuladas (como Heli­
conia). A floresta contém árvores emergentes, 
providas de sapopemas e com o tronco afunilado 
ou em forma de botija (como é o caso da 
sumaumeira ( Ceiba pentandra Gaerthn). 

b) Floresta ombrófila dos platôs - É o grupo de 
formação das áreas sedimentares altas ou baixas. 
A estrutura da floresta é bastante uniforme, 
composta de árvores grossas e bem altas, sem 
palmeiras e com raras lianas. Floresta de altura 
muitas vezes superior a 50 metros, possui grande 
número de emergentes, caracterizada sempre por 
um ou dois dominantes. Não tem estrato arbus­
tivo, e as plantas de baixo porte aí encontradas 
são, em sua maior parte, árvores jovens, em 
crescimento, resultantes de matizes próximas 
(foto 12). 
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c) Floresta ombrófila submontana - É o grupo 
de formação das áreas aplainadas, com testemu­
nhos. Esses testemunhos, de altura relativamente 
baixa, constituem grupos, em forma de outeiros 
e colinas, ou ainda mais dissecados. 

A cobertura florestal dessas áreas varia bastante 
em estrutura: é baixa (de 10 a 15 metros) nas 
cadeias de montanhas, pouco mais alta nos ou­
teiros (não mais de 20 metros) e bem pujante 
(25 ou mais metros) nos interflúvios. 

3.2.6. FLORESTA SECUNDARIA 

É uma formação proveniente da devastação da 
floresta, por processos que vão desde o 
arrasamento da área para o estabelecimento de 
agricultura até a retirada das árvores de va!or 
econômico. 

Quando a floresta foi arrasada e o terreno 
abandonado, ocorre a regeneração natural, em 
princípio com ervas e arbustos heliófilos1 de 
larga distribuição. Não havendo novas derruba­
das, a capoeira2 acaba dominada por arbustos 
grandes, árvores e palmeiras de rápido crescimen­
to, que nascem de sementes dispersas no terreno 
ou oriundas de florestas vizinhas. O capoeirão 3

, 

após alguns anos, vai-se assemelhando à floresta 
primitiva, porém nunca chega a se igualar com 
ela. 

Quando a floresta que foi arrasada sofre quei­
madas, a maioria dos troncos e sementes 

1 Heliófi/a: do grego hélios =sol e fila =amiga 
2 Capoeira: termo popular para designar a vegetação arbustiva 

que surge no terreno, após ter sido arrasada a floresta 
(VELOSO, 1945). 

3 Capoeiríío: termo popular para designar a vegetação arbórea 
que, por sucessão, se assemelha à Floresta, mas não tem a sua 
composição primitiva (VELOSO, 1945). 

morrem, ficando o solo modificado e prejudica­
do pelo fogo. A capoeira se reduz a espécies 
esclerófilas, tornando-se bem mais lenta a suces­
são e permanece anos nesse estado. 

a) Capoeirão latifoliado - Encontra-se esta vege­
tação nas áreas desmatadas que sofreram queima­
das; em geral, com número reduzido de espécies 
como a imbaúba (Cecropia spp.) e o lacre (Vis­
mia spp.) (foto 13). 

b) Capoeirão misto - A topografia é o fabr que 
prepondera na fisionomia. Assim, a ocorrência 
da vegetação secundária latifoliada, nos altos das 
elevações, e as palmeiras, nos amplos vales, 
imprimem à área o caráter de vegetação secun­
dária mista (foto 14). 

c) Babaçual - Na Baixada Maranhense. o ba­
baçu (Orbignya martiana B. Rodr. e Orbignya 
o/eifera Burret) ocorre quase puro, com palmei­
ras adultas envolvidas por indivíduos jovens. 

Nesse relevo aplainado é grande o número de 
indivíduos de babaçu por hectare (cercu de 110), 
graças à capacidade que têm os seus frutos de 
sobreviverem ao fogo utilizado pelos agricultores 
no preparo dos campos agrícolas. O fogo difi­
culta a regeneração natural da floresta, manten­
do esse tipo de vegetação antrópica (foto 15) 
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FOTO N9 1 

Campo Cerrado !lsolated Tree ~avannal - O Campo Cerrado com as suas espécies próprias. 
apresenta o solo coberto pelo caplm·agreste (Dlectonis fastigiata (SW) H.B.K.). 

FOTO N92 

Parque (Parkland Savanna) - Em primeiro plano. o parque artificial provocado pela devastação 
e fogo peri6dico, no Campo Cerrado. Ao fundo. o parque natural e extensão graminosa cortada 
pela floresta de galeria, com o buriti (Mauritia Flexuosa Mart.). 



FOTO N93 

Floresta-de-galeria (Galery Forest) -:- Floresta-de-galeria que acompanha o CUI'$0 d'água perene, 
em meio a áreas de Campo Cerrado. 

FOTO N94 

Caatinga arbórea densa (Ciosed Thorntree Steppe) - A vegetação densa da Caatinga cobre a 
área em processo de pediplanação, com suas espécies próprias. Ao fundo, a escarpa do platô. 



FOTO N95 

Caatinga arbórea aberta (Open Thorntree Steppe) - Em primeiro plano aparecem agriculturas, 
com isolados elementos arbóreos da Caatinga, e ao fundo, a caatinga arbustiva, cobrindo relevos 
de cristas e formas tabulares. 

FOTO N96 

Cêatinga arbustiva densa (Ciosed Thornbush Steppe) - Área de relevo ondulado com nCJcleos de 
Caatinga a rbustiva densa em primeiro plano, e aberta, com o solo nu. Ao fundo, relevos de 
formas tabulares revestidos pela Caatinga arbustiva densa. 



FOTO N~ 7 

Caatinga arbustiva aberta (Open Thornbush Steppe) - Relevo aplainado suave, revestido pela 
Caatinga arbustiva, com ãreas de solo nu e pequenos nCicleos de agriculturas. 

FOTO N~8 

Parque Misto da Caatinga (Parkland Steppe) - Parque com carnaúba (Copemicia cerifera (Arr. 
Cam.) Mart.) exibindo o solo coberto por um ralo tapete graminoso, com raros arbustos. 



FOTO N99 

Parque Misto da Caatinga (Parkland Steppe) - Área alagada, com a carnaúba. 

FOTO N9 10 

Mangue (Mangrove Formationsl - Vegetaçlo de mangue, ocupando áreas lodosas de influência 
marinha, com mangue-vermelho (Rhyzophora mangle L.) e siriúba (Avicennia sp.). 



FOTO NC? 11 

Campo (Grassiand) - Areas de relevo aplainado, com uma veget"dção uniforme gramin6ide, 
formando os conhecidos "Campos de Perizes", revestindo solos onde se verificam problemas de 
hidromorfismo. 

FOTO NC? 12 

Floresta densa - platô (Lowland Forestl - Floresta densa, com cobertura uniforme, com raras 
emergentes, caracterizada por espécies próprias. 



FOTO NÇI13 

Floresta Secundária - Letifoliada (Broadleaved Secondary Forestl - Área devastada para 
agricultura, com núcleos de Floresta Secundária cara<:terizada pela imbaúba (Cecropia sp.l e 
lacre (Vismia sp. ), revestindo áreas de relevo ondulado. 

FOTO NÇI14 

Floresta SecundiJria Mista (Mixed Secondary Forestl - Vegetação secundária mista, de babaçu, 
estende-se sobre ãreas de relevo aplainado, em meio à devastação para o estabelecimento de 
agTiculturas. 



FOTO N915 

Floresta Secundária - babaçual ISecondary Forest) - Babaçu quase puro, ocupando áreas de 
relevo aplainado. 



4. REGIÕES FITOECOLOGICAS 

A interpretação da imagem de Radar das folhas 
SA.23 São Luís e SA.24 Fortaleza permitiu, com 
a análise dos padrões de imagem- tom e textura 
- aliada ao estudo das variáveis morfoclimáticas, 
separar as Regiões Ecológicas da Caatinga, For­
mações Pioneiras, Floresta Ombrófila e Floresta, 
Decidual. 

Pela análise desses padrões e variáveis morfoló­
gicas observa-se que: 

a) Nas áreas florestais a textura é geralmente 
grossa, com o tom variando na gama do cinza, 
de acordo com as diferentes fisionomias encon­
tradas Num estudo global, aliando tom, textura, 
morfologia, drenagem e climatologia, se conse­
guiu separar diferentes formações de distribui­
ção espacial bem definida 

b) Nas áreas de Cerrado e Caatinga a textura se 
revela fina. Na Caàtinga e nos Parques de 
Cerrado é quase lisa, com pouca variação na 
gama do cinza, exceto em áreas de solo desnudo, 
quando não há reflexão especular, assinalada por 
manchas escuras na imagem. A separação das 
áreas de Cerrado e Caatinga, apenas baseadas em 
tom e textura, é difícil, porque existe grande 
semelhança entre os padrões dos grupos de 
formações vegetais. 

Se analisássemos separadamente as faixas da 
imagem de Radar onde há variação entre o 
impulso próximo (near range) e o remoto (far 
range). poderíamos delimitar algumas formações 
vegetais, apenas pelo critério de textura e tom. 
Entretanto, a análise fisionômica da vegetação 
separa imediatamente, pelas variáveis morfocli­
máticas, o Cerrado e a Caatinga 

c) Nas áreas das Formações Pioneiras, os pa­
drões de tom e textura separam imediatamente 
as formações marinhas das aluviais. Nas forma­
ções marinhas ocorre textura média, tom na 

gama do cinza-claro, enquanto nas formações 
aluviais a textura é lisa, com o tom variando de 
cinza a branco. 

Esses conhecimentos básicos de interpretação de 
imagem de Radar e a caracterização dos ambien­
tes morfológicos pelo levantamento fitofisio­
nômico permitiram reuni-los em Regiões, de 
acordo com o espectro ecológico (VELOSO et 
alii, 1973) (quadro 1). 

4.1. Áreas de Contato 

A.F.W. SCHIMPER (1903) estabeleceu que de 
uma vegetação para outra se desenvolvesse uma 
gradação, que vai do ótimo de condições mor­
foclimáticas até o extremo oposto, quando 
desaparece. 

A partir desse conceito simplista, podemos 
determinar: áreas de mistura de espécies de 
diferentes Regiões Ecológicas, que vivem umas 
ao lado das outras; áreas onde as Regiões 
Ecológicas se contactam bruscamente, separan­
dos as vegetações; e áreas onde se nota interpe­
netração de formações que conservam suas 
diferentes características ecológicas. 

Nas folhas em questão se constatou ex1st1rem 
áreas de interpenetração de formações e de 
mistura. 

4.1.1. CERRADO/CAATINGA 

a) Área da Depressão de Campo Maior- Esta 
área, considerada como centro da Bacia sedi­
mentar do Maranhão, é limitada ao norte pela 
Sub-Região do Litoral (Ecossistema Restinga); a 
leste, pela Sub-Região dos Altos Platôs Arari­
pe/lbiapaba (Ecossistema lbiapaba); a oeste, pela 
Sub-Região dos Baixos Platôs de Presidente 
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ZONAÇÃO REGIONAL 
(Sub-Regiões) 

OUADRO-I 

REGIÃO DA FLORESTA DENSA REGIÃO DAS FORMAÇÕES PIONEIRAS 

I I 
J f 

SUB-REGIÃO DOS ALTOS PLATÔS 
DO PARÁ/MARANHÃO 

(Hymenolobium-Manilkara­
Parkia) 

SUB-REGIÃO DOS CAMPOS ALUVIAIS 
(Panicum·Helocaris-Parathenia} 

t t 
I 

SUB- REGIÃO DO COCAL DA 
BAIXADA MARANHENSE 

l ,_,_ 
SUB-REGIÃO DO LITORAL 

(Orbignya-Martiana) 

I I 

(R hizofhora-A vicennia­
Chrysobalanus-Bul­

Bostylis} 

l J 
SUB-REGIÃO DOS BAIXOS PLATÔS 

DO PARÁ/MARANHÃO 
(Eschweilera·Couratari­

Protiuml 

• I 

REGIÃO DA FLORESTA DECIDUAL 

ÁREA DE 
CONTATO 

l 
ÁREA DOS PLATÔS DE 

SERRA GRANDE I 
SUB-REGIÃO DAS ÁREAS 

METASSEDIMENTARES 
(Bertholetia-E se h wei­

/era-Couratari) 
l 

(Croton-Mimosa-Stry· 
Phnodendron-Pte· 

Rodon) 

• ÁREA DA DEPRESSÃO DE 
~,----·1-,1 CAMPO MAIOR 

SUB-REGIÃO DOS BAIXOS PLATÔS DE, 
· Pres Dutra/Teresina/ltapecuru-Mirim ~ 

/Orbignya-Martiana-0 0/eifera­
Cenostigmal 

ÁREA DE CONTATO! I ___ ___,! L__ 

J --. 
ÁREA DOS BAIXOS PLATÔS ÁREA DISSECADA DE 

VARGEM GRANDE 
(Tabebuia·Mouriría-
0 0/eifera·Piatoníal 

DE BREJO 
(Tabebuia-P/atonia­

Mímt'a} 

~-----------------------J I r --------•• ÁREA DE CONTATO---_. 

SUB-REGIÕES DO CENTRO-OESTE 

I 
REGIÃO DO CERRADO 
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(Mimosa-Copernicea­
Curatela-Oualea} 

SUB-REGIÃO DOS ALTOS PLATôS­
DE ARARIPE/IBIAPABA 

(Cnidosculus·Mimosa} 

l
l REFÜGIO DE ROSÁRIO 

r TIANGUÁ 
(Baciloxylon-Copaifera 

Solanum} 

SUB-REGIÃO DA DEPRESSÃO 
PERIFÉRICA DE CRATEÜS/ 

PARNAGUÁ 
(Mimosa-Schnopsis· 

Astroniuml • 
SUB-REGIÕES NORDESTINAS 

I 
REGIÃO DA CAATINGA 



Dutra/Teresina/ltapecuru-Mirim (área de Tere­
sina/Rio Parnaíba); e ultrapassa ao sul os limites 
da folha SA.23 São Luís . 

. Esta área é caracterizada por diferentes fitofisio­
nomias, das quais domina o Parque. 

O Parque de Cerrado, cobrindo área aluvial 
ligeiramente mais alta, provavelmente resultante 
do entulhamento mais antigo, é caracterizado 
pela lixeira (Curatel/a americana L.), sobre cu­
pinzeiros circundados por um tapete graminoso 
de capim-agreste (Diectonis fastigiata (SW) 
H.B.K.). O Parque da Caatinga localiza-se na área 
mais baixa, alagada periodicamente, 
caracterizada pela carnaúba (Copernicia cerifera 
(A Cam.) Mart.). 

Para leste, o relevo se oferece mais ondulado, 
alternando-se a fitofisionomia de Parques e 
Campo Cerrado. Este Campo Cerrado ocupa os 
altos das pequenas ondulações, caracterizadas 
pela lixeira e paus-terra (Qua/ea spp.), e a 
Caatinga arbustiva aberta, com a jurema-preta 
(Mimosa acutistipula Benth ), caracteriza as 
áreas mais baixas. 

b) Área dos Platôs da Serra Grande- É limitada 
ao norte pela Sub-Região dos Altos Platôs 
Arar i pe/1 biapaba (Ecossistema I biapaba); a leste, 
ultrapassa os limites da folha em questão· a 
oeste, pela Área da depressão de Campo Maior, e 
ao sul, ultrapassa os limites da folha SA.24, na 
qual ocupa pequena área, estando melhor des­
crita no relatório das folhas de SB.23 Teresina e 
SB.24 Jaguaribe. (JAPIASSU et alii, 1973). 

Na área observa-se a Caatinga arbustiva, caracte­
rizada pelo marmeleiro (Croton hemiargyreus 
Mue/1. Arg.) e juremas (Mimosa spp.), e o 
Cerrado, pelo barbatimão (Sthryphnodendron 
barbatimão Mart.) e faveiro (Pterodon pubescens 
Benth.). 
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4.1.2. FLORESTA DECIDUALICERRADO/­
CAATINGA-AREA DOS BAIXOS 
PLATOS DE BREJO 

Esta área, caracterizada pela mistura das espécies 
da Floresta Decidual, Cerrado e Caatinga, é 
limitada ao norte pela Sub-Região do Litoral 
(Ecossistema Restinga); a oeste, pela Área Dis­
secada de Vargem Grande; e a leste, pela 
Sub-Região dos Baixos Platôs de Presidente 
Dutra/Teresina/ltapecuru-Mirim (área Tere­
sina/Rio Parnaíba), ultrapassando ao sul os 
limites da folha SA.23. 

Esta mistura de espécies, ocupando áreas do 
baixo platô do Terciário, está provavelmente si­
tuada numa faixa de grande complexidade climá­
tica, devido à marcante diferença das floras que 
contatam e à aparente unidade geológica, com 
possíveis diferenças pedológicas. 

A vegetação encontrada caracteriza-se por: 

a) Floresta Decidual, com paus-d'arco (Tabe­
buia spp.) e espécies secundárias da antiga 
vegetação decidual, como murta (Mouriria sp.); 

b) Vegetação do Cerrado, com paus-terra, ba­
curi (Piatonia insignis Mart.), em mistura com 
elementos da Floresta Decidual, ocupando os 
interflúvios tabulares, enquanto o babaçu-do­
cerrado (Orbignya oleifera Burret) fica restrito 
aos vales largos. Nas áreas baixas, com alagamen­
to periódico, ocorrem o buriti e junco (Helocaris 
spp.). 

E, à medida que se caminha para o norte, o 
babaçu é gradativamente substituído pelo inajá 
(Maximiliana regia Mart.), ocorrendo ainda o 
buriti (Mauritia sp.). 

c) Caatinga, com o sabiá (Mimosa caesalpiniae­
folia Benth.) como espécie dominante, jurema e 
outras espécies próprias da Região Ecológica da 
Caatinga. 



4.1.3 FLORESTA DECIDUAL!CERRADO -
ÁREA DISSECADA DE VARGEM 
GRANDE 

A área de contato de Vargem Grande é limitada, 
ao norte, parte pela Sub-Região do Litoral 
(Ecossistema Restinga) e parte pela Sub-Região 
da Baixada Maranhense, ao sul, pela Sub-Região 
dos Baixos Platôs de Presidente Dutra/Teresina/ 
ltapecuru-Mirim (Área ltapecuru-Mirim), a leste, 

pela Área dos Baixos Platôs de Brejo; e a oeste, 
pela Sub-Região do Cocal da Baixada Ma­
ranhense 

Esta área de contato é caracterizada pela inter­

penetração de grupos de formação da Floresta 
Decidual e do Cerrado, cobrindo áreas do platô 
dissecado do Cretáceo. 

A vegetação florestal, com paus-d'arco, murta e 
outras espécies próprias, ocupa as áreas dos 
testemunhos e vales, em mistura com o babaçu­
do-cerrado; e a vegetação do Cerrado, as áreas 
mais baixas onduladas, caracterizadas por um 

tapete gram i noso de capim-agreste. 

Em algumas áreas isoladas, que sofrem alaga­
mento periódico, observou-se a carnaúba, 
característica destas á r e as 

4.2 Região ecológica da Caatinga 

Representada por duas sub-regiões. 

4.2.1. SUB-REGIÃO DOS ALTOS PLATOS DE 
ARARIPE/IBIAPABA 

Esta Sub-Região foi dividida em dois ecossiste­
mas· Araripe e lbiapaba Descreve-se apenas o 

Ecossistema lbiapaba, pois o Ecossistema Ara­
ripe está fora dos limites da folha SA.24. 

O Ecossistema lbiapaba, limitado ao norte e ales­

te pela Sub-Região da Depressão Periférica Cra­

teús/Parnaguá, a oeste pela Área da Depressão de 
Campo Maior, e ultrapassando a sul os li-

mites da folha em questão, reveste a parte 
aplainada da Serra, caracterizada pela Caatinga 
arbustiva aberta, dominada pela jurema (desapa­
recendo a favela, espécie característica do Ecos­
sistema Araripe- JAPIASSU et alii, 1973), com 
aspecto caducifólio por um curto período, em 
virtude do maior grau de umidade que o orvalho 
e baixas nuvens provocam na quebra de nível das 
serras (formação nubígena) 

Refúgio Tiangá O Refúgio Tianguá, (situado no 
bordo da serra da lbiapaba), é limitado ao norte 

e a oeste pela Sub-Região dos Altos Platôs 
Araripe/lbiapaba (Ecossistema lbiapaba), a leste, 

pela Sub-Região da Depressão Periférica Cra­
teús/Parnaguá, e ultrapassa ao sul o limite da 
folha SA 24 Fortaleza. 

Este Refúgio, na área de relevo aplainado da 

serra da lbiapaba, apresenta-se com a Floresta 

bastante degradada pela extração de madeira e 
devastação para o estabelecimento de agricul­
tura, praticamente sem remanescentes da antiga 
vegetação Caracteriza-se pela jurubeba-grande 
(Solanum sp ) . 

Na escarpa dissecada da Serra encontra-se a 
vegetação secundária, com maior número de 
espécies da antiga Floresta, e nos vales estreitos e 
profundos, o babaçu. 

4.2.2. SUB-REGIÃO DA DEPRESSÃO 
PERIFÉRICA CRATEúS/PARNAGUÃ 

É limitada ao norte pela Sub-Região do Litoral 

(Ecossistema Restinga); a oeste pela Área de 
Contato da Depressão de Campo Maior; a leste e 
sul, ultrapassa os limites da folha SA 24. 

Seu relevo ondulado é constituído por um 
conjunto de rochas metamórficas em pediplana­
ção, com frequentes cristas monoclinais 
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quartz íticas Nesta área ondulada ocorre a 
Caatinga arbórea aberta com braúna (Schnopsis 
brasiliensis Engl.) e aroeira (Astronium urun­
deuva Engl ) caracterizando o estrato arbustivo, 
e jurema-preta, macambira (Brame/ia laciniosa 
Mart.} e marmeleiro constituindo o estrato arbus­
tivo. 

Nas cristas quartzíticas observa-se uma cobertura 
arbustiva densa uni forme, de juremas-pretas, 
enquanto que na encosta suave e na base da 
escarpa abrupta, em meio à rocha desagregada 
encontra-se o angico (A nadenan thera 
macrocarpa (Benth} Brenau) gregário, com porte 
relativamente baixo, quase arbustivo. 

Nos vales largos e rasos, abundantes em água na 
época da chuva e secos a maior parte do ano, o 
ambiente é caracterizado pelo juazeiro (Zizy­
phusjoazeiro Mart.) e carnaúba. 

Nesta Sub-região encontrou-se 

Refúgio Rosário Este Refúgio é limitado a norte, 
sul e oeste pela Sub-região da Depressão Perifé­
rica Crateús/Parnaguá, ultrapassando a leste o 
limite da folha SA.24. O Refúgio Rosário, que 
ocupa áreas de relevo acidentado e ondulado,é 
dominado por vegetação secundária, com gran­
des núcleos de agricultura e pequenos grupamen­
tos remanescentes da antiga Floresta. 
Caracteriza-se por espécies autóctones, como o 
piroá (Basiloxylon brasiliense), Stryphnoden­
dron purpureum, Copaifera cearensis (BRAGA, 
1960), e também por outras espécies vicariantes 
da flora da Serra dos Órgãos, como o ingá (/nga 
affinis DC). 

4.3. Região ecológica da Floresta Densa 

Com três sub-regiões 

4.3.1. SUB-REGIÃO DOS ALTOS PLATOS DO 
PARA/MARANHÃO 

Esta Sub-Região, limitada a norte e a leste pela 
Sub-Região dos Baixos Platôs do Pará/Maranhão, 
ultrapassando ao sul e a oeste os limites da folha 
SA.23, compreende dois ecossistemas: 

a) Ecossistema dos testemunhos tabuliformes­
Apresenta-se coberto pela Floresta Densa, 
caracterizada pelo angelim-pedra de folha 
pequena ou pelo angelim-pedra (Hymeno/obium, 
exce/sum Ducke.}, que compõem o estrato 
emergente, pelas faveiras do tipo visgueiro 
(Parkia spp) e pelos breus-pretos (Protium spp.}, 
que formam o estrato uniforme 

b) Ecossistema dos testemunhos dissecados É 
caracterizado pela Floresta Densa, com o ange­
lim-pedra de folha grande, ou angelim-da-mata 
(Hymenolobium petraeum Ducke.}, sobres­
saindo ao dossel uniforme. Nos vales formados 
pelo dissecamento, muitas vezes em forma de V, 
profundos, ocorre o babaçu (Orbignya martiana 
B Rodr.} agrupado, em mistura com o cipoal. 

Observa-se a oeste desta Sub-Região a vegetação 
secundária latifoliada cobrindo áreas de relevo. 
ondulado, com núcleos de babaçual. 

Num levantamento do potencial de madeira, 
efetuado em nível regional, foram locadas 2 
amostras de 1 ha na área aplainada do platô, 
diferenciando-se entre si (em volume e número 
de indivíduos} conforme a maior ou menor 
proximidade' da amostra em relação a Núcleos 
Agropecuários. 
Por análise comparativa entre as amostragens da 
equipe do Projeto RADAM e as da FAO, 
realizadas ao I ongo da Belém-Brasília 
(GLEURUM, 1965}, verificou-se que os resulta­
dos muito se aproximam. Senão, vejamos· en­
quanto a FAO obteve um volume médio. de 
156 m3 /ha, em cerca de 202 amostragens de 
1 ha, o RADAM obteve ± 145 m3 /ha em 2 
amostragens de 1 ha. 
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4.3.2. SUB-REGIÃO DOS BAIXOS PLATOS 
DO PARÁ/MARANHÃO 

Esta Sub-Região, observada nos Baixos Platôs 
Terciários e Cretáceos, apresenta Área alterada 
da Zona Braganti na e Ecossistema Pinheiro/ 
Santa lnês/Turiaçu É limitada ao norte pela 
Sub-Região do Litoral (Ecossistema Mangue}; ao 
sul, pela Sub-Região dos Altos Platôs do Pará/ 
Maranhão, a leste, pela Sub-Região do Cocal, e 
ultrapassa a oeste o limite da folha SA.23. 

a) Área alterada da Zona Bragantina - A Zona 
Bragantina, com áreas devastadas para agricultu­
ra, onde a vegetação ao longo dos cursos d'água 
se constitui de açacu (Hura crepitans L), tachis 
(Tachiga/ia spp }. pau-mulato (Chimanis turbi­
nata D.C.}, açaf, Euterpe sp. inajá, e com áreas 
abandonadas revestidas pela capoeira, é caracteri­
zada pela imbaúba (Cecropia spp.} e lacre (Vis­
mia cavenensis (Subi.} Choisy}. 

Pode-se observar nesta área pequenas manchas 
da vegetação de Cerrados. 

b) Ecossistema Santa lnês/Pinheiro/Turiaçu 
Caracterizado pelas áreas aplainadas do Cretá­
ceo, onde domina o matamatá-branco e mata­
matá-ci (Eschweilera sp }. andiroba (Garapa 
guianensis Aubl } 

O levantamento florestal levado a efeito pela 
equipe do Projeto RADAM abrangeu amostras 
de 1 ha, proporcionando um volume médio de± 
115 m3 /ha 

Pode-se considerar significativo este resultado, 
em face do caráter regional do estudo que o 
RADAM se propôs realizar 

4.3.3. SUB-REGIÃO DAS ÁREAS METAS­
SEDIMENTARES 

É limitada ao norte e a leste pela Sub-Região dos 
Baixos Platôs do Pará/Ma1 anhão; ao sul, pela 

Sub-Região dos Altos Platôs do Pará/Maranhão, 
a oeste, parte pela Sub-Região dos Altos Platôs e 
parte pela Sub-Região dos Baixos Platôs do 
Pará/Maranhão. 

Esta Sub-Região é caracterizada pelas áreas 
metassedimentares com pequenos testemunhos 
dos Baixos Platôs. Os baixos tabuleiros apresen­
tam o matamatá-branco (Eschweilera odorata 
(poepp} Micas}. tauari (Couratari sp.}. e as áreas 
aplainadas com metassedimentos são caracteri­
zadas pela castanheira (Bertho/etia excelsa 
H.B.K} e breus, que aparecem ilhados. 

O levantamento feito pela equipe do Projeto 
RADAM, comparado com o inventário feito pela 
FAO TIPOS. MARACASSUMÉ, GURUPI, PI­
RIÃ. SANTANA. MÉDIO GUAMÁ, mostra que 
os dados coligidos muito se aproximam. Senão, 
vejamos· enquanto a FAO obteve um volume 
médio de 141 m3 /ha, o Projeto RADAM encon­
trou ± 165 m3 /ha 

4.3.4. SUB-REGIÃO DO COCAL DA BAIXA­
DA MARANHENSE 

É limitada ao norte pela Sub-Região do Litoral 
(Ecossistema Campo e Mangue}; ao sul ultrapas­
sa os limites da folha SA.23, a leste, limitada 
pela Sub-Região dos Baixos Platôs de Presidente 
Dutra/Teresina/ltapecuru-Mirim (área de ltape­
curu-Mirim}~ e a oeste, pela Sub-Região dos 
Baixos Platôs do Pará/Maranhão 

Esta Sub-Região tem relevo aplainado, dominan­
do inteiramente o babaçu-da-floresta (Orbignya 
martiana B. Rodr.}, cuja riqueza em óleo pro­
move na área um extrativismo intenso. 

A degradação da paisagem, causada pelo fogo 
periódico, favorece a regeneração do babaçu, em 
virtude da resistência oferecida ao fogo pelo 
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fruto e pela própria palmeira, como também 
favorece a invasão de indivíduos da Caatinga e 
do Cerrado (JAPIASSU et alii, 1973). 

Esta Sub-Região envolve o Ecossistema dos 
Campos, ocupando o babaçu, juntamente com 
uma vegetação arbustiva, áreas mais altas, pro­
venientes de entulhamento recente, que formam 
os chamados "tesos". 1 

Nesta Sub-Região foram feitos levantamentos do 
potencial de babaçu (indivíduos jovens e 
adultos) (cerca de 50 amostras: 17 na folha 
SA.23 e 33 na folha SB.23) distribuídos nos 
diferentes ambientes observados (Tabelas I, 11, 
111). 

1. No babaçual mais denso foram feitas 19 
contagens de 1 ,O hectare cada, onde obteve-se 
uma média global de 11 O indivíduos (jovens e 
adultos) por hectare. 

Nesta área as amostras foram distribuídas no 
relevo aplainado ( 1 O amostras) e no relevo 
dissecado (9 amostras), obtendo-se nas áreas 
aplainadas a média de 115 indivíduos/hectare e 
nas áreas dissecadas 105 indivíduos por hectare. 

1 Tesos: nome regional dado às áreas, ligeiramente mais altas, 
não atingidas pelas águas das enchentes, com vegetação 
lenhosa e palmeiras, bastante alterada pelo constante piso­
teio do gado. De tamanho muito variável, os "tesos" são, 
em geral, antigos terraços. 

Deve-se ressaltar a área de Cocal situada entre 
Caxias e Codó como uma das áreas mais densas 
onde encontrou-se núcleos com até 205 indiví­
duos por hectare entre jovens e adultos. 

2. Na área de vegetação mista foram realizadas 
27 contagens, obtendo-se uma média global de 
80 indivíduos por hectare, distribuídos da se­
guinte maneira: 

a) no relevo aplainado, com 14 amostras, obte­
ve-se uma média de± 70 indivíduos/hectare; 

b) no relevo dissecado, com 13 amostras ± 85 
indivíduos/hectare. 

3. Na área de floresta latifoliada efetuou-se 
apenas 4 contagens, normalmente nos vales, 
obtendo-se uma média global de ± 45 indiví­
duos/hectare 

Achamos que esta análise de caráter puramente 
regional atende as necessidades e objetivos a que 
o Projet<;> RADAM se propôs a realizar. 
Entretanto, sugerimos estudos mais detalhados 
sobre o Cocal e seu aproveitamento. 
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TABELA I 

AMBIENTE: Fsb 

Dados Tipo Indivíduos 
N<? Relevo Regeneração 
Amostra Jovens Adultos Totais 

03 Aplainado Abundante 91 32 123 
05 Aplainado Abundante 70 76 146 
45 Aplainado Abundante 90 75 165 
44 Aplainado Abundante 219 48 267 
02 Aplainado Média 10 19 29 
17 Aplainado Média 114 15 129 
46 Aplainado Média 126 53 179 
28 Aplainado Média 02 03 05 
26 Aplainado Média 30 14 44 
27 Aplainado Escassa 49 10 59 
24 Ondulado Média 10 04 14 
20 Ondulado Média 106 49 155 
23 Ondulado Média 64 59 123 
01 Ondulado Abundante 59 17 76 
25 Ondulado Abundante 08 03 11 
49 Ondulado Abundante 140 84 224 
47 Ondulado Média 11 o 90 200 
04 Ondulado Abundante 86 23 109 
06 Ondulado Média 19 24 43 

Totais 1.403 698 2.101 
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TABELA li 

AMBIENTE: Fsm 

Dados Tipo Indivíduos 

NQ Relevo Regeneração 

Amostras Jovens Adultos Totais 

14 Aplainado Escassa 15 33 48 
15 Aplainado Escassa 24 81 105 
18 Aplainado Escassa 01 12 13 
29 Aplainado Escassa 07 31 38 
37 Aplainado Escassa 06 o 06 
48 Aplainado Abundante 91 41 132 
08 Aplainado Abundante 58 47 105 
10 Aplainado Abundante 43 12 55 
16 Aplainado Abundante 74 15 89 
30 Aplainado Abundante 23 28 51 
31 Aplainado Abundante 40 24 64 
40 Aplainado Média 35 12 47 
39 Aplainado Média 133 11 144 
50 Aplainado Média 48 65 113 
12 Ondulado Abundante 55 35 90 
32 Ondulado Abundante 66 63 129 
13 Ondulado Média 20 58 78 
22 Ondulado Média 43 12 55 
42 Ondulado Média 29 48 77 
07 Ondulado Média 21 33 54 
09 Ondulado Média 43 24 67 
41 Ondulado Média 41 41 82 
21 Ondulado Média 40 19 59 
38 Ondulado Escassa 60 10 70 
43 Ondulado Escassa 11 23 34 
19 Ondulado Escassa 42 16 58 
11 Ondulado Escassa 09 05 14 

Totais 1.078 799 1.877 
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TABELA 111 

AMBIENTE: Fsl 

Dados Tipo Indivíduos 

NC? Relevo Regeneração 
Amostras Jovens Adultos Totais 

33 Aplainado Abundante 49 18 67 
36 Aplainado Média 09 07 16 
34 Ondulado Abundante 68 26 94 
35 Ondulado Escassa 08 02 10 

Totais 134 53 187 
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4.4. Região ecológica da Floresta Decidual 

Esta Região abrange três sub-regiões representa­
das pela Floresta Secundária, com pequenos 
núcleos preservados da antiga Floresta Decidual. 

4.4.1. SUB-REGIÃO DOS BAIXOS PLATOS 
DE PRESIDENTE DUTRA/TERESINA/ 
ITAPECURU-MIRIM 

Delimitada ao norte, parte pela Área dos Baixos 
Platôs de Brejo e parte pela Área Dissecada da 
Vargem Grande, ao sul, ultrapassando os limites 
da folha SA.23, a leste delimitada pela Área de 
Contato da Depressão de Campo Maior, e a 
oeste, pela Sub-Região do Cocal da Baixada 
Maranhense, inclui três áreas alteradas 

a) Área Teresina/Rio Parnaíba - Bem caracteri­
zada pela vegetação secundária mista, com 
pequenos grupamentos de Floresta Decidual. 

As poucas árvores que restam da Floresta Deci­
dual distribuem-se pelos altos dos pequenos 
morrotes, onde se destaca a caneleira 
(Cenostigma sp ) , os breus (Protium spp.) e a 
copa íba (Copaifera luetzelburgii Harms.). 

O babaçu, em grupamentos gregários, aparece 
nas partes baixas, ao longo do rio Parnaíba, com 
as espécies Orbignya martiana e O. oleifera em 
mistura, juntamente com a imbaúba (Cecropia 
sp.) e murta, espécies dominantes da vegetação 
secundária 

b) Área dos Baixos Platôs de Presidente Dutra -
A área dos Baixos Platôs e outros testemunhos 
tabulares menores de Presidente Dutra, todos 
inclinados ligeiramente para o norte, é dominada 
pela vegetação secundária, com núcleos de vege­
tação decidual representados pela cara íba 
(Télbebuia caraiba Mart). paus-d'arco e cane­
leira, ocupando os vales, o babaçu, aqui identifi­
cado pela espécie Orbignya oleifera Burret 

A vegetação observada mostra-se bastante degra­
dada pela agricultura convencional, com espécies 
da Caatinga (como o sabiá). do Cerrado (como 
os paus-terra) e da capoeira, que aí se misturam. 

c) Área de ltapecuru-Mirim - Área com pe­
quenos núcleos de Floresta Decidual, caracteri­
zada pela caraíba, paus-d'arco e caneleira que 
ocupa os altos relevos tabulares e partes dis­
s~cadas dos relevos acidentado (testemunhos) e 
ondulado. 

Nos vales largos e rasos ocorre o babaçu, com a 
Orbignya martiana B.· Rodr. e a Orbignya alei­
fera Burret, que aí se misturam, em meio à 
vegetação de Cerrado, com os paus-terra, folha­
larga e um tapete graminosos de capim-agreste, 
que cobre as áreas mais altas 

4.5. Região ecológica das Formações Pioneiras 

Esta Região Ecológica divide-se em duas sub­
regiões 

4.5.1. SUB-REGIÃO DO LITORAL 

É representada por dois ecossistemas: 

a) Ecossistema Mangue - Cobre toda a faixa 
litorânea da folha SA 23 São Luís e parte da 
folha SA.24 Fortaleza. É delimitado ao sul pela 
vegetação de restinga (área de T utóia e São 
Luís), pela Floresta Densa (área de Turiaçu) e 
pela capoeira (área de Bragança), ultrapassando a 
oeste o limite da folha SA.23 e a leste o limite 
da folha SA.24. 

Esta formação, com grande poder de regenera­
ção, vivendo normalmente em ambiente salino e 
salobre, acompanha os cursos dos rios, instalan­
do-se nas áreas que sofrem influência das marés, 
áreas denominadas "apicum" no Pará e Mara­
nhão. 
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O mangue-vermelho (Rhizophora mangle L.), o 
mais I i gado ao teor sal i no das águas sal obres, 
ocupa sempre a linha costeira das embocaduras 
dos rios. O mangue-seriba ou siriúba (Avicennia 
sp.) forma uma segunda linha, atrás do mangue­
vermelho, e acompanha as margens dos rios até 
onde as marés influem, mesmo com baixo teor 
salino. 

O mangue-vermelho caracteriza-se pelas suas 
raízes aéreas e pneumatóforos. Rica em tanino, a 
casca desta espécie pode ser utilizada no 
beneficiamento de couros e peles, e a madeira 
em construção. 

O mangue-siriúba, ainda com raízes aéreas, 
pouco se presta a uso comercial, pela má 
qualidade de sua madeira e por falta de proprie­
dades tan íferas. 

b) Ecossistema Restinga - É delimitado ao 
norte pela vegetação litorânea do mangue, ao sul 
pela Sub-Região da Depressão Periférica de 
Crateús-Parnaguá, parte pela Área de Contato 
da Depressão de Campo Maior, parte pela Área 
dos Baixos Platôs de Brejo e pela Sub-Região do 
Cocal da Baixada Maranhense, a leste, ultrapassa 
ao limite da folha SA.24, e delimitado a oeste 
pela Sub-Região dos Baixos Platôs do Pará/Mara­
nhão 

A vegetação é uniforme e cresce nas areias 
brancas das praias e dunas, caracterizada pelo 
ajuru (Chysobalanus icaco L.), alecrim-da-praia 
(Bulbostylis capillaris C.B. Clarck) e salsa-da­
praia (/pomoea pescaprae Roth.). No Estado do 
Pará, muitas vezes a vegetação da Restinga 
confunde-se com a vegetação secundária da 
Floresta e no Piauí/Maranhão, com a vegetação 
do Cerrado e Caatinga, pois as áreas de areias 
que foram ocupadas pela vegetação clímax 
retornam à sucessão, onde elementos da Res­
tinga se misturam com elementos pioneiros 
daquelas Regiões Ecológicas. 

4.5.2. SUB-REGIÃO DOS CAMPOS ALUVIAIS 

Compreende dois ecossistemas 

a) Ecossistema dos Campos de Perizes - O 
Ecossistema dos Campos de Perizes é delimitado 
ao norte pelo Ecossistema Mangue e ao su I, leste 
e oeste pela Sub-Região do Cocal da Baixada 
Maranhense 

Tem uma fisionomia campestre uniforme, cara­
cterizada por um solo com problemas de hi­
dromorfismo, onde o alagamento periódico se­
leciona as espécies ecologicamente adaptáveis, 
tais como canarana (Panicum spp.), aturiá 
(Machaerium lunatus (L) Ducke ) junco e piri 
(Cyperus giganteus Vahl.). 

Nas áreas mais altas, nos tesos, a vegetação é 
arbustiva, indicando melhor drenagem. Nesses 
tesos se encontra o babaçu - espécie Orbignya 
martiana B. Rodr. - em meio à vegetação 
arbustiva 

As áreas campestres de Perizes e Anajatuba são 
aproveitadas como pastagens naturais, para a 
pecuária. 

b) Ecossistema dos Campos de Bragança - É 
delimitado ao norte pela Sub-Região do Litoral 
(Ecossistema Mangue), e a leste, oeste e sul pela 
Sub-Região dos Baixos Platôs do Pará/Maranhão. 

Esses Campos de Bragança, vicariantes dos Cam­
pos de Perizes e Anajatuba, são ocupados pelo 
campim-de-marreca (Paratheria prostata) e por 
uma palmeira semelhante ao babaçu - palmeira 
pertencente, segundo BONDAR, a um gênero 
endêmico Markleya dahlgreniana (in MURÇA 
Pl R ES, 1973) - que aparecem como espécies 
dominantes 
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5. BIOCLIMAS 

5.1. Descrição dos Bioclimas 

Com base nos dados meteorológicos das Esta­
ções de Sobral, Tianguá, São Luís, Coroatá, São 
Bento, Turiaçu (SUDENE/Convênio M.A- Ser­
viço Meteorologia, 1963) e Belém (Serviço Me­
teorologia- M.A., no período de 1931-1960), 
verificou-se que a área abrangida pelas folhas 
SA.23 São Luís e SA.24 Fortaleza se enquadra 
dentro do clima quente (temperaturas médias 
mensais acima dos 180C), com dias longos (área 
tropical) e chuvas periódicas (estação seca bem 
demarcada) 

Nesta área estão estabelecidas as reg1oes fito­
ecológicas da Caatinga, Floresta Sempre-Verde, 
Floresta Decidual, Formações Pioneiras e Áreas 
de Contato Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga, 
sugerindo uma analogia climática entre os dife­
rentes tipos de vegetação. 

Para explicar essa aparente disparidade eco­
lógica, recorreu-se à classificação climática de 
GAUSSEN (BAGNOULS et GAUSSEN, 1957), 
aliada às variações litológicas em nível regional. 

A Caatinga, em geral, reveste áreas metassedi­
mentares e arenitos da Formação Serra Grande; 
a Floresta Sempre-Verde cobre arenitos das 
Formações ltapecuru e Barreiras, e, também, 
áreas pré-cambrianas com metassedimentos; a 
Floresta Decidual aparece sobre os arenitos 
ltapecuru e Barreiras; as Formações Pioneiras 
ocupam áreas quaternárias; e o Contato cobre 
arenitos das Formações Barreiras, ltapecuru, 
Cabeças e Pimenteiras. Isso mostra que a vegeta­
ção de maneira geral, responde mais ao clima do 
que a litologias diferentes. 

Portanto, dois princípios orientaram a deter­
minação dos nossos bioclimas· 

a) classificação dos climas pelos métodos das 
curvas ombrotérmicas de Gaussen; 

b) levantamento fisionômico-ecológico da vege­
tação. 

Assim, a área foi classificada entre os climas 
Térmicos (temperatura do mês mais frio compre­
endida entre 10Q e 20C?C), que incluem a 
subclasse Xeroquimênica (curva ombrotérmica 
coni menos de 8 meses secos), com o grupo 
Termoxeroquimênico (temperatura do mês mais 
frio 15C?C), e a subclasse Termaxérica (curva 
ombrotérmica sem perí.odo seco), com o grupo 
Eutermaxérico (temperatura do mês mais frio 
20C?C). 

5.1.1. CLIMA XEROOUIMENICO 

É um clima tropical de monção, caracterizado 
r;or um período seco na estação menos quente 
(inverno) e por um período úmido bem acentua­
do, nitidamente marcado por chuvas torrenciais, 
na estação quente (verão). Esta subclasse climá­
tica subdivide-se em: 

a) Termoxeroquimênico acentuado, com 7 a 8 
meses secos; 

b) Termoxeroquimênico médio, com 5 a 6 
meses secos. 

5.1.2. CLI~:1A XEROOUIMÊNICO El\1 TRAN­
SIÇÃO PARA XEROTÉRICO 

É um clima tropical de monção, caracterizado 
por um período seco na primavera e um período 
úmido bem acentuado e nitidamente marcado 
por chuvas torrenciais no fim do verão. Esta 
subclasse climática apresenta o grupo Termoxe­
roquimênico atenuado, com 3,5 meses secos, em 
transição para Mesoxerotérico. 
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5.1.3. CLIMA TERMAXÉRICO 

É um clima equatorial, com temperatura do mês 
mais frio superior a 20<?C, e com chuvas do 
"Doldrum" influenciadas por duas frentes 
amazônicas que determinam a falta de período 
seco. Apresenta um período quente quase con­
tínuo, com estações do ano pouco marcadas ou 
mesmo inexistentes e com um estado higromé­
trico muito elevado, superior a 85% 

Esta subclasse climática é identificada na área 
pelo grupo Eutermaxérico, sem período seco. 

Num estudo comparativo das curvas ombrotér­
m i c as e da vegetação observada, foram 
verificados os fatos descritos em continuação· 

I. Na direção aproximada leste-oeste 

a) Sobrai/Tianguá/São Luís - As variações me­
teorológicas acusam significativo aumento da 
rrecipitação (759 mm em Sobral, 1.196 mm em 
Tinguá e 2.184 mm em São Luís) e uma variação 
do período seco (7,5 meses em Sobral, 6 meses 
em Tianguá e 3,5 meses em São Luís). Em 
Sobral, a estação seca começa em meados de 
maio e termina em fins de janeiro; em Tianguá, 
começa em junho e termina em fins de novem­
bro, e em São Luís, ocorre nos últimos dias de 
julho e termina em fins de novembro, havendo 
variação de chuva no período. 

Essa variação de precipitação ocasiona as seguin­
tes diferenças na vegetação ao redor de Sobral 
domina a Caatinga arbustiva; em Tianguá, situa­
da na serra da I biapaba, a vegetação é caracteri­
zada por um Refúgio de Floresta Sempre-Verde 
alterada com babaçu e grupos de Caatinga, 
praticamente sem o caráter caducifólio (forma­
ção nubígena). Este Refúgio florestal, que acom­
panha a frente da cuesta virada para o mar, 
reflete um maior grau de umidade existente no 
período de pouca precipitação, devido ao relevo 
que retém os ventos ai ísios carregados de umi­
dade marinha. Em São Luís, a vegetação é 
caracterizada pela Floresta Sempre-Verde, alte-

rada, e pelo Babaçual, que domina a paisagem ao 
lado de Formações Pioneiras (campo, restinga e 
mangue) (quadro li). 

b) São Luís/Turiaçu/Belém - A gradação cli­
mática de Xeroqu imênica a Termaxérica tam­
bém ocorre de leste para oeste e caracteriza-se 
por um aumento da precipitação até a ausência 
do período seco em Belém. 

Em Turiaçu (2.184 mm de precipitação anual e 
período seco de 4 meses) a Floresta Sempre­
Verde domina com algumas espécies que perdem 
as folhas em determinada época do ano. Em 
Belém (2 760 mm, sem período seco), a fisiono­
mia é sempre-verde, embora, floristicamente, 
seja diferente a parti r de T uriaçu (quadro li). 

11. Na Linha sul-norte: 

Coroatá/São Bento/Turiaçu - As variações nas 
precipitações e nos períodos secos oferecem 
dados significativos: Coroatá, com 1.600 mm de 
chuva anual e um período seco de mais de cinco 
meses com início no fim de maio e término no 
começo de novembro, São Bento ( 1 887 mm) e 
Turiaçu (2.184 mm) com alguma influência das 
"Chuvas do Doldrum" e um período de 4 meses 
secos na primavera, com chuvas fracas que 
ocorrem de agosto até o início de dezembro 

Essa variação climática, associada a diferenças 
litológicas e morfológicas, determina a seguinte 
gradação fit.oecológica em Coroatá, no baixo 
platô Cretácico, ocorre o Babaçual; em São 
Bento, na borda do Golfão Maranhense, encon­
tram-se áreas baixas alagáveis, ocupadas pelos 
chamados "Campos de Perizes", e áreas mais 
altas, cobertas de babaçu; e em Turiaçu, localiza­
da sobre a área dos metassedimentos e baixos 
platôs, a vegetação que domina é a Floresta 
Sempre-Verde, com algumas espécies deciduais, 
apresentando áreas devastadas para a agricultura 
(quadro 111 ). 
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OUADRO·ll 

CURVAS OMBROTÉRMICAS DE GAUSSEN 
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Lat (s) 3042' 
Long (W Grw) 40021' 
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CURVAS OMBROTÉRMICAS DE GAUSSEN 
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Portanto, na área em estudo se observam os 
bioclimas: 

a) o clima Termoxeroquimênico acentuado (cur­
va ombrotérmica de Sobral), com a Caatinga em 
suas variações (arbórea, arbustiva e parque), de 
acordo com a posição topográfica que ocupa; 

b) o clima Termoxeroquimênico médio, nos 
refúgios florestais de Tianguá e Rosário (curva 
ombrotérmica de Tianguá), com temperaturas 
atenuadas e maior grau de umidade, devido ao 
relevo e proximidade do mar; 

c) o clima Termoxeroquimênico atenuado em 
transição para o mesoxerotérmico 

c-1) o Babaçual (curvas ombrotérmicas de São 
Luís e São Bento), com manchas da Floresta 
Sempre-Verde com espécies deciduais alteradas 
pelo extrat1v1smo, e Formações Pioneiras 
(campo, mangue e restinga) 

c-2) a Floresta Sempre-Verde densa com es­
pecles deciduais (curva ombrotérmica de 
Turiaçu) com Floresta Sempre-Verde muito al­
terada pela agricultura itinerante 

d) o clima Eutermaxérico (curva ombrotérmica 
de Belém), onde a Floresta ombrófila Sempre­
Verde, mostrando inúmeras árvores emergentes, 
domina a paisagem, com áreas agricultadas e 
capoeirões. O mangue ocupa toda a orla marí­
tima, contactando a floresta 

5.2. Distribuição dos Bioclimas da Amazônia e 
parte do Nordeste (Primeira Aproximação) 

Com o estudo dos bioclimas das folhas SC.23 
Rio São Francisco e SC.24 Aracaju (VELOSO et 
alii, 1973), folhas SB 23 Teresina e SB.24 
Jaguaribe (JAPIASSU et alii, 1973), folhas 
SB.22 Araguaína e SC.22 Tocantins (VELOSO 
et alii, 1973) e das folhas (SA.23/24) objeto do 

presente trabalho, pode-se elaborar numa primei­
ra aproximação a "Distribuição dos Bioclimasda 
Amaz6nia e parte do Nordeste" (fig. 1). 

Numa análise global desta distribuição consta­
tou-se na áreas os Climas Bixérico, Xeroquimê­
nico, Xerotérico e Termaxérico, com seus res­
pectivos grupos que foram observados nas dife­
rentes Regiões Ecológicas. 

1) Clima Bixérico - Este clima caracterizado 
por dois períodos secos, de 8 ou m2is meses, 
apresenta-se cGm o grupo Bixérico-Hemierêmico, 
compreendendo pequena faixa em Juazeiro e 
Petrolina Sua principal característica vegetal é a 
"Caatinga arbustiva aberta", onde tufos de 
arbustos espinhosos dão à paisagem um aspecto 
de sem i-aridez 

2) Clima Xeroquimênico - O clima xeroqui­
mênico do Hemisfério sul, que se apresenta com 
apenas um período seco, de 1 a 8 meses ou mais, 
com temperatura do mês mais frio superior a 
15<? C, é representado pelos grupos: 

a) Termoxeroquimênico acentuado - Este gru­
po é característico das áreas com 7 a 8 meses 
secos, apresentando a "Caatinga arbórea aberta" 
como tipo de vegetação dominante ocupando 
áreas da Depressão Periférica Crateús-Parnaguá. 

b) Termoxeroquimênico médio a atenuado -
Estes grupos apresentam-se caracterizados por 
um período seco de 5 a 6 e 3 - 4 m'eses, 
respectivamente com a Savana dominando a 
paisagem, observado em Teresina, sul dos esta­
dos do Piauí e Maranhão 

c) Termoxeroquimênico atenuado - O grupo 
atenuado, cuja característica principal é o curto 
período seco, 3 a 4 meses, apresenta-se com a 
Savana em parte da Ilha de Marajá e Macapá, e 
Floresta aberta em torno de Marabá e possivel­
mente Cachimbo, como tipos de vegetação 
dominantes. 

IV/35 



DISTRIBUIÇÃO DOS BIOCLIMAS DA AMAZÔNIA 
E PARTE DO NORDESTE 

(Primeira Aproximação) 

LEGENDA: 

1 XEROOUIM~NICO ACENTUADO/HEMIER~MICO 
(Estepe) 

2 XEROOUIM~NICO M~DIO A ATENUADO 
(Savana) 

3 XEROOUIM~NICO ATENUADO 
(Floresta Aberta) 

4 XEROQUIM~NICO ATENUADO 
(Savana) 

5 TRANSIÇÃO: XEROOUIM~NICO/XEROT~RICO 
(Floresta Densa e Cocal) 

6 TERMAX~RICO 
(Floresta Densa) 

7 XEROT~RICO 
(Savana e Estepe) 
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3) Transição Xeroquimênico/Xerotérico - Esta 
transição com um período seco de 3 a 4 meses, 
durante a primavera compreendendo as áreas de 
São Luís, Turiaçu, Altamira e possivelmente 
Porto Velho, apresenta-se caracterizada pelo 
Cocal e Floresta densa com algumas de suas 
espécies com o caráter decidual. 

4) Xerotérico - Este clima é característico do 
Hemisfério norte; no Brasil é observado nas 
áreas de Roraima que apresentam dias longos 
secos e temperatura do mês mais frio 
compreendido entre O<?C e 15<?C, 

(MEHER-HOMJ 1963) A vegetação dominante 
é a Savana e Estepe. 

5) Termaxérico - O clima Termaxérico (equa­
torial) apresenta-se sem período seco com a 
temperatura do mês mais frio superior a 20<?C A 
vegetação é a Floresta densa, observada nas áreas 
em torno de Belém e a oeste de Macapá. 

É importante assinalar a contribuição desta dis­
tribuição bioclimática para o zoneamento agro­
florestal. 
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6. CONCLUSÕES 

A área compreendida pelas folhas SA 23 São 
Luís e parte da folha de SA 24, Fortaleza com 
cerca de 192.290 km 2 

, contém razoáveis recur­
sos naturais renováveis, constatados nas dife­
rentes Regiões Ecológicas 

6.1. Região da Floresta-Sempre-Verde 

I. Área de Floresta densa 

Nestas áreas densamente florestadas, com gran­
de número de indivíduos por hectare (± 70), o 
potencial de madeira varia em função da posi­
ção topográfica que a floresta ocupa· 

a) nas áreas aplainadas dos platôs do Terciário 
se obteve um volume de ± 150m3 /ha, nas 
quatro amostras feitas, figurando corno espécies 
de razoável valor econômico o angelim-pedra 
de folha pequena e a maçaranduba, e outras 
cujas características tecnológicas ainda são mal 
conhecidas, como breus, faveiras, murupita, 
matamatá-branco, rosadinha e outras, 

b) nas áreas aplainadas do Cretáceo se encon­
trou um volume de ± 130 m3 /h a, média das 
seis amostragens realizadas, onde dom i na o 
breu-manga juntamente com o matamatá­
branco, matamatá-ci e buiuçu, 

c) nas áreas pré-cambrianas, forte/onduladas, se 
achou um volume de ± 150 m3 /ha, havendo 
nas áreas aren íticas a dominância do matam atá­
branco e tauari, espécies de valor conhecido, e 
nas "ilhas" pré-cambrianas a dominância da 
castanheiras, de alto valor comercial extrati­
vista, e breus, praticamente sem cotação comer­
cial. 

11. Áreas do Cocal 

O babaçu, que ocupa grande área nas folhas 
SA 23 e SB 23, no Estado do Maranhão cons­
titui-se como principal recurso natural renovável, 
na extração do óleo de coco. 

Nestas áreas foram feitas 50 contagens, obten­
do-se uma média, entre indivíduos jovens e 
adultos de ± 80/ha, tendo a área de Caxias­
Codó a sua maior concentração com cerca de 
205 indivíduos por hectare 

6.2. Regiões do Cerrado e da Caatinga 

As duas Regiões do Cerrado e da Caatinga 
oferecem precários recursos naturais renováveis 
O extrativismo, a agricultura convencional e a 
pecuária extensiva são os principais respon­
sáveis pela degradação dos recursos aí exis­
tentes 

Urge aplicar medidas técnicas adequadas para 
destinação mais racional dos recursos destas 
áreas. 

6.3. Região das Formações Pioneiras 

É representada pela vegetação de mangue, 
campos e restinga, que ocupa praticamente 
toda a faixa I itorânea 

a) na vegetação de mangue, o mangue­
vermelho tem casca com propriedades tan (­
feras, aproveitada industrialmente em larga 
escala; 

b) os "Campos de Perizes" e Anajatuba for­
mam grandes extensões de pastagens naturais, 
utilizadas pelos pecuaristas da área 
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7. RESUMO 

As folhas SA.23 São Luís e parte da folha 
SA.24 Fortaleza que compreende uma área de 
192.290 km 2 , mapeada através da interpretação 
da imagem de Radar, apresentaram quatro 
Regiões Ecológicas (Caatinga, Floresta Deci­
dual, Floresta Sempre-Verde e Formações Pio­
neiras) e áreas de Contato (Cerrado/Caatinga, 
Caatinga/Cerrado/Floresta Decidual e Cerrado/ 
F lo resta Decidual). 

Estes diferentes tipos de vegetação vivendo um 
ao lado do outro, sugere uma analogia cl imá­
tica que foi estudada pelas Curvas Ombrotér­
m icas de Gaussen. 

Estas áreas apr.esentam razoáveis recursos natu­
rais renováveis, nas diferentes regiões ecológicas 
com diferentes utilizações. 

IV/39 



8. BIBLIOGRAFIA 

ALVIM, P. de T. & ARAUJO, W.A. - O 
solo como fator ecológico no desenvolvi­
mento da vegetação no Centro-Oeste do 
Brasil 8. Geogr. Rio de Janeiro, 11 (117) 
5-52, 1952. 

2 ARENS, K -As plantas dos campos cerra­
dos como flora adaptada às deficiências 
minerais do solo In SIMPóSIO SOBRE O 
CERRADO, São Paulo, 1962. Univ São 
Paulo, 1963. 423 p. il. p. 285-303. 

3.ARENS, K, FERRI, MG, COUTINHO 
L.M. - Papel do fator nutricior 'li na eco­
nomia d'água de plantas do cerrado R. 
Biol. Lisboa, 1·313-324, 1958 

4. BAGNOU LS, F & GAUSSEN, F. - Les 
climats biologiques et leur classification. 
Annu. Geogr. 66 (355) 193-320, 1957 

5. BRAGA, R - Plantas do Nordeste, espe­
cialmente do Ceará, Fortaleza, Imprensa 
Oficial, 1960. 540 p. 

6. BRAS I L. Ministério da Agricultura Escri­
tório de Metereologia Normais climato­
lógicas. Rio de Janeiro, 1970. v 1 e 2 

7. EG LER, W. A. - Contribuição ao estudo 
da caatinga pernambucana. R. Bras. Geogr. 
Rio de Janeiro, 13 (4) 577-590, 1951 

8. ELLENBERG, H. & MUELLER-DOMBOIS, 
D. - A key to Raunkiaer plant life form 
with revised subdivisions Separata de Ber. 
Geobot. lnst. ETH, Stifgt Rubel, Zurich, 
37:56-73, 1965/1966. 

9. ELLENBERG, H. & MUELLER-DOMBOIS, 
D. - Tentative physionomic ecological clas­
sification of plant formation of the earth 
Separata de Ber. Geobot. lnst. ETH, Stiftg 
Rubel, Zurich, 37. 21-55, 1965/1966. 

IV/40 

10 FERRI, M.G.- Contribuição ao conheci­
mento da ecologia do cerrado e da caa­
tinga Estudo comparativo da economia 
d'água de sua vegetação, 8. Fac. Ciê. Letr., 
São Paulo, Bot. 195 (12) 1-170, 1955 

11 FERRI, M. G.- Evolução do conceito de 
xerofitismo B.Fac.Ciê.Letr., São Paulo, Bot. 
267 (19). 101- 113, 1962. 

12 GLEURUM, B. B. & SMITH,G-Pesquisa 
combinada floresta solo no Pará-Maranhão. 
Trad. Geraldo Brochi Rio de Janeiro, 
SU DAM, 1965. 115 p (Inventários F lares­
tais da Amazônia, 9) 

13 GOODLAND, R J A.- Oligotrofismo e 
ai um ínio no cerrado. In SIMPóSIO 
SOBRE O CERRADO, 39, São Paulo, 
1971. Univ São Paulo, 1971 239 p il p 
44-60. 

14 HEINSDJIK, D & MIRANDA BASTOS, A 
de- Inventários florestais na Amazônia 8. 
Inventários Florestais, Rio de Janeiro, 6, 
1963. 100 p 

15. JAPIASSU, A M. S et alii.- As regiões 
fitoecológicas, sua natureza e seus recursos 
econômicos. Estudo fitogeográfico da folha 
SB 23 Teresina e parte da folha SB. 24 
Jaguaribe In. BRAS I L Departamento 
Nacional da Produção Mineral Projeto 
Radam. Folha SB.23 Teresina e parte da 
folha SB.24 Jaguaribe. Rio de Janeiro, 
1973. v.2. 

16. LUETZELBURG, P von-Estudobotânico 
no Nordeste. R i o de Janeiro, 1922/23, 3 v 
(Brasil - Dept.Nac. Obras Contra Secas, sér 
1-A, "Investigações Botânicas" Publ. 57). 

17 MEHER-HOMJI, V. M.- Les bioclimats du 
sub-continent indien et leurs typesanalogues 



dans le monde. Trav. Sect. Sei. Tech. lnst. 
F r. Pondichéry, 7 ( 1) 1-254, 1963 

18. PIRES, J. M. Tipos de vegetação da Ama­
zônia. Publ. Avul. Mus. Paraense Em/fio 
Goeldi, Belém, 20.179-202, 1973. 

19 RACHID, M. Transpiração e sistema subter­
râneo da vegetação de verão dos campos 
cerrados de Emas. 8. Fac. Ciê. Letr., São 
Paulo, Bot. 80 (5) .5-140, 1947. 

20. RAUN KJAER, C. - The life forms of 
plants statistica/ plants geography. Oxford, 
Claredon ~ress, 1934. 632 p. 

21 SAMPAIO, A J. - Fitogeografia do Brasil. 
São Paulo, Ed Nacional, 1945 372 p 
(Biblioteca Pedagógica Brasileira, Série 5 
Brasiliana, 35) 

22. SCHIMPER, A. F. W. P/ant - geography 
upon a physio/ogical basis. New York, Me 
Graw-Hill, 1903, 839 p. 

23 VELOSO, H. P.- As comunidades e as esta­
ções botânicas de T eresópol is, Estado do 
Rio de Janeiro. 8. Mus. Nac., Rio de 
Janeiro, Bot. 3 1-95, 1945. 

24. VE LOSO, H P Contribuições gerais sobre 
a vegetação do Estado de Mato Grosso. I. 
Notas preliminares sobre o cerrado. Mem. 
lnst. Oswaldo Cruz, R i o de Janeiro, 44 (4) 
579-603, 1946 

IV/41 

25. VELOSO, H. P.- Os grandes climaces do 
Brasil. 111, Considerações gerais sobre a 
vegetação da Região Centro-Oeste. Mem. 
lnst. Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 61 (2) · 
357-375, 1963 

26 VELOSO, H. P. et alii -As regiões fitoeco­
lógicas, sua natureza e seus recursos econô­
micos. Estudo fitogeográfico de parte das 
folhas SC 23 Rio São Francisco e SC.24 
Aracaju, In: BRASIL. Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral. Projeto Râdam. 
Parte das folhas SC.23 Rio São Francisco e 
SC.24 Aracaju. R i o de Janeiro, 1973 v. 1. 

27 VELOSO, H.P.etalii.-As regiões fitoecoló­
gicas, sua natureza e seus recursos econô­
micos IV Estudo fitogeográfico da folha 
SB.22 Araguaína e SC.22 Tocantins. In 
BRAS I L. Departamento Nacional da Produ­
ção Mineral. Projeto Radam. Folha SB.22 
Aragua(na e SC.22 Tocantins. Rio de 
Janeiro, 1973. v 4 

28 VELOSO, H. P. & STRANG,H.E.-Aiguns 
aspectos fisionômicos da vegetação do Bra­
sil. Mem. lnst. Oswaldo Cruz, Rio de Janei­
ro, 68 ( 1). 9-88, 1970 

29 WARMING,E. -Lagoa Santa; contribuição 
para a geografia Phytobiológica. Trad. de 
A. Loefgren. Minas Gerais, Imprensa Oti­
cial, 1908.282 p 



9. ANEXOS 

9.1. Síntese Temática das Folhas na Escala 1 :250.000 

Descrição das fisionomias ecológicas dos ambientes morfológicos das folhas na escala 1 :250 000, 
aqui reduzidas para 1 :1 000 000, com conclusões, sugestões e área dos ambientes (quadro IV). 

Ordem das sínteses· 

Fig. 2- Posição das Folhas na escala 1:250.000 
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9.1.1. FOLHA SA.23-Z-D ESPERANTINA 

A área abrangida pela folha de Esperantina é 
caracterizada por diferentes tipos de vegetação, 
que revestem os platôs, os relevos dissecados e 

ondulados. 

1. Cerrado (Savanna) 

a) Campo Cerrado (Jsolated Tree Savanna) - O 
Campo Cerrado, que ocupa 130 km2 de área, 
aparece revestindo o relevo ondulado arenítico, 
caracterizado pelos paus-terra e lixeira, com o 
solo coberto por um tapete graminoso ralo, 
provavelmente de capim-agreste. Ambiente Sro. 

b) Parque (Parkland Savanna) - A vegetação 
dos Parques, na medida em que se pôde observar, 
tem no homem o seu principal formador, por 
via da devastação e fogo periódico no Campo 
Cerrado (Parque discl ímax) para aumento das 
áreas de pastagens. Ambiente Sps, com 
460 km 2

• 

11. Contato (Contact) 

As áreas de Contato dominam a folha e se loca­
lizam entre diferentes Regiões Ecológicas (Flo­
resta Deciduai-Cerrado- Caatinga), o que reflete 
a grande complexidade da área. 

a) Contato Floresta Deciduai/Cerrado Caatinga 
- Este contato apresenta-se revestindo áreas do 
baixo platô do Terciário, onde se mistura as espé­
cies da vegetação decidual (com pequeno 
número de indivíduos, mas bem representada 
pela vegetação secundária) do Cerrado e da 
Caatinga. 

A vegetação florestal (com as espec1es paus­
d'arco, imbaúba e murta) reveste normalmente 
áreas mais baixas, aplainadas e onduladas; o 
Cerrado (com os paus-terra, bacuri e outras 
espécies) sobre as partes mais altas; e a Caa­
tinga (com o sabiá como espécie dominante) é 

encontrada em todas as formas de relevo, indi­
ferentemente. Ambiente FSm/SEm, com 
11.800 km2

• 

b) Contato Floresta Deciduai/Cerrado- O 
Contato Floresta Deciduai/Cerrado, que abran­
ge 300 km2 

, é caracterizado por áreas de encra­
ves, onde se interpenetram espécies da vege­
tação florestal e do Cerrado. 

A floresta ocupa normalmente os pequenos 
testemunhos e vales, representada por alguns 
elementos deciduais como os paus-d'arco, co­
paíba e alguns indivíduos secundários, como 
imbaúba, murta e babaçu-do-cerrado. A vege­
tação do Cerrado, representada pelo Campo 
Cerrado, ocupa as áreas mais baixas, com paus­
terra, lixeira, folha-larga e bacuri, mostrando o 
solo coberto por um tapete gram inoso de 
capim-agreste. Observam-se em meio a esta 
vegetação pequenas áreas uti I izadas para agro-

pecuária. Ambiente F FJ~ + Ap. 
sm ro 

c) Contato Cerrado/Caatinga - Reveste d ife­
rentes unidades morfológicas, com fitofisio­
nomias diversas: 

c-1) nas áreas acidentadas, o Campo Cerrado 
(paus-terra e lixeira) ocupa os altos dos teste­
munhos, e a Caatinga (juremas) e as partes 

mais degradadas. Ambiente S SE~ b com 
100 km2. rra + u a 

c-2) Nas áreas de relevo ondulado, depara-se o 
Campo Cerrado nos altos das pequenas ondula­
ções, com os paus-terra, bacuri, lixeira, e o solo 
coberto por um ralo tapete graminoso de 
capim-agreste; e nas áreas mais baixas, a caa­
tinga arbustiva aberta, com as juremas caracte­
rizando o ambiente, havendo, por vezes, inter-

calacão de áreas agrícolas. Ambientes S S~ b 
· SEc ro+ u o 

e AP + , com 900 km 2
• 

Sro+Eubo 
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c-3) Nas áreas mais baixas, que sofrem alaga­
mentos periódicos, observa-se o Campo Cerrado 
ocupal'ldo as partes mais altas, aonde as águas 
das inundações não chegam, e a Caatinga, 
representada pela carnaúba, nas áreas de ala-

SEc 
gados. Ambiente S. E . com 40 km 2

. ps+ pm 

111. Formações Pioneiras (Pionner Formations) 

Caracterizada pela vegetação de Restinga e 
Campos. 

a) A vegetação de Restinga, com 390 km2 de 
área, deixa-se identificar pelo murici, cajueiros, 
alecrim-da-praia, ajuru e salsa-da-praia. Am­
biente Pmr e DN + Pmr. 

b) A vegetação dos Campos, com apenas 
20 km 2 de área, cobre vastas extensões campes­
tres, com pequenos núcleos de vegetação arbus­
tiva em áreas alagadas periodicamente, e o 
junco e o buriti dominando o ambiente Padc. 

IV. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

A vegetação secundária se acha caracterizada 
pela Floresta Secundária latifoliada (Fsl), com 

suas espec1es próprias, e pela Floresta Secun­
dária mista de babaçu (Fsm) nas áreas aciden­
tadas e ao longo do vale do rio Parnaíba, onde 
se encontram fazendas de agropecuária. Am­
bientes Fsl + Ap e Fsm + Ap, com 4.000 km2

. 

As espécies características desta vegetação 
secundária são candeia, pau-d'arco e babaçu­
do-cerrado. 

Resumindo 

a) a área da folha SA.23-Z-D revela precários 
recursos naturais renováveis, sobressaindo 
apenas o babaçu, cujo fruto é industrializado 
sobretudo na extração do óleo, 

a-1) O Cerrado apresenta áreas degradadas, que 
servem de pastagens; 

a-2) A Caatinga tem na carnaúba (produção de 
cera) seu principal recurso natural renovável; 

a-3) A Floresta ;;,ecundiria não oferece, pratica­
mente, valor econômico, 

b) Para o aproveitamento técnico da área, é 
aconselhável o incentivo à prática do refloresta­
mento, mormente com o cajueiro, que ocorre 
na área. 
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9.1.2. FOLHA SA.23-Z-B TUTOI A 

A vegetação desta folha caracteriza-se pelas 
Formações Pioneiras, Contato e pequenas áreas 
de Cerrado. 

I. Cerrado (Savanna) 

Aparece na folha com uma unidade fisionô­
mica. 

a} Parque (Parkland} - Fisionomia formada de 
extensões graminosas, interrompidas de quando 
em quando por árvores isoladas ou em grupos 
pequenos. Estes parques são o resultado da 
devastação e do fogo periódico, que ampliam 
as áreas gram inosas dos cerradões e campos 
cerrados. 

São caracterizados pelo capim-agreste e murici. 
Ambiente Sps, com 228 km2 

• 

11. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

a} Influência marinha 

a.1} A vegetação arbustiva da Restinga, co­
brindo áreas quaternárias recentes, constitui-se 
de um estrato lenhoso uniforme, caracterizado 
pe I o alecrim-da-praia, salsa-da-praia, local i­
zando-se o buriti ao longo das "rias". 

Na faixa litorânea existem dunas, consequentes 
da ação conjunta das marés e dos ventos, 
revestidas por salsa-da-praia e alecrim-da-praia. 
Ambientes Pmr e Dn + Pmr, com 4.420 km2

• 

a.2} A vegetação arbórea do Mangue se carac­
teriza por espécies com adaptações próprias, 
como o mangue-vermelho e o branco e a 
siriúba. Ambiente Pmg, com 620 km 2

. 

b} A vegetação aluvial campestre, na folha, 
ocorre em pequena área encharcada do cha­
mado "Campos de Perizes", cuja formação gra­
minosa tem como fator regulador a água perió­
dica. Ambiente Padc, com 12 km 2

• 

111. Contato F lo resta Deciduai/Cerrado/Caa­
tinga 

Nesta área de Contato a Floresta Decidual está 
bastante alterada pela devastação. As espécies 
do Cerrado e da Caatinga se misturam, reves­
tindo o relevo tabular. A fitofisionomia é for­
mada por elementos da Caatinga (principal­
mente o sabiá), espécies do Cerrado (como 
paus-terra) e espécies da Floresta (como paus­
d'arco) sobressaindo na smus1a arbórea. 
Ambiente FSm com 1.330 km2

• 

SEm 

Resumindo: 

a} A vegetação da área apresenta-se caracte­
rizada pelas Formações Pioneiras, Cerrado e 
Contato Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga. 

a.1} Toda a área I itorânea é caracterizada pela 
Restinga e Mangue; 

a.2} O Cerrado assume a forma de Parque, 
com uma vegetação que retrata sua degradação, 
através da devastação e do fogo periódico, 

a.3} A área de Contato Floresta Deciduai/Cer­
rado/Caatinga é caracterizada pela mistura 
florística das três Regiões Ecológicas; 

b} A área tem reduzida potencialidade econô­
mica em matéria de recursos naturais reno­
váveis por efeito do mau uso da terra. 
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9.1.3. FOLHA SA.23-X-C CURURUPU 

A área abrangida pela folha de Cururupu distin­
gue-se por vegetação litorânea pioneira, com 
pequenos núcleos de Floresta densa e Secundá­
na. 

I. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

Caracterizada pela vegetação dos Mangues, com 
o mangue-vermelho, mangue-branco e siriúba, 
espécies estas adaptadas à influência marinha 
Ambiente Pmg, com 1.000 km 2

. 

11. Floresta Densa dos Platôs (Lowland Forest) 

Nos baixos platôs se assinala a floresta densa, 
com cobertura uniforme, caracterizada pelo 
matamatá-branco e tauari, com áreas devastadas 
para agropecuária. Ambiente Fdhu + Ap, com 
90 km 2

• 
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111. F lo resta Secundária (Secondary Forest) 

Vegetação I atifol ia da caracterizada pela i m baú­
ba e lacre, com intensa devastação, favorecendo 
o aumento do número de babaçus-da-floresta e 
bacabas. Em certas áreas, principalmente ao 
longo dos pequenos cursos d'água, ocorre a 
Floresta densa ciliar (AIIuvial Forest), em meio 
à Floresta Secundária. Ambientes, Fsl + Ap e 
Fsl + Ap + Fdsu, com 1 100 km 2

• 

Resumindo: 

a) a vegetação da folha, caracterizada por gran­
des áreas devastadas, é pobre em recursos natu­
rais renováveis, destacando-se apenas o mangue­
vermelho, cujas espécies fornecem tanino, 

b) impõe-se um planejamento global, com ado­
ção de medidas conservacionistas, para se evitar 
a completa devastação da área e para recupera­
ção das áreas já devastadas. 
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9.1.4. FOLHA SA.23 -Z-A SÃO LUIZ 

. 
A vegetação desta folha caracteriza-se pelas 
Formações Pioneiras, pequenas áreas de Flores­
ta Sempre-Verde densa e Floresta Secundária, 
cobrindo diferentes aspectos morfológicos. 

I. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

a) Influência marinha 

a-1) A vegetação arbustiva da Restinga cobre 
áreas quaternárias recentes, com um estrato 
lenhoso uniforme, caracterizado pelo alecrim­
da-praia e salsa-da-praia Ambiente Pmr com 
2 740,km 2

. 

a-2) Toda a área litorânea é caracterizada pela 
vegetação de Mangue, cujas árvores desenvol­
vem adaptações próprias, como pneumatóforos 
e raízes aéreas As espécies características são 
mangue-vermelho, mangue-branco e siriúba. 
Ambiente Pmg, com 2.260 km 2 

b) Aluvial campestre - Áreas encharcadas em 
determinadas épocas do ano, do chamado 
ucampos de Perizes", cuja formação graminosa 
tem como fator regulador a água periódica. 
Estas áreas são utilizadas para a criação de 
gado, e nas partes mais elevadas, não atingidas 
pelas cheias, encontram-se arbustos e babaçu. 
Ambiente Padc + Ap e Padc + Fsb + Ap, com 
1 560 km 2

. 

11. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

a) Vegetação latifoliada caracterizada pela im­
baúba e lacre, cobrindo áreas totalmente devas­
tadas, em certas áreas ocorre a Floresta ciliar 
(AIIuvial Forest) ao longo dos pequenos cursos 
d'água. Ambientes Fsl + Ap e Fsl + Ap +Fdsu, 
com 1.950 km 2

• 

b) A vegetação mista é observada no interior 
da ilha de São Luís, caracterizada pela imbaú­
ba, babaçu e pati, por sobre áreas de relevo 
ondulado, com intensa atividade agropecuária. 
Ambiente Ap + Fsm, com 640 km 2 

c) O babaçual aparece cobrindo grande área da 
Baixada Maranhense, caracterizado pela espécie 
Orbignya martiana B Rodr Ambientes Fsb e 
Fsb + AP, com 1 950 km 2 

Resumindo 

a) a área possui precários recursos econômicos 
renováveis; 

b) o babaçu é bastante explorado, apesar da 
baixa produtividade, 

c) os campos proporcionam pastagens naturais 
e, quando drenados convenientemente, apresen­
tam condições para o estabelecimento de diver­
sas culturas, 

d) a casca do mangue-vermelho pode ser apro­
veitada no beneficiamento de couros e peles 
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9.1.5. FOLHA SA.23-Z-C ITAPECURU-MIRIM 

A vegetação da folha de ltapecuru-Mirim é 
caracterizada pelo Cerrado, Formações Pionei­
ras e Capoeira, além de áreas de Contato. 

I. Cerrado (Savanna) 

a) Parque (Parkland Savanna) - Fisionomia 
formada de grandes extensões gram inosas, in­
terrompidas de quando em quando por árvores 
isoladas ou em pequenos grupos. Estes par­
ques são resultantes da devastação e do fogo 
periódico, que transformam o Campo Serrado 
em áreas gram inosas. Ambiente Sps, com 
120 km 2

. 

Na folha em estudo, observam-se também áreas 
de parque cortado por drenagem esparsa, carac­
terizado por um tapete gram inoso com pau­
terra e murici, margeando os cursos d'água, 
onde ocorrem o babaçu e pau-de-tucano. Am­
biente Spfe, com 250 km2 

11. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

a) Marinha 

a-1) Restinga (Halophytic Shrub Formations) 
- Vegetação que cobre a área das praias e 
dunas, caracterizada pelo murici, salsa e ale­
crim-da-praia. Ambiente Pmr, com 1 400 km 2 

a-2) Manguezal (Mangrove Formations) - Ár­
vores com pneumatóforos e raízes aéreas, tais 
como mangue-vermelho e siriúba. Ambiente 
Pmg, com 195 km 2

. 

b) Aluvial 

b-1) Áreas deprimidas, inundadas periodica­
mente Caracterizadas pelos conhecidos 
"Campos de Perizes" com Gramineae, Cipera­
ceae e carnaúbas esparsas. Em pequenas áreas, 
ligeiramente mais elevadas, encontra-se a Flo­
resta Secundária mista, com ocorrência do ba-

baçu, resultante da intervenção humana para a 
implantação da pecuana Ambientes Padc, 
Padc + AP e Padc + Fsm + AP, com 3 550 km2 

111. F i o resta Secundária (Secondary Forest) 

a) Áreas com Floresta Decidual bastante alte­
rada pela devastação, para uma agricultura con­
vencional, favorecendo o aumento do número 
de babaçus, cuja espécie dominante é o babaçu 
-da-floresta Ambiente Fsm +AP, com 
640 km 2 

b) Vegetação latifoliada, chamada capoeira, do­
minada pela imbaúba, com poucas espécies da 
Floresta Decidual primitiva Deparam-se nesta 
área intensa agricultura e campos de pastagens, 
denunciando a ação do homem na alteração da 
paisagem. Ambiente Fsl + AP, com 245 km 2 

c) Babaçual em grandes grupos, dominando em 
meio a pequenos grupamentos da Floresta Se­
cundária (capoeirão), provenientes da devasta­
ção da Floresta-Sempre-Verde. Notam-se tam­
bém, áreas com agricultura, compondo a pai­
sagem Ambientes Fsb e Fsb + AP, com 
7.200 km 2 

IV. Contato Cerrado/Floresta Secundária 

A Floresta Decidual, bastante alterada, com 
grande número de babaçus, ocorre em peque­
nas áreas enttemeadas de Campo Cerrado, am­
pliadas pela devastação da Floresta Ambiente 

FSm com 3.850 km 2
. 

Fsm + Sro + Ap 

V. Contato Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga 
(mistura) 

Nas áreas aplainadas dos baixos platôs se verifi­
ca a mistura de espécies de Caatinga (carac­
terizada pelo sabiá), com espécies do Cerrado 
(principalmente) os paus-terra) e espécies de 
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Floresta Decidual, como paus-d'arco. Nos lar­
gos e rasos vales, constatou-se o babaçu em 
meio a áreas agricultadas. Ambiente FSm!SEm, 
com 630 km 2

. 

Resumindo: 

a) a área da folha é revestida, na maior parte, 
de Floresta Secundária, aparecendo, no entan­
to, pequenos grupos de Cerrado, e ainda, For­
mações Pioneiras; 

b) a Floresta Secundária é dominada em certas 
áreas pelo babaçu, bastante explorado, embora 
com baixa produtividade; 
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c) nas Formações Pioneiras, os campos litorâ­
neos com Gramineae, considerados boa pasta­
gem, são utilizados para pecuária; a vegetação 
de Restinga e Mangue, ocupando áreas quater­
nárias recentes, tem atualmente pouco valor 
econômico, excetuado o emprego da casca do 
mangue-vermelho, pelos pescadores, para curtir 
as redes de pesca; 

d) o extrat1v1smo madeireiro, de baixo valor 
econômico, e a agropecuária extensiva modifi­
caram totalmente a paisagem da área. 



SA.23-Y-D SANTA INÊS 
46°30' 

Fd111 

FORMAÇOES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

FLORESTA OMBRÓFILA 
(Ombrophilous Forest) 

FLORESTA SECUNDÁRIA 
(Secundary Forest) 

Aluvial 

Floresta aluvial 
(AIIuvial Forest) 

Floresta dos platôs 
(Lowland Forest) 

Latifoliada 
Mista 
Babaçual 

Ap (Agropecuária) 

10 o 

A= 34 (8) 

Fsi+Ap 

FslJ+Ap 

Padc 

4°00' 
45°00' 

lO 20 30 40 ~ 60 Km 

Padc (áreas deprimidas campestres) 

Fdsu (ciliar cobertura uniforme) 

Fdpe (altos plat6s e/cobertura de emergentes) 
Fdhe (baixos platôs e/cobertura de emergentes) 
Fdte (platôs dissecados e/cobertura de emer-

gentes) 
Fdne (relevo e/cobertura de emergentes) 

F si 
Fsm 
Fsb 



9.1.6. FOLHA SA.23-Y-D SANTA INÊS 

A vegetação que ocupa a área abrangida pela 
folha SA.23-Y-D assume as formas de Floresta­
Sempre-Verde, Floresta Secundária e Formações 

Pioneiras 

1. Floresta densa das áreas sedimentares 
( Lowland Forest) 

a) Nos altos platôs, a floresta, que ocupa 
120 km 2 de área, é caracterizada pelos angelins e 
abioranas, os quais sobressaem ao estrato arbó­
reo uniforme de matamatá-branco e breus, que 
dominam. Ambiente Fdpe. 

b) Nas áreas dissecadas, a floresta é muito 
semelhante à dos platôs, com o angelim-pedra, 
breu e matamatá dominando o ambiente Fdte, 
com 5.960 km 2 

c) Nas áreas de relevo aplainado, a floresta 
sobressai, com uma cobertura arbórea de emer­
gentes, ao dossel uniforme de matamatá-branco, 
breu-manga e matamatá-ci Ambiente Fdne, com 
1 060 km 2 

Nestas áreas, em meio à floresta densa de 
emergentes, há também campos de agricultura. 
Ambiente Fdne + Ap, com 1 480 km 2 

Duas amostras inventariadas neste tipo florestal 
deram os seguintes resultados a amostra 7, um 
volume de ± 150 m3 /ha de madeira, caracteri­
zada pelo matamatá-branco, breu-manga e ma­
tamatá-ci; e a amostra 8, ± 100 m3 /h a de ma­
dei! a, caracterizada pelo breu-manga, juta í­
mirim e matamatá-ci 

11. Floresta densa dos terraços (AIIuvial Forest) 

Nas planícies aluviais, a floresta densa, que se 
estende em cobertura arbórea uniforme, reveste 
os terraços dos rios que cortam a folha 

SA.23-Y-D, onde ocorrem paus-d'arco e algu­
mas palmeiras Ambiente Fdsu, com 230 km 2 

111. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

a) A capoeira, ocupando 4.680 km2 é caracteri­
zada pela imbaúba e lacre, em meio a áreas 
agricultadas Ambientes Ap + Fsl, Fsl +Ap. 

b) A capoeira mista, com apenas 90 km 2
, é 

caracterizada pela vegetação latifoliada em meio 
ao babaçual, com pequenas áreas agricultadas. 
Ambiente Fsm +Ap. 

c) Observa-se o babaçual, aqui representado pela 
espécie Orbignya martiana B Rodr., cobrindo 
3.240 km 2

, por sobre áreas aplainadas, em 
agrupamentos puros ou em meio a agriculturas e 
campos naturais, utilizados como pastagens. 
Ambiente Fsb, Fsb + Ap e Fsb + Ap + Padc. 

IV. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

A vegetação pioneira ocupa 1 120 km 2 de área e 
é representada pelos campos de Gramineae e 
Ciperaceae, que fornecem pastagens na época 
seca. Nas áreas mais altas, nos chamados tesós, a 
vegetação secundária mista intercala-se nas áreas 
de campo. Ambiente Padc, Padc + Ap e Padc + 
Fsm +Ap 

Resumindo·· 

a) a área é pobre em recursos naturais re 
nováveis, porque 

a-1) a parte florestada, que reveste as áreas de 
relevo aplainado, poucos recursos florestais 
apresenta, não obstante o seu regular volume de­
madeira por hectare (cerca de 125m3 /ha), 
apenas os angelins e a maçaranduba têm algum 
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valor econômico, po1s no momento não se 
conhece aplicação para as espécies mais abun­
dantes, como matamatá-branco e breu-manga, 

a-2) as grandes áreas devastadas para a extração 
de madeira e posterior estabelecimento de agri­
culturas se acham atualmente ocupadas por 
capoeira ou babaçual; 

a-3) nas pequenas depressões, inundadas perio­
dicamente, localizam-se extensões campestres 
naturais, que servem de pastagens 

TABELA IV 

AMOSTRA 7 

Folha: SA 23-Y-D SANTA INÊS 
Ambiente. Fdne + AP 

Nome Vulgar 

Abiorana-Branca 
Abiorana-Fruto Amarelo 
Abiorana-Cutiti 
Abiorana-Seca 
Amapá-Amargoso 
Anani 
Andiroba 
Breu-Manga 
Cajuaçu 
Caripé 
Cariperana 
Castanha-de-Periquita 
Cupiúba 
Envira 
Fava-Bolacha 
Fava-Folha Fina 
lmburana (morta) 
lngá-Cipó 
lngá-Xixica 
Jatereuá 
Jutaí-Pororoca 
Louro-Vermelho 
Macucu 
Mangueirana 
Matamatá-B ranco 
Matam atá-C i 
Murici 
Paricá 
Ouarubarana 
Tauari 
Torém 
Uxirana 

N9 de 
Indivíduos 

01 
02 
01 
01 
01 
01 
02 
14 
04 
01 
02 
02 
02 
01 
01 
03 
01 
01 
01 
04 
02 
01 
04 
01 
21 
04 
01 
01 
02 
01 
01 
01 

86 
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Volume 
m3 /ha 

0,72 
2,05 
1,32 
0,40 
5,78 
0,81 
2,96 

10,73 
15,67 
0,88 
3,35 
1,93 
7,83 
2,18 
1,20 

13,61 
7,49 
0,61 
2,67 
3,36 
1,59 
6,55 
6,41 
0,45 

32,15 
11,39 
0,80 
1' 14 
5,27 
0,84 
1,93 
1,42 

155,49 



TABELA V 

AMOSTRA 8 

Folha: SA 23-Y-D SANTA INÊS 
Ambiente: Fdne + AP 

Nome Vulgar 
N9 de 

Indivíduos 

Abiorana-Casca Grossa 01 

Amarelão 01 

Bacuri-Verdadeiro 01 

Breu-Manga 27 

Fava-Atanã 01 

Fava-Coré 01 

Fava-Bolota 01 
lmbaúba-Branca 01 

lmborana 02 

Jutaí-Açu 01 
Jutaí-Mirim 03 
Maçaranduba 01 
Matamatá-Branco 01 
Mata matá-C i 03 
Melancieira 01 
Morácea-Unha-de-Gato 01 
Morácea-Peluda 01 
Mururé 01 
Pau-D' Arco-Amarelo 01 
Pau-Jacaré 01 
Pente-de-Macaco 02 
Sapucaia 02 
Sucuuba 01 
Sucupira-Amarela 01 
Tatajuba 01 
Tauari 02 

60 

Volume, 
m3 /ha 

1,71 
2,95 
2,71 

17,86 
9,66 
1,29 
1,07 
1,21 
5,50 
5,93 

11,66 
4,31 
0,88 
7,30 
1,04 
2,42 
0,67 
1,71 
0,73 
1,04 
4,00 
5,98 
1,09 
1,57 
1,61 
7,87 

103,77 
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'"'' 

Fd!C 

3°oo·L_----~~~L---------------------~c_~~~~~~~~~~~~~~~~~--------~~ 3°00' 
45°00' 

FORMAÇOES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

FLORESTA OMBRÓFILA 
(Ombrophilous Forest) 

FLORESTA SECUNDÁRIA 
(Secundary Forest) 

Marltimas 
Aluvial 

Floresta dos platôs 
(Lowland Forest) 

Floresta sub montana 
(Submontana Forest) 

Lati foi ia da 
Mista 
Babaçual 

Ap (Agropecuária) 

lO o lO 20 30 40 60 Km 

Pmg (manguezal) 
Padc (áreas deprimidas campestres) 

Fdhu (baixo platô e/cobertura uniforme) 
Fdhe (baixo platô e/cobertura de emergentes) 
Fdte (platôs dissecados e/cobertura de emer-

gentes) 
Fdne (relevo aplainado e/cobertura de emer­

gentes) 

Fdau (relevo ondulado e/cobertura uniforme) 

F si 
Fsm 
Fsb 



9.1.7. FOLHA SA.23-Y-B PINHEIRO 

A vegetação observada na folha foi a da flo­
resta densa, com claros de capoeira e de 

campo. 

1. Floresta densa das áreas sedimentares ( Low­
land Forest) 

Com ± 9.200 km2 de área, reveste áreas dos 
platôs, relevos dissecados e aplainados. 

a) Nos platôs, com 950 km2
, a Floresta é ca­

racterizada pelas comunidades de angelins e 
abioranas, espécies arbóreas emergentes que so­
bressaem ao dossel uniforme, dominado pelo 
matamatá-branco e breus. Ambiente ± Fdte, 

b) Nos baixos platôs, a Floresta, que ocupa 
grande área da folha em estudo, tem fava-coré 
e cajuaçu como espécies emergentes caracte­
r(sticas sobre um dossel arbóreo uniforme, do­
minado pelo matamatá-branco, andiroba, mata­
matá-ci e cariperana, em meio a áreas agr(colas. 
Ambiente Fdhe + Ap, com 690 km 2

. 

Em amostra (amostra 3) de 1 ha, inventariada 
neste ambiente, determinou-se um volume de ± 
150 m3 /ha, com abundante presença de mata­
matá-branco, matamatá-ci e cariperana. 

Ainda nos baixos platôs, foi assinalada a Flo­
resta densa com uma cobertura arbórea uni­
forme, caracterizada pela goiabinha e mapara­
juba, com rar(ssimas árvores emergentes. Em 
determinadas áreas, ocorre a Floresta densa em 
meio a agricultura, ora dominando, ora sendo 
dominada pelos campos agr(colas (Ambiente 
Fdhu+ Ap, com 3.700 km2

) 

Uma amostra (amostra 4) tomada neste am­
biente indicou um volume de ± 85 m3 /ha, 
dominando o tauari e maparajuba. 
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c) Nas áreas aplainadas, a Floresta é caracteri­
zada pelas comunidades de angelins e abiora­
nas, espécies que sobressaem ao dossel uni­
forme da Floresta, observando-se agriculturas. 

Ambientes Fdne eFdne + Ap, com 3.870 km2 . 

No ambiente Fdne + Ap foram inventariadas 2 
amostras (amostra 5 e, amostra 6), que reve­
laram um volume médio de ± 125m3 /ha, 
dominando o matamatá-branco, andiroba, cari­

perana e cupiúba. 

11. F lo resta densa das área~ montanhosas (Sub­
monta na Forest) 

Cobre metassedimentos, com pequenas áreas 
dissecadas, capeadas de camada arenosa. 

a) Nas áreas fortemente onduladas, a Floresta 

caracteriza-se por angelins e maçó'lranduba, que 

sobressaem ao estrato uniforme da floresta, 
com grupos isolados de castanheiras. Ambiente 
F doe, com 2. 500 km2 

. 

b) Nas áreas suaves onduladas, é caracterizada 

pelo matamatá-ci e faveira, que constituem o 
dossel uniforme da Floresta, onde existem pou­
cas árvores emergentes e pequenas áreas agricul­
tadas. Ambientes Fdau e Fdau + Ap, com 
90 km 2

• 

111. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

Estão aqui representadas pela vegetação dos cam­
pos que cobrem áreas da "Baixada Mara­
nhense". Nessas áreas, alagadas periodicamente, 
os campos são caracterizados por Gramineae e 



Ciperaceae, e utilizados como pastagens natu­
rais pelos criadores. Ambiente Padc, com 
220 km 2

. 

Em meio a esses campos foram observados: nas 
áreas que sofrem alguma influência marinha, o 
Mangue caracterizado pelo mangue-vermelho 
(Ambiente Padc + Pmg, com 70.000 km), e os 
tesos cobertos pelo babaçu em mistura com a 
vegetação arbustiva, ponto de refúgio do gado 
na época da cheia dos rios. Ambiente Padc + 
Fsb, com 1.270 km2

. 

tV. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

A vegetação secundária constitui-se de capoeira 
latifoliada, capoeira mista e babaçual, cobrindo 
áreas aplainadas. 

a) A capoeira latifoliaada é caracterizada pela 
imbaúba, originária da degradação da Floresta, 
através da devastação. Ambiente Ap + Fs/, com 
80 km 2

. 

b) A capoeira mista, entremeada de áreas agricu 1-
tadas, é dominada pela imbaúba e babaçus. 
Esta vegetação ocupa normalmente as partes 
mais altas das ondulações e a palmeira localiza­
-se nos vales. Ambiente Fsm + Ap, com 
1.030 km2

• 

c) O babaçual aparece ocupando áreas da "Bai­
xada Maranhense", caracterizado pela espécie 

Orbignya martiana B. Rodr., espécie que é 
ligada à Floresta-Sempre-Verde. Ambiente Fsb, 
com 3. 100 km 2 de área. 

Em meio ao cocal se encontra uma vegetação 
campestre cobrindo áreas mais baixas, alagadas 
periodicamente, Ambiente Fsb + Padc, com 
2.189 km2

. 

Na área florestal se verificou a existência de 
clareiras, onde estão estabelecidos campos para 
pastagens. Ap, com 340 km 2

. 

Resumindo 

a área conta com razoáveis recursos naturais 
renováveis, a saber: 

a) a Floresta, com 120 m3 /ha, demonstra alta 
potencialidade em volume de madeira, 

b) o babaçu, abundante na área, é representado 
pela espécie Orbignya martiana B. Rodr., rica 
em óleo; 

c) das áreas de campo alagado periodicamente, 
com as suas grandes extensões de pastagens 
naturais, se servem os pecuaristas para criação 
de gado. 

As áreas devastadas deveriam ser futuramente 
aproveitadas como produtoras de celulose e 
pasta mecânica para papel. 
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TABELA VI 

AMOSTRA 3 

Folha: SA.23-Y-B PINHEIRO 

Ambiente: Fdhe +AP 

Nl? de 
Nome Vulgar 

Indivíduos 

Amapá-Amargoso 01 

Anani 03 
Andiroba 01 
Breu-Manga 05 
Breu-Mescla 01 
Breu-Vermelho 01 
Cajuaçu 04 
Carapanaúba 03 
Caripé 01 
Cariperana 05 
Cupiúba 04 
Envira 01 
Fava-Co ré 01 
Fava-Folha Fina 01 
lngá-Facão 01 
lngá-Xixi 01 
Jatereuá 02 
Jutaí-Mirim 01 
Juta i-Pororoca 01 
Louro-Rosa 01 
Macucu 06 
Matamatá-Branco 11 
Mata matá-C i 06 
Muiraximbé 01 
Pajurá 03 
Pente-de-Macaco 02 
Saboeiro 01 
Tauari 02 
Urucurana 01 
Uxirana 03 

75 

Volume, 
m3 /ha 

1,77 
3,69 
1.41 
4,25 
1,38 
0,78 
9,73 

17,81 
1,22 
4,51 

12.40 
1_,08 
3,54 
0,81 
1,60 
2,00 
1,20 
3.42 
1,13 
0,56 
5,56 

11,87 
30,39 
6,09 

13,07 
3.48 
1,00 
3,16 
0.74 
3,38 

153,03 
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TABELA VIl 

AMOSTRA4 

Folha: SA 23-Y-B PINHEIRO 
Ambiente: Fdhu + AP 

Nl? de Nome Vulgar 
Indivíduos 

Abiorana-Folha Miúda 
(Goiabinha) 05 
Açoita-Cavalo 01 
Andiroba 02 
Breu-Vermelho 01 
Castanha-de-Periquita 01 
Caxingubarana (Perebea) 01 
Fava-Atanã 02 
Freijó-Branco 02 
Gameleira 01 
Goiabinha 02 
lngá-Cipó 01 
lngá-Facão 01 
Jutaí-Açu 02 
Jutaí-Mirim 01 
Louro-Canela 01 
Maparajuba 04 
Marapuama 01 
Marupá 01 
Matam atá-Branco 01 
Pajurá 01 
Pau-Branco 02 
Pau-Santo 01 
Pente-de-Macaco 01 
Ouinarana 02 
Sapucaia 01 
Sucupira-Amarela 01 
Tento 01 
Tanimbuca-F. Grande 01 
Tarumã 03 
Tauari 05 
Triquilia 03 
Uxirana 01 

54 

Volume, 
m3 /ha 

10,03 
1,85 
2,95 
0,50 
1,93 
0,34 
6,17 
1,92 
0,38 
0,80 
1,04 
0,75 
5,18 
2,25 
0.47 

11,03 
1,00 
0,80 
1,38 
1,04 
2,52 
0.48 
0,72 
1.00 
2,57 
2,70 
0,72 
1,88 
5,30 

12,86 
2,06 
0,34 

84,96 



TABELA VIII 

AMOSTRA 5 

Folha: SA 23-Y-B PINHEIRO 
Ambiente: Fdne + AP 

N9 de Nome Vulgar 
Indivíduos 

Anani 01 
Andiroba 20 
Anauerá 01 
Bacuri-Pari 02 
Cajuaçu 02 
Caripé (Licania) 03 
Cariperana 01 
Axixá 02 
Xuru 02 
Cuiarana 01 
Fava-Atanã 04 
Freijó-Branco 04 
lngá-Facão 03 
lperana 01 
Macucu 01 
Maparajuba 08 
Matamatá-Branco 02 
Mata matá-R ipeiro 02 
Melancieira (Aiexa) 01 
Pajurá 02 
Pau-Branco 06 
Pau-O' Arco-Amarelo 01 
Pau-Santo 01 
Tatapiririca 01 
Tauari 01 
Urucurana 02 
Uxirana 02 
Visgueiro 01 

78 

Volume, 
m3 /ha 

2,85 
15,70 
0,40 
1 '17 
4,41 
3,50 
3,04 
1,91 
1,94 
1,41 
8,29 
5,41 
2,31 
4,71 
0,56 

18,05 
3,08 
1,39 
2,70 
3,14 
7,01 
1,01 
1,71 
1,62 
2,14 
1 '11 
2,00 
1,81 

104,38 
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TABELA IX 

AMOSTRA 6 

Folha. SA23-Y-B PINHEIRO 
Ambiente: Fdne+ AP 

N9 de Nome Vulgar 
Indivíduos 

Abiorana-B ranca 01 
Abiorana-Folha Miúda 
(Goiabinha) 02 
Amapá-Amargoso 01 
Amapá-Folha Miúda 01 
Amaparana 01 
Anani 01 
Anani-da-Mata (Caído) 01 
Bacuri 01 
Breu-Manga 01 
Breu-Vermelho 02 
Cajuaçu 01 
Cariperana 10 
Castanha-de-Periquita 01 
Cupiúba 05 
Fava-Atanã 01 
Fava-Co ré 01 
Fava-Folha Fina 05 
lngá-Xixi 02 
Jatereuá 09 
Macucu 06 
Mangabarana 02 
Maparajuba 01 
Marupá 02 
Matamatá-Branco 07 
Matamatá-Ci 02 
Matamatá-Ripeiro 02 
Murici 01 
Pau-O' Arco-Branco 01 
Pente-de-Macaoo 01 
Piquiá (Caído) 01 
Piquirana (Caído) 02 
Sucuba 01 
Sucupira-Amarela (Caído) 02 
Tamaquaré 01 
Tanirnbuca 01 
Tatapiririca 02 
Tauari 02 
Taxi-Preto-Folha Miúda 02 

86 

Volume, 
m3 /ha 

1 '12 

4,19 
1,57 
0,67 
1,60 
1,04 
4,37 
5,16 
1' 15 
1,68 
2,12 

10,06 
0,61 

11,87 
1,13 
2,17 

15,23 
2,73 
8,82 
8,08 
1,41 
0,67 
5,23 

13,02 
7,44 
2,39 
0,74 
1,36 
1' 13 
6,67 
4,70 
0,74 
2,25 
1,21 
0,64 
1,69 
8,78 
2,00 

147,44 



SA.23-V-D TURIAÇU 

FORMAÇOES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

FLORESTA OMBRÕFILA 
(Ombrophilous Forest) 

FLORESTA SECUNDÁRIA 
(Secundary Forest) 

Marltima 
Aluvial 

Floresta aluvial 
(AIIuvial Forest) 
F I o resta dos p I atOs 
(Lowland Forest) 

Floresta sub montana 
(Submontanu Forest) 

Latifoliada 
Mista 

Ap (Agropecuária) 

Pmg (manguezal) 
Padc (áreas deprimidas campestres) 

Fdsu (ciliar e/cobertura uniforme) 

Fdhe (baixos platôs e/cobertura de emergentes) 
Fdhu (baixos platôs e/cobertura uniforme) 

Fdoe (relevo dissecado e/cobertura de emergen-
tes) 

Fdau (relevo ondulado e/cobertura uniforme) 

F si 
Fsm 



9.1.8 FOLHA SA.23-V-D TURIAÇU 

A vegetação da área abrangida pela folha de 
Turiaçu é caracterizada pelas Formações Pionei­
ras (Mangues e Campos), Floresta densa e 
Floresta Secundária, cobrindo diferentes formas 
de relevo. 

I. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

Apresentam dois tipos de vegetação 

a) Mangue, a vegetação arbórea das áreas lito­
râneas submetidas a influência das águas salinas 
e salobre, com 2 530 km 2 de área, sendo carac­
terizado pelo mangue-vermelho e siriúba Am­
biente Pmg, 

b) Campo, a vegetação das áreas alaqadas pe­
riodicamente, dom i nado de Gramineae e Cipe­
raceae, com 490 km 2 de área Vêem-se entre­
meadas aos campos, faixas de mangue que 
acompanham as margens dos rios ainda pass(­
veis de influência marinha. Ambientes Padc e 
Padc +Pmg. 

11. Floresta densa (Lowland Forest) 

A vegetação fi ores tal mostra-se com diferentes 
formas de relevo, variando a cobertura árborea 
de emergente a uniforme 

a) Nas áreas de terraços aluviais, com 
11 O km 2 , a vegetação é constitu (da pelos 
breus, ipês e aça(s, que formam o dossel arbó­
reo uniforme da Floresta Ambiente Fdsu. 

b) Nas áreas dos baixos platôs, a Floresta, 
ocupando 2 900 km 2

, é caracterizada por uma 
cobertura arbórea que varia de uniforme 
(Fdhu) o emergente (Fdhe), constitu(da pelo 
matamatá-branco, tauari e maparajuba, com 
áreas de agricultura intercaladas, que às vezes 

dominam em relação ao revestimento florestal. 
Ambientes Fdhu, Fdhu+Ap e Ap+Fdhe. 

Nesta área, um levantamento florestal (ambien­
te Fdhu, amostra 2) forneceu volume de ± 

120m3 /ha, ocorrendo como espécies dominan­
tes o anauerá, andiroba, maparajuba e matama­
tá-branco. 

c) Nas áreas de metassedimentos o quadro é o 
seguinte 

c. 1) nos relevos forte/ondulado, há na vegeta­
ção florestal uma cobertura de castanheira, 
cajuaçu, anan i e outras espécies, que sobres­
saem ao dossel uniforme da Floresta, onde 
dominam o matamatá-branco e breus Ambien­
te Fdoe, com 1 000 km 2

. 

Deparam-se algumas áreas agr(colas estabeleci­
das na parte menos acidentada do ambiente 
Fdoe+Ap, com 860 km 2 

Um levantamento feito no ambiente Fdoe (a­
mostra 1) deu em resultado um volume de ± 
160m3 /ha, ocorrendo o matamatá-branco e breus 
como espécies dominantes 

c.2) Nos relevos suave/ondulado, a Floresta apre­
senta uma cobertura arbórea uniforme, com­
posta de matamatá-branco, breus e andiroba, 
que dominam o ambiente, com agricultura, 
Fdau+Ap, com 1 . 700 km 2 

111. Floresta Densa dos Platôs ( Lowland Forest) 

Cobre áreas aplainadas, com uma vegetação 
latifoliada (Fs!) e mista (Fsm), caracterizada 
pelas suas espécies próprias, como imbaúba, 
lacre e babaçu, ainda com grupamentos agr(co­
las Ambientes Fs! e Fsi+Ap (com 130 km2

) e 
Fsm+Ap (com 550 km 2

) 
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TABELA X 

AMOSTRA 1 

Núcleos de Floresta densa aluvial, com uma 
cobertura arbórea uniforme, constituindo refú­
gios, ocorrem nas áreas cortadas por pequenos 
cursos d'água, em meio às áreas devastadas. 
Ambiente Fs/+Ap+Fdsu, com 3.330 km 2

• 

Folha: SA.23-V-D TURIAÇU 

Resumindo: 

A área envolve Floresta densa, que se localiza 
nos baixos platôs; Floresta Secundária, que 
caracteriza a grande intervenção humana, atra­
vés da devastação para o estabelecimento de 
agricultura, e Formações Pioneiras, que ocupam 
áreas do Quaternário recente. 

a) A Floresta densa possui razoável potencial 
de madeira, em face dos volumes encontrados 
nas duas amostras inventariadas na área do 
baixo platô do Terciário, ± 115m3 /ha, e na 
área de metassed imentos, ± 160m3 /h a. 

b) A vegetação litorânea dos mangues, com a 
espécie Rhizophora mangle, rica em tanino, 
poderá ser usada no beneficiamento de peles e 
couros. 

c) Merece incentivo a prática do reflorestamen­
to com espécies ecologicamente adaptáveis, pa­
ra ocupação de antigas áreas devastadas, hoje 
tomadas por capoeiras. 

Ambiente: Fdoe 

Nome Vulgar 

Abiorana-Seca 
Anani 
Andiroba 
Anauerá 
Axixá 
Breu-Branco 
Breu-Manga 
B reu-Sucu ruba 
Buiuçu 
Cajuaçu 
,caripé 
Cuiarana 
Cupiúba 
Envira-pé-D'Anta 
Fava-Coré 
Fava-Folha Fina 
lngá-Xixi 
Jacareúba 
Jutaí-Açu 
Louro-Vermelho 
Macucu 
Mamorana 
Mandioqueira 
Mangabarana 
Maparajuba 
Matam atá-Branco 
Matam atá-C I 
Muiraximbi 
Pau-Branco 
Pau-D'Arco-Amarelo 
Pente-de-Macaco 
Pintadinho 
Quaruba-Cedro 
Sapucaia 
Tamanquaré 
Tamanqueira 
Tarumã 
Tatapiririca 
Tauari 
Taxi-Preto-Folha Grande 
Timborana 
Ucuuba-Branca 
Uxirana 
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N? de 
Indivíduos 

01 
02 
05 
06 
01 
02 
03 
01 
03 
03 
01 
01 
04 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
08 
01 
01 
02 
01 
03 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
02 
02 
01 
01 
01 
02 
78 

Volume 
m3 /h a 

0,76 
4,40 
6,03 
6,65 
4,53 
2,63 
2,10 
3,22 
4,79 

10,24 
1,22 
2,13 

17,62 
1,20 
1,36 
3,22 
0,85 
0,80 
4,46 
1,57 
1,55 
0,50 
1,98 
0,67 
1,88 

11,68 
19,41 
0,56 
4,47 
1,64 
4,52 
0,89 
0,87 
5,92 
0,61 
1 '11 
1,08 
1,23 

14,05 
2,67 
4,17 
1,76 
2,95 

165,95 



TABELA XI 

AMOSTRA 2 

Folha: SA.23V-D TURIAÇU 
Ambiente: Fdhu+AP 

Nome Vulgar 
N? de Volume, 

Indivíduos m3 /ha 

Amarelão 01 2,21 
Andirosa 09 6,86 
Anauerá 11 10,25 
Breu-Branco 01 0,95 
Buiuçu 09 11,35 
Cajuaçu 02 3,15 
Carapanaúba 02 11,72 
Cariperana 02 2,42 
Axixá 03 3,46 
Cuiarana 01 1 '13 
Cupiúba 04 4,12 
Fava-Folha Fina 02 3,65 
lngá-Xixi 01 1,86 
lperana 02 1,68 
Jatereuá 01 0,61 
Macucu 04 3,27 
Mandioqueira 01 0,94 
Maparajuba 08 13,87 
Marupá 02 3,49 
Matam atá-Branco 07 7,36 
Mututi 01 0,81 
Pari na ri 01 3,57 
Pente-de-Macaco 02 2,67 
Piquiarana 01 1,28 
Quarubarana 01 2,58 
Saboeiro 02 3,71 
Tauari 01 2,71 
Taxi-Preto 06 6,74 
Taxi-Pitomba 01 1 '12 
Urucurana 01 0,84 

90 120,38 
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9.1.9 FOLHA SA.23-V-B BAfA DE EMBORAf 

A vegetação da área compreendida pela folha 
SA.23-V-B caracteriza-se pelo Mangue. 

Mangue (Mangrove Formations) 

Nesta vegetação se constata a presença de 
espécies providas de pneumatóforos e raízes 
aéreas, cobrindo áreas salobres do litoral Am­
biente Pmg, com 140 km 2

. 
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Resumindo 

O Mangue const1tu1 o único recurso natural 
renovável da área, onde domina o mangue-ver­
melho, espécie rica em tanino. 



SA.23-V-A SALINÕPOLIS 
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9.1.10 FOLHA SA.23-V-A SALINÚPOLIS 

A área abrangida pela folha SA.23-V-A encon­
tra-se coberta pela vegetação das Formações 
Pioneiras, Floresta Secundária e núcleos de 
F I o resta-Sempre-Verde. 

I. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

Vegetação caracterizada pelo mangue e campos, 
revestindo áreas quaternárias. 

a) Mangue (Mangrove Formations) - Esta ve­
getação de Mangue reveste áreas iso 'adas, com 
o mague-vermelho e siriúba, espécies munidas 
de adaptações ao ambiente salino-pneumatófo­
ros e raízes aéreas. Ambiente Pmg, com 
2.460 km 2

• 

b) Restinga (Halophytic Shrub Formations) -
Restrita a uma pequena área na folha (cerca de 
30 km2 ), esta vegetação estende-se por sobre 
áreas arenosas, com dominância de ajuru. Am­
biente Pmr. 

c) Campo (Grassland) - São campos cobertos 
por Gramineae e Ciperaceae, constituindo os 
chamados "Campos de Bragança", vicariantes 
dos "Campos de Perizes", dominados pelo ca­
pim-de-marreca e por uma palmeira muito pare­
cida com o babaçu do gênero Markleya. Am­
biente Padc, com 245 km2

• 

li Floresta Secundária (Secondary Forest) 

Aparece ocupando grandes extensões na folha 
em estudo, em meio à área, com uma vegeta­
ção caracterizada pela imbaúba e lacre e nú­
cleos de palmeiras, principalmente o buriti, 
inajá e açaí. Ambientes Fsl e Fsi+AP, com 
100 km 2

• 

Nos pequenos cursos d'água, constata-se a pre­
sença da Floresta densa ciliar, com ingá e 
Vochysia caracterizando-a, em meio à Floresta 
Secundária e núcleos de agropecuária. Ambien­
te Fsi+Ap+Fdsu, com 2.800 km 2 

Resumindo: 

a) a área está reduzida a precários recursos 
naturais renováveis, em conseqüência da pro­
funda intervenção do homem, para estabeleci­
mento da agricultura, restando-lhe como recur­
so principal o Mangue, uma de cujas espécies, o 
mangue-vermelho, contém na casca elevado 
teor de tanino; 

b) a meta do reflorestamento deve merecer 
consideração prioritária, para recuperação das 
áreas cobertas pela capoeira e de outras já 
despidas de vegetação arbórea. 

IV/72 



Ap + F~l 

F~l i Ap 
Fdsu 

F doe 

Fdsu 

Fdhu+Ap 

2°00'L---~--~----------------------~------------~--~~~~~~~~~~~~--~------~~2°00' 
48°00' 46°30' 

FORMAÇOES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

FLORESTA OMBRÓFILA 
(Ombrophilous Forest) 

FLORESTA SECUNDARIA 
(Secundary Forest) 

Marltima 
Aluvial 

Floresta aluvial 
(AIIuvial Forest) 

Floresta dos platôs 
( Lowland Forest) 

Floresta sub montana 
(Submontana Forest) 

Lati foi ia da 

Ap (Agropecuária) 

lO o lO 20 so 40 60 Km 

Pmg (manguezal) 
Padc (áreas deprimidas campestres) 

Fdsu (área de terraços e/cobertura uniforme) 

Fdpe (altos platôs e/cobertura de emergen-
tes) 

Fdhe (baixos platôs e/cobertura de emergen­
',es) 

Fdhu (baixos platôs e/cobertura uniforme) 

· Fdoe (relevo dissecado e/cobertura de emer-
gentes) · 

Fdau (relevo fortemente ondulado e/cobertu­
ra uniforme) 

F si 



9.1.11 FOLHA SA.23-V-C CASTANHAL 

A vegetação observada na folha SA.23-V-C 
compreende áreas com vegetação de Formações 
Pioneiras (aluvial e marinhas), Floresta densa e 
Floresta Secundária 

I. Formações Pioneiras (Pioneer Formations) 

Ocorre esta vegetação cobrindo áreas de in­
fluência aluvial e marinha 

a) Campos (Grassland) - São campos de ori­
gem aluvial, comparáveis aos "Camr os de Bra­
gança", vicariantes dos "Campos de Perises" do 
Maranhão com uma vegetação rica em Grami­
neae e Ciperaceae, caracterizada pelo capim­
-de-marreca e por uma palmeira (Markleya 
dahlgr eniana), espécie endêmica segundo 
BONDAW muito parecida com o babaçu Am­
biente Padc, com 55 km 2 

b) Mangue (Mangrove Formations) - O Man­
gue representa o "cordão litorâneo", de vegeta­
ção uni forme, com espécies possuidoras de 
pneumatóforos e raízes aéreas, como o man­
gue-vermelho e a siriúba Ambiente Pmg, com 
120 km 2

. 

11. Floresta Densa dos Terraços (AIIuvial 
Forest) 

Floresta que abrange 325 km 2
, exibindo uma 

vegetação densa de cobertura arbórea uniforme, 
caracterizada pelos breus, ingá e Vochysia. Am­
biente Fdsu 

111. Floresta de Densos Platôs (Lowland Forest) 

A vegetação florestal que cobre os altos e 
baixos platôs é caracterizada pelo matamatá­
branco, breu-manga, jutaí-mirim e matamatá-ci, 
e constitui-se de 

a) uma cobertura arbórea de angelins e 
ab ioranas que sobressaem ao estrato arbóreo 
uniforme, dominado pelo matamatá-branco e 
breus. Ambiente Fdpe, com 11 O km 2

, 

b) uma vegetação arbórea uniforme, intensa­
mente degradada por atividades agropastoris, 
aliadas ao extrativismo de madeira Ambiente 
Fdhu+Ap, com apenas 9 km 2

; 

c) uma vegetação arbórea de emergentes que 
sobressaem ao dossel uniforme da floresta, tam­
bém com grandes áreas tomadas pela agrope­
cuária Ambientes Fdhe, Fdhe+Ap e AP+Fdhe, 
com 630 km 2 

IV. Floresta Densa Submontana (Submontana 
Forest) 

A Floresta submontana aparece cobrindo áreas 
de relevos forte/ondulado e suave/ondulado. 

a) Nas áreas de relevo forte/ondulado, consta­
tou-se uma vegetação arbórea com cobertura de 
emergentes, ocupando áreas metassedimentares, 
onde foi assinalada a castanheira, breus e ou­
tras espécies próprias desse tipo florestal Am­
biente Fdoe, com 2 180 km 2 

b) Nas áreas de relevo suave/ondulado, a Flo­
resta mostra uma cobertura uniforme, carac­
terizada pelas comunidades de breus e matama­
tá-branco. Ambiente Fdau, com 11 O km 2 

V. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

A Floresta Secundária Sempre-Verde latifoliada 
(capoeira) ocupa grandes áreas na folha em 
estudo Esta vegetação característica compõe­
se de espécies invasoras (imbaúba, lacre e jurube­
ba), espécies florestais em regeneração natural 
(breus, matamatás, marupás, paraparás etc ) e 
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de igarapés marcados pela presença esparsa de 

i na já e aça í. 

As atividades agropastoris intensas alteram as 
paisagens com culturas de subsistência, pimen­
tas e pastagens. 

Faixas de floresta aluvial - ciliar - fazem a 
descontinuidade da feição geral, com uma vege­
tação densa e uniforme, onde dominam breus, 
ingás e Vochysia. Ambientes Fsc+Ap, Fsc 
+Ap+Fdsu. Ap+Fsc, com 14.500 km2

. 

Resumindo· 

a) a área, uma das zonas de mais desenvolvida 
colonização (Zona Bragantina), com pequenas 

manchas de vegetação do Cerrado, é pobre em 
recursos madeireiros, com a vegetação secundá­
ria dominando grandes áreas e núcleos de agri­
cultura; 

b) ao su I da folha, observam-se, ainda, núcleos 
de Floresta densa ocupando os baixos platôs 
dissecados, caracterizada pelo matamatá-branco, 
breu-manga, jutaí-mirim e outras espécies de 
valor econômico; 

c) o aproveitamento da área deve ser orientado 
para a prática de reflorestamento nas partes 
dominadas por vegetação secundária, preservan­
do-se, através de práticas conservacionistas, os 
núcleos florestais remanescentes. 
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F si 



9.1.12 FOLHA SA.23-Y-A RIO CAPIM 

A Floresta densa, que ocupa cerca de 
16.200 km 2

, é a vegetação dominante da folha. 
Esta vegetação distribui-se por diferentes am­
bientes morfológicos, numa área onde a Flores­
ta se apresenta bastante degradada. 

1. Floresta Densa das Areas Sedimentares 
(Lowland Forest) 

a) Nas áreas dos altos platôs do Terciário, a 
Floresta é constituída por uma cobertura arbó­
rea de angelins e abioranas, que sobressaem ao 
estrato arbóreo uniforme, e de um estrato mais 
baixo, dominado pelo matamatá-branco e 
breus. Ambiente Fdpe com 4.580 km2

• 

Neste tipo florestal foi inventariada uma amos­
tra (amostra 9) de 1 ha, resultando um volume 
de ± 70 m3 /ha, que, baixo para a áréa, retrata 
a retirada das madeiras de valor comercial. 

b) Nas áreas dos baixos platôs do Terciário, a 
Floresta é caracterizada pelo matamatá-branco, 
matamatá-ci, que formam o dossel uniforme, 
com os angelins sobressaindo a esse estrato 
uniforme. Ambiente Fdhe, com 1.850 km 2

• 

Nos baixos platôs ·revestidos pela Floresta den­
sa se encontram áreas alteradas pelo extrativis­
mo e para o estabelecimento de pastagens 
(Ambiente Fdhe+Ap, com 1.530 km 2 ), e áreas 
onde a intervenção humana é intensa, com 
parcial ou total derrubada da floresta, ficando 
apenas módicos testemunhos da vegetação. Am­
biente Ap+Fdhe, com 200 km 2

. 

c) Nas áreas dissecadas, a Floresta, com 
2.130 km 2 de área, assemelha-se à dos platôs, 
caracterizada pela presença dos angel ins e 
abioranas. Ambiente Fdte. 

d) Nas áreas de relevo aplainado do Cretáceo, 
a Floresta é caracterizada por um dossel unifor-

me de matamatá-branco e matamatá-ci e, por 
um estrato emergente de angel ins. Ambiente 
Fdne, com 4.080 km2

• 

11. F lo resta Densa das Areas Montanhosas 
(Submontana Forest) 

Este tipo florestal revestindo metassedimentos, 
com pequenas áreas do relevo dissecado ainda 
capeadas por fina camada arenosa. 

a) Nas áreas fortemente onduladas, a Floresta 
é caracterizada por angelins e maçaranduba, 
que sobressaem ao dossel da floresta, com 
núcleos de castanheiras dispersos em grupos 
isolados. Ambiente Fdoe, com 1.460 km2

. 

b) Nas áreas suaves onduladas, a Floresta se 
estende em cobertura uniforme de matamatá-ci 
e faveiras, que caracterizam o ambiente, e com 
poucas árvores emergentes. Ambiente Fdau, 
com 160 km 2

• 

111. Floresta Densa dos Terraços (AIIuvial 
Forest) 

Ao longo do rio Capim, nas planícies aluviais 
inundadas periodicamente foi observada a Flo­
resta densa revestindo os terraços com uma 
cobertura arbórea uniforme, caracterizada pelos 
paus-d'arco, buritirana e açaí. Ambiente Fdsu, 
com 230 km 2

. 

IV. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

A vegetação secundária latifoliada, dominada 
pela imbaúba, lacre e algumas palmeiras, é 
caracterizada pela degradação da floresta atra­
vés da devastação. ora assume o aspecto de 
capoeiras, nos campos agrícolas abandonados, 
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ora o aspecto de capoeirões (Ambientes Ap+Fs/ 
e Fsl + Ap, com 1.046km2

. 

A floresta das margens da estrada Belém-Brasí­
lia foram substituídas por campos de pastagens 
artificiais. AP, com 1.020 km 2

• 

Resumindo· 

a) a área é praticamente toda coberta de Flo­
resta densa, e oferece razoáveis recursos em 
volume de madeira, apesar de ter a amostra 
inventariada nas proximidades da estrada 
Belém-Brasília (± 70 m3 /ha) revelado o extra­
tivismo das melhores madeiras; 

b) as áreas dissecadas e dos terraços devem ser 
preservadas, e nas áreas dos platôs ainda reves­
tidos de floresta se há de aplicar uma técnica 
adequada de exploração complementada pelo 
reflorestamento. 

TABELA XII 

AMOSTRA 9 

Folha: SA-23-Y-A RIO CAPIM 
Ambiente: Fdoe 

Nome Vulgar 

Abiorana-Casca Grossa 
Abiorana-Cutiti 
Acapurana 
Axixá 
Axuá 
Breu-Preto 
Copaíba 
Fava-Folha Fina 
Freijó 
lpê-da-Várzea 
Macucu 
Mamai 
Marupá 
Matam atá-Branco 
Matamatá-ci 
Maruré 
Pau-Santo 
Rosadinha 
Tamanqueira 
Tauari 
Taxi-Branco 

N? de 
Indivíduos 

04 
03 
01 
01 
01 
03 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
02 
02 
01 
31 
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Volume, 
m3 /ha 

7,78 
4,61 
0,50 
3,79 
1,04 
3,93 
9,10 
1 '13 
4,18 
0,61 
1,64 
3,34 
2,79 
4,22 
1,21 
1,88 
0,75 
0,74 
3,43 
9,41 
4,49 

70,57 



SA.23-Y-C PARAGOMINAS 

FdtefFalc 

FLORESTA OMBRÚFILA 
(Ombrophilous Forest) 

FLORESTA ABERTA 
(Woodland Forest) 

FLORESTA SECUNDÁRIA 
(Secundary Forest) 

Floresta aluvial 
(AIIuvial Forest) 

F lo resta dos platôs 
(Lowland Forest) 

Floresta lati foi iada 
(Broadleaved Forest) 

Lati foi iada 

Ap (Agropecuária) 

Fdte 

Fdte 

4°00' 
Escola 46°30' 

10 o 10 20 30 40 ~ 60 Km 

~~~~~~~~~ 

Fdsu (ciliar e/cobertura uniforme) 

Fdpe (altos platôs e/cobertura de emergentes) 
Fdte (platôs dissecados e/cobertura de 

emergentes) 
Fdne (relevo aplainado e/cobertura de emer­

gentes) 
Fdhe (baixos platôs e/cobertura de emergen-

tes) 

Fale (relevo acidentado) 

F si 



9.1.13 FOLHA SA.23-Y-C PARAGOMINAS 

A Floresta densa reveste quase toda a área da 
folha SA.23-Y-C, cobrindo áreas dos platôs 
dissecados (testemunhos), dos relevos aplaina­
dos e terraços aluviais, com núcleos isolados da 
Floresta aberta (cipoal) e de capoeira. 

I. Floresta Densa das Áreas Sedimentares 
( Lowland Forest) 

a) Nos altos platôs do Terciário, a Floresta, 
que ocupa 5.280 km 2 de área, é caracterizada 
pelos angelins e abioranas, que sobressaem ao 
dossel arbóreo uniforme de matamatá-branco e 
breus. Ambiente Fdpe. 

De uma amostra de 1 ha, (amostra 11} inventa­
riada neste tipo florestal, se obteve um volume 
de ± 229 m3 /ha. 

b) Nas áreas dissecadas, com cerca de 
5.670 km 2 de área, a Floresta é muito seme­
lhante à dos platôs, com o angelim-pedra e 
breu-preto dominando o ambiente Fdte. 

Nas áreas cretácicas mais dissecadas, a Floresta 
de emergentes reveste somente o relevo resi­
dual, enquanto a Floresta aberta, caracterizada 
pela faveira, breu (parcial ou totalmente cober­
ta por lianas}, palmeiras como inajá, açaí e 
bacaba, reveste os talvegues dos vales até as 
meias encostas. Ambiente Fdte+Fa/c, com 
1.560 km 2

. 

c) Nas áreas de relevo aplainado do Cretáceo, a 
Floresta é caracterizada pelo matamatá-branco, 
matamatá-ci, breus e maçaranduba, que com­
põem o dossel arbóreo uniforme, e pelos ange­
lins como espécies emergentes Ambiente Fdne, 
com 5.100 km 2

• 

Duas amostragens (amostra 10 e amostra 12} 
realizadas neste tipo florestal indicaram a mé­
dia de ± 135 m3 /ha, enquanto a amostra 

(amostra 11 ), feita no platôs mais alto, acusou 
um volume de 229 m3 /ha 

11. Floresta Densa dos Terraços (AIIuvial 
Forest) 

Nas planícies aluviais, inundadas periodicamen­
te, a Floresta constitui-se em cobertura arbórea 
uniforme, revestindo os terraços ao longo do 
rio Capim, onde ocorrem os paus-d'arco, buriti­
rana e açaí como espécies dominantes. Ambien­
te Fdsu, com cerca de 60 km 2

. 

111. Floresta Secundária (Secondary Forest) 

A vegetação secundária latifoliada, denominada 
"capoeira", ocupa reduzida área da folha (cerca 
de 6 km2

} e é caracterizada pela degradação da 
vegetação primitiva, através da devastação. 

Como espec1es dominantes desta vegetação se­
cundária, aí se identificam a imbaúba, lacre e 
algumas palmeiras. Ambiente Fsi+Ap 

Ao longo da estrada Belém-Brasília, que corta 
a folha, constatou-se grande quantidade de 
pastagens artificiais. Ambiente Ap, com 
673 km 2

. 

Resumindo· 

a) a área dispõe de razoáveis recursos econôm­
icos renováveis, visto estar praticamente toda 
coberta pela F lo resta densa, com alto volume 
de madeira, assim distribuído· 

a.t) nas áreas dos altos platôs, o volume 
encontrado de ± 229m 3 /ha dá à Floresta um 
caráter de alta densidade de madeira, 

a.2) as áreas dos platôs mais baixos, com um 
volume médio de± 135 m3 /ha também oferece 
grande potencial madeireiro; 
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b) as áreas de relevo dissecado e dos terraços 
deveriam ser preservadas contra o extrativismo, 
e em decorrência, torna-se necessário cond icio­
nar a exploração dos recursos florestais dos 
platôs á técnicas de reconstituição ou de re­
florestamentos. 

TABELA XIII 

AMOSTRA 10 

Folha: SA.23·Y·C Paragominas 
Ambiente: Fdne 

Nome Vulgar N9 de 
indivíduos 

Abiorana·Branca 03 
Abiorana-Casca Grossa 02 
Abiorana-Seca 01 
Amaparana 01 
Anani-da-Terra-Firme 01 
Angelim-Pedra 01 
Axuá 05 
Breu-Branco 01 
Breu-Preto 06 
Caripé 04 
Copaíba 01 
Cumaru 01 
Cupiúba 02 
Envira-Preta 01 
Fava-Folha Fina 01 
Faveira-Timbaúba 01 
F rei j ó-Branco 02 
Lacre 01 
Maçaranduba 03 
Macucu 01 
Maparajuba 02 
Mata matá-Branco 08 
Matamatá-Ci 04 
Matamatá-Preto 02 
Parinari 02 
Pau-Jacaré 01 
Piquiarana 01 
Rosadinha 01 
Tauari 02 
Urucurana 01 
Uxirana 02 

65 

Volume, 
m3 /ha 

4,25 
5,38 
1,69 
2,18 
1,20 
4,01 

11,45 
0,94 
7,92 
6,33 
1,51 

12,99 
12,58 

1,47 
5,92 
2,57 
4,60 
1,01 

14,44 
0,92 
5,47 
9,51 
4,07 
3,01 
5,55 
5,12 
1,09 
0,96 
7,25 
0,78 
2,55 

148,72 
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TABELA XIV 

Folha: SA.23-Y-C Paragominas 
Ambiente: Fdpe 

N9 de 
Nome Vulgar Indivíduos 

Mata matá-Branco 04 
Mata matá-C i 04 
Matamatá-Preto 04 
Murta 01 
Murupita 05 
Pau-Amarelo 03 
Pau-de- Remo 01 
Pau-Jacaré 01 
Pau-Santo 02 
Rosadinha 07 
Sucupira-Amarela 01 
Ucuuba 01 
Uxirana 04 

84 

TABELA XV 

AMOSTRA 11 

Folha· SA.23-Y-C Paragominas 
Ambiente: Fdpe 

N9 de 
Nome Vulgar Indivíduos 

Abiorana-Branca 04 
Abiorana-Casca-G rossa 02 
Abiorana-Cutiti 02 
Abiorana-Goiabinha 01 
Abi ora na-Seca 05 
Amapá-Amargoso 01 
Amapá-Doce 01 
Angel im-da-Mata 01 
Angelim-Pedra 02 
Araracanga 01 
Aroeira 01 
Axixá 01 
Axuá 03 
Breu-Manga 01 
Breu-Preto 04 
Breu-Sucuruba 02 
Cajuaçu 02 

Volume, 
m3 /ha 

8,60 
6,61 
7,82 
0,61 

11,82 
12,56 
11,59 
4,02 
3,45 

11,80 
0,88 
1,32 

14,72 

228,89 

Volume, 
m3 /ha 

5,59 
5,00 
5,16 
1,79 
5,97 
5,12 
1,69 
3,61 

21,30 
0,81 
7,58 
1,44 
6,42 
0,78 
7,24 

25,66 
3,00 

Continua 



Continuação 

Nome Vulgar 

Caripé 
Cuiarana 
Fava-Folha Fina 
lngá 
Janitá 
Jatoá 
Macucu 
Maçaranduba 
Mandioqueira 
Maoarajuba 

NÇ> de 
Indivíduos 

01 
02 
01 
01 
01 
02 
01 
01 
01 
01 

Volume, 
m3 /ha 

1,79 
4,73 
0,74 
1,85 
0,88 
2,05 
1,20 
7,31 
2,74 
1,64 

TABELA XVI 

AMOSTRA 12 

Folha: SA.23-Y-C Para(lominas 
Ambiente: Fdne 
Data rlo Inventário: 

Nome Vulgar N'? de 
Indivíduos 

Abiorana-Branca 01 
Abiorana-Curiti 01 
Anauerá 01 
Axixá 02 
Axuá 01 
Breu-Preto 01 
Buiuçu 04 
Copaíba 01 
Cipiúba 02 
Fava-Folha Fina 01 
Fava-Wing 01 
lngá 01 
lngarana 01 
lpê-da-Várzea 04 
Jutaí-Mirim 01 
Macucu 02 
Maçaranduba 04 
Maparajuba 02 
Marupá 01 
Matamatá-Branco 04 
Matam atá-C i 03 
Matamatá-Preto 02 
Muiratinga 01 
Mururé 01 
Pau-D'arco-Amarelo 01 
Sapucaia 03 
T atapi ri rica 01 
Tauari 03 
Ucuuba 01 

52 

IV/82 

Volume, 
m3 /ha 

1,28 
2,53 
1,01 
3,62 
1,01 
0,96 

18,67 
0,94 
3,56 
1,60 
2,00 
1,04 
0,88 
6,40 
0,89 
2,31 

14,47 
2,26 
4,02 
4,73 
4,06 
5,14 
2,00 
3,61 
4,23 

15,52 
0,72 

12,00 
1,20 

122,66 



SA.24· y -C GRANJA 

Eabo + Eubo + Ap 

4°00' 4°00' L4-2~0-o-o·~~-------------_c~~--~~----~L-~------~~L-----~~-~~~~~~~--~~~---4-0~0-3~0' 

CERRADO 
(Savanna) 

CAATINGA 
(Steppe) 

FLORESTA SECUNDÁRIA 
(Secundary Forest) 

FORMAÇÕES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

Campo Cerrado 
(lsolated tree Savanna) 

Parque 
(Parkland Savanna) 

Contato (Cerrado/Caatinga) 
Contact (Savanna/Steppe) 

Caatinga Densa Arbórea 
(Ciosed Thorntree Steppe) 

Caatinga Aberta Arbórea 
(Open Throntree Steppe) 

Caatinga Densa Arbustiva 
(Ciosed Thornbush Steppe) 

Caatinga Aberta Arbustiva 
(Open Thornbush Steppe) 

Parque 
(Parkland Steppe) 

lO 

Contato (Cerrado/Caatinga/Floresta 
Contact (Savanna/Steppe/Forest) 

Lati foi iada 
Mista 

Marítimas 

Ap (Agropecuária) 

o lO 20 30 40 

Srrp Relevo tabular-platôs 
Sro Relevo ondulado 
Srrc Relevo acidentado e/testemunhos 

Sps (sem floresta-de-galeria) 

..SEL (encrave) 
grupos 

Eada Relevo acidentado 

Eabo Relevo ondulado 
Eabv Depressões 
Eudv Vale 
Euda Relevo acidentado 
Eudc Cristas 

Eubt Relevo tabular-platôs 
Eubv Vale 
Euba Relevo acidentado 
Eubo Relevo ondulado 

Epm (misto) 

~~: (mistura) 

F si 
Fsm 

Pmg Manguezal 
Pmr Restinga 

60 Km 



9.1.14. FOLHA SA.24-Y-C GRANJA 

A vegetação da área é caracterizada pelos Con­
tatos (Cerrado/Caatinga e Floresta 
Deciduai/Cerrado/Caatinga), Caatinga, Forma­
ções Pioneiras e Floresta Secundária. 

I. Contatos (Contacts) 

Os Contatos são representados por: 

a) Cerrado/Caatinga com áreas de encraves, oh­
de grupos de espécies do Cerrado (lixeira ou 
sambaíba e paus-terra) se interpenetram com 
grupos de espécies da Caatinga (juremas e 
carnaúbas). revestindo diferentes formas de re-

levo. Ambiente SEc com 5.310 km2 ; e, 
grupos 

b) Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga, com 
área de mistura onde determinadas espécies da 
Floresta Decidual e Cerrado vivem ao lado de 
outras da Caatinga, revestindo áreas do baixo 
platô terciário. 

A vegetação florestal (com as espectes paus­
d'arco, imbaúba e murta) reveste áreas mais 
baixas aplainadas e onduladas, o Cerrado (com 
os paus-terra, bacuri e outras espécies) cobre as 
áreas mais altas; e a Caatinga (com o sabiá 
como espécie dominante) é observada em todas 
as formas de relevo indiferentemente. Ambien­
te FSm!SEm, com 55 km 2

. 

J I. Caatinga (Steppe) 

Esta vegetação, que ocupa 9.740 km 2 de área, 
mostra as fisionomias arbórea, arbustiva e par­
que, cobrindo diferentes formas de relevo. 

a) A Caatinga arbórea (Thorntree Steppe) con­
siste em. 

a-1) Caatinga arbórea densa (Ciosed Thorntree 
Steppe) - Nas áreas de relevo acidentado, a 

Caatinga que reveste a escarpa da serra da 
lbiapaba está representada por grupamentos 
densos e uniformes, caracterizados pelo pau­
branco e alguns elementos da vegetação arbus­
tiva, com a jurema Ambiente Eada, com 
560 km2

• 

a-2) Caatinga arbórea aberta (Open Thorntree 
Steppe) - Nos vales profundos e vales rasos, a 
Caatinga é caracterizada pelo juazeiro, pau­
branco e carnaúba, em meio a campos 
agrícolas Ambiente Ap + Eabv, com 120 km 2

• 

Nas áreas de relevo ondulado, a Caatinga é 
dominado pelo juazeiro e carnaúba. 

Nos vales abertos, formados pelas pequenas 
ondulações, encontram-se áreas agricultadas, e 
nos interflúvios a vegetação arbórea da Caatin­
ga. Ambiente Eabo + Ap, com 215 km2 

Em meio a elementos da Caatinga arbórea se 
constatou a presença da Caatinga caracterizada 
pela jurema, com núcleos de agricultura nos 
vales formados pelas pequenas ondulações. Am­
biente Eabo + Eubo + Ap, com 4.950 km 2

• 

b) A Caatinga arbustiva (Thornbush Steppe) 
constitui-se 

b-1) Caatinga arbustiva densa (Ciosed Thorn­
bush Steppe) - Nas áreas de relevo acidenta­
do, esta vegetação é representada pelas juremas 
e marmeleiro, que caracterizam e dominam a 
paisagem Ambiente Euda, com 19 km 2 

Nas cristas, a Caatinga é caracterizada pela 
jurema e sabiá Ambiente Eudc, com 450 km2 

Nos vales formados pelo dissecamento da serra 
da lbiapaba, observa-se a Caatinga com as suas 
espécies características, principalmente a jure­
ma. Ambiente Eudv, com 230 km 2 

b-2) Caatinga arbustiva aberta (Open Thorn­
bush Steppe) - Nos platôs, com uma vegetação 
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uniforme, a Caatinga arbustiva aparece caracte­
rizada por grupamentos de sabiá e jurema, com 
aspecto caducifólio, por um curto período, 
provocado pelo orvalho e baixas nuvens, em 
virtude da quebra de nível das serras. Ambiente 
Eubt, com 140 km2 

. 

Nestes platôs se verifica a existência de culturas 
agrícolas, em meio à vegetação arbustiva da 
Caatinga, ocupando áreas mais baixas 
(pequenos vales). Ambiente Eubt + Ap, com 

1 000 km2
. 

Nota-se ainda, a Caatinga arbustiva cobrindo 
áreas dos platôs e cristas, caracterizada pelas 
juremas e marmeleiro. Ambiente Eubt + Eudo, 
com 175 km2

. 

Nas áreas de relevo acidentado, a Caatinga é 
identificada pela jurema e grupamentos gregá­
rios de angico e aroeira. Ambiente Euba, com 
80 km2

. 

Nos largos vales formados pelo dissecamento 
do platô, a presença da Caatinga arbustiva 
aberta é marcada pelas juremas, e nos vales 
úmidos se depara agricultura. Ambiente Ap + 
Eubv, com 275 km2 

. 

Nas áreas de relevo ondulado, a Caatinga se 
caracteriza por grupamentos de· jurem a e mar­
meleiro, que dominam o ambiente. Ambiente 
Eubo, com 1.045 km2

• 

c) O Parque (Parkland Steppe), que ocupa 
480 km2

, ocorre em áreas alagadas periodi­
camente, onde domina a carnaúba. Ambiente 
Epm. 

111. As Formações Pioneiras (Pioneer Forma-
tions) 

Ocupando 2.625 km2 
, são representadas pela 

vegetação de Mangue e Restinga. 

a) O Mangue (Mangrove Formations), que se 
restringe a uma pequena área, cerca de 74 km2

, 

tem espécies providas de pneumatóforos e 
raízes aéreas dominando o mangue-vermelho e 
siriúba. Ambiente Pmg. 

b) A Restinga (Halophytic Shrub Formations), 
com 2.553 km2 de área, cobre áreas àrenosas, 
com o murici, alecrim-da-praia, e salsa-da-praia 
dominando o ambiente. Ambiente Pmr. 

IV. A Floresta Secundária (Secondary Forest) 

Com 534 km2 de área, dominada pelo sabiá, 
candeia, paus-d'arco e babaçu, é representada 
pela capoeira da Floresta Sempre-Verde e da 
Floresta Decidual. Localiza-se a capoeira da 
Floresta Sempre-Verde: 

a) no bordo da serra da lbiapaba, com uma 
vegetação latifoliada na parte aplainada, e mista 
de babaçu na escarpa acidentada (Ambientes 
Fsl e Ap + Fsm) ; e 

b) em pequenos núcleos na serra do Rosário, 
com uma vegetação latifoliada em meio a 
grandes áreas agricultadas. Ambiente Ap + Fsl. 

A capoeira de Floresta Decidual surge no vale 
do rio Parnaíba, com uma vegetação mista de 
babaçu. Ambiente Fsm + Ap. 

Resumindo: 

a) a Caatinga, juntamente com os Contatos, 
caracterizam a vegetação da área, ocupando 
pequenos núcleos a Floresta Secundária e as 
Formações Pioneiras (Restinga e Mangue); 

b) a área revela precários recursos naturais 
renováveis, excetuando-se a carnaúba que pro­
duz cera, e o juazeiro, produtor de frutos para 
a população local. 

IV/85 



SA.24-Y-A PARNAfBA 

Caatinga 
(Steppe) 

emg 

FORMAÇOES PIONEIRAS 
(Pioneer Formations) 

Parque 
(Parkland Thorn Steppe) 

Contato (Caatinga/Cerrado/Floresta) 
Contact (Steppe/Savanna/ Forest) 

Marltima 
Aluvial 

DN (Dunas) 

1. Epm (misto em relevo aplainado) 

FSm 
SEm 

1 Pmr (restinga) 
2. Pmg (manguezal) 
1. Padc (áreas deprimidas campestres) 



9.1.15. FOLHA SA.24-Y·A PARNAfBA 

Área total de apenas 2.4 75 km 2 
, com 480 km2 

ocupados pelas dunas sem vegetação, formando 
os chamados "Lençóis Maranhenses" A vegeta­
ção da folha acha-se caracterizada pelo Contato 
(Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga), pela 
Caatinga e Formações Pioneiras (Mangue, Res­

tinga e Campo). 

1. O Contato (COtltact) 

Que se estende por cerca de 50 km2 
, é repre­

sentado pela mistura de espécies, onde elemen­
tos da Floresta Decidual, Cerrado e Caatinga 
vivem uns ao lado dos outros, revestindo áreas 
dos baixos platôs do Terciário. Ambiente 
FSm/SEm. 

11. Caatinga (Steppe) 

a) Caatinga arbórea aberta (Open Thorntree 
Steppe) - Esta vegetação, que aorange dimi­
nuta área na folha, cerca de 2 km 2

, é assinala­
da cobrindo áras de relevo ondulado, dominan­
do sobre a Caatinga arbustiva com o 
pau-branco, jurema, sabiá e marmeleiro Am­
biente Eabo + Eubo + Ap. 

b) Parque (Parkland) O Parque, com 
180 km 2 de extensão, está caracterizado pela 
carnaúba, em áreas onde ocorrem alagamentos 
periódicos. Ambiente Epm. 

111. Formações Pioneiras 

As Formações Pioneiras são aqui representadas 
pela vegetação de Mangue, Restinga e Campos. 

a) Mangue (Mangrove Formations) - Esta ve­
getação, característica das áreas lodosas e 
salobres, está constituída pelo mangue­
vermelho e siriúba. Ambiente Pmg, com 
290 km 2

. 

b) Restinga (Halophytic Shrub Formations) -
A Restinga, vegetação característica do litoral, 
reveste áreas arenosas onde dominam o murici, 
alecrim-da-praia e salsa-da-praia. Ambiente Pmr, 
com 1.470 km 2 

c) Campos (Grasslands)- Esta vegetação, con­
finada a uma pequena área (cerca de 3 km 2 

), 

encontra-se caracterizada por Graminae e 
Ciperaceae, em áreas de alagamento periódico. 
Ambiente Padc. 

Resumindo: 

Aárea, revestida da Caatinga, Formações Pio­
neiras (Mangue, Restinga e Campos) e Contato 
(Floresta Deciduai/Cerrado/Caatinga), é dotada 
de precários recursos naturais renováveis, com 
ressalva da carnaúba, que produz cera, e do 
mangue-vermelho, o qual, rico em tanino, se 
presta ao beneficiamento de couros e peles. 
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9.2. Lista das Espécies CcJracterísticas 

9.2.1. ESPÉCIES DO CERRADO 

Forma biológica 

1) Mes P ros 1 

2) Mi aP xylp2 

3) Mi sP xylp 
4) Mi sP xylp 
5) Mi sP xylp 
6) Mi cP a3 

7) eH caep4 

8) Mi cP a 
9) Mi cP a 
1 O) Mes P scap5 

Nome científico 

Orbignya olet'fera Burret 
Oualea grandiflora Mart. 
Oualea parviflora Mart 
Callisthene minar Mart 
Curatella americana L. 
Sal vertia convalhariodora St H i li 
Diectonis fastigiata (SW) H B K. 
Sthryphnodendron barbatimão Mart. 
Dimorphandra mol/is Mart 
P/atonia insignis Mart 

1 Mes P ros: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P). de folhas rosuladas (ros) 
2 Mi sP xylp: Microfanerófita esclerofila (Mi sP), com xilopódio (xylp) 
3 Mi cP a: Microfanerófita decidual (Mi cP), sem espinhos (a) 
4 eH caep: Hemicr~tófita parcialmente sempre-verde (eH), cespitosa (caep) 
5 Mes P scap: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), escaposa (scap) 

9.2.2. ESPÉCIES DA CAATINGA 

Forma biológica 

1) Na cP tb 1 

2) Na cP a2 

3) Mes cP a3 

4) Mes cP a 
5) Mes cP a 

6) Mes P ros4 

7) Mi cP tb 5 

8) Mi cP a6 

9) Mi P xylp 7 

1 O) Mi sP a8 

11 ) Ch E herb9 

Nome científico 

Mimosa spp 
Croton hemiargyreus Muell Arg 
Schnopsis brasiliensis Engl 
Astronium urundeuva Engl 
Anadenanthera macrocarpa (Benth) 
Brenau 
Copernicia cerifera (A Cam.)Mart. 
Mimosa acutistipula Benth. 
Auxemma oncocalyx Taub 
Zizyphus joazeiro Mart 
Mimosa caesalpiniaefolia Benth 
Brame/ia laciniosa Mart 

1 Na cP tb: Nanofanerófita decidual (Na cP), com espinhos nos galhos (tb) 
2 Na cP a: Nanofanerófita decidual (Na cP), sem espinhos (a) 
3 Mes cP a: Mesofanerófita decidual (Mes cP), sem espinhos (a) 
4 Mes P ros: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P). de folhas rosuladas (ros) 
5 Mi cP tb: Microfanerófita decidual (Mi cP), com espinhos nos galhos (tb) 
6 Mi cP a: Microfanerófita decidual (Mi cP), sem espinhos (a) 
7 Mi P xylp: Microfanerófita sempre-verde (Mi P), com xilopódios (xylp) 
8 Mi sP a: Microfanerófita esclerofila (Mi sP), sem espinhos (a) 

Nome vulgar 

Babaçu 
Pau-terra f. grande 
Pau-terra f média 
Pau-terra f miúda 
Sambaíba ou lixeira 
Folha-larga 
Capim-agreste 
Barbatimão 
Faveiro 
Bacuri 

Nome vulgar 

Jurem as 
Marmeleiro 
Braúna 
Aroeira 

Angico 
Carnaúba 
Jurema-preta 
Pau-branco 
Juazeiro 
Sabiá 
Macambira 

9 Ch E herb: Caméfita(ch) epífita (E) herbácea (herb), com folhas afuniladas em forma de concha (b) 
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9.2.3. ESPÉCIES DAS FORMAÇOES PIONEIRAS 

Forma biológica 

Mes P ap 1 

Mes P ap 
Ch herb2 

Mi P xylp3 

Ch herb rept4 

Na sP xylp5 

eH caep6 

Mes P ros 7 

Nome científico 

Rhizophora mangle L 
A vicennia sp 
Bulbostylis capillaris C.B.Ciarck 
Chrysobalanus icaco L. 
lpomoea Pes-caprae Roth 
Byrsonima sp 
Paratheria prostata 
Markleya dahlgreniana 

1 Mes P ap: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), com pneumatóforos (ap) 
2 Ch herb: Caméfita (ch), herbácea (herb) 
3 Mi P xylp: Microfanerófita sempre-verde (Mi P), com xilopódio (xylp) 
4 Ch herb rept: Caméfita (c h), herbácea (herb), reptante (rept) 
5 Na P xylp: Nanofanerófita esclerofila (Na sP), com xilopódio (xylp) 
6 eH caep: Hemicriptófita parcialmente sempre-verde (eH), cespitosa (caep) 
7 Mes P ros: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), de folhas rosuladas (ros) 

9.2.4. ESPÉCIES DA FLORESTA-SEMPRE-VERDE 

Forma biológica 

Mes P ros 1 

Mes P scap2 

Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P ros 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P ros 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 

Nome científico 

Orbignya martiana B. Rodr. 
Ceiba pentandra Garthn. 
Eschweilera adora (poepp) Miers 
Couratari sp. 
Protium poeppigianum Swart. 
Euterpe sp. 
Manilkara huberi Ducke. 
Hymenolobium excelsum Ducke. 
Parkia spp 
Protium spp 
Hymenolobium petraeum Ducke 
Bertholletia excelsa H.B. K. 
Manilkara paraensis Hub. 
Mauritia acu/eata H B. K. 
Tachigalia sp. 
Eschweilera sp. 
Garapa guianensis Aubl. 
lnga sp. 

1 Mes P ros: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), de folhas rosuladas (ros) 
2 Mes P scap: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), escaposa (scap) 
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Nome vulgar 

Mangue-verme! h o 
Siriúba ou seriba 
Alecrim-da-praia 
Ajuru 
Salsa-da-praia 
Murici 
Capi m-de-marreca 

Nome vulgar 

Babaçu 
Samaumeira 
Mata matá-branco 
Tauari 
Breu-manga 
Açaí 
Maçaranduba 
Angel im-pedra 
Visgueiro 
Breus 
Angel im-da-mata 
Castanheira 
Maparajuba 
Buritirana 
Taxis 
Mata matá-c i 
Andiroba 
lngá 



9.2.5. ESPÉCIES DA FLORESTA SECUNDÁRIA 

Forma biológica 

Mes cP scap 1 

Mes P ros 2 

Mes P ros' 
Mes P scap 
Mi P scap4 

Mes P ros 
Mes P r-os 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes P scap 
Mes cP scap 
Mes P scap 
Mes cP scap 
Mes cP scap 
Mes cP scap 

Nome científico 

P/atymenia reticulata 

Oenocarpus distichus Mart 
Maximiliana regia Mart 
Vísmía sp 
Cecropía sp. 
Orbignya martíana B Rodr 
Euterpe oleracea Mart 
Hura creptans 
Pe/atogyne panicullata BHT 
Tabebuia spp 
Copaífera /uetzelburgií Harms 
Cenostigma sp 
Protíum spp 
Tabebuia caralba Mart 
Basiloxylon brasiliensís Schum 
So/anum sp 

1 Mes cP scap: Mesofanerófita decidual (mes cP), escaposa (scap) 
2 Mes P ros: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), de folhas rosuladas (ros) 
3 Mes P scap: Mesofanerófita sempre-verde (Mes P), escaposa (scap) 
4 Mi P scap: Microfanerófita sempre-verde (Mi P), escaposa (scap) 
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Nome vulgar 

Candeia 
Pati 
Bacaba 
I na já 
Lacre 
lmbaúba 
Babaçu 
Açaí 
Açacu 
Pau-mulato 
Pau-d'arco 
Copaíba 
Cameleira 
Breus 
Caraíba 
Piroá 
Jurubeba-grande 
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ABSTRACT 

By using the thematic synthesis from the other maps of the RADAM 

PROJECT, a MAP OF POTENT/AL LAND USE was prepared, which 
provides an evaluation of the natural average capacity for land utilization. 

This map also indicates prospective areas for minerais and rocks of economic 
interest, including the occurrences already known. This evaluation aims at 

the establishment of agricultura/, livestock, timber and plant extractive 

activities which is expressed by the possibility o f economic usage o f the area 
covered by the Project, according with the principies of preservation, and 

avoiding effects of regional unbalances by organization or reorganization of 

the economic space. 

Methodology used was based on the combined utilization of geologic, 
geomorphologic, sai/ and phytogeographic maps, study of radar imagery and 
field checking, according with the following main stages: 

1. establishment of the large homogeneous units; 

2. attribution of weights,ranging from zero to one, to the factor 
obtained from the thematic maps and in accordance with the 

productive activities considered; 

3. computation of the índices of natural capacity by using a 
combinatory probabilistic criterion of the weights; 

4. establishment of tive classes of natural average capacity -
high, medium, low, very low and not significam - starting 
from the índices obtained. An index of one would represent 

optimum condition for ali factors considered. 

The existence of fifty different combinations of productive activities 

were determined in the area under study. O f these, timber exploration is the 
activity presenting highest índices of natural capacity, and it occupies a 

rather representative area in the midwest. Possibilities for plant extractive 

activities are also good, and they occur in ali three ecolo!JiC domains. Besides 
carnaube and babassu, two other species were considered - açai and 

castanha -, the latter showing very low capacity levei, and it was taken on 
account only because of its importance in local economy. In the other hand, 

possibilities for cultivation and for cattle raising in artificial pasture present 
general characteristics similar to areas previously studied (Azevedo et 
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alii-1973 8). On the contrary, cattle raising in natural pastures appear in the 
high category, corresponding to the temporary marshes o f the Baixada 
Maranhense, and thus enlarging the possibilities o f this particular activity. 

Areas that should receive special studies for their utilization because of the 
vulnerability of their ecological systems are also suggested, as we/1 as other 
areas whose conditions require permanent preservation and, therefore, 
should be placed under the Brazilian Forestry Code. 

Because of its geomorphologic and phytogeographic aspects, the area known 
as "Lençois Maranhenses" is indicated to constitute a National Park, the 
limits o f which are given in Enclosure I. 

Likewise, two areas of Protection to the Ecosystem for Preservation of the 
Flora and Fauna are recommended, and their limits are proposed in 
Enclosure 11. 
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1. INTRODUÇÃO 

Conforme enfatizado em trabalhos anteriores 
(Azevedo et alii, 1973-A e 1973-8) o mapa de 
USO POTENCIAL DA TERRA é a síntese do 
exame - dentro de um enfoque interdisciplinar 
baseado nos mapas temáticos interpretativos -
das imagens obtidas pelo Projeto RADAM 

A adoção dessa avaliação-síntese da interação 
dos fatores clima, relevo, solo, vegetação e sua 
apresentação em escala de 1 ·1.000.000 advém 
da impossibilidade do exame, em separado, dos 
parâmetros envolvidos nos diversos ecossistemas 
que se distribuem pela área coberta pelo PRO­
JETO. 

Os mapas temáticos retratam uma aval i ação 
interativa de parâmetros. Assim, ·O Mapa de 
Solos ao definir suas unidades está em reali­
dade, considerando, também, a granulometria, 
a drenagem, etc. Do mesmo modo, ao dei imita r 
as formações vegetais, o Mapa F itogeográfico 
está integrando, sob as mesmas unidades, parâ­
metros tais como precipitação, temperatura e 
mesmo a ação antrópica. 

Utilizando a documentação técnica elaborada 
pelos diversos setores do PROJETO, obteve-se 
a média da capacidade natural do uso da terra~ 
para a implantação de atividades agropecuárias, 
madeireiras, e de extrativismo vegetal, acres­
cente-se que a indicação de fatores restritivos, 
pressupõe que com o emprego de tecnologia 
adequada na utilização dos solos, pode-se obter 
maior produtividade nas atividades agrope­
cuárias 

Na área compreendida pela folha SA.23 São 

* CAPACIDADE NATURAL - resultado da interação de 
fatores físicos e bíóticos, expressa pela possibilidade de 
aproveitamento econômico 
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Luís e parte da folha SA.24 Fortaleza - objeto 
desse estudo - se distribuem terras dos Estados 
do Pará, Maranhão, Piauí, Ceará e ainda uma 
zona I itigiosa entre o Piauí e Ceará, correspon­
dendo, respectivamente, a 30.5, 55.8, 8 O, 6 O 
e 0.3% da área total do mapa que é de 192.290 
quilômetros quadrados. Situada entre os pa­
ralelos de 0030' e 4000' de latitude sul e 
os meridianos de 40030' e 48°00' de longitude 
W de G reenwich, a área mapeada tem no 
Domínio Amazônico a sua principal caracte­
rística ecológica, embora se inclua também na 
zona de influência dos domínios Nordestino e 
do Planalto Central (Domingues et alii, 1968), 
complementada pela oceânica em menor escala 
(fig. 1). 

A atuação desses domínios se faz sentir, na 
organização do espaço econômico; assim, no 
setor leste, predominam as atividades agrope­
cuárias ligadas ao biodima da Caatinga, 
enquanto na porção centro-leste a presença do 
Cerrado, geralmente associado a formações flo­
restais, permite uma maior atividade pastoril 
em coexistência com o extrativismo vegetal. Na 
parte centro-oeste estão associadas as atividades 
de Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plan­
tado, Exploração de Madeira e Extrativismo 
Vegetal, como consequência dos climas semi­
úmido e úmido. 

Constitui portanto, uma área com paisagens 
diversificadas, cujo frágil equilíbrio ecológico 
deve ser considerado quando se pensar na 
utilização de seus recursos naturais 



Fig. 1 -Domínios Ecológicos, segundo Domingues et alii, 1968 

48°00' 40°3o' 
oooo'r---------------------------------------------;oooo' 

o 100 200 300 400 500km 

E2Z23 Amazonico c=J Plana I to Central E3 Nordestino 
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2. OBJETIVO GERAL 

Ao elaborar o mapa de USO POTENCIAL DA 
TERRA, o Projeto RADAM visa a: 

Contribuir para a adoção de uma política de 
ocupação da área que considere o Homem 
como construtor e não como destruidor da 
paisagem. Pela grande variedade de condições 
ecológicas que apresenta, conseqüência da 

3. OBJETIVOS ESPECfFICOS 

3.1. fornecer aos órgãos encarregados do pla­
nejamento mais elementos para a seleção de 
áreas visando à elaboração de planos e pro­
gramas de desenvolvimento; 

3.2. contribuir para a organização e reorgani­
zação do espaço econômico, evitando ou mini­
mizando os efeitos dos desequilíbrios regionais. 
Na própria área de estudo esses desequilíbrios 
são notáveis e advêm de contrastes decorrentes 
da economia regional que é do tipo nordestino 
na porção leste, e, nitidamente amazônico no 
centro-oeste. 

3.3. contribuir, a partir da seleção de áreas 
programas, para estudos de maior detalhe ba­
seados nos documentos sintéticos que são os 
mapas temáticos; 

3.4. definir áreas em que as condições de 
vulnerabilidade dos ecossistemas, como conse-
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intercorrência de três regimes climáticos dis­
tintos, a área deve merecer, dos órgãos encar­
regados do planejamento e de programas de 
desenvolvimento, uma atenção especial quanto 
à manutenção do seu equilíbrio ecológico, já 
tão ameaçado pela criação de caprinos no setor 
este e pela expansão dos babaçuais na sua 
porção centro-su I. 

qüência de fatores restnt1vos extremos, reco­
mendam maior cautela na sua utilização; 

3.5. localizar áreas que, por sua vegetação 
e/ou pela presença de espécies em vias de 
desaparecimento devam ser preservadas; 

3.6. propor áreas que pelos aspectos peculiares 
da paisagem, em particular ligados à vegetação, 
à geologia e ao relevo, justifiquem a sua pro­
teção sob a forma de parques nacionais ou 
reservas equivalentes; 

3.7. indicar, pelas informações de natureza 
geológica, áreas com probabilidades de explo­
ração dos recursos minerais, visando à mine­
ração propriamente dita, à correção de solos, 
construções civis ... 



4. METODOLOGIA 

Objetivando a avaliação global e independente 
dos fatores sócio-econômicos, foi utilizada a 
mesma metodologia de trabalhos precedentes 
(Azevedo et alii, 1973 A e 1973 8) e igual­
mente consideradas as seguintes atividades de 
produção para efeito de mapeamento: EXPLO­
RAÇÃO DE MADEIRA, LAVOURA E CRIA­
ÇÃO DE GADO EM PASTO PLANTADO, 
EXTRATIVISMO VEGETAL E CRIAÇÃO DE 
GADO EM PASTOS NATURAIS. 

4.1. Conceituação das Atividades 

Exploração de Madeira (EXM) 

-aproveitamento de recursos florestais em ter­
mos de produção de madeira. 

Extrativismo Vegetal (EXV) 

- aproveitamento de recursos florestais, excluí­
da a madeira. 

Criação de Gado em Pastos Naturais (GPN) 

- atividade pecuária que utiliza vegetação 
espontânea de tipo "campo", que inclui forma­
ções herbáceas, arbustivas e mistas. 

Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plan­
tado (LAV) 

- atividades agrícolas tendo em vista a implan­
tação de culturas de subsistência e/ou comer­
ciais e pastos plantados. 

4.2. Elementos disponíveis 

Na avaliação da média capacidade natural do 

uso da terra foram uti I izados os seguintes ele­
mentos: mosaicos semicontrolados de radar, na 
escala 1 :250.000, mapas temáticos, nas escalas 
1 :1.000.000 e 1.250.000 e consulta à biblio­
grafia disponível. 
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4.3. Avaliação e Classificação 

A metodologia adotada baseou-se na utilização 
conjunta dos elementos fornecidos pelos mapas 
temáticos, atendendo às seguintes etapas: 

4.3.1. estabelecimento das grandes unidades 
homogêneas a partir de elementos obtidos dos 
mapas geomorfológico e geológico, complemen­
tados pelo exame das imagens de radar; 

4.3.2. em cada uma das atividades foram atri­
buídos pesos que variam de O (zero) a 1 (um) 
para os dados obtidos nos mapas de solos~ 

geo morfológico, fitogeográfico, avaliando-se 
assim as condições de solo, relevo, clima e 
vegetação para as grandes unidades homo­
gêneas. No caso das atividades de Exploração 
de Madeira e Extrativismo Vegetal, comple­
mentação com dados sobre a volumetria das 
áreas florestais, distribuição e freqüência de 
babaçu (Orbignya martiana B. Rodr. e O. alei­
fera Burret), carnaúba (Copernicia cerifera 
Mart.), açaí (Euterpe oleracea Mart.) e castanha 
(Berthol/etia excelsa H .B. K.), fornecidos pelo 
Setor de Vegetação e dados estatísticos de 
produção. 

4.3.3. adoção de critério combinatório proba­
bilístico, sob a forma de multiplicação suces­
siva dos respectivos pesos, obtendo-se assim, os 
índices de capacidade natural. O índice uni­
tário representaria condições ótimas para todos 
os fatores. A quantificação resultante conduziu 
à definição de cinco (5) classes da média da 
capacidade: ALTA, MEDIA, BAIXA, MUITO 
BAIXA. E NÃO SIGNIFICANTE (Tabela I) 
* Pesos fornecidos pelo Setor de Solos 



permitindo, também, a identificação dos fato­
res restritivos às atividades agropecuárias. 

4.3.4. trabalhos de campo, incluídos sobrevôos 
e percursos terrestres, visando ao conhecimento 
da realidade regional em termos de distribuição 
das atividades de produção, bem como à aferi­
ção dos pesos adotados para os fatores utili­
zados na avaliação. 

Classe da 
CJ»)acidade 

Alta(A) 
Média(M) 
Baixa (B) 
Muito Baixa(MB) 
Não Significante(NS) 

TABELA I 

Intervalo 

~0.60 
0,40 a 0,60 
0,20 a 0,40 
0,10 a 0,20 

.:;;; 0,10 

Dígito Indicador 
no Mapa 

4 
3 
2 
1 
o 

A Classe considerada ALTA compreende os 
índices superiores a 0,60; entretanto, uma ava­
liação preliminar indicou a possibilidade ·remota 
da ocorrência de áreas com índices acima de 
0,85. 

A classe NAO SIGNIFICANTE, revelando capa­
cidade inexpressiva, será considerada equiva­
lente à inexistência da atividade à qual se 
referir, não sendo por isso, mencionada na 
análise das capacidades naturais. 

Condições particulares de relevo, solo, ação 
antrópica, etc ... definem áreas em que o ecos­
sistema vem sendo submetido a uma contínua 
redução de sua capacidade natural, com graves 

conseqüências, em particular, para os solos. Por 
outro lado, existem áreas que, muito embora 
tenham capacidade natural elevada, sua utili­
zação deve ser limitada ou impedida, tendo em 
vista a manutenção do equilíbrio de seu ecos­
sistema. Tais áreas são classificadas como de 
UTILIZAÇAO CONDICIONADA A ESTUDOS 
ESPECfF ICOS. 

Foram também definidas áreas que, por suas 
condições particulares são enquadradas na cate­
goria de ÁREAS DE PROTEÇAO AO ECOS­
SISTEMA. Estão nesse caso: 

- áreas que, pela forma e energia do relevo são 
consideradas de preservação permanente, em 
consonância com o artigo 2<? da Lei n9 
4.771/65 (CODIGO FLORESTAL BRASI­
LEIRO). São as ÁREAS DE PROTEÇAO AO 
ECOSSISTEMA POR IMPOSIÇAO LEGAL, 
muitas das quais, em conseqüência da genera­
lização cartográfica imposta pela escala, não 
foram representadas no mapa. Estão nesse caso, 
as áreas situadas ao longo dos cursos de água, 
em torno de lagoas, nos bordos de algumas 
chapadas e tabuleiros e em algumas nascentes e 
cabeceiras de rios; 

- áreas que devem oferecer condições para a 
recreação e a preservação e pesquisa de aspec­
tos peculiares da paisagem, da flora e da fauna. 
São as ÁREAS DE PROTEÇÃO AO ECOSSIS­
TEMA POR CONDIÇOES ECOLOGICAS 
PARTICULARES. 
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5. ANALISE DO MAPA DE USO POTEN­
CIAL DA TERRA 

5.1. Considerações Gerais 

5.1.1. A área mapeada está na sua maior parte 
sob a influência do clima quente e úmido, com 
menos de 4 meses secos e grande umidade 
atmosférica. Na porção centro-leste a influência 
do clima está dividida entre os domínios semi­
árido, a leste, com mais de 6 meses secos e o 
semi-úmido, na parte central, com 5 a 6 meses 
secos. A faixa litorânea tem características par­
ticulares, dada a sua posição geográfica, apre­
sentando, no entanto, um decréscimo pluvio­
métrico no sentido oeste-leste (Santos, 1962). 
Na área de estudo os desvios pluviométricos 
anuais variam de 15 a 30%, sendo maior a leste 
(Nimer, 1972). 

5.1.2. Quanto à geologia, há um predomínio 
quase absoluto de formações sedimentares do 
Cretáceo e Terciário. As áreas de rochas pré­
cambrianas estão limitadas ao extremo leste e 
ao Núcleo Gurupi nos limites Pará-Maranhão. 

5.1.3. Essa relativa uniformidade geológica, 
entretanto, contrasta com a grande variedade 
de unidades morfoestruturais em que se sobres­
saem os planaltos e pediplanos dissecados, sepa­
rados por superfícies rebaixadas, sublitorâneas 
e litorâneas. Nessas, dominando as feições de 
rias e manguezais, da Baía do Cumã para 
noroeste e cordões arenosos, da Baía do Tuba­
rão para este-sudeste. 

5.1.4. A parte correspondente ao domínio do 
clima úmido apresenta uma maior uniformi­
dade pedológica, correspondendo essencial­
mente à ocorrência de três grandes unidades: 
solos Podzólicos Vermelho Amarelo Distró­
ficos, Lateritas Hidromórficas e Latossolos Ver­
melho Amarelo Distróficos. 

Na área de clima semi-úmido predominam as 
Areias Quartzosas e os Concrecionários Late-

ríticos; na semi-árida, as Areias Quartzosas e os 
Podzólicos Vermelho Amarelo Eutróficos. Os 
solos Lítólicos estão limitados às áreas disse­
cadas do extremo leste e na faixa litorânea 
aparecem principalmente os Solonetz Solodi­
zados. 

5.1.5. Refletindo, em linhas gerais, a interação 
dos demais fatores naturais, a cobertura vegetal 
da área estudada, apresenta-se bastante variada. 
Assim, a floresta densa ocupa toda a porção 
ocidental, com variações quanto à volumetria, 
em função da topografia local. Já próximo ao 
Golfão Maranhense passa gradativamente a for­
mações mistas, coexistindo inicialmente com o 
Babaçual e depois com o Cerrado e as forma­
ções pioneiras. 

A presença do Cerrado como vegetação domi­
nante, é muito restrita, estando quase sempre 
associada às demais formações vegetais. 

A caatinga se limita ao extremo leste, sobre­
tudo na área correspondente à Depressão de 
Crateús. 

Acompanhando a orla litorânea, aparecem os 
Manguezais, principalmente na parte centro­
oeste, em função da maior ocorr,ência de argi­
las; já no litoral centro-leste, mais arenoso, a 
presença de Manguezais se restringe a algumas 
rias lodosas; a vegetação da Restinga,ao contrá­
rio, tem larga distribuição nesse litoral. 

Na planície do Golfão Maranhense, grandes 
extensões de campos naturais fazem a transição 
entre as formações florestais e as do litoral. 

5.2. Média Capacidade Natural do Uso da 
Terra. Características 

Isoladas ou associadas, as atividades de produ-
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ção aparecem sob as mais variadas classes da 
média capacidade natural do uso da terra e são 
representadas no mapa por d 1gitos. Suas d ife­
rentes combinações e respectivas áreas são indi­
cadas em tabela anexa (TABELA 11). O conhe­
cimento da distribuição dessas áreas e sua 
capacidade natural para as atividades de pro­
dução representa um instrumento valioso na 
implantação de programas e planos de desen­
volvimento. A indicação dos fatores restritivos 
às atividades agropecuárias constitui, também, 
um dado essencial na escolha dos elementos de 
correção a serem cogitados quando se procurar 
levantar os índices de produtividade regional. 

5.2.1. O exame do mapa revela, de imediato, 
que. 

5.2.1.1. Todas as atividades consideradas estão 
representadas nessa área. 

5.2.1.2. A capacidade natural para a atividade 
LAVOURA E CRIAÇÃO DE GADO EM PAS­
TO PLANTADO é a de maior distribuição 
aparecendo nas classes MUITO BAIXA, BAIXA 

Fig. 2 - Localização das folhas 

e MÉDIA, predominando, entretanto, as duas 
primeiras. 

As áreas de capacidade natural MUITO BAIXA, 
como atividade isolada ou associada, ocorrem 
em áreas dispersas, principalmente nas folhas 
Paragominas e Esperantina (ver Fig. 2). Entre­
tanto áreas de menor extensão ocorrem em 
todas as demais folhas. 

A distribuição das áreas classificadas como de 
capacidade natural BAIXA, seja como atividade 
isolada ou associada, indica uma maior conti­
nuidade, haja vista que aparecem distribuídas 
em todas as folhas. 

As ocorrências de áreas com capacidade natural 
MÉDIA são mais localizadas e de menor ex­
pressão espacial. Assim, são encontradas áreas 
dessa categoria nas folhas Paragominas, a nor­
deste; Santa Inês, a noroeste e centro-su I; 
Pinheiro, centro-sul e algumas manchas isoladas 
no centro-norte; Turiaçu, em manchas isoladas 
no centro-sul; ltapecuru-Mirim, a leste; Espe­
rantina a oeste, e nas aluviões do Rio Parnaíba 

4 sOCO' 4 0°30' 
::f'oo1'';. :_-------,------r--------------,------~o•oo' 

SAL I NÓ POLIS BAIA DE EMBORA I 

B 

,1 
c I o c DI! 

i ; 
4"00' ' ' 4000' 48°.:;:00;::-. __ --J.! ________ ...J_ _____ --~... __ --.L __ _..J.__ __ ~--4~<1'30' 

Escalo gráfico 
o 100 200 300 400 500km 

V/13 



e na folha de Granja, a nordeste. Também 
ocorrem nas aluviões dos rios Guamá e Capim. 

5.2.1.3. A capacidade natural para a atividade 
CR lAÇAO DE GADO EM PASTOS NATU­
RAIS, isolada ou em coexistência se apresenta, 
na área estudada, em todas as classes da média 
capacidade, com predominância das mais baixas 
e ocorrem em maior proporção no centro leste. 

As áreas de capacidade MUITO BAIXA, for­
mam uma faixa ao norte da folha Granja e ao 
sul da Tutóia. Aparecem também a sudeste de 
São Luís e nordeste da ltapecuru-Mirim. As 
áreas de capacidade BAIXA ocupam grandes 
extensões das folhas Granja e Esperantina. As 

de capacidade MÉDIA ocorrem em manchas 
isoladas a nordeste e noroeste da folha Granja, 
a sudoeste da Esperantina e da ltapecuru-Mirim 
e a este-sudeste da Santa Inês. As de capa­
cidade ALTA, se localizam nos campos naturais 
que envolvem o Golfão Maranhense e nos que 
ocorrem a sudeste da Turiaçu e a leste da de 
Pinheiro. 

5.2.1.4. A atividade de EXTRATIVISMO 
VEGETAL foi avaliada tão somente quanto à 
presença do babaçu ( Orbígnya martiana B. Rod. 
e O. oleifera Burret), da carnaúba (Copernícia 
cerifera Mart.), do açaí (Euterpe oleracea 
Mart.) e da castanha (Bertholletia excelsa 
H.B.K.) (ver Fig. 3), tendo em vista que os 

Fig. 3- Distribuição das atividades extrativas vegetais por produto 
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demais produtos de origem extrativa não tem 
ocorrência significativa na área. Ela sempre se 
apresenta como atividade associada, nas quatro 
classes, correspondendo aos setores centro-sul e 
noroeste do mapa. 

A classe MUITO BAIXA se distribui em quatro 
grandes áreas: uma que se localiza nas folhas 
Esperantina, Granja e Parnaíba, no sentido 
sudoeste-nordeste, outra nas de Turiaçu, 
Pinheiro e São Luís, ainda outra na São Luís, 
ltapecuru-Mirim e Santa Inês e finalmente uma 
a noroeste correspondendo às folhas Sal i nó­
polis, Castanha I, Turiaçu, R i o Capim e Para­
gominas. 

A classe BAIXA aparece com destaque em três 
áreas: uma na folha Pinheiro, outra abrangendo 
as de ltapecuru-Mirim, Esperantina, Tutóia e 
Parnaíba e outra ainda na Esperantina e 
Granja. Além· dessas, há uma área de menor 
expressão abrangendo as folhas Esperantina e 
Granja. 

A classe MÉDIA é encontrada numa grande 
área contínua, formada por parte das folhas 
Turiaçu, Pinheiro, São Luís, Santa Inês, ltape­
curu-Mirim e em áreas de menor expressão: 
uma abrangendo o centro-sul da São Luís e o 
centro-norte da ltapecuru-Mirim, outra no cen­
tro-sul da ltapecuru-Mirim e, finalmente no 
centro-leste da ltapecuru-Mirim e centro-oeste 
da Esperantina. 

A classe ALTA está representada por uma 
unidade contínua englobando partes das folhas 
ltapecuru-Mirim e Esperantina. 

5.2.1.5. A atividade EXPLORAÇÃO DE MA­
DEIRA tem suas áreas limitadas ao setor 
sudoeste. Aí aparece nas classes de capacidade 
ALTA, MÉDIA e BAIXA, predominando, 
entretanto, a ALTA. 

A classe ALTA ocupa a quase total idade da 
folha Paragominas, o nor-noroeste da Santa 

Inês, oeste da rio Capim, leste da Pinheiro, 
sudeste da Castanha! e centro-sudoeste da 
Turiaçu, formando, assim, uma faixa contínua 
que penetra na área de estudo a partir do 
sudoeste e que se estende em direção ao norte, 
até as proximidades do litoral. 

A classe MÉDIA ocupa o centro-oeste da Rio 
Capim, um pequeno trecho no centro-sul da 
Castanha! e ainda trechos isolados no centro-sul 
da Paragominas. 

A classe BAIXA aparece na folha Santa Inês 
·acompanhando o vale do rio .Pindaré, em pe­
quena extensão. 
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5.2.1.6. Duas áreas foram classificadas como 
de UTILIZAÇÃO CONDICIONADA A ESTU­
DOS ESPECI"F ICOS, em razão da semi-aridez 
acer.tuada, aliada a relevo movimentado e solos 
rasos, ambas na folha Granja. 

5.2.1.7. Quanto às áreas definidas como de 
PROTEÇÃO AO ECOSSISTEMA POR IMPO­
SIÇÃO LEGAL, destacam-se: as correspondentes 
a bordos de serras e vales dissecados, principal­
mente nas folhas Paragominas, rio Capim, 
Santa Inês e Granja. Também foram conside­
radas nessa categoria as áreas de manguezais, 
bem como as de dunas e restingas. 

A distribuição das áreas de Atividades de Pro­
dução, sejam isoladas ou em coexistência, bem 
como as de UTILIZAÇÃO CONDICIONADA 
A ESTUDOS ESPECI"FICOS, as de PROTE­
ÇÃO AO ECOSSISTEMA POR IMPOSIÇÃO 
LEGAL E POR CONDIÇOES ECOLOGICAS 
PARTICULARES é mostrada na Tabela 11. 



6. CONCLUSÕES E JUSTIFICATIVAS 

O exame da distribuição espacial das classes de 
capacidade natural permite afirmar que 

6.1. A área apresenta a mesma variedade de 
recursos naturais que a precedente (Azevedo et 
alii, 1973-B), tendo em vista que está sob a 
influência dos mesmos domínios ecológicos, 

6.2. Dentre esses predomina o amazônico e em 
conseqüência há uma ampliação espacial das 
possibilidades para Exploração de Madeira e o 
aparecimento de novas espécies aproveitáveis na 
atividade extrativa vegetal; 

6.3. As possibilidades para EXPLORAÇÃO DE 
MADEIRA se apresentam nas classes mais ele­
vadas, predominando a ALTA. Porém, seu 
aproveitamento deve ser condicionado ao 
emprego de técnicas apropriadas que visem à 
preservação do solo, facilmente lixiviáveis e 
erod íveis, em razão de sua na tu reza, ai iada à 
alta pluviosidade da região. A Zona Bragantina 
é um exemplo da degradação do solo, em 
virtude do mau uso. Trata-se de uma região de 
ocupação antiga e de grande importância sócio­
econômica no Estado do Pará, onde o emprego 
de técnicas inadequadas, principalmente a der­
rubada e queimada desordenadas, levaram-na a 
um estágio de degradação tal que sua recupe­
ração para uso agrícola hoje, requer grandes 
investimentos (Penteado, 1967); 

6.4. A atividade de LAVOURA E C R lAÇAO DE 
GADO EM PASTO PLANTADO, é a de maior 
distribuição espacial na área estudada, predom i­
nando, entretanto, as classes mais baixas, sendo 
o solo seu fator restritivo mais importante; 

6.5. Além do babaçu e da carnaúba, aparecem 
ainda nessa área duas espécies características do 
Domínio Amazônico: o aça í e a castanha­
ampliando-se assim a área do EXTRATIVISMO 
VEGETAL; entretanto, essa ampliação corres-
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ponde às classes MUITO BAIXA e NÃO SIG­
NIFICANTE. O mesmo acontece com a car­
naúba, característica do Domínio Nordestino, 
que também se apresenta nas classes de capa­
cidade natural mais baixas. 

Já o babaçu, cuja distribuição corresponde 
principalmente às zonas de transição entre os 
domínios ecológicos que atuam na área, apa­
rece em todas as classes da média capacidade; 

6.6. A CRIAÇÃO DE GADO EM PASTOS 
NATURAIS, está predominantemente associada 
aos domínios Nordestino e do Planalto Central, 
aparecendo principalmente nas classes mais bai­
xas. Cabe destacar todavia, a área dos campos 
inundáveis que envolvem a Planície Mara­
nhense, com capacidade natural ALTA. Nessa 
Planície, a pecuária é beneficiada por melhores 
forrageiras, em conseqüência de diferentes con­
dições ecológicas, em particular, do regime de 
inundação. Entretanto, essa situação não chega 
a se constituir em fator restritivo, pelo fato de 
aí existirem os "tesos" onde o gado se refugia 
durante o período de cheias; 

6.7. As áreas de PROTEÇÃO AO ECOSSIS­
TEMA POR IMPOSIÇÃO LEGAL, podem ser 
agrupadas em dois tipos. As que visam a pro­
teção de bordos de serras e chapadas, bem 
como algumas nascentes, e outras que corres­
pendem às áreas do I itoral recobertas por man­
gues, dunas e restingas (Art9 20, Lei nf? 
4771/65);. 

6.8. Duas áreas têm a sua UTILIZAÇÃO CON­
DICIONADA A ESTUDOS ESPECI"FICOS, 
devida as suas condições de solos rasos e relevo 
movimentado, aliados a um clima mais rigo­
roso, uma vez que ambas estão localizadas no 
Domínio Nordestino; 

6.9. É proposta a cnaçao de um PARQUE 
NACIONAL, na área dos LENÇOIS MARA-



NHENSES, de reconhecida beleza natural pela 
presença de extensos campos de dunas. 

As condições naturais aí existentes se enqua­
dram no Artigo 39 da Lei N<?4771/65 e sua 
implantação visa não só à preservação do con­
texto paisagístico regional, como a atender a 
objetivos educacionais, recreativos e de pes­
quisa. Nesse particular deve ser ressaltado que a 
região apresenta uma grande diversidade ecoló­
gica. Além de pesquisas relacionadas com a 
vegetação das praias, dunas e restingas-tendo 
em vista que, a ( essa vegetação entra em contato 
com a do Cerrado e a da Caatinga-outras 
pesquisas, visando ao conhecimento da evolu­
ção fitogeográfica de grandes áreas do Nordeste 
e do Norte do Brasil, podem encontrar um 
campo bastante amplo. 

6.10. Duas áreas definidas como de PROTE­
ÇÃO AO ECOSSISTEMA PARA PRESER­
VAÇÃO DA FLORA E DA FAUNA; são suge­
ridas (ver Anexo li e Figs. 5 e 6). Localizadas 
nas foi h as SA.23-Z-C ltapecuru-Mirim e 
SA.23-Z-D Esperantina, são áreas que, por con­
dições ecológicas ou por sua própria evolução 
fitogeográfica, apresentam grande variedade de 
paisagens vegetais e composição florística parti­
cular. 

A primeira, localizada na folha ltapecuru­
Mirim, numa paisagem complexa de floresta, 
campos inundáveis, "tesos" e lagos de maior ou 
menor amplitude, oferece condições para o 

estabelecimento de uma flora particular, com­
plexa e pouco estudada. Da mesma maneira, é 
previsível que a área sirva de abrigo a uma 
fauna rica e mal conhecida. A implantação de 
uma RESERVA BIOLOGICA nessa região con­
tribuiria de maneira acentuada para o desenvol­
vimento de pesquisas ecológicas e para a preser­
vação da biota de uma área de grande interesse 
botânico e zoológico. 

Da mesma forma, na folha Esperantina uma 
área definida como de contato entre a Floresta 
Decidual, o Cerrado e a Caatinga da área dos 
Baixos Platôs de Brejo (Góes Filho et alii, 
1973), apresenta uma composição florística e 
uma distribuição espacial de seus tipos de 
vegetação, com características bastante espe­
ciais. Aí, espécies amazônicas, do Cerrado e da 
Caatinga se distribuem, segundo nichos ecoló­
gicos que têm no clima, na topografia e na 
variação do nível do lençol freático, seus prin­
cipais fatores determinantes. Aí se misturam os 
paus-terra, o bacuri, o babaçu, o inajá, o 
buriti, o sabiá, a mimosa e ainda espécies 
florestais decíduas. A importância assumida por 
uma região com tais características, por si só, 
justifica que se cogite da implantação de uma 
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RESERVA BIOLOGICA que, sem dúvida, 
poderá oferecer um campo bastante amplo de 
pesquisas capa,zes de contribuírem para o 
conhecimento da evolução fitogeográfica do 
Brasil. 



7. O MAPA DE USO POTENCIAL DA TERRA 
E AS PERSPECTIVAS REGIONAIS 

A análise da Tabela 11 mostra que, do ponto de 
vista de sua capacidade natural, a área constitui 
uma continuação da anterior uma vez que 
também apresenta um quadro bem diversi­
ficado, reflexo da atuação de três domínios 
ecológicos. Por outro lado, constata-se aqui 
uma larga distribuição da ação do Domínio 
Ecológico Amazônico, uma nítida zona de 
transição, representada pela intercorrência desse 
domínio com o Domínio do Planalto Central e, 
finalmente, uma pequena atuação do Domínio 
Nordestino. 

Quanto às atividades de produção nota-se um 
predomínio espacial da Lavoura e Criação de 
Gado em Pasto Plantado, com probabilidade 
em 73% da área. 

A criação de Gado em Pastos Naturais, de larga 
distribuição espacial no mapa anteriormente 
analisado (Azevedo et alii, 1973-B), passa a 
uma posição diversa pois, ocupa, tão somente, 
cerca de 26% da área, fato esse explicado pela 
ampla distribuição da floresta. Modifica-se tam­
bém o quadro com o aparecimento, pela pri­
meira vez, da classe ALTA, que ocupa cerca de 
12% da área para essa atividade. Essa modifi­
cação decorre do aparecimento de um outro 
elemento na paisagem regional: os campos 
naturais, como os de Perizes, cuja flora tem 
estreitas relações com a dos campos do Baixo 
Amazonas. 

Numa situação bastante privilegiada encontra-se 
a atividade Extração de Madeira que ocupa um 
terço da área mapeada, apresentando cerca de 
95% de sua área nas classes ALTA e ME:DIA; 
podendo-se, assim, falar num grande potencial 
madeireiro que, todavia, deverá ter sua utili­
zação condicionada ao emprego de tecnologia 
compatível com o fragil equilíbrio ecológico 

regional. Tal precaução deverá ser adotada tam­
bém com relação à atividade Lavoura e Criação 
de Gado em Pasto Plantado, tendo em vista 
que ela, potencialmente, coexiste com a de 
Extração de Madeira. Para a atividade Lavoura 
e Criação de Gado em Pasto Plantado, entre­
tanto, a situação se modifica, pois a grande 
maioria da área mapeada, isto é, cerca de 90%, 
está compreendida nas classes BAIXA e 
MUITO BAIXA. 

No setor Extrativismo Vegetal, a situação apre­
senta as mesmas características da área prece­
dente, com o predomínio das classes BAIXA e 
MUITO BAIXA. 

Esse quadro abre, para a área em questão, 
perspectivas relativamente favoráveis em termos 
de seu potencial, pois, se examinada em seu 
conjunto, constata-se que, para a LAVOURA E 
CRIAÇÃO DE GADO EM PASTO PLAN­
TADO - à exceção de algumas áreas do litoral 
-não existem fatores impeditivos, muito 
embora a capacidade natural predominante se 
situe em níveis baixos, porém, passíveis de 
serem melhorados com a introdução de corre­
tivos do solo e práticas agrícolas mais avan­
çadas. Já a CR !AÇÃO DE GADO EM PASTOS 
NATURAIS tem, nos conhecidos "Campos de 
Perizes", condições muito favoráveis para o 
abastecimento da. área do Golfão Maranhense. 

A EXTRAÇÂO DE MADEIRA, coloca o setor 
noroeste do mapa em posição de destaque. Por 
tratar-se de uma área com características de 
frente pioneira e com extensas áreas de terras 
devolutas, seria altamente desejável que - por 
iniciativa estatal - fossem aí conduzidos planos 
de aproveitamento que considerassem o equi-
1 íbrio ecológico, evitando-se assim a repetição 
dos erros cometidos na Zona Bragantina. 
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8. RESUMO 

0 mapa de USO POTENCIAL DA TERRA, 
avalia, usando a síntese temática dos demais 
mapas elaborados pelo PROJETO, a média 
capacidade natural para o uso da terra. Fornece 
também, indicações de áreas promissoras a 
ocorrências de minerais e rochas de utilização 
econômica, incluídas as ocorrências com­
provadas. Essa avaliação visa à implantação de 
atividades agropecuárias, madeireiras e de extra­
tivismo vegetal e é expressa pela possibilidade 
de aproveitamento econômico da área coberta 
pelo PROJETO de acordo com os princípios 
conservacionistas e, evitando os efeitos dos 
desequilíbrios regionais pela organização ou 
reorganização do espaço econômico. 

A metodologia adotada tem base na utilização 
conjunta dos mapas geológico, geomorfológico, 
de solos, fitogeográfico, exame das imagens de 
radar e controle de campo. Segue as seguintes 
etapas: 

1) estabelecimento das grandes unidades homo­
gêneas; 

2) atribuição de pesos, que variam de zero (O) 
a um (1), para os fatores obtidos através dos 
mapas temáticos segundo as atividades de pro­
dução consideradas; 

3) cálculo dos índices de capacidade natural, 
pela adoção de critério combinatório-probabi-
1 ístico dos pesos; 

4) estabelecimento das cinco (5) classes de 
capacidade natural: ALTA, MÉDIA, BAIXA, 
MUITO BAIXA e NÃO SIGNIFICANTE, a 
partir dos índices obtidos. O índice unitário 
representaria condições ótimas para todos os 
fatores considerados. 
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Na área estudada, foi constatada a existência 
de cinqüenta diferentes combinações das ativi­
dades de produção. Das atividades conside­
radas, a de Exploração de Madeira é a que 
apresenta maiores índices de capacidade natu­
ral, ocupando área bastante representativa no 
centro-oeste. As possibi I idades para Extra­
tivismo Vegetal também são boas, aparecendo 
nos três domínios ecológicos. Além da car­
naúba e do babaçu, mais duas espécies foram 
consideradas: o açaí e a castanha, sendo que 
essa última apresenta nível de capacidade 
muito baixa e só foi considerada no estudo, 
face a sua importância na economia local. Por 
outro lado as possibilidades para Lavoura e 
Criação de Gado em Pasto Plantado se apre­
sentam com características gerais semelhantes 
às da área anteriormente estudada (Azevedo et 
alii 1973-B). Ao contrário, na atividade Criação 
de Gado em Pastos Naturais, aparece a classe 
ALTA, correspondendo aos campos inundáveis 
da Baixada Maranhense, ampliando-se, assim, as 
possibilidades para essa atividade. 

Também são sugeridas áreas que devem mere­
cer estudos especiais para sua utilização, face à 
vulnerabilidade de seu ecossistema e outras que 
pelas suas condições se enquadram, como de 
preservação permanente, no Código Florestal 
Brasileiro. 

Por seus aspectos geomorfológicos e fitogeográ­
ficos, a área conhecida por "Lençóis Maranhen­
ses" foi indicada para constituir um Parque 
Naciona.l, cujos limites são fornecidos no 
Anexo I. 

Da mesma forma, são sugeridas duas áreas de 
Proteção ao Ecossistema para Preservação da 
Flora e da Fauna, com limites propostos no 
Anexo 11. 
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10. ANEXOS 

ANEXO I 

Parque Nacional dos "Lençóis Maranhenses" 

A área proposta para o Parque Nacional dos 
"Lençóis Maranhenses" é constituída por um 
polígono irregular, com aproximadamente 1950 
quilômetros quadrados em I imites estabelecidos 
com base na folha SA.23-Z-B TUTOIA -
escala 1 :250.000 - PROJETO RADAM -
MME - 1973. Esse polígono seria formado por 
uma linha que, partindo de um ponto loca­
lizado na parte mais meridional da Ilha Santa­
ninha, localizada na parte mais oriental da Baía 
do Tubarão, segue por uma linha quebrada de 

V/21 

orientação geral noroeste-sudeste, passa a nor­
deste das vilas Boa Vista e Santo Amaro, corta 
os rios Grande e Alegre alcançando o rio 
Negro; daí inflete para leste, atingindo o rio 
Preguiças num ponto localizado 6 km à jusante 
de Barreirinhas. Desse ponto segue em linha 
reta no rumo de nordeste para atingir o litoral 
na Ponta do Mangue. Seus limites definitivos 
seriam fixados depois de indispensáveis estudos 
a serem realizados pelos órgãos competentes. 



Fig. 4- Limites propostos para o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 

o c 
2"20' 

o 10 

ê 
4 

o 

o 

o 
QUEIMADA 

IV o 

o 

o 

o 

r '- 4., 
IV 

o 

0~0 

o~ 

o 

o o o 

o o 

Escala gráfica 
20 30 40 

V/22 

r/ 
co 

o o 

o 

o 

50km 



ANEXO 11 

As áreas para a implantação de Reservas Bioló­
gicas, tiveram seus limites propostos com base 
nas Folhas Planimétricas, Escala 1 :250.000 do 
PROJETO RADAM-MME - 1973. 

a) Reserva Biológica do Rio Mearim 

Localizada na folha SA.23-Z-C, ltapecuru­
Mirim, tem área aproximada de 247 quilô­
metros quadrados e seus limites definitivos 
seriam fixados, a critério do órgão competente, 
na área de I imitada por um polígono formado 
por uma linha que, partindo da confluência do 
rio Grajaú com o rio Mearim, segue pela 
margem esquerda desse rio até sua confluência 
com o rio lpixuna. Daí, por uma linha reta, de 
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rumo sudeste-noroeste que atinge a foz do 
emissário do Lago Açu no rio Grajaú, descendo 
por sua margem direita até atingir novamente a 
confluência desse último com o rio Mearim. 

b) Reserva Biolólgica do Rio Bacuri 

A segunda, localizada na folha SA.23-Z-D, 
Esperantina, com área aproximada de 79 
quilômetros quadrados e constituindo um pol í­
gono que se inicia na ponte sobre o rio Bacuri 
na Rodovia MA-23; segue no rumo oeste em 
paralelo à mesma até atingir um ponto locali­
zado a vinte e um quilômetros de Brejo e daí, 
em linha reta até a cabeceira mais meridional 
do mencionado rio, descendo, por sua margem 
esquerda até atingir novamente aquela Rodovia. 



Fig. 5 - Limites propostos para a Reserva Biológica do Rio Mearim 
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Fig. 6- Limites propostos para a Reserva Biológica do Rio Bacuri 
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TABELA 11 

DISTRIBUIÇÃO DAS ÃREAS DE PROTEÇÃO AO ECOSSISTEMA E DAS 
ATIVIDADES DE PRODUÇÃO 

Atividades 
Área (km2

) %Área 
EXM LAV EXV GPN 

Área de Utilização Condicionada à o o o o 1.590* 0.80* Estudos Específicos 

Por Condições Ecológicas o o o o 1.900* 0.90* 

Áreas Parti cu lares o o o 50* 0.02* 
de o 2 4 o 7* o 00* 

Proteção Para Preservação o 2 3 3 240* o 10* 
ao da Flora e da Fauna o 2 1 o 70* o 02* 

Ecossistema o 2 2 9 o 00* 

Por Imposição Legal 23 170 12 00 

Lavoura e Criação de Gado 
o 3 o o 350 o 20 

em Pasto Plantado o 2 o . o 2.040 1 1 o 
Atividades o 1 o o 3.980 210 

Isoladas Criação de Gado em 
o o o 4 200 010 

o o o 2 1.490 o 80 Pastos Naturais 
o o o 1 10 890 5 70 

4 3 o o 8 540 4 40 

4 3 3 o 2.340 1.20 

4 2 1 o 2 340 1.20 

4 2 o o 24.120 12 50 

4 o o 7.210 3.70 

4 3 o 1.090 o 60 

3 o 2 140 1 1 o 
Atividades 3 1 o o 2.090 1.1 o 

3 2 o o 9.790 5.10 

3 2 1 o 2 390 1 20 
em 3 2 2 o 100 0.10 

3 3 1 o 300 0.20 
Coexistência 2 2 2 o 550 o 30 

o 3 o 3 1 240 0.60 

(continua) 
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(continuação) 

Atividades 
Área (km 2 ) %Área 

EXM LAV EXV GPN 

o 3 o 2.340 1.20 

o 3 3 1 1.390 0.70 

o 3 3 o 1.090 0.60 

o 3 4 o 1.190 0.60 

o 2 4 3 790 0.40 

o 2 4 2 250 0.10 

o 2 4 o 5.320 2.80 

o 2 3 o 11.440 5.90 

o 2 3 3 2.390 1.20 

o 2 2 3 500 0.20 

o 2 2 2 200 0.10 

o 2 2 o 1.790 0.90 

o 2 o 22.480 11.70 

o 2 2 4.530 2.30 

o 2 3 1.890 1.00 

o 2 1 4 3.170 1.60 

o 2 o 4 300 0.20 

o 2 o 2 2.340 1.20 

o o 1 200 0.10 

o o 2 400 0.20 

o 3 150 0.10 

o 2 990 0.50 

o 1 o 1.640 0.90 

o 2 o 990 0.50 

o 2 2 13.780 7.20 

o 2 3 400 0.20 

o 3 o 350 0.20 

o 4 o 1.040 0.50 

o o 2 150 0.10 

o o 4 2.440 1.30 

Área Total 192.290 

• Valores que não são computados na totalização da área, pois estão incluídos nas classes de atividades correspondentes. 
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FOTO N~ 1 

A atividade EXPLORAÇÃO OE MADEIRA, na região do rio Guamã- entre lrituia e Capitão 
Poço - é, nos dias de hoje inexpressiva; entretanto, ainda são aproveitadas algumas ãreas 
residuais da antiga floresta. 

FOTO NC? 2 

Derrubada da floresta na Belém-Brasllia, entre Paragominas e lp ixuna. 



FOTON'? 3 

Cultura de hortaliças na Rodovia Pará-Maranhão. 

FOTO N94 

Na atividade LAVOURA E 
CRIAÇÃO DE GADO EM 
PASTO PLANTADO , a 
cultura da pimenta-do-reino 
desta<:a-se como sendo a de 
maior valor na zona Bragan· 
tina. A secagem é uma das 
etapas de seu beneficiamento. 



FOTO N~5 

Beneficiamento da pimenta-do-reino 

FOTO N?6 

Na cultura da malva, generalizada na zona Bragantina, se ap6ia em grande parte, a economia 
regional. Aspecto de seu beneficiamento. 



FOTO N? 7 

Na cultura da malva, generalizada na zona Bragantina, se ap6ia em grande parte, a economia 
regional. Aspecto de seu beneficiamento. 



FOTO N98 

Pecuária em pasto plantado; atividade em expansão na região atravessada pela rodovia 
Pará-Maranhllo. 

FOTO N99 

Aluviões do Rio Parnaíba, área de diversificação agrlcola em que, além da agricultura, 
encontramos a pecuária que utiliza a vegetação natural e o extrativismo representado pela 
carnaóba. 



FOTO N~ 10 

No extrativismo do babaçu toda a família participa; às mulheres e crianças compete a quebra do 
côco. 

FOTON~11 

Várzea do Rio do livramento. Na :tona Bragantina a várzea também é utilizada para a criação de 
gado, porém, sem expressão espacial. 



FOTO N~ 12 

Aspectos gerais dos " Lençóis Maranhenses", destacando-se sua amplitude e beleza cênica, ârea 
de indiscutível potencial turístico. 

FOTO N~ 13 

Aspectos gerais dos " Lençbis Maranhenses", destacando·se sua amplitude e beleza cênica, â rea 
de indiscutível potencial turístico. 



FOTO N~ 14 

Aspectos gerais dos "Lençóis Maranhenses". destacando-se sua amplitude e beleza cênica. área 
de indiscutível potencial turístico. 

FOTO N~ 15 

A variedade de condições ecológicas na área dos "Lençóis Maranhenses" abre perspectivas para 
a preservação de grande número de espécies vegetais e animais. bem como para o 
desenvolvimento de pesquisas visando o conhecimento da fitogeografia regional. 



FOTO N? 16 

A variedade de condições ecológicas na área dos "Lençóis Maranhenses" abre perspectivas para 
a preservação de grande número de espécies vegetais e animais, bem como para o 
desenvolvimento de pesquisas visando o conhecimento da fitogeografia regional. 



FOTO N~ 17 

Na zona dos "Lençóis" do Maranhão a paisagem de dunas mbveis e lagoas é de grande 
amplitude, chegando a atingir pontos localizados a mais de quarenta quilômetros a partir da 
linha do litoral. 
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SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO 
(NÃO HIDROMÓRFICOS) D LAI · LA TOSSOLO AMARELO textura muoto argolosa 

LAZ • LA TOSSOLO AMARELO textura arg1lo:sa 

lA3 . LATOSSOLO AMARELO tex!Ura argolosa a SOLOS CON­
CRECIONARIOS LATERITICOS 

lA4 · LATOSSOLO AMARELO textura argolosa e LATOSSOLO 
AMARELO textura médoa 

LAS . LA'tOSSOLO AMARELO temora m&cha a LATOSSOLO 
AMARELO ca&ealhento 

lAti · LA TOSSOLO AMARELO textura médoa a LA TOSSOLO 
AMARELO textura arg•losa 

LA7 . LA TOSSOLO AMARELO textura médoa e SOLOS CON­
CRECIONARIOS LATER!TICOS 

L1.8 • LA TOSSOLO AMARELO tutura méd•a. SOLOS CONCRE· 
CIONÁRIOS LATEAtTICOS e AREIAS OUARTZOSAS 

lA9 · LATOSSOLO AMARELO textura médoa LATOSSOLO 
AMARELO cascallu1nto a SOLOS CONCRECIONÁRIOS 
LATERITICOS 

LAIO · LATOSSOLO AMARELO textura mliQoa. lATOSSOLO 
A'-IARELO textura argtlosa a SOLOS CONCRECIONÁ­
RIOS LATERITICOS 

LA II . LA TOSSOLO AMARELO textura médoa, LA TOSSOLO 
AMARELHO oascalhento e AREIAS OUARTZOSAS 

LA TOSSOLO VERMELHO-AMARELO taxtwra médoa O LVI 

LY2 - LA TOSSOLO VERMELHO-AMARELO te~tura "'éd'" e SO· 
LOS CONCRECIONARIOS LATERITICOS 

LVJ • LA TOSSOLO VERMELHO. AMARELO textura méd1a a­
AREIAS OUAF:TZOSAS 

LV4 • LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura "'édia e SO 
LOS LITOLICOS concracoonároos 

LV5 • LATOSSOLO VERM ELHO-AMARELO textura média SO ­
LOS CONCRECIONÁRIOS LATERITICOS a SOLOS LITO. 
LICOS 

LV6 · LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO IIIXtura "'é<loa ARE· 
IAS OUARTZOSAS e SOLOS CONCREC!ONÁR!OS LA ­
TERITICOS 

LV7 • LA TOSSOLO VERMELHO-AMARELO te~tura mõdoa. POD­
Z0LIC0 VERMELHO-AMARELO te<tura arg•losa a SO­
LOS LITOLICOS 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL 
(NÃO HIDROMÓRFICOS) 

CJ 
D 

D 

~C · BRUNO NJI.O CALCICO 11 VERTISSOLO 

PAI · POOZOLICO VEAMELHO·AMARELO EQUIVALENTE ELJ-­
TR0FIC0 ttutura argolosa 11 LATOSSOLO VERMELHO­
AMARELO textura médoa 

PAZ · PODZOLICO VERMELHO-AMARE LO EQUIVALENTE EU­
T ROFICO taxMe argolosa. SOLOS LITÚLICOS a AFLO­
RAMENTOS ROCHOSOS 

PBI · PODZÚLICO VERMELHO · AMARELO concrac•onáno a 
AREIAS OUARTZOSAS 

f'B2 • POOZOLICO VERM ELHO ·AMARELO textura ~ro•losa 
?ODZOLICO VERM ELHO-AMARELO concrecoonáno a 
SOLOS CONCRECION.h.RtOS LA TERITICOS 

P83 · POOZÚLICO VERMELHO-AMARELO cascalhemo LATOS 
SOLO VERMELHO-AMARELO textura médoa e SOLOS 
UTOLICOS 

PB4 • PODZOLICO VERMELHO-AMARELO cooc:re<::oonâ•oo. SO­
LOS CONCRECIONÁRtOS LATERiTICOS e SOLOS HI­
OROMORf iCOS INDISCF:IMINADOS 

PB5 POOZOLICOVERMELHO-AMARELO COflerecionãno POO­
ZOLICO VER MELHO-AI.1ARELO te •tt.~<a argolou e LA­
TOSSOLO AMARELO te•!Ura méd1a 

PB6 • POOZOLICO VERM ELHO-A MARELO concrecoonaroo.ARE 
IAS OUARTZOSAS e LATERITA HIDROM0RFICA 

SOLOS INDISCRIMINADOS 
CONCRECIONARIOS 

D CLI· SOLOS CONCRECIONÁRIOS LATER(TICOS a SOLOS IN­
DISCRIM INADOS de MANGUES 

CL2 · SOLOS CONCRECIONÁRIOS LATERITICOS a AREIAS 
OUARTZOSAS 

CL3 · SOLOS CONCRECIONÁRIOS LA TERITICOS POOZÜLICO 
VERMELHO · AMARELO textura argolosa a AREIAS 
OUARTZOSAS 

CL4 · SOLOS CONCRECIONARIOS LATERITICOS. VERTISSOLO 
e LATERIT A HIDROMÚRFICA 

CL5 · SOLOS CONCRECIONARIOS LATERITICOS. POOZOLICO 
VERMELHO-AMARELO taxtura argolosa e TERRA ROXA 
ESTRUTURADA 

CL6 · SOLOS CONCRECIONÁRIOS LATERITICOS. LATOSSOLO 
VERMELHO · AMARELO textura argolosa e AREIAS 
OUARTZOSAS 

VERTISSOLOS 
VERTISSOLO. PLANOSSOLO SOLOOICO a BRUNO NÃO 

CALCICO 

SOLOS ARE NO OUARTZOSOS D ~.M \ · AREIAS OUARTZOSAS MARINHAS 

AM2 · AREIAS OUAR TZOSAS MARINHAS 11 SOLOS INOISCRI 
M INADOS d~ MANGUES 

D "-Ql · AREIAS QUÁRTZOSAS 

~Q2 · AREIAS OUARTZOSAS o LATOS SOLO VERMELHO-AMA­
RELO textura média 

"-03 · AREIAS OUARTZOSAS ~ SOLOS CONCRECIONARIOS 
LATERITICOS 

AQ4 · ARE IAS OUARTZOSAS e SOLOS UTÚUCOS 

~Q5 -AREIAS OUARTZOSAS LATOSSOLO VERMELHO-AM A­
RELO tutura médoa e PODZOLICO ACINZENTADO teK­
tura médoa 

AQ6 · AREIAS OUARTZOSAS LA TOSSOLO VERMELHO-AMA­
RE LO textura méd•a e SOLOS CONCRECIONARIOS LA­
TERITICOS 

AQ7 · AREIAS OUARTZOSAS. SOLOS CONCRECIONARIOS LA­
HRiTICOS' POOZÚLICO VERMELHO-AMARELO con­
crecoonároo 

AQ8 · AREIAS OUARTZOSAS. LATOSSOLO AMARELO tedura 
m«loa e POOZOUCO HIDROMORFICO 

AQ9 -AREIAS OUARTZOSAS LATOSSOLO AMARELO ta~tura 
médoa a SOLOS CONCRECIONARIOS LATERITICOS 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

D 

D 

HGl · SOLOS HIOROM0RFICOS INDISCRIM INADOS e AREIAS 
OUARTZOSAS 

HG2 · SOLOS HIORO.IAORFICOS INOISCRIM INAOOS a SOLOS 
ALUVIAIS 

HG3 · SOLOS HIOROMORFICOS INDISCRIMINADOS LATEAITA 
HIOROMORFICA e SOLOS ALUVIAIS 

Hll LATERITA HIOROMORFICA e AR~AS OUARTZOSAS 

HL2 - LATERITA HIOROM0RFICAGLEY POUCO HÚMICO a So­
LOS ALUVIAIS 

HL3 - LATERITA HIDROMORFICA POD20LIC0 VERMELHO· 
.I<MARELO concracoonino e SOLOS CONCRECIONÁRI­
OS LATERITICOS 

HL4 - LATERITA HIOROMORFtCA. POOZ0UCO VERMELHO­
AMARELO textura argilosa e AREIAS OUARTZOSAS 

HLS · LATERITA HIOROMOAFICA. AREIAS OUARTZOSAS e 
GLEY POUCO HÚMICO 

HL6 · LATERITA HIOROM0RFICA SOLOS CONCRECIONARIOS 
LATERITICOS 11 AREIAS OUARTZOSAS 

HL7 - LATERITA HIOROM0RFICA. GLEY POUCO HÚ M ICO e 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARE LO textura médoa 

HLS LATERITA HIOROMORFICA. POOZOLICO VERMELHO 
AMARELO concracoonirio a GLEY POUCO HÚMICO 

Hl9 -LATF.RITA HIDROMÓRFICA. POD2ÓLICO VERM ELHO 
AMAR ELO concracoon~no e AREIAS OUARTZOSAS 

SOLOS POUCOS DESENVOLVIDOS 

D AI , SOLOS ALUVIAIS a SOLOS HIOROMORFICOS INDISCRI­
MINADOS 

A2 • SOLOS ALUVIAIS e GLEY POUCO HUMICO 

RI • SOLOS UTOLICOS EUTRÚFICOS. POOZOUCOS VERME­
Ll-0-.IIMARE LO EQUIVALENTE EUTRúFICO cascalhanto 

R2 · SOLOS LITOUCOS EUTROFICOS. POOZOUCO VERMELHO 
•AMARELO cncal~nto e AFLORAMENTOS ROCHOSOS 

R3 • SOLOS UTOUCOS EUTROFICOS é AFLOAAMENTOS RO­
C><OSOS 

SOLOS HALDMÓRFICOS 

D 

NOTA 

SK • SOLONCHAK. SOLOS INOISCRIMINAOOS de MANGUES 
e SOLONETZ SOLOOIZAOO 

SMl · SOLOS INOSCRIMINADOS de MANGUES 

SM2· SOLOS INOISCRIMINAOOS DE MANGUES e SOLONCHAK 
sdLONETZICO 

SM3·SOLOS INOISCFIIM INADOS de AREIAS QUARTZOSAS MA­
RINHAS 

1· Figuram em primeiro lugar nas associaç&!s os solos mais importan­
tes sob o ponto da vista de extenskl ou. no caso de extensôes equi­
velonoes. os o;Omponentn mai~ impçrtantn sob o pomo de vi5llll de 
utilizaçlo agdcola. De mMITUI meneirs os -slmbolos e as coras da; 
essociaç&s foum convt~ncionados. sempre em funçllo do compo­
nente que fogura em primeiro lugar 

2 - ~ usada a espacifocaçllo eWófl«< !selUtltÇllo de bases média e alta) 
pare dist inguir de distrófico!seturaçlo de bases baixa). para e mesma 
classe de solos. Quando POr definiclo 1 classe de solo compreender 
somente o caráter distrl)fiÇ() ou eutrOfl«<. o mesmo ser!! omitido n, 
legenda 
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AluviOes cascalhos. areias. argilas 

Dunas· areias finas bem classif icadas 

Formaç!io Barreiras arenitos bra ncos e róseo-avermelhados. granu laç!io varia ­
da. pouco consolidados. le1tos de argila creme e lentes de caulim e calcár io 

Formaç!io ltapecuru aremtos predominantemente vermelhos. fmos .caultnicos: 
argilitos vermelhos lammados: calcáno margoso fossilifero 

FormaçãoOrozimbo: basalto cmza -escuro a preto: nas superfícies lfltempenza ­
das. torna-se marron -escuro 

Formaç!lo Pedra çle Fogo: aremtos. siltitos e folhelhos vermelhos. amarelos e ró ­
seos com le1tos de sllex 

Formaçlio Piau l: arenitoo Cinza-esbranquiçados. finos. com mtercalaçOes de fo · 
lhelhos carbonosos e restos de plantas carbonizadas 

Formaç!io Longá folhelhos e siltltos cinza - escuros a pretos. laminados. com f i· 
nas intercalações de aren1tos c 1nza 

Formaç!lo Cabeças· arenito creme-avermelhado. médio a grosseiro. leitos espes ­
sos: estratificaçao c ruzada e "mud-craks" 

Formaç!io Pimenteiras: folhelhos e siltitos marrons. cinza-escuros e pretos. m1 · 
cáceos. com nlveis de oolitos piritosos. intercalação de arenito principalmente 
no tope 

Formaç!lo Serra Grande arenito branco. grosseiro. conglomerát ico. com leitos 
de conglomerado ollgomltiCO e seiKos de quartzo na base: 1911os de sil!lto e lo­
lhe lhos vermelhos no topo. estratificações cruzadas 

a 
Grupo Ja1baras conglomerado pohmítico. predominando seixos e "boulders" de 

diabásio: ard6s1as e l i li tos c inza e vermelhos. com intercalações de calcáno 
preto · azulado. contendo pinta disseminada 

Grupo Gurupi · l ili tos vermelhos. xistos e mica xistos cortados por veios de quart· 
zoe em alto estado de decompostÇão 

Grupo Carafba . g ranito . gna1sses migmatitizados. biotita-gnaisse. leitos de QUart · 
zito e ve1os de quartzo le1t0so 

Pré-Ca mbnano lnd1v1so m1gmatitos e anfibol itos.Gran1tos. p{:"Y 

ROCHA IGNEA 

Basalto 

ROCHA METAMÓRFICA 

q1 · Quartzito 

Camada com mergulho fraco 

Camada horizontal 

Camada com mergulho forte 

Contato. tracejado onde localizado aproximadamente 

Eixo de anticlinal 

Eixo de anticlinal com caimento 

E1xo de anticlinal invertido 

Eixo de sinclinal 

E1xo de smchnal com ca1mento 

Estrutura n!o determinada 

Falha normal. traceJado onde inferida . .., · bloco alto 

Falha de deslocamento horizontal. tracejado onde infenda 

Falha indiSCriminada 

Fratura 

Alinhamento: dehneaç!o de estruturas. traço de camadas 
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M1na ou jaz1da 
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FORMAS ESTRUTURAIS 

Superfíc1e tabulares estruturais submetidas a processos de 
pedimentação. Chapadas geralmente arenitrcas. cuestiformes 
ou não. limitadas por rebordos festonados localmenle dissi· 
mulados par pedimentos 

FORMAS EROSIVAS 

Superffcies tabulares erosivas. Superfície de aplamamento 
talhada em rochas sedimentares. topograficamente elevadas 

Superflcies estruturais pediplanadas. E11tensas superficies e la­
boradas em rochas sedimantares. apresentando em algumas 
imtas vales aplainados e va les pedimentados com retomada 
de erosão recente 

Superfícies pedi planadas. Aplainamentos em retomada de ero­
são recente. elaborados geralmente em rochas sedimentams 
com áreas murto dissecadas correspondendo aos afloramen ­
tos do Pré-Cambriano 

Superfícies pediplanadas. Aplainamentos bem conservados 
elaborados em rochas prê-cambnanas e sedimentares nas 
depressões periféricas 

Superfícies aplainadas. Areas submetidas a aplainamentos em 
zona de Interferência de processos litorâneos ou continentais 

Eept I Eept I 
Area de e11umaç~o de Estruturas Pré-Cambrianas. Dobramen­

tos erodidos. cristas estruturais e colmas. e11umadas sob éo ­
benura sedimentar Em algumas áreas a e11umação se apre­
senta sobre cobertura fiUviomarinha 

Vales pedimentados. Vales com pedimentos bem conservados. 
covergindo. geralmente sem ruptura de declive. para a calha 
fluv ial 

Vales apla inados. Vales interplanà lticos apl"esentando em al ­
gumas áreas processos de retomada de erosão. algumils de­
las sob mfluência marinha 

TIPOS DE DISSECAÇÃO 

dit 

Dissecado em interflúvios tabula1es. Forma de dissecação com 
entalhamento profundo de talvegues em relevos tabulares 

dm 

Dissecados em mesas. Forma resultante da evolução de pro­
cessos de dissecação em interflúvios tabulares 

dk 
Dissecado em cr istas. Cristas residuias geralmente orientadas. 

resultantes de dissecação por fi1V1nas e va les encai11ados 

dko 

Dissecado em cristas com controle estrutural. Dissecação em 
àreas pedimentadas. onde o escoamento concentrado faz 
ressaltar detalhes da estrutura 

,, 
Dissecado em ravinas. Formas de dissecação superficial resul­

tante do entalhamento por drenagem Incipiente 

'" Dissecação em ravinas e vales encai~ados . Dissecação resul· 
tanto da evoluçào do dissecado em ravinas 

dkm 

Dissecado em cristas e mesas. Forma de dissecação em mesa. 
apresentando um reentalhamento pela drenagem superfic1al 

drvit 

Dissecodo em ravinas. vales eru:aiJ~I!Idos e interfiUvios tabul~­

res. Formas associadas de diferentes t1pos de d issecação 

,, 
Dissec~tdo em colinas Forma de dissecaç!lo d e superfícies 

aplainadas por vales pouco aprofundados e rav1nas 

dcta 

Dissecado em colmas de topo aplainado. Forma de dissecação 
elementa r de superfícies aplainadas por vales pouco apro­
fundéldos 

dmo 

Dissecado em mesas e colinas. Formas comple11as de relevo 1e­
su ltante da associaç!lo dos do1s 11pos de d1ssecados 

dgm 

Dissecado em grupamento de mesas. Relevos residuais tabula­
res isolados em superfícies aplanadas: forma mais evoluída 
do dissecado em mesas. 

FORMAS DE ACUMULAÇÃO 

Terraços fluviais com aluvião. Terraços bai J~OS com dep6sitos 
inconso!idodos e eventualmente com lagoas 

Planfcies fluviais. Geralmente em fai11as de aluviOes recentes e 
baixadas inundáveis de fundo de vale 

I ""; I 
Planície fluv icmarinha. Areas comple•as de depósitos conti· 

nentais recentes com acréscimos esporádico-s e/ou periódi­
cos de sendimentos marmhos. Terrenos periodicamente 
inundáveis. com lagoas de barragem f luvial 

Planície f luviomarinha. Colmatada por depósitos fluviais 

I Aptmg I 
Planície fluviomarinha. Com " rias" e mangues 

Restingils: formas orientadas elaboradas em depósitos areno­

"' 

Dunas móveis_ Elaborada s nos depósitos arenosos no litoral 

0 
Dunas fixas. Elaboradas nos depósitos arenosos nas planlcies 

litorâneas 

Planície litorânea. Area formada por depósitos arenosos de o· 
rrgem mannha. Alguns t rechos apresentam aspectos de pla ­
nície mundávet 

SIMBOLOS 

~ 
E.scarpa adaptada a falha 

~ 

Escarpa em ""glinf" 

~ 

Escarpa eros1va 

~ 
Front de "cuesta" 

~ 
Front de ""cuesta" 
dissimulado 

~ 

limites de formas 

~ 
Rebordos estruturais 

~ 

Rebordos erosivos - -----~ - -
Cristas estruturais 

Caimento de superflcie 
de aplainamento /-----
limite apro11imando de 
unidades de relevo 

NOTA: A-;~ de e....-.1 ,.PfHI.,.a .. a~Ovde$ ••I*'N-.. _ 0o tOM .... ufOC eo< .... 

pondem its areas el!tvlldu. AtJ "e• mai< bai •as slo represen!Sdos por tons 
ctaroo. 

UNIDADES MORFO- ESTRUTURAIS 

E MORFOCUMÁTICAS 

1 · PLANALTO DA BACIA SfOIMENTAR PIAUI-MARANHÃO 

2. PLANALTO SETENTRIONAL PARÁ-MARANHÃO 

3 · PEOIPLANO CE NTRAL 00 MARANHÃO 

4 · PLANALTO AEBAIAAOO OA AMAZt'lNIA (de Zona Sragantina) 

5 · SUPER F[CIE SUB-LITORÂNEA OE 8ARREIRINHAS 

6. LITORAL OE RIAS E LENÇ01S MARANHENSES 

7 · DEPRESSÃO PERIF~RICA OE CAATEUS 

e . SUPERFICIE SUB-LITORÂNEA OE BACABAL 

9 . PL.ANICIE FUJVIOMARINHA 00 GOLFÃO MARANHENSE 

![ Faixa de superflcrH litorlneas revestidas por \fBQ8t&çlo pio· 
L____j neira de restrnga. manguazal e campos 

I Oomlnio dos pla~ltos amazOnicos rebai~dos e dissec•doe. 
L... __ _J_ rev<><:hdos por IIOfltsta densa 

~==~~ ;:;i:"' su r>arl!eiM tebl>ixadas e sublitorln118s rev i!Siidas DOr · 

r I Zona de pediplanos muito dissacados. revestidos por lloreste 
decidual com áreas localizadas de contacto entre a flor&&te 

L... __ ..J decidual cerrado a ceat ingB 

I Oominio das depressOes interplanálticas e periféricas semi­
L... __ _J_ áridas revestidas por caatinga 
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